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Redaccão  c  Officinas 


chanceller  Von  Papen 


tag  está  processando  por  crime  de  calumnia  c 

Movimento  Revolucionário  de  S.  Paulo 

Novos  contingentes  governlstas  —  O  deslocamento  das  operações  na  frente 
léste  para  Engenheiro  Neiva  —  Está  em  Porto  Alegre  uma  esquadrilha  da 

Aviação  Naval _ Tropas  para  o  Interior  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  — 

Communlcados  ofüclaes 

Um  telegramma  J.° ge-  Mensagens  de  S.  Paulo  i  A  cidade  encheu-se,  houtem, 

neralG,O^M°te'n0..T.  I  .-ELA  SOCIEDADE  HADIO  «fÇODD  K  EAD.O  CDUZEIKO  j  «S2 


Politica  Interna  e  Externa 

Da  Allemanha 

O  conflicto  entre  a  mesa  do  Reichstag 
e  o  gabinete  —  Von  Schubert  deixará  a 
embaixada  da  Rússia  -  O  kaiser  não 
está  na  Allemanha  -  Outras  noticias 


CHACO  BOREAL 


ALTOS  FUNCCIONARIOS  DO  DEPARTA- 
MENTO  DE  ESTADO  EM  WASHINGTON  DE 
CLARARAM  QUE  OS  NEUTROS  NÃO  COGI 
TAM  DO  BLOQUEIO  ECONOMICO  DO  PARA 
GUAY  E  DA  BOLÍVIA,  PARA  OBRIGAR  ES 
SES  DOIS  PAIZES  A  UMA  SOLUÇÃO  CON 
- CILIATORIA - 


nlíeníur-ac  ob  primeiro»,  s!gn*cr 
d«  que  o  publico  já  itf  aohft  c-m- 
çado  do  diacussütta  tttfhnieo-s  n  re¬ 
speito  de  pontos  uonstltuciuaae» 
desta  natureza. 

O  EX-KAISKK  NA  O  EST-V  NA 


BERLIM,  Ift  t.A .  1 
a  imprensa  como  n 
bllca  allcmã»  continuam  a  inter- 
eisnr-si4  proíundnmuute  pelo  d»'* 
sonvolvlnicnt»  do  conflicto  consti¬ 
tucional,  iiirjrido  entro  a  Mesa  do 
RcichiOng.  o  u  gnbiiwtiv 
ll°je  o  presidente  do  líclcha- 
tnjf,  deputado  Go»ring.  iniciou  uni 
processo  d,»  diffntnnçno  contra  o 
chancelter  von  papen,  por  ter  en¬ 
te  ttcenrudo  o  chefe  do  Parlamen¬ 
to  dc  violação  da  Constituição. 

linda  durante  o  dia  de  hoje.  o 
antigo  presidente  du  Relchstug. 
deputado  soctnl  dt-ta>'>cmta  Locfee, 
membro  du  C°mmliisA<*  de  Salva¬ 
guarda  des  Interesses  do  Relchs- 
tajf  l essa  co.v.mixráa  ú  uma  dft:. 
corpov.vçée»  purlaitivtitarof,  ,juc  se 
reunem  no-,  intwvalt"»,  dua  pene¬ 
dos  l**KÍsl“ ttv<-N -Iecinrou  nue  a 
r.tlHud'-  do  presi dento  Qoarlng, 
ao  escrever  ao  presidente  von 
Kínienliur;;  »«-m  o  endereço  u  sem 
saudação  protjcollures  nã»  con¬ 
stituiu  nenhum  signal  do  descor- 
p  is  o  presíiicutc  d"  Fh:- 

lament"  procedeu  d*'  acconlo  cim) 
a  praxe  no  enviar  no  ;-r  -xtdcnt 
d«  Kidrh  a  notlíicaçno  do  veto 
u;. provado  pelo  Legislativo. 

A  referida  conn.tsuft»  approvou 
h''Jo  uma  moção  coinmunlsta. 
apoiada  pelou  na-tonaos  socialis¬ 
tas  c  desapprovadn  pelos  demais 
partidos,  intimando  o  ciianccller 
!  e  os  demais  membros  do  gablne- 
I  L--  a  comparecerem  perante  uma 
eomrr.lssf.u  de  inquérito  afim  dfl 
prestarem  declarações  —  respeito 
da  tensão  histórica  do  segunda- 
feira  ultima.  Annuncia-se  que  os 
ministros  estuo  dispostoa  a  'não 
tomarem  conhecimento  da  Intima¬ 
ção,  embora  pelas  leia  vigentes  n 
Commissüo  d<>  Inquérito  parla¬ 
mentar  tenha  os  ntesmoa  direitos 
que  ah  Cortes  da  Justiça  d<>  in¬ 
timarem  qunesquer  cidadãos  a 
comparecer  como  testemunhas  o:n 
um  inquérito. 

Apt-snr  do  tudo,  começam  a  ma- 


Tunto 


noticias  de  Halo  1’eliuli.  em  Curl-  | 
tyba  ou  onde  estiver. 

KIO  —  Dr.  Abelardo  Queiroz  — 
(.ronde  Hutel  da  Lapa  —  Iteeebt 
mrniigrm.  Todo*  hrm.  Fnmllla  ' 
avisa  |>.  Kmllla  quo  todos  osifio 
bem.  —  Luizlnho. 

RIO  —  Ur.  Cario*  do  Silva 
Aiaujo-  rua  do  Mercado,  22  —  Ne¬ 
gocies  b«na-  Tud»  em  ordem. 

RIO  —  Ur.  Alberto  Seabra,  ru»  | 
Gumes  Carneiro.  22  —  Todoo  d«  I 

fnmiHn  bem. 

IIKZBNUK  —  K.  UO  RIO  —  I 

Jounarlo  —  T"d*'s  da  fomllln  e  ! 
filh»s  bem  —  Mnltn. 

KIO  —  Angelo  Migueis  &  Irmão  | 
—  Tudob  r,l,iiu«j  bem.  —  Sern-  | 
phlm  Migueis. 

MATTO  GROSSO  —  FamiMu  M»-  | 
guris  e  Mnrcignrl  —  Sertiphim  e 
f.uinilln  nvisatn  que  tod«H  estão  ' 
bem  em  São  Paul»  c  pedem  no-  j 
ficios. 

ttOVAZ  —  Eduardo  Augusto  t 
avisa  n  eepH  parentes  r  amigou 
que  está  bem. 

RIO  —  Ur.  Carl«s  Hnpll.la  . 
Castro  Junior,  rua  1'nqlo  llarret» 
75  —  Procuro  C.ii-lo  e  Álvaro  Cns-  ' 
tio.  chegndo.H  pelo  “llnquleè".  j 
das  Olympindas  de  L«a  Angeles,  j 
Aqui  lodos  bem.  —  Raul  llnptlhlii  1 
C.iBtro. 

REU.O  HORIZONTE  —  MINAS 
Rua  Parnhyhuna,  35jí  —  João 
S“uzn  Neves  avisa  «  sua  famllio 
que  eatá  bem. 

RIO  —  rnmlUa  Cnrlstlano  Tor¬ 
res,  rua  Jardim  Bolnnleo.  211 1  — 
Recebi  carta  e  mçnf-ageni .  Todo» 
b"<tm.'  Mande  notlclau  no  dia  IS.  — 
Chrlstlan»  Torre*. 

RIO  —  Roditlpni»  Siqueira  — 
1’oluclo  Itnmiimtv  —  Procure  Lu- 
clo  e  Alvnro  Castro  chegadas  “Ua- 
qulcí”,  dns  Olympiadas  de  Loa 
Angeles.  Aqui  toriuh  bem.  — 
Raul  Bnplltta  lastro. 

RH)  —  l)r.  Sylvio  I.elte  —  Es¬ 
tou  |,i’ni  «m «Gimnt.  em  meu  ser¬ 
viço.  Mniule  nollrins  dc  meu  fl- 
|  lho  e  cunhnd».  —  i*.V«D.°  Barim  ia 
i  Cobrai. 

RIO  —  Slnhá  —  Todos  du  fa- 
mUla  Julio  Rodrlgueg.  —  Maria 
Cllsn. 

Rlü  —  U.  Nina  —  Rua  HuddocK 
I  Lobo.  -13  —  Estou  nem.  Avlac  Li- 
j  vmrla  Mariza  pog>,lhlllrinde  re- 
'  inessti  dinheiro.  —  Alfrrdo. 

KIO  —  Lazatlni.  avenida  G<»mea 
Freire,  HG.  —  Estou  bem.  Man¬ 
de  noiicins  notei  Virginln,  cm 
Cumpinns.  —  Attlllo. 

RIO  —  Roberto  Uiaa  Ferreira. 

(Conclue  nu  4‘  pagino) 


AMSTERDAM.  lü  tA.  R.l  — 
Roforindo-ãe  ás  noticias  d--4  que 
o  <ix-kals«r  Guilhermu  II  se  en¬ 
contrava  na  Allemanhn,  a  Imprcn 
sa  desta  cldado  affirma  que  o 
mesmo  permaneço  em  Zandvoor.. 


o  patriotismo  ue  sandino 

BCENOS  AIRES,  15.  —  Annun- 
ein-se  nova  routrlbuiçno  dc  i’a- 


Conítrma-sfc,  <lc  íoniu  autor. rx- 
ds.  que  o  presiiicr.t-e  Sa Ininunra 
não  r.cceitarú  a  renuncia  doe  mi¬ 
nistros  da  Guerra,  1'omcato,  In¬ 
terior  o  FncendR.  Sabc-se.  ainda, 
quo  existo  o  proposj?.,  de  convi- 
dar-se  um  ministro  liberal  para 
a  p«s*a  do  Exterior,  um  tepubii-  ' 
cano  socialista  para  a  da  lnxlru-  | 
cçào.  i 

Scgur.áo  sa  noticia,  o  Br.  Cas¬ 
tra  Rojas  íoi  envidada  psr;,  a  ' 
Chancellaria  e  o  tr.  Junn  .Suunz  | 
para  o  Ministério  da  Inítrucçâo. 
Uesde  que  ambos  acccitilsscm  or. 
referidos  cr.rgos,  coy.rla  organi- 
sedo  um  gabinete  cic  .eor.:cr.t:a- 

' L'M  DESMENTIDO  SOURM  AS 
RESERVAS 

LA  PAZ.  1-/  (A.  13.)  —  U  Mi¬ 
nistério  da  Uuarra  desmente  va- 
tíjjorlcarneiite  n  noticia  <!•■>  que 
xnrinm  convocadas  r.s  vc>-ervas  da;-  ! 
classes  de  1 U25  a  152 í. 

OS  PAK.AfH  AVOS  PROGRIDEM 
GRADAT1VAMENTE 
ASSUMPÇÃO.  15  (A.  R.)  — 

Acaba  dc  scr  pub. içado  um  com- 
niur.icado  do  estudo  maior  do 
exercito.  qut  diz  que  as  tropas 
paraguayoâ  estuo  progredindo 
g. -a  d  ativa  mente,  cm  lloqueran 
conquistando  nu  poslçoca  inimigas, 
dc  accortío  cum  o  plaao  delinca- 
tio.  Aff*nua-te,  i.o  iseiutu  do- 
cumc.-ito,  qu»  o  circulo  em  qup  se 
encontram  ni  forças  bolivianus  c 
cada  vez  mal»  restrict.v. 

0  communk-ndo  finnliza  dizen¬ 
do  que  4e  espera  a  cãda  momon- 

(C«nclue  na  4*  pnglna) 


SLmuii  Patino 


Von  Papen 


tiiui.  o  mlllionario  boliviano,  para 
a  deíeia  de  seu  pais. 

US  NELTKOS  NAO  COGITAM  DU 
ULOQCE1U  ECONOMICO 

WASHINGTON.  15  —  (A.  13.' 

Altos  íanccionarlo!»  du  Deput- 
tamento  do  Ettr.dc  regaram,  cate- 
“uric: vileule  que  os,  paizca  noutrou 
tenhar..  Iniciado  discusiões  ;i  rox- 
,e4.to  du  estabclcíimcutj  uo  ura 
bloqueio  ecoiitqnico  de  caicrgenciu, 
...n  virtude  dr.  gruvioude  da  situc- 
,ao  r.u  Cl-.aco,  dizendo  q4ac  tal  al¬ 
titude  seria  incompatível  a  auu 
•.oaiçao  de  noutro: ,  >;uc  estuo 
viéixtndo  aeu-o  lont  oílicicz  aute 
,,  ^ave-nós  do  Paraguuv  e  du 
llopviã,  contra  es4quucb  ícriu  dc 
gielo  o  referiu»  bloqueio. 
ija  obser /adores  pgpreiísani  r. 
.  ,  ,uluu  de  que  :.o  enau  da  Argen- 
.  :.U.  Chile  t  Peru*,  procederem 
idcpcndentcmento  dc  Rrasil.  em 
r:.»  da  que.,táo  —  hypotbesc  que 
,.uruce  diaUmtc  —  a  tituçaáo  da 
L-uguny  striu  oifflcil,  porquanto 
„  r.o  d*  Prata,  oude  se  unercia  c 
oioijue  u,  ía;  parte  dos  limito» 
u  tu  nação,  ao  merutu  tempo  qu« 
governo  nrcçuty  nclia-sc  ropre- 
vUido  tia  CommissKo  de  Neutros, 
uiern  notar  ainda,  os  mcsniOí;  ob- 
•  ervudorts.  na  :mpos4JÍbilidadc  ds 
:e:a  fechados  p*  rios  du  Prata 
o  iWu;:_  ao  tr.iíego  purnguuyo,  o 
q.r  redundaria  numa  evidente  des- 
rg-.i-lda  b;  na  r.puUci. ;:V,  do  ulo- 


er.do  ostá  hospedado  nu  realdcu 
cia  do  sr.  Von  Dorhrydt.  um  d»* 
»®ua  grandiii  umlg'->s. 

O  DESARMAMENTO  E  A  AU¬ 
SÊNCIA  DOS  DEI.EG.VDOS 
AL  LEMA  ES 

GENE  13 II A,  15  (V.  13.)  —  Rtf 
ur.Iu-se  hoje  a  Commi.ssào  Orça¬ 
mentaria  da  Conferencia  do  l*cs' 
nrmanicuto,  not-ando-S4’  a  ausên¬ 
cia  dos  delegados  alburiáes, 

AS  INDUSTRIAS  ALLEMAS  VAO 
TER  -10  HORAS  DE  TIIABALIIO 
SE3LINAL 

BERLIM,  15  !,l\  I* .  >  —  Do  a- 
cordo  com  a  amplificação  do  pr» 
gramma  ocunumíc»  «la  cliánc4'U"r 
Von  Papou,  lançada  hoje.  «a  ;;; 
dustrlns  ullümíi3  t*'fàn  dorr»  av..n 
lc  quarenta  horan  d  trabulb» 
Sem  ombargo  «ia  diminuição  nau 
hora»  de  trabalho  os  salurio-  dns 
operários  não  soffr-.-rão  nltqr-a 
ção.  Os  patrões  que  reduzirem 
horii.v  de  trabalho  a  quarenta  » 
augmentu.-i.Hi  numero  u  einpf 
gados  receberão  -100  mure4"  |.4>r 
cada  empregado  entra,  ainda  que 
haja  um  nugnful»  ii'4..  lucres. 


|  General  Góes  Monteiro  \ 


dentes  sobre  os  revolucioná¬ 
rios  cie  5.  Ptuilo. 

Está  nssi m  redigido  o  des- 
put-ho  do  general: 

“Até  esta  hora.  posso  vos 
apresentar  minhas  cordlaea 
felicitações  pela  tomada  dc 
Lavrinhas.  Bom  Jesus,  Bocai¬ 
na.  Cruzeiro  e  Tunnel,  resul¬ 
tado  ria  acção  encrgica  dos 
nossos  dignos  soldados,  hoje, 
como  houtem,  os  factorcs  de¬ 
cisivos  das  boas  conquistas 
cia  nacionalidade.  Os  sacrifí¬ 
cios  feitos  estão  pedindo  üe 
um  estadista  como  vós  uma 
obra  solida  e  duradoura,  di¬ 
gna  desta  gente  que  c  real- 


Brasl!  seja  forte  com  a  unlnc 
sincera  e  dedicada  de  seut 
i  filhos. 

Parece-me  que  não  estamot 
I  em  situação  de  ceder  a  senti 
mentos  pequenos,  deante  da 


UCdlH  qUU  IJUG  V.  Ibtii-  ;  UU  >JUIIU1GIÍ.)5\.»*I,  ‘ 

mente  brasileira  e  quer  que  o  j  tem  aviltado  e  eníraquecido, 


OS  PRIMEIROS  ALISTADOS  —  IMPRESSÕES  COLHIDAS 


não,  a  todos  os  povos  que  o 
estudarem”. 

A  que  um  outro  maglstrato 
acccntua; 

"Perfeitamente,  e  você,  Joúo 
Cabral,  é  o  pac  de  tudo  isso 
O  homem  do  dia". 

Do  desembargador  Mora» 
Sarmento  ouvimos  o  seguhue 
commentarlo: 

"Confio  pienamente  no  e.\.- 
to  do  alistamento.  Com  j 
actuação  da  imprensa  e  o  ae- 
sejo  que  o  povo  manifesta  pe¬ 
las  eleições,  creio  que  será  fá¬ 
cil  constituirmos  um  eleitora¬ 
do  capaz  de  concorrer  com 
consciência  ao  pleito  paru  u 
Constituinte .  ” 

OS  PRIMELROo  üLEITOKE.s 

Inaugurou-se  o  serviço  ecm 
o  alistamento  dos  seguln'-4» 
eleitores : 

Dr.  Herbert  Moses.  presi¬ 
dente  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  dc  Imprensa;  coronel  Ca- 
semiro  Eugênio  de  Amoroso 
,  Lima,  carioca,  com  76  annv3 
de  Idade,  engenheiro  agrono- 
mo.  fazendeiro  no  município 
de  M agé  e  residente  no  Hotel 
Aguas  Ferre  as,  no  Cosnie  \e 
:  Uio;  coronel  tíalles  Pilho,  dl- 
rector  da  Imprensa  Racionai, 
dr  João  Cabral,  jui?#  Jose 
Duarte,  Ecl de  YUlerny  c 
outros.  Pelo  qu<  nos  híforna 
'ram,  o  dr.  Pedro  Ernesto,  as 
:  torvent, or  do  Dlstricto  Federal, 
|  também  se  alistou,  anos  p  ce 
cia  inauguração  do 


A  Inauguraçao 

ii;  ui  _ 

fDo  Serviço  De  Alistamento  Eleítoralj  | 

4 - - - - - - — -  _  ;; 


NO  EDIFÍCIO  DOS  CARTORIOS  ELEITORAES 


MEZ  PODERÃO  SER  ALISTADOS  15.000  ELEITORES 


I4  ‘.RA  ai:  ALISTAREM  NAS  EI*  j 
I. LIRAS  DO  EXERCITO 

-A  RA-S,  35  —  A.  ii.j  —  Ayzo-  4 
«u..u;rii;n-»ã  hoje.  uo  usuulo  ciaiot  | 
uj  »xcrcito.  ualformizadoi  par  i 
lu  ;iropria  co4.:tu,  lü!)  iiluninos  da  I 
Latf-c  i.i  CuwTiniorvial  La  Sallo.  o t  • 
qu_«u  havian;  aid»  rejeitadua  cm  | 
v.^u  da  ír.ita  de  idade  pura  «a  | 
»t4atare:n  na-v  iilcirna  daa  trupo-^  j 
qcu  pa-Cvia  para  o  Chaeu. 

L.u  representante  doa  rof crido»  j 
•■'.aduitcs,  declarou  ao  chcfo  do  j 
•ita»o  r.-.aior,  que,  no  caxo  dc  não  I 
lio  iicr  acceirj  o  tju  concurso,  , 
adquiriria:.!  armas  per  aua  conta,  ! 
•  n-.archariaai,  para  a  linha  áe 
Xrento,  r.íi.a  cie  repeilir  o  ir.l-  ] 


Noticia-ic  oííleiosaaieiitc  que  c,., 
boii  vianoa  xoífrftraen  cnom.ea  per¬ 
dia  r.o;.  i-umbnal-i  travados  na4*. 
pr- uirr.liadts  d»  fortin  do  Bo«|Ui- 
»on.  Entre  oa  uiortoa  achr.m-se  o 
ttnentu  coronel  Per.a,  u  ma:o. 
Iniiçuca  c  i.ove  capltáea  e  tenen- 
t»v.  O  -unert  úe  soldados  morto:, 
4  B4uporicr  a  õOt?. 

ODITMISMO  EM  TORNO  DA 
CUMMldSÃO  DOS  NEUTROS 
ASaUMRÇÃO.  lé  —  (A.  B.j  — 
StfSdiuiq  íaíoza.í.çõcs  soIUÍdca  c;* 
eirr.iio4-  officí-.  ■*.  re.r.a  nl!  certo 
o»;  ;.-.o  em  torr.o  da  pnjs'i*;.i- 

dOLC  da  Coram  «.são  dos  Neutros, 
em  •.■oil.tboraçâo  corú  as  nações  úu 
A.  B.  i  .  c  d»  Peru'  encontrar 
ata  a  forrr.o  ror.oiliatcría  capaz  de 
•ti4.a."  o  proaeíiuimento  das  hos¬ 
til:  tadci  n»  Chaco. 

A  imprensa  ntiribuc  /{runde  im- 
portur.ria  ax  gestõea  do  Brasil. 
Argentina.  Chile  e  Peru’,  e:a  prúl 
da  pus  continental. 

1  'O  MM  EN  TA  RIOS  DE  "EL 
ORION” 

ASSUMPÇÃO.  15  —  'A.  H.'  — 
“El  ü-.or.",  cosnrr.entur,4!»  a  rca- 
poitu  i-..;v:anr.  «1  Coinmiasau  dux 


:  remem: 

J 'serviço. 

1  DUAS  El^EITOluAS 
j  Inuuguraram  o  alistamente 
!  feminino  a  sra.  Ehsa  Roualíu 
de  Villeroy  e  senhorita  Zeynx 
MoreLra  Guimarães,  ambas 
íunccionarins  üo  Tribunal 
ETel  toral . 

oãy  as  duas  prlmeltas  ir.u- 
I  iheres  quo  se  utilizam  du:  di- 
I  r oitos  pnlh  icos  cutiíeridou  ao 
I  bello  :,e.\o.  no  uovo  Couir  o 
I  Eieitonü. 

I  OS  MINLSTROS  DO  SUPUL- 
MO  TRIBUNAL 
Os  ministros  do  Supremo 
Cabral  '  Trlbum.:  foram  os  prin;*-".-  :• 
imente  *  alisia  aov  i*K-of flclo . 


Ataulpho  tle  Paiva  e  outros  membros  do  Tribunal  Regional.  A’  direita,  o 


a  primeira  mulher  a  se  Identificar.  Ao  centro,  p  dr 
sr.  C  asemiro  Eugeuio  Amoroso  Lima,  um  dos  primeiros  eleitores  uc  hoje 


A’  esquerda,  a  senhorita  Zeyna  Moreira  Guimarães 


empregados  é  cLaro  que  cami¬ 
nharemos  mais  depressa. 

Os  juizes  e  convidados,  con¬ 
duzidos  pelo  clr.  Aiaulpho  dc 
Paiva,  percorreram,  cm  segui¬ 
da,  todas  as  lnslâllações  do 
edifício  dos  ci.rlorios  cieiio- 


Identlílcação,  ao  detalhar  a 
divisão  dos  cartorios,  na  plan¬ 
ta.  explicou: 

Com  essa  distribuição,  o 
serviço  vae  ser  íacil  e  eífici- 
ei.te .  Calculo  que  poderemos 
alistar  diariamente  50ü  eleito- 
res.  Mensahnentc  faremos 
lò  .000  e  dentro  de  6  mezes 
90.000.  Isso  com  o  actual  qua¬ 
dro  de  funccionarios .  Aug- 
mentando-sc  o  numero  dc 


lho  e  coronel  Salles  Filho,  di- 
rector  da  Imprensa  Nacional. 

IMPRESSÕES  DE  ALGUNS 

MAGISTRADOS 

O  dr.  Leonidio  Ribeiro,  em¬ 
punhando  um  mappa  das  sa¬ 
ias  destinadas  ao  alistamento, 
formou  a  primeira  roda. 

Em  torno  delle  gravitaram 
magistrados  e  convidados. 

E  o  dlrector  do  Gr.blneto  de 


des  Junior,  Pontes  de  Mlran- 1 
da  c  Octavio  Kelly. 

Tcuibe  m  compareceram 
alem  de  varias  outras  pes-  1 
íoi,  funoclojjarios  c  jorna- 
liilas.  os  dr-.  João  Cabral,  1 
Leonidio  illbatru.  cllrector  do 
Gabi.i  ..  d.:  Identificação. 

Herbert  Mos-rs,  presidente  da  , 
A  B.  1  ,  Jayme  .Pinheiro  de  | 
Auorade.  Martin ho  Ccsar  Cr-1- 
des  Barreio.  .1  ,i.  Seabra  Fi- 1 


Inaugurou-se.  homem,  pela 
manhã,  no  edifício  dos  car¬ 
tórios  eleitoracs,  á  avenitir- 
Mem  de  S-a.  o  serviço  de  alis- 
tamenlo  eleitoral. 

A  cercmonla  foi  presiuida 
pelo  sr.  Ataulpho  de  Paiva, 
presidente  do  Tribunal  Eieh4'- 
rah  tendo  comparecido  os  zc- 
gulnn-s  magistrados:  Vicente 
Piragioc.  Moraes  tíarmeni 
i  arneiro  da  Cunha,  rcnrnn- 


Nessa  occasiáo  tivemos  oo- 
portunidade  de  ouvir  as  Im¬ 
pressões  de  vários  magistra¬ 
dos  sobre  o  primeiro  passo 


o  governo  cv.u 


Sexta-feira*  16  de  Setembro  de  1932 


_ DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

-  O  presidente  da  Republica  Sr.  Niceto  Alcalá  Zamora 
tença  de  uma  delegação  catalã ,  o  Estatuto  de  Catalunha 

O  momento  internacional 


Ulroclor 


Froprlednd#  da  B,  A.  DIAItlO  DE 
NOTICIAS  -  O.  R.  Dantas,  ore».; 
Manoel  Macttllile»  Machado, 
thc».;  Aurollo  Silva,  nocrourlo. 


diira  phobia  contra  a  nntlga  di¬ 
visão  administrativa  dos  oeus  Es¬ 
tado#. 

Organizado  um  plano  do  dm. 
são  do  zonas  oleitoraca  surgia  um 
ucto  do  delfirado  do  Governo  l’ro- 
visorio  crenndo  novos  municípios 
ou  estabelecendo  a  annexaçào  de 
outros. 

Edse  facto  eu  verificou  cm  va¬ 
rio»  Estados.  Não  se  pódo  ducr 
que  os  interventores  pretendea- 
sem.  com  iseo.  obstruir  a  marcha 
do  retorno  do  paia  á  normalidade 
constitucional. 

E‘  provável  que  estivessem,  opc. 
nas.  corrigindo  oa  erros  da  Repu- 
biica  V«dha,  convencidos  de  que 
a  mà  divisão  udniinietrntiyu,  det»- 
,1c  u  partilha  das  cnpiUniaa.  tem 
aido  u  maior  enusa  dos  nosaos  in¬ 
fortúnios. 

Mas  não  resta  duvida  que  esta. 
vum  atrapalhando  a  acção  do#  Tri. 
bunaes  Itegionaes,  sendo  muito 
opportuno  o  acto  do  chefe  *-n 
Dlctadura. 


caro,  «care 
latifúndios 


todos  defendem  o  seu  dinhei¬ 
ro,  façamos  nós  o  mesmo, 
dentro  do  mais  rigoroso  ponto 
de  vista  patrlotico. 


Ainda  uma  vez  os  factos 
vêm  soberanamente  demons¬ 
trar  que  a  Iniciativa  privada 
corresponde  sempre  aos  ap- 
pellos  dos  dlrigeutcs,  quando 
nesses  appellos  se  traduz 
6empre  o  desejo  de  servir  a 
causa  publica.  A  epoca  em 
que  era  uma  especle  de  axio¬ 
ma  cconomlco  a  these  que 
preconizava  o  mínimo  da  in¬ 
terferência  do  Estado,  a  lnl 
clatlva  privada  repetia  alhu¬ 
res,  conforme  ainda  o  ías  t.o 
caso  do  Brasil,  que  a  deixasse 
o  poder  publico  em  paz  e  ella 
saberia  melhor  conduzlr-se. 

Esse  principio  se  reduz  hoje 
a  um  verdadeiro  anachronls- 
mo.  Todavia,  nos  palzes  sem 
o  senso  do  Interesse  publico, 
sem  o  espírito  que  orienta  a 
acção  collectiva. 


Neutralidade  na  luta  paraguayo*boli- 

viana 

O  dr.  Afranio  dc  Mello  Franco ,  ministro  das  Relações 
Exteriores,  contestou  a  afirmativa  de  um  telegramma,  que 
referia  o  andamento  de  um  accordo  entre  o  Brasil,  a  Argen. 
tina,  o  Chile  e  o  Peru’,  para  declarar  a  neutralidade  desses 
paizes  em  face  do  conflicto  paraguayo-bollvlano.  E,  nas  razõe3 
que  adduziu,  mostrou  o  nosso  chanccller  que,  não  se  podia 
decretar  uma  neutralidade  em  face  de  uma  guerra  que  ■ não 
existe  ainda,  pois  nâo  houve  declaração  e,  por  consequência, 
não  foi  ella  notificada  aos  demais  paizes,  tudo  na  conformi¬ 
dade  do  Convenção  de  18  dc  outubro  dc  1007,  firmada  por 
oceasião  da  Segunda  Conferencia  da  Haya.  • 

O  que  se  está  dando  na  America  do  Sul.  aconteceu  ultl. 
mamente,  no  Oriente.  Também  o  Japão  e  a  China  estiveram 
em  guerra,  as  hostilidades  miliiares  assumiram  grandes  pro¬ 
porções  e  houve  renhidos  combates,  entretanto  não  foram  os 
dois  paizes  considerados  em  guerra  c  ntnguem  sc  declarou 
neutro.  A  neutralidade  è  um  estado,  do  qual  decorrem  deveres 
e  obrigações,  mas,  para  isso,  4  necessário  que  se  preestabeleça 
a  belligcrancia.  Esta  só  pôde  scr  feita ,  depois  de  uma  decla. 
ração  formal  dc  guerra.  No  caso  dos  dois  palzes  americanos, 
j  embora  de  facto  haja  uma  luta  armada,  não  se  pode  dizer 
que  estejam  em  guerra.  E,  tanto  é  assim,  que  a  proposta  de 
|  um  deputado  boliviano  para  que  fosse  declarada  a  guerra 
.  oo  Paraguay  não  teve,  até  o  presente,  seguimento. 

Nessas  condições,  como  mostrou  o  ministro  Mello  Franco, 

\  nâo  ha  como  cogitar  de  neutralidade.  Aliás,  se  estivessem  a 
I  lTalar  ãisso,  seria  a  <icclttfaçào  ostcnslva  dé  qúe  esses  paizes 
;  não  mantinham  mais  esperanças  de  conciliar  o  dois  paizes 
i  vizinhos,  quando  continua  pertinaz  e  paciente  o  cs/orço  paci- 
|  fista.  afim  de  ver,  por  todos  os  vvxlos,  se  ainda  é  possível 
I  encontrar  uma  formula  capaz  de  evitar  a  guerra  imminente. 

Se  essa  neutralidade  fosse  notificada,  importaria  a  mes¬ 
ma  em  scr  a  guerra  declarada  pelos  paizes  neutros  c  que  mais 
sc  empenham  para  evital-a.  Portanto,  parece  que  o  pensa¬ 
mento  das  chancellarias  neutras  ainda  é  o  dc  promover,  a 
custa  dc  quaesquer  esforços,  o  encaminhamento  da  dlfferença 
sobre  o  Chaco  para  um  terreno,  em  que  a  sua  solução  se  possa 
procurar  pelo  direito  e  não  pelo  choque  das  armas. 


A  9  »  I  Q  M  A  T  U  lt  A  S 
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RAPHAEL  DE  HOLLANDA 
(Redactor  do  DIAR  IO  DE  NOTICIAS) 

se  verificou  o  "es-  1  mos  sobre  os  produetos  ma¬ 
nufacturados  estrang  elros 
Provocámos,  assim,  as  repre¬ 
sálias. 


touro  do  café",  que  foi  um  dos 
determinismos  da  Revolução 
de  Outubro,  existiam  retidas, 
pela  loucura  da  valorização 
artificial,  cerca  de  18  milhões 
de  saccas  do  nosso  principal 
produeto  de  exportação.  Des¬ 
ses  18  milhões,  sete  estavam 
pagos,  mercê  de  um  oneroso 
empréstimo  que  o  governo 
paulista  levaiitâra  no  estran¬ 
geiro.  Assim,  foi  legado  â 
Revolução  vlctorlosa  um 
"stock"  de  11  milhões  a  pagar 
—  o  que  mu^o  concorreu  pa¬ 
ra  a  baixa  das  cotações  nos 
mercados  consumidores.  O 
ensn  lmDresslonou  os  vence- 


«j»  pedidos  do - - - 

vir  acompanhado»  da»  respecti- 
vaa  importância»  oin  valu  postai, 
chuquu  ud  valor  doolarado,  onde* 
r.cados  li  'S.  A.  DIAItlO  Uiú  NO¬ 
TICIAS"  —  ituu  Bueiio»  Aires  l&l 
—  Kio  d»  Jiutoiro.  —  As  assigna- 
turas  comecam  ora  qualquer  dia. 

A  dlrecqflo  tido  6  responsável 
pulas  qptnlOua  oxpondlda»  un 
artigos  asslgnadoti. 


Outro  factor.  a  producção 
do  café  é  caríssima.  O  produ¬ 
eto  que,  no  estrangeiro,  é  tão 
sobrecarregado  pelas  barrei¬ 
ras  alíandegarlas,  sáe  daqui, 
Já  muito  caro. 

Como  baratcal-o? 

8ó  vejo  um  melo  decisivo: 
o  estabelecimento  da  pequena 
propriedade,  pela  fragmenta¬ 
ção  das  terras. 

Feita  a  fragmentação  das 
terras,  o  pequeno  proprlcm 
rio  das  zonas  calcelras,  terá, 
ao  tomar  poss*  do  seu  lote, 
um  cuidado,  em  primeiro  lo. 
gar:  construir  a  sua  habita¬ 
ção.  Em  seguida,  fará  a  plan¬ 
tação,  para  o  alimento  da 
sua  família,  e  o  "pasto",  para 
a  manutenção  dos  seus  ábt- 
maes.  Derrubará,  portanto,  o 
cafezal  velho.  O  café  restan¬ 
te  será,  portanto,  lucro.  Po¬ 
derá  vcndel-o  a  preços  com- 
modos.  Nào  precisará  das  va¬ 
lorizações  artiíiclaes  que  vi¬ 
vem  a  pedir  os  "barões  da 
terra",  os  grandes  senhores 
latiíundarlos. 

—  Como  poderão  esses  pe¬ 
quenos  proprietários  adquirir 
os  machlnismos  exigidos  para. 
a  selecçâo  e  o  beneficiamento, 
cujos  preços  são  caríssimo/.' 
— -  perguntarão. 

A  resposta  é  simples. 
Isolados,  está  visto,  cs  pe- 
I  quenos  proprietários  não  po- 
,  derão  adquirir  machinismcs 
‘  custosos.  Mas  reunidos  em 
cooperativas,  por  sectores,  po¬ 
derão  beneficiar  c  seleccionar 
\  o  produeto  porque  os  machi- 
!  nlsmos,  devidamente  localiza 
j  dos,  servirão  oara  todos,  sob 
I  controle  do  Estado,  que  aju- 
dará  as  cooperativas  a  adqul 
rll-os. 

Dentro  do  regímen  latiíuii- 
darlo  é  que  não  teremos  o 
barateamento  da  producção 
—  a  não  ser  com  o  sacrifício 
das  massas  trabalhadoras. 
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continua  a 
ser  mais  ou  menos  verdadei¬ 
ro. 

E’  preciso,  porém,  que  o  Es¬ 
tado  Intervenha  sempre  no 
bom  sentido,  que  0  Estado  se 
adeante  á  iniciativa  pnvada 
e  a  proteja  e  a  Incremente. 
Quando  assim  elle  age,  a  Ini¬ 
ciativa  privada  o  secunda  e 


OS  GRANDES  VELHA¬ 
COS 

A  HUMANIDADE,  cm  alWnçâo 
Uives  nos  proprio#  defeito#, 
costuma  desculpar  o»  que,  a1111 
procedendo,  «o  eliminam  por  as¬ 
se  procedimento. 

Se  utn  indivíduo  sc  inofte  am 
funduras,  adindo  sem  eacrupulo 
algum  è  vence,  mu  evito  tudo 


Praça 

!-707'3. 


fttirrurinl  em  H.  Paulo  — 

da  Pairurcba,  &-«•.  —  Tel. 


DUPLICAMOS  hontem  lnte- 
*  ressaute  entrevista,  con¬ 
cedida  a  um  dos  nossos  reda- 
ctores  pelo  dr.  Arlhur  Gam¬ 
boa.  lima  das  maiores  Índtvi- 
uuailctucies  da  Argentina  mo¬ 
derna.  de  passagem  para  o 
seu  palz.  a  bordo  do  "Monte 
Paschoal".  Entre  outras  coi¬ 
sas  reltrlu-nos  o  eminente 
juiz  da  tíuprema  Cõrtc  de  Jus¬ 
tiça  ou  Buenos  Aires  que  está 
c;n  marcha  na  vizinha  Repu¬ 
blica  o  “Imposto  de  ausên¬ 
cia",  Isto  e,  uma  taxação  in¬ 
cidente  sobre  o  dinheiro  que 
sae  cio  paiz.  para  o  custeio  da 
estada  dos  argentinos  no  es¬ 
trangeiro. 

Eis  o  que  sc  pode  chamar 
uma  mediou  clc  alta  previdên¬ 
cia  governamental,  tendente 
a  auxiliar  o  resurglmento  íl- 
m.ncelro  des  nossos  vizinhos 
tio  Prata.  Nos  tempos  que 
tonem,  de  depressão  moncta- 
na  generalizada  a  todo  o 
muncio,  as  nações  defendem 
; li.ieadamente  o  seu  poten¬ 
cial  financeiro,  utilizando  pa¬ 
ra  isso  todo>  os  meios  ao  seu 
i.ízance  e  visando,  cm  espe¬ 
cial,  r  cilmimilçâo  cie  toda  e 
qualquer  remessa  de  dinheiro 
para  <•  exterior. 

AS  viagens  de  recreio  dos 

u.-ame.icanos  aos  paizes  da 
Europa,  posilvelmenle  de  ou- 


os  resultados  geraes  se  exprl* 
mem  em  índices  apreciáveis . 

Examinemos  a  propjsitp  o 
caso  preciso,  digamos  cara¬ 
cterístico,  da  fruticultura.  Ha 
dois  ou  tres  annos,  mais  üu 
menos  a  partir  de  1929,  o  go¬ 
verno  se  capacitou  de  que  ur¬ 
gia  crear,  ao  lado  da  riqueza 
caféelra.  outras  forças  produ- 
cfcivas  capazes  tíe  tonificar  a 
exporta- 


:i  Víbçõo  Ce»' 


iuslifli 


cpntc-í. 


dizia  Siaehinvcl. 


rr ii 5 p  tov*c  7 .61*}  í  14o5'l  n  *  ** 
evori»  a  Mina#  5.179:0Z2J82t.  u 
NiiwirMh  (SuJocsto  da  Bahia) 
3.-lí)8:00J$l89. 

A  estruna  «lc  menur  receita  cm 
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não  vence,  e  é  punido  pol® 
jubtiçB.  ou  raala-bc,  Um  logo  a 
absolvição  do  proprio  infortúnio. 

E’  evidente,  porim,  qu*>  a  zc- 
ncresldajo  humana  csaggura  om 
muito#  casob.  l’or  quo  »o  ba  de 
lamentar,  por  exemplo,  o  msu- 
cccíso  do»  grandes  velhacos,  au¬ 
daciosos  trampolincíru#  que  edi¬ 
ficam  a  fortuna  e  a  celebridade 
#  custa  da  economia  alheia,  le¬ 
sando  cruclmcnle  u.  não  r-vro,  rc- 
au-indo  ã  miséria,  iiiilHare#  de 
pessoa#? 

Veja-to  o  oacs&roso  opisodlo 
Krcuger.  Porque  o  insigne  pira¬ 
ta  das  phospliciro».  nas  vespsras 
da  cntnstropho  colossal,  se  sui¬ 
cidou,  houve  pelo  mundo  uw  *us- 
surro  de  píodade... 

Fellsmcnte,  pur.i  provar  quo  a 
morte,  mesmo  voluntária,  hão 
deve  servir  de  desculpa  a  malfel- 
tJrci.  acaba  de  bcr  publicado  o 
reiatorio  oo#  udministrnuorcs  «.a 
massa  íalüda  da  empresa  Kreu- 
gnr  &  Toli.  e  nesse  documento  sc 
escreve,  acerca  de  Ivan.  o  Vcrdt- 
doiro  "torrivcl":  —  “Nào  so  tra¬ 
ta  de  um  homem  dc  negocio», 
ma»  de  um  criminoso;  não  era 
cc-rr.o  homem  de  negocio»,  mas 
como  criminoso  que  el!e  se  dia- 
ti  ígnia  doa  outros  homens." 

Machíave!  nào  tem  razão.  Ra- 
zuo  tem  La  Bruycrc.  quando  dit 
que  “o  auectfsso  nào  saberia  jus¬ 
tificar  um  n  ogro  altenudo.  um 
iirnobi;  o  odioto  omprellendimen- 


capnpidade 


nossa 
dora . 

Pcnsou-se  desde  logo  na 
fruticultura.  Rcalmente,  es¬ 
pantava  o  descaso  até  então 
dominante  a  esse  respeito. 
Nenhum  palz  talvez  em  todo 
o  mundo  conte  com  as  possi¬ 
bilidades  naturaes  que  favo¬ 
recem  o  Brasil,  para  set  um 
grande  centro  exportador  ae 
frutas . 

A  monomanla  cáféeira,  po¬ 
rém,  concentrava  todas  as 
energias  nacionaes.  Como  qua 
tangido  pela  commodklade  da 
inércia  ou  carregado  pela 
corrente  da  lei  do  menor  es¬ 
forço,  o  Brasil  não  se  pre¬ 
ocupava  em  explorar  a  lm- 
jnensldade  da  sua  selva  íru- 
ticola.  fjíslm  o  tempo  uecor- 
rla,  Sem  que  nada  de  apre¬ 
ciável  neílzesse. 

A  partir  de  um  trlrnnlo, 
mais  ou  menos,  essa  inércia 
cedeu  logar  a  uni  esforço 
diligente  no  sentido  de  crear 
mais  uma  riqueza  capaz  tíe 
favorecer  o  paiz,  como  expor¬ 
tador.  Auscultem-se  os  lndl- 


saccos.  foi  resolvido,  aqui  no 
Rio,  em  reunião  que  se  efíe- 
ctuou  no  Palace  Hotel,  á  hora 
fagueira  do  aperitivo . . . 


Na  época,  a  Revolução  atra¬ 
vessava,  ainda,  a  sua  phase 
lyrica.  O  sr.  Oswaldo  Aranha 
cra  a  cigarra  cantando  ao 
Todos  esta- 


publico,  o  collectur 

O  chefe  do  Governo  Provi-  |  gar  di 
sorio  assignou  hontem  os  se-  segum 
guintes  decretos;  nico  i 

Na  pasta  da  Fazenda:  Imped 

Approvando  as  alterações  guard 
dos  estatutos  da  União  Pre-  pressa 
visora  Ferroviária,  e  concc-  íronU 
ciendo-lhe  autorização  para  Bul,  E 
operar  com  seus  associados,  vão  d 
mediante  consignação  em  ío-  rl0>  11 
iha  dc  pagamento.  Lago 

Supprimindo,  na  Alfandega  ua 
da  Bahia,  um  logar  de  ser-  t'as  í: 
vente  das  extlnctas  capata-  ao  Su 
zias.  Bas.  p 

Frorogando  até  30  de  se-  nico 
tembro  de  1932,  o  prazo  de  que  identl 
trata  o  art.  1"  do  decreto  nu-  licia 
mero  20.840,  de  23  de  dezem-  renda 
bro  de  1931,  para  a  apresen-  dos  I 
cação  dos  documentos  refe-  Alves 
rentes  as  aequisições  de  ma-  logar 
ceríal  realizadas  pela  Com-  Janel 
missão  Central  de  Compras  e  chetb 
sujeitos  ao  registro  a  posfe-  o^osa 
nori  do  Tribunal  de  Contas.  Reis; 

Abrindo  o  credito  especial  cal  di 
ué  8:0U3$00U,  para  pagamento  interi 
de  dividas  relaoiónadas  do  pho  c 
Ministério  da  Agricultura.  clco  J 
Approvando  as  alterações  o  üs< 
feitas  nos  estatutos  da  Socle-  dão  J 
dade  Beneficente  Dr.  Pereira  Der  to 
Junior.  para 

Approvando  os  estatutos  da  uo  R 
Liga  Beneficente  Predial  _c  Prc 
concedendo-lhc  autorização  fiscal 
para  operar  com  seus  associa-  a  2' 
dos,  mediante  consignação  em  guida 
folha  dc  pagamento.  reha 

Nomeando;  o  4"  escrlptura-  eript 
rio  da  Alfandega  de  Porto  u  qu: 
Alegre,  Geiiy  ue  Oliveira  Li-  Couti 
ma,  para  idêntico  lugar  na  de-  1'hon 
legada  liscal  no  mesmo  Esta-  movt 


soi  da  vlctorla 
vam  na  certeza  de  salvar  o 
Brasil,  emquanto,  lã  íóra.  os 
homens  de  Espado  não  encon¬ 
travam  meios  e  modos  de  sal¬ 
var  o  mundo. . . 

A  Incineração  Impressionou 
a  certos  espíritos,  aos  quaes 
repugnava  a  idéa  da  fogueira 
immcnsa, 

Um  d.-ies,  o  cr.  Ildeíonso 
Simões  Lopes,  antigo  ministro 
da  Agricultura  e  orador  dos 
mais  apreciados  do  "expedi¬ 
ente"  da  extincta  Camara 
dos  Deputados,  procurou  des¬ 
cobrir  uni  melo  para  a  utili¬ 
zação  dos  cafés  condenmados 
ao  fogo. 

Sem  descanso,  entendeu-se 
com  todos  os  chimlcos.  E  che- 
gou  a  esta  conclusão  anima¬ 
dora:  o  café  destinado  ás 
chammas  crepitantes  podería 
scr  aproveitado  para  o  fabri¬ 
co  do  gaz  de  lllumlnaçáo, 
porque,  em  cada  tonelada  do 
nosso  "ouro  verde”,  lá  esta¬ 
vam  305  metros  cúbicos  de 
gaz,  444  kilos  de  coice  e  40  kl- 
los  de  alcatrão  —  explicou, 
em  carta  ao  sr.  Oswaldo  Ara¬ 
nha,  o  ex-ministro. 


Respondendo,  cena  fel» a. 
aos  partidos  gaúchos,  no  to¬ 
cante  as  medidas  financeira 
pelos  mesmos  suggcridao.  o 
sr.  Getullo  Vargas  alluülu  aos 
embaraço-,  creados,  para  w 
finanças  do  palz.  pela  polL:- 
ea  das  valorizações  do  café 
Mas,  alé  agora,  não  se  apro- 
veitou  dos  seus  discricionário 
poderes  para  resolver  o  ca=õ 
revoluclonarlamente,  isto  e. 
combatendo  o  mal  dc  frente 
Visto  que  apenas  pratica¬ 
mente  cinco  paizes  conso¬ 
mem  o  nosso  café,  é  uma  bal- 
lélu  essa  historia  dc  super- 
producção.  O  mal  reside  nos 
preços  elevados  pelos  tributos 
que  o  nosso  protecclonismo 
provocou  lá  íóra  e  pela  cares¬ 
tia  da  producção  aqui,  devi- 
do  ao  regímen  latifundaria 
que  não  se  mantem  sem  as 
valorizações,  que  exigem  de¬ 
pois  a  queima,  o  "café  gaz" 
e  outros  absurdos  gritan¬ 
tes.  .. 


O  LATIFÚNDIO 


maus  beria*  ilcaic  i>a:4. 

, «cante  des  olhos  de  toda  a  gente, 
ala s  até  agora  p.onhum  governo 
federal  nem  estadual  teve  a  co- 
ragam  de  dnr-lhe  a  solução,  qu# 
tein  tido  eonstnntemer.tc  proconí* 
ilida  pelos  quo  vètn  estudando  o 
assumpto,  ha  longo»  ar.nos. 

No  emtanto.  numa  época  como 
esta,  cm  que  ha  luntva  dcacatprc-  | 
gados  cm  nosso  paL.  em  que  hfl 
uma  grande  íona  ílagcllada  por 
seocns  irregulares,  seria  o  mo¬ 
mento  oppo-tuno  pnrn  levar-ae  a 
caho  :>  auiuçao  do  tão  magno  pro. 

lllfTUII  . 

E  r.ão  sc  dlju  qje  ha  tropeços 
desta  ou  duquvtiu  naturesa.  Não 
soffromos  do  mal  da  superpopu¬ 
lação.  Pelo  cnntrarlo.  escassa  6 
n  noiís  d*  aüidado  domogrnphica. 
Ha  regiôto  conipletamenle  uban- 
donadau.  const.tuiulo  trato»  l;u- 
mensu#  de  torras  devolutas.  Por 
n  o  wtivo  nào  levar  a  cabo,  pois. 
um  plano  intoUlgento  do  divíaão 
dn»  terral  abandoiindar.,  em  pro. 
veito  dos  que  a#  pudem  explora-? 
U  ccrtancjo.  dono  >1«  um  pedaço 
de  terra.  será.  nmaniiu.  o  mal# 
acérrimo  defensor  do  direito  dc 
propriedade  contra  qualquer  tur¬ 
bação  dc  outrem. 

Não  se  comprchcnde  qua  haja, 
em  noseo  paiz.  latifúndio»  im- 
mcr.soa,  alguns  doa  quae»  >io  ta^ 
inanho  da  Bolgica.  inteiramente 
inexplorados .  A  terra  devo  »er 
d^.a  áquelios  que  a  sabem  explo¬ 
rar  em  proveito  da  conimunidadc. 


UM  dos  mis-ot  vespertinos  pu¬ 
blicou  longo  toicgrsmma,  via- 
do  do  Petrclin»,  Pernambuco,  dan¬ 
do-no»  imprcÊsionar.ie  relato  do 
que  sc  paai.a  naqurlla  cidade  ã 
liíiru  do  S.  Francisco,  orn  trans¬ 
formado  num  verdadeiro  campo  de 
martjrío»  ir.disiveift . 

O  Nordeste  continua.  68j‘m.  a 
figurar  trit>temente  no  prinieiro 
pluiu,  do  noticiário  de  sensaciona- 
iisnto.  sem  qa»  ml  coisa  omollcça 
a  coração  empejeraido  dos  gover- 
nr.doie.4  de  rei!»  Estado»  que  ed 
pensam  em  poiitica  »ubuitcrna. 

VJur  te  empregassem  miiharc? 
dc  conto»  nu  retomar  as  obras  de 
açudrçem  inielada»  no  período 

levasse 


A  revelação  Stm&es  Lopes 
agitou  a  imprensa.  Movlmen- 
taram-se  os  reporterc  e  os 
photographos .  Realizo  u-se 
uma  experiencla  em  Nicthc- 
roy.  Depois,  ficou  provado, 
cm  Santos,  que  o  gaz  fabri¬ 
cado  era  lmproprio  para  a 
distribuição,  que  exigiria  o 
reajustamento  de  tod,is  os 
apparelhos  de  calefacção  c 
maiores  trabalhos  aos  com¬ 
pressores  para  manter  a  pres¬ 
são  nas  horas  de  grarxle  con¬ 
sumo.  Ficou  provado,  tam¬ 
bém,  que  a  mistura  do  coke 
com  o  oafé  produzia  a  fraque¬ 
za  das  calorias,  tornando  o 
combustível  negativo  para  a 
"caldeaçáo"  no  íorjamento  do 
ferro.  O  coke  resultante  da 
queima  e  destillação  do  café 
será  extremamente  leve  e,  por¬ 
tanto.  Inapplicavel  para  os 
usos  lndustrlaes.  E  o  "cafê- 
gaz"  passou  para  o  domínio 
das  abstracções. 


Hpitado  Fesiiwi;  que  ac 
ior  denntc  u.r  pluno  gcrul  de 
rabalho#  por  parter. ;  que  sc  gas- 
.iSfic  dinheiro,  emfim;  —  porque 
•om  tudo  isfo  o  Nordeste  e  n  oun 
opuloçâo  seriam  grniidomcntc 
/eneíleiados.  Tratar-se-ia  da  vul- 
oío  capílal  que.  no  deeorrer  do 
empo.  ccabaria  por  dar  juro# 
36  asei'.!  sc  poria  termo  »  wsae 
lo  ieiario  doiorosanientc  cenancio. 


N0  CATTETE 


Despacharam  com  o  chefe 
do  Governo  Provisorlo,  hor. 
tem,  os  ministros  cia  Guerra 
da  Marinha. 

O  sr  Getulío  Vargas  rec- 
beu,  em  seguida,  cm  conít 
rencla,  o  sr.  Oswaldo  Aranr..1 
e  o  uapltão  Joào  Alberto. 


do  do  Rio  Grande  do  Sul;  o 
4°  escrlpturarlo  da  delegacia 
liscal  no  referido  Estado,  Ary 
da  Cunha  Fernandes,  paxa 
Idêntico  logar  na  Alfandega 
dc  Porto  Alegre;  Lede  Eduar¬ 
do  Guimarães  para  collector 
federal  em  Pinheiro,  no  Ma¬ 
ranhão;  Antonlo  de  Souza  Fal- 
leiro,  escrivão  da  colleetorla 
tederal  em  Tassa  Tempo,  Mi¬ 
nas  Geraes;  João  das  Chagas 
Lobato,  para  collector  federal 
em  Ollvelxa,  Minas  Geraes, 
João  Baptista  de  Souza,  par1» 
escrivão  da  colleetorla  federal 
em  Imaruhy,  Santa  Cathari- 
ua;  Doracy  Felippc  Flguetr» 
para  agente  íisca'.  do  Imposto 
de  consumo  no  Interior  da 
Parahyba;  Guido  *  fredo  Ca¬ 
valcanti  de  Albuquerque,  para 
fiscal  do  sello  adhesivo  ein 
;ilo  Negro,  no  Paraná;  Sllvf- 
ao  Patu  Nelio,  para  collector 
federal  em  Alagoa  de  Baixo, 
Ingazelro  e  São  José  do  Egy 
pto,  em  Pernambuco;  Dlrceu 
Gay  da  Cunha,  para  conser¬ 
vador  dactylographo  do  Labo- 
ratorlo  de  Analyses  da  Alfan¬ 
dega  de  Porto  Alegre;  Ulysse» 
de  Araújo  Costa  para  despa¬ 
chante  aduunelro  da  Compa¬ 
nhia  de  Navegação  Lloyd  Bra¬ 
sileiro,  junto  a  Alfandega  de 
Porto  Alegre;  Manoel  Barcel- 
los  Filho,  fiscal  do  sello  adhe- 
alvo  em  São  João  da  Barra. 
Estado  do  Rio;  o  cx-2*  chlmi- 


O  AERO  PORTO  DO 
JEQLTA' 

MA.IS  utr.a  voa  o  "Gra:  2ep- 
peHn"  vi»a  toaar  r.o  Reoifo. 
devfnd'’  pois.  amarradu  n° 

vampo  d"  Jcquiá,  c»m.o  tem  sido 
feito  anteriormente. 

Ora.  rcconhece:ido-je  a  p.-anda 
vantagem  da  c--cala  do  Recife, 
para  o  trafego  das  aeronave# 
que,  agora,  ou  no  futur»,  singra¬ 
da  Europa  para.  a 


na  rua.  E  u  que  *e  lar  por  tooa 
pane.  Apenas,  c  precieo  que  oe 
nossos  mestres  sejam  competen¬ 
te,: .. . 

Quo  não  liikbontoí  andar  aa  rua, 
demoniitra-o  irrofrngavohiiente  o 
espectáculo  diário  dos  passeios  de 
nos*a*  urteria#  princvpacs.  Tento» 
a  noção  absurda  do  QUe  a  rua  ao# 
pertence  individualmente, 

E’  nella  qu»  permanecemos  lon¬ 
go  tompo,  jà  pola  curlosidado 
ociosa  de  ver  es  outros  passar, 
já  pelo  habito  dc  contar  e  ouvir 
historias  infindáveis  om  plena 
ria  publica,  já  pelo  costume  de 
transformarmos  o»  paisoto#  cm 
tala»  d#  visita,  para  ahi  receber¬ 
mos  lis  pebsoas  a  quom  marcamos 
encontro,  ou  que  cssualmente  en¬ 
contramos. 

A  clássica  effusâo  brasileira  do 
abraço  apertado  com  palmadinhas 
nas  costBB:  a  derramada  corte¬ 
sia  com  senhoras  de  nossas  rc- 
laçics,  da  saude  dc  cuja  família 
indagamos  com  intermináveis  mi- 
nudencias;  as  rodas  antcdolicas 
s  boateiras,  tudo  constituc  na  rua 
uma  lesão  insupportnvel  ao  direi¬ 
to  que  os  outros  Lènt  da  livre¬ 
mente  circular. 

Devemos  capacitar-nos  de  quo 
a  rua  c  de  todo#  «  para  todos. 
Cor.seguintomcnte,  cuidemos  d« 
fuser  deliu  um  uso  que,  convin¬ 
do  aoa  noasos  ínUreoses  ou  ao 
nosso  praier,  não  cause  projui- 
io  aos  interesses  ou  ao  praxor 
do#  domai#  transeuntes. 

Fixomos  bom  esta  primeira 
noçào  o  poderemos  dispt-ntar  o 
ensino  da  policia. 


Approvado  um  accòrdo 
sobre  crcditos  ás  naçôe*- 
necessitadas 

STRESA,  15  (A.  B.)  —  L 
trabalhos  da  Conferencia  Ect 
nomica,  que  se  realiza  nti! 
cidade,  alcançaram  hoje  n. 
tavels  progressos,  tendo  sid 
approvado  um  accordo  sobr 
créditos  a  serem  fornecidos  ; 
nações  necessliadar.  para  f 
nanclamento  de  seus  irab 
lhos  públicos,  commerciaet 
agrícolas. 

O  ministro  italiano,  teve  tv 
caslão  dc  oífereccr  ao  pre- 
dente  da  conferencia,  sonht 
Bonnet,  um  almoço,  de  qu- 
participaram  quasl  todos 
delegados  lnternacionaes 


r«m  o#  ares 
America  do  Sul.  »»-rla  de  toda  o 
conveniência  qu#  o  campo  do  En- 
cttnta-Moça,  no  Jequli,  fose» 
transformado  em  cxcellente  aero¬ 
porto,  provido  d»  todo#  os  melho¬ 
ramento»  Indlapcntavois  â  nave¬ 
gação  aorea. 

A  Cacala  do  Recife,  n»  opinifio 
de  todos  os  nautas  do  ar.  é  da  | 
maior  Importância  possivol  para  1 
o  traíogo  acreo  da  Europa  pnra  ; 
esta  continente.  Sendo,  por  assim  j 
dljcr,  a  “sala  d»  visitas"  do  nos¬ 
so  palz.  para  todos  os  passageiros 
do  aeronaves,  estão  o  governo  fe¬ 
deral  o  o  estadual  na  obrigaçiu 
de  transformar  o  campo  do  Je- 
quià  num  magnifico  aerodromo 
para  acolher  toda#  as  aeronave# 
que  vierem  para  o  nosso  paiz. 


Sou  dos  que  pensam  que  o 
mal  do  café  é  o  café  caro. 
Praticamente,  o  nosso  princi¬ 
pal  produeto  só  é  conseguido 
em  cinco  palzes,  devido  ao 
elevado  preço  que  elle  attln- 
ge.  Na  Europa,  o  seu  consu¬ 
mo  "per  capita"  é  diminuto. 
Não  chega  a  dois  kilos  na 


AUemanha,  que  é,  depois  da 
França,  o  maior  importador. 

E’  que  contra  elle  se  erguem 
barrcira3  alíandcgartas. 
Actualmente,  na,  Italla,  uma  j 
sacca  dc  100  kilos  paga  de  • 
Imposto  1:348$200. 

Devemos  a  exlstencla  des-  ; 
sas  "barreiras”  contra  o  café 
ao  nosso  protecclonismo. 

Visando  proteger  um  deter¬ 
minado  numero  de  industrias  j 
parasitarias,  cujo  desenvolvi-  I 
mento  só  aproveita  a  mela  du.  1 
zla  de  magnatas,  que  andam 
por  ahl  de  pança  empinada 
e  prospera,  criámos,  ern  nossas 
tributos  onerostssl- 


NAO  PODERÃO  SER  AL¬ 
TERADOS  OS  MUNI¬ 
CÍPIOS 

EM  decreto  da  hontem,  o  chefe 
do  Governo  1'rovisoriu  #u». 
pendeu,  durante  o  alistamento 
eleitoral,  o  artigo  >io  Codtgo  do# 
Interventores,  que  eonfcrin  a  cs- 
«e»  íuneelonarios  da  Dlctadura  a 
f.-ieuldude  de  creur  e  #nncxar  mu. 
nieipies. 

Motivou  er#a  medida  a  divisão 
do  território  nacional  n»s  zona» 
rli-itorae#  para  o  inicio  do  aiiata- 
sjictuo,  trabalho  esse  que  vitiha. 
#cndo  prejudicado  pela  acção  doa 
interventores,  pojouidoa  $c  vc-rda. 


nheiro  feitas  daqui  para  elles 
uma  percentagem,  destinada 
ao  reforço  das  verbas  orça¬ 
mentarias  da  nação. 

De  modo  que,  se  nesse  par¬ 
ticular  imitássemos  a  Repu¬ 
blica  Argentina,  para  não  ir¬ 
mos  mais  longe,  realizaríamos 
uma  alta  obra  de  prevldcncia 
economica  e  financeira  digna 
de  nota  e  de  applausos.  Não 
podemos,  nem  devemos  sor 
ovelhas  entre  lobos,  e  Já  que 


LONDRES.  15  *A  B  1 
Faltam  noticias  do  aeropii 
"American  Nursc”.  desde  h> 
tem  quando  o  Lransatlani 
"Frauee '  avistou  esse  a  pi¬ 
lho  cm  alto  mar.  O  "At; 
can  Nurse"  partiu  ante-h1, 
tem  de  Long  Islan»i.  Estu 
Unidos,  tenundo  um  vòo 
recto  a  Roma. 


aduanas, 


Brasil  a  solução  que  os  seus 
maiores  interesses  economlcos 
exigem.  i . 


■Inteiro Rs  15ooo  Decimo  RsISoo 

COHCKSSIONARIOS: 

ANGELO  M.LA  PORTAR  Pi 


O  Longresso  Caféeíro  dos  Estados  Unidos  telegraphou  á  Junta  Àgraría 


Para 

Todos 


pedindo  o  accrescimo  das  quotas  de  escoamento  do  café  brasileiro 


COMMENTARIOS 
EM  TORNO 
DA  SITUAÇÃO 
ECONOMICA 
E  FINANCEIRA 
DA  ARGENTINA 


STALINE  AMEA 
CADO 


Mudnuça  auapiclosa. 

\  illta  qu«-  dcaappareccu 
.Mlirrt  Londres. 


A  INDEPENDEN 


|Bernard  Show,  a  Ing 
!  terra  e  a  irlanda 


■■MBS  limOSlS  ^esc°bre-se  uma  conspi- 

—  umuuw  ,  raçào  contra  elle 

! - -  '  j  VARSÓVIA.  15  < A.  B.)  —  A 

A  1'EKMUTA  DE  TRIGO  1  Imprensa  desta  capital  noti- 
1  |»OR  CAFE*  BRASILEIRO  cia  que  foi  descoberta  na  Rus- 
DENVER,  15  (U.  P.)  —  Na  I  sla  uma  conspiração  militar 
1  ressào  dc  encerramento  da  '  que  visava  a  deposição  do  sr. 
1  C jnvenção  da  Associação  das  !  Stallne,  da  chefia  do  goveruo 
*  Industrias  de  Café  da  Ameri-  I  soviético, 
ca  ioi  approvada  uma  moção  i  Ad  can  ta -se  que  tal  ciesco- 
!  pedindo  á  corporação  de  a-  I berla  se  deve  a  Uai«ao  dc  ai' 
tablilzação  dos  Cercacs  que  I  *  '  — •  • 

■  envide  seus  melhores  esforços  •'  * 
no  seinlao  dv  obter  a  nume-- 


Não  haverá  hoje  re¬ 
cepção  na  Embai¬ 
xada  Mexicana  - 

Registra  liojc  o  México.  a 
passagem  dc  mais  um  annl- 
versarlo  de  sua  independen- 
cla.  E’  uma  data  também 
muito  grata  aos  brasileiro.:. 


Musical 


PdTA-SE  falando  e  escrevcn - 
th-  a  a  ora  muito  bem  do 
Hw*  i:  ,  estrangeiro.  Parece 
,  a  maledicência  estancou 
i  ra.\c  das  suas  perversida. 

.-1  excedente  iniciativa  tu. 
: síjVc  da  Ligue  Maritime  et 
í  luoniale  Françuíse  vac  já 
ucindo  optimos  resulta . 
c.p\.  Prova  c  o  artigo  dc  im¬ 
pressões.  cscrlpto  para  a  im- 
",  cnoa  dr  Paris  e  aqui  publi¬ 
cado  cm  resumo  pelo  illustre 
advogado  francez  Albcrt  Me¬ 
nus,  qite  acaba  dc  visitar  o 
tiio,  Minas  c  Nictheroy.  Mos . 
r~c.Sc  ellc  encantado  com  a 
multiplicidade  de  nossas  bel- 
Iczus  c  riquezas  e  com  a  fidal¬ 
guia  de  trato  do  nosso  povo. 
Sen  Wi.igo  c  um  hymno  calo- 
teso  ao  Brrril.  Ainda  bem  . 


Concerto  Orloff 

De  Nlcolai  Orloff  e  da  sua 
poderosa  execução,  já  fala-  j  - 
mos,  ao  referir  a  maneira  ad-  [ 

;  miravel  pela  qual  nos  deu,  • , 
I  com  a  Plillarmonica,  o  con- j 
certo  de  Tschalkowsky.  A  sua  . 
!  cx^raordlnarla  bravura,  a  po¬ 
derosa  sonoridade  e  o  timbre 
multo  puro.  são  predicados 
!  exccpclonaes,  a  que  alia  uma  < 

,  sensibilidade  aguda  e  pene¬ 
trante.  E)  um  desaes  pianis¬ 
tas  fortes  e  muito  pcssot.es. 

O  programma  do  seu  seguu- 
j  do  concerto,  depois  dc  duas 
paginas  cie  Bach,  executadas 
{muito  limpamento,  Incluiu 
'  Variações  a  .fuga  sobre  um 
j  tàema  de  Hacndel.  dc  Brahms, 

I  peça  longa,  de  valor  teclmic». 

|  mas  de  extraordinária  mono-  , 
tonia.  O  seu  Chopln,  legitimo  ! 
e  sem  exaggerc-s,  p.gradou-ncs. ' 
embora  não  esteia  essa,  nmsi^., 
ca  na  sua  sensibilidade.  E  a  j 
prova  foi  o  encanto  ua  uitl-  [ 
ma  parte,  consagrada  aos ' 
russos,  dois  prelúdios  :'.c  Ra-  \ 
chmaulnoff.  um  poema  c  um 
estudo  de  Soriabíne  c  a  Dança 
russ  a,  do  "Peirushka"  dc  - 
I  Stravinsky.  Aiií,  Orloff  des- 
I  peitou  uma  emoção  vibrante  ' 
v  o  seu  cntliuslasmo  animou  ' 
essa  musica  de  colorido  varie¬ 
gado  e  forte,  do  contrastes 
chocantes  e  accentos  viris.  A  1 
ultima  parta,  sobretudo,  íoi 
um  triumpho  legitimo  da  sua  i 
arte.  O  público,  embora  pouco  , 
numeroso,  appluudlu  com  ca¬ 
lor  e  o  obrigou  a  vários  bis. 

O  concerto  do  Orpheão 
dos  Professores  em  ho- 
i  menagem  á  sra.  Margue- 
rite  Lous 

i  tisna  beliu  lesta  rie  arta,  a 
I  que  promoveu  o  Orpheão  dos  j 
,  Professores  c  o  seu  Illustre  dt-  j 


BUENOS  AIKES.  lü  —  ‘  1' .  IM 
—  .A  pi-ruunla  da  a«-t u  ues- 

l:i  capiriil  KÍra  um  lonio  -li,  •;ltun- 
>;:»«  finunetdrn  u  «-eonorntca  da  Ai- 
uunliaa.  To-i.u  desojum  saber  u<* 
u  i-.-iso  aului:l  i-virá  este  piiir.  n 
formar  n<>  rol  das  nnçOce  qu-:  iiic> 
pnzam  na  sua-  Inlda- 

Ôfficialmeiit"  .i  re<iio-::i  <•  u  i 
redondo  " nnu ' .  Com  nífí-u-,  o 
tniniatro  da»  Flnan-.-a*.  cr.  Il-u  vo. 
<|ju  é  froncídiurito  contrario  i 
is* a  oriorUnç.i o.  duclnrou  ou r  -» 
■lurstnu  do  pai*  rucorr1  r  a  -  • 

mnrutnria  .i Amais  entrou  uo  ri-l 
dn-i  cogitações  -lo  i-overno. 

Não  olittante.  hn  uma  rorreiit- 
<Ji)  opilliãu  Já  erc.-.uoale.  qt,.*  O 
d*c|nm  um  favor  da  ti’.«'*‘iitor:a.  •!  . 
scn-l--->.  quu  u  mm  .  l-o 

lltiuvi,  icra  forçado  a  rununcii-.* 
■>  cr.r«o  i|uu  ura  ureui>u  «aíim  ts 
q j .  tuim  o  /eu  lojrir  venha  um 
Iiununi  -'.n  disposiçõe..  jitiru  es- 


Q  XLCEXTE  eutipse  do  sol 
lien  ensejo  a  uma  surpresa 
m:\oslssimn  para  os  astrono- 


tos.  Kesõivéntm 


opnr  dc  terra  onde  seria  mais 
facil  c  proveitosa  a  observa, 
ruo  do  erlipsc  era  a  pequena 
: lha  Sarah  Ann,  sótuada  no 
meio  do  oceano  Pacifico ,  de¬ 
baixo  do  Equador.  Deante 
disso,  os  “ business-men ”  yan¬ 
kees  viexcram.sc.  Decidiram 
notar  o  ilhco  de  todo  o  con. 
forto  moderno  c  fizeram  rui¬ 
nosos  reclamos,  afim  dc  at- 
trahir  os  millionarios  de  todo 
n  mundo,  desejosos  de  assistir 
a  uma  ião  sens«cio?ia/  attra- 
ação.  Para  isso,  fretaram  vvt 
grande  navio,  que  se  encheu 
de  gente,  inclusive  de  aslm - 
nomes,  e  partiram  para  Sarah 
A:n: .  Mos...  decepção f  A  ilho. 
V.  havia  desupparecido . . .  O 
Pacifico  frequentemente  rc- 
oerva  dessas  surpresas  ds 
iihar  q uc  hospéría  c  aos  astro, 
•emos  que  n cilas  buscam  ob. 
■  erver  eclipses  . 


Versalhes,  ou  como  o  tem  a  VM  A  PONTE  JNTEKNACl- 
França  quando  trata  cios  em-  |  q^AL  SOBRE  O  SAINT 
prestímes  cia  guerra.  j  *  llAVVRENCE 

&e  o  governo  Inglês  tivesse  ogdenburg,  Nova  York. 
sequer  um  atemo  de  rasàc  e  I  A  cuuualssão  E3-  ! 

encorasse  as  coisas  objeetivu-  j  U-1  •  .  .  r.k  . ,  .  • 

mente,  teria  reconhecido  sem  j  tadtiai  enca. legada  c...  q 
demora  o  pedido  da  Irianda  J  relativa  a  cunstracçau  dc 
para  que  fosse  rev  isto  judiciai- !  ponte  Internacional  sobie  u  r-o 
mente  seu  tratado  com  ellu.  e  Seíir  Lawrencc  exuni.nuu 
te.-la  por  sua  vez  exigido  qua  ,  uma  moção  propo.ido  o  lançu- 
o  Tribunal  para  isso  se  com-  |  mento  dc  um  empréstimo  para 
puzesse  de  juizes  estrangeiros  ,  a  realização  do  importante 
ccmpieta.mcutfi  Independeu-  •  emprehendimento.  Alguns  re¬ 
les. "  j  presentantes  do  Canadá  mani- 

A'  indagação  acerca  de  sua  j  testaram  a  opinião  de  que  o 
opinião  sobre  os  planos  da  ,  projecto  era  mais  canadense 
aútarchla  cic  Dc  Valera,  rcpli-  j  „uc  americano, 
eou  Shaw:  “Tal  finalidade  é1  .  vi \Ml’F  At 'TI  IRA  T)E 
tão  razoa vel,  que  todos  ns  pai- 1  A 

zes  aspiram  a  cila.  ja  que  ps,  ... ,  wtVrrm.1  a  ,u  p  , 
üuerras  de  nossos  tempo?  na  o  -  WASHINGTON,  ta  u.  i  . 
h>V-  i  d'»  ser  resolvidas  nos  cum-  I  O  .  r.  Gcurge  Sloan.  pvesi- 
nus  de'  batalha  e  sim  mvdian-  |  dente  do  Instituto  da  Indus- 
l-  os  bloqueios. "  tria  dc  Algodão,  declarou  ao 

- - -  _  — í  presidenta  Hoovcr  que  a  ma- 

17  XT/_'<  i;  d  n  /AI  T  01?  I  nufuctura  nacional  dc  tecidos 
v/U_Oll<  j  iniciou  um  movimento  sem 

0^ /■v»T r^nFCCA  ’  precedentes  visando  seu  resur. 
LUlNljtvl^OjU  I  gimento.  As  vendas  desses  ge- 
á  \t\tt t  a  i  nr  i ,ieros-  r-°  nicz  c*°  gosto  ultl- 

ANNLJAL  \jYj  'mo.  foram  maiores  que  cm 

_ _  __  i__  .  ,  ,  !  qualquer  outro  periodo  da  his- 

lNnTÍSTRU  IjA"  torta  industrial  dos  Estados 
liNiy  AJkJ  i  1.  Vii  1  j  ünidos  tcnclo  ys  st0ük,  attin- 

PFFrR  \  gido  o  mais  baixo  nivcl  desses 

riJ/EylIvrv,  iNVfO  1  Últimos  seis  aunos. 

VV  II  I T  O  DESAPPARECIMENTO 

lx.Xx.  kj.xj.  DB  DOROTHY  MILLETTE 

I  NOVA  YORK,  15  (A.  B.)  SACRAMENTO,  CalifornJa. 
—  O  Congresso  Annual  da  13  tU>  pj  _  p0i  encontrado 
Industria  Cuféeira,  que  se  lim  corpo  de  mulher  que  ee 
realiza  em  Denver,  Colorado,  suppõe  seja  o  de  Dorothy  Mil- 
i  encerrou,  hontem,  os  seus  letta,  antiga  namorada  do 
trabalhos,  depois  de  have-  falleeldo  sr.  Paul  Bern,  A  des- 
rem  sido  discutidos  diversos  crlpçáo  das  traços  physlono- 
assumptos  que  interessam  micos  e  das  roupas  que  usava 
aos  negociantes  de  café  nos  '  aquellu  senhora,  correspondem 
í  Estudos  Unidos  e  dc  hu\  er  J  perfeitamente  á  do  corpo 
sido  procedida  a  instullação  ,  achado  em  Georgiana. 

I  definitiva  da  Associated  (  uf-  ,  Djfothy  M1Uettc  desapp-irc. 

1  Cee  Industries  oí  America.  da  um  vapor  em  qnc  cm- 
instituição  organizada  com  |  eni  fS-  ^‘tnclsco  com 

o  fim  de  resolver  todos  os  deaJlll°  a  ^sta  c»datíc.  na  ter- 

ÚV  _  _  ça-ícira  da  semana  passa- 

problemas  que  af fectam  da  poucas  horas  antes  de  pu- 
questao  e  intensificam  o  con-  blleitx-sc  a  noticia  do  sulcidio 
sumo  da  rubiacea  em  tern-  ^  ^  pau^  Bern,  Acrcdlta-sa 
j  torio  norte-americano.  qUe  Dorotiiy  também  põz  ter- 

A  Associated  Coffee  In-  mo  A  exlsUt-ncla. 

'  dustries  of  America  repre-  o  PAGAMENTO  DOS 
senta  todas  aa  organizações  "BÔNUS” 

que  se  dedicam  ao  commer-  PORTLAND,  Oregon,  14  tU. 
cio  e  á  industria  do  café  no  p.)  _  A  Commissão  Legisla ti- 
paiz.  va  da  Convenção  da  Legião 

Na  sessão  final  do  Con-  Americana  adoptou  por  21  vo- 
gresso  foi  remettido  um  telc-  tos  contra  9  o  relatorio  cie 
grumma  ao  conselho  director  uma  sub-commissão  que  fôra 
da  Junta  Federal  Agraria,  nomeada  especialmente  para 
i  solicitando  que  se  procedam  estudar  o  assumpto  e  que  déra 
j  n  alterações  do  regimen  de  Parecer  íavoravel  ao  paga- 
quotas  adoptadas  para  o  es-  taento  immedlato  dos  “bônus" 
.  coamento  do  café  de  proce-  cai**jWdos  orn  favor  dos  ex- 

i  ,Un,itu  Kvnctlaira  .-cm  n  fim  CUnillUtCntCS. 


A  TRANSIGEN- 
CIA  DE  MOSCOU! 


guns  ufíiciaes  ciu  Exercito 
Vermelho,  que  tomaram  paria 
em  lod;  s  as  reuuiiks  dos  cor.- 
splvadoreü. 

Foram  cffectuadui  numero¬ 
sas  prisões. 

O  DESMENTIDO 
MOSCOU,  lí)  '.A.  E. 1  -  O 
governo  desmente  a  descober¬ 
ta  do  uma  conspiração  contra 
o  sr.  S.alhie.  àccrcscentande» 
que  us  noticias  cspaUmdas  no 
estrangeiro,  a  esse  respeito, 
devem  ser  consideradas  ten¬ 
denciosas  . 


Embaixador  Alionso  Reyei 


Os  romances,  prohibidos  i 
na  União  dot  Soviets  t 
como  um  divertimento  { 

burguez,  vão  voltar 
ás  livrarias 

MuSCOU,  agosto  iG.  F.j  — 
Os  romances,  pr-hibidos  na 
União  dos  Soviets  torno  um  di¬ 
verti  mento  horguc-z  ha  muitu 
tempo,  vão  voltar  ás  livrarias 
novamente. 

Alt'  v  personalidades  coimnu- 1 
nista.v  do  imindo  na  :*rte,  I 
estão  t-nipvuliadav  acUiaimcnte , 
r.u  remoção  das  barreiras  h-van- , 
iadas  contra  a  liiteralura  roman-l 
tica.  convidando  elies  proprios  tis 
dramaturgos  e  novelistas  a  rei¬ 
niciarem  as  suas  nctividades 
nesse  terreno. 

A  prohlbição  contra  o  roman¬ 
tismo  foi  posta  em  vigor  om 
longa  escala,  pelos  chamados 
escriptores  proletários,  qne  insis¬ 
tiam  peio  realismo  na  litteratnra. 
Qualquer  livro  abordando  ques 
tões  scntimentnes.  phantasia  ou 
invenção  era  logo  denunciado 
por  eiles  como  cuntra-rcvolucio- 
narios.  As  altas  autoridades  do 
Partido  Conununista,  ordenaram 
recentemente  que  as  sociedades 
t  agremiações  de  escriptores 
proletários  fossem  dissolvidas. 
Ficou  provado  que  os  mesmos 
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icctor.  maestro  Vllla  Lobos, : 
em  homenagem  á  grande  ar-  j 
tista.  que  hospedamos,  senho-  < 
r.n.  Marguerit-e  Long,  do  Con-  i 
servatorlo  de  Paris.  Abriu*  o  | 
Concerto,  a  Sonata,  para  vio 
loiiccllo  e  plano,  dc-  Debussy, 
executada  com  muita  pureza 
pela  senhorita  Ilála  e  senhor 
Iberè  Gomes  Grosso.  O  ter¬ 
ceiro  numero  foi  o  Trio,  dc 
Ravel,  que  o  Trio  Brasileiro,  o 
nosso  magnifico  Trio  Brasilei¬ 
ro,  interpretou  cora  uma  per¬ 
feição  admiravel.  O  segundo 
numero  do  Conceito  íoi  a  sui¬ 
te,  de  Villa  Lobos  —  Francctte 
et  Piá  —  que  foi  escripta  em 
Paris,  para  as  alumnas  preco¬ 
ces  da  sra.  Marguerite  Long, 
a  pedido  dos  editores  Max  Es- 
chlng  e  adoptada  pelo  Con¬ 
servatório  de  Paris.  E’  a  his¬ 
toria  de  um  indiosinho,  Piá, 
que  foi  a  Paris,  e  lá  se  encon¬ 
trou  com  uma  gr.rotlnha  íran- 
ceza  —  Francette.  O  convívio 
dos  dois  é  que  nos  ê  dado  nos 
dez  numeros  dessa  série,  atra¬ 
vés  de  alguns  tliemas  pwpu- 
lares  infantis,  francezes  e 
brasileiros.  Villa  Lobos,  que  já 
tem  em  literatura  musical  in¬ 
fantil  (deixem  passar  o  ter¬ 
mo)  algumas  paginas  delicio¬ 
sas,  juntou  mais  estas,  que 
são  de  uma  graça  c  de  um  en¬ 
canto  lnexcediveis .  O  motivo 
popular  se  esvae  no  conlun- 
cto  desses  pequenos  quadros, 
que  criam  um  clima  musical 
purisslmo.  As  notas  de  ternu¬ 
ra,  de  enthuslasmo,  c 


i)k  jf&rtSiinr  ."i-  «In  *» 
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nrôpústa  do  Ministro  da 
G  erra.  o  governo  francez 
t-caba  rí.-  citar  "á  ordem  úa 
vr  çüo".  :  os  termos  abaixo,  a 
covríncta  profissional  do 
ixllogrado  jornalista  Albert 
l  o  tires: 

-  "ü.  routií  muitos  unnus, 

•  ao  respimdente  de  guer. 
a  cm  differentes  frentes  dc 
atalha.  Alberi-Jean  Baptis- 
la.Joscph  Londres  demonstrou 
us  mnis  bellas  qualidades  de 
coragem  c  devotamento,  ao 
mesmo  tempo  que  um  espirito 
de  $aoríficio  de  todos  ad- 
mirado.  Desappareceu  no  mar 
em  1  de  maio  de  1932,  no  nau¬ 
frágio  e  Incêndio  do  "Georges 
Philipar ",  no  qual  proseguia 
cm  seus  trabalhos,  dc  volta  do 
heatro  de  operações  milita- 
*"s  no  Ext^emo.Orientc  " 


OS  RÉGULOS  DA  GUINE’ 
E.M  LISBOA 

LISBOA.  15.  lU.  P.>  — 
Os  régulos  da  Guiné,  acompa¬ 
nhados  do  príncipe  Abdul 
Bardei',  visitaram  o  presiden¬ 
ta  Carmona,  que  os  vne  con¬ 
decorar  peia  sua  acção  no  cor¬ 
po  militar  lUdigeua  da  Guiné 
Portugueza. 

PREVENINDO  A  BAIXA  DA 
CORTIÇA 

LISBOA.  15,  l.Ü.  PA  - 
Foi  publicado  um  deerelo  or¬ 
denando  a  declaração  dos 
stocks  de  cortiças  nacionaes 
afim  de  evitar  a  baixa  do? 
preços. 

INSTALLALAU  DE  UMA 
COLON1A  PENAL  \GRJ- 
COLA 

LISBOA.  15,  (U.  P»  - 
O  ministro  da  Justiça  negocia 
a  compra  da  propriedade  agrí¬ 
cola  denominada  "El  Rei"  em 
Leiria,  afim  de  installar  unia 
colonia  penal  agrícola. 


LONDRES.  15  (A.  E.»  —  O 
correspondente  do  "Daily  H.;- 
ruld".  cm  Roma,  enviou  para 
seu  jornal  um  despacho,  no 
decurso  do  qual  relata  que  o 
general  ítalo  Balbo,  ministro 
da  Aeronáutica  italiana,  rei¬ 
terou  ao  professor  Plccard 
o  oíferecimento  do  governo 
da  Itália,  no  sentido  de  finan¬ 
ciar  a  sua  terceira  ascensão 
á  stratosphera.  a  qual  será 
iniciada  nas  proximidades  da 
Bahia  de  Hudson,  afim  de 
que  as  experiencias  tenham 
Jogar  sobre  o  Polo  Magnético 
da  Terra. 


[J  au  XI II.  o  grande  papa, 
não  passava  por  ser  muito 
generoso:  e  tinha  dois  sobrl - 
nhos  —  um  rapaz  e  uma  joven 
que  haviam  resolvido  viver 
:  custa  das  liberalidades  pon - 
-.ificaes.  Um  dlm,  a  sobrinha 
que  era  bonita  c  tinha  uma 
bella  voz.  foi  ao  papa  fjú  jar- 
c  de  cair  com  cobres)  e  dis - 
,e-lhe  que,  sc  o  tio  não  désse 
novos  recursos  aos  sobrinhos. 
■  er-se.ia  etln  obrigada  a  ac¬ 
eitar  uni  contracto  para  can. 
.‘ar  n  u  m  café-concerto  de. 
Roma . 

Leão  XIII  não  se  perturbou 
r  respondeu: 

—  Querida  sobrinha!  Como 
Lamento  ser  velho  e  papa  l 
«Vão  tosse  isso,  c  teria  grande 
prazer  cm  ir  applaudir-te  no 
café-concerto . . 


espanto  phaniusias,  casicllos  no  ar,  etc., 
ou  zanga  se  succedem,  em  ex-  devem  e  precisam  ler  um  logar 
pressões  sempre  curiosas,  na  arte  soviética, 
emocionantes  ou  divertidas.  -- 

K*  15  submarinos  para 

úilUudlvel  obra  prima  no  ec-  a  marinha  franceza 

nero.  A  senhorita  Dora  Bevi-  LONDRES  15  (A.  B.)  _ O 

lnqua  íoi  urna  interprete  de  «Dajiy  Telegraph"  noticia  que 
primeira  ordem  e  o  sr-  Josc  a  grande  frota  submarina 
Vieira  Brandao,  qu<-  ®  _  franceza,  a  mais  poderosa  úo 
nhecianuw  a Inda,  oemonsta  u  mundo  deverá  contar  com 
excellentes  qualidades,  deso.-  Mais  15  submersíveis  novos, 
te  a  nos  ^imittir  confiar  se-  a[é  Q  proximo  outomno,  o  que 
gurameuta  nas  sitas  é  considerado  nos  círculos  mi- 

lidades.  Tol  a  grande  emoç  atares  como  um  reforço  no- 
da  noite,  essa  suite  de  Villa  taveli 

Lo^>os' «rrrnni  Adcanta  o  mesmo  jornal 
4  Que  os  novos  submnrlnos  fran- 

zada  por  ^  femininas,  d  cezes  dotados  dos  mais 

professoras  municipacs,  qe  j  modernas  aperfeiçoamentos  e 

Villa  Lobos  pr®p^ra  Pf ™  ~  I  terão  grandes  dimensões. 

Usar,  sob  sua  direcção,  o  can- , _ * _ 

to  omlieonico  nas  nossas  es-  | - 

colas  publicas,  e  masculinas, .  rando  as  vantagens  da  mociu. 
de  figuras  da  Banda  do  Corpo  |  pyis  bem,  a  embolada  de  Vll- 
de  Bombeiros,  teve  muito  bom  1  ia  Lobos  é  uma  pagina  adora- 
exito.  O  côro.  ainda  que  ne-  tvel,  forte  e  significativa,  em 
cessite  de  trabalhos  pertina-  i  que  a  sua  personalidade  sc 
zes  para  o  seu  aperfelçoamen-  aíflrma  mais  uma  vez,  dan- 
to,  já  é  uma  realidade.  Foram  do-nos  alguma  coisa  de  novo 
executadas  varias  peças,  dc  e  encantador.  O  hymno  Pa- 
Mozart,  Rameau,  Bach,  Mas-  tria  também  multo  nos  agra- 
senet,  com  solo  de  violino  pelo  dou,  sendo  que  a  unlca  coisa, 
sr.  Pery  Machado,  Chopln  e  qlle  nos  pareceu  de  segunda 
Villa  Lobos,  que  é  o  aprovei-  ordem,  foi  uma  Valsa  de  Cho- 
tamento  de  uma  embolada,  pin,  cuja  execução  lambem 
Está  aht  um  caminho  novo  á  deixou  a  desejar.  Por  que,  até 
no-ssa  arte  popular.  Vivíamos  ahi,  devemos  supportav  essa 
fatigados  de  toda  essa  contra-  mania  chopinlana?  Basta  de 
facção  de  musica  brasileira,  chopln' 


ACTOS  DO  GO 
VERNO  PRO 
VISORIO 


LONDRES.  15  ÍU.  P.)  — 
F  a  1 1  e  c  e  u  repentinamente 
quando  praticava  uma  delica¬ 
da  operaçao,  o  notável  gyne- 
cologista  sir  Hcnry  Simsoji, 
que  assistiu  a  duqueza  de 
York,  por  occasião  do  nasci¬ 
mento  da  princeza  Elisabeth. 


AMANHA 


ftAO  te  canses  de  fazer  bem 
aos  outros,  pois  a  tl  mesmo 
e  que  o  estás  fazendo:.  — 
..ARCO  AURÉLIO. 

0  mundo  só  nos  julga 
:  h.\  upparencias.  —  GOE - 

í  tl  C  . 

E‘  mais  bello  commandar 
i  próprias  paixões,  do  que 
r  .crcilo.  c  e  mais  difficü- 
!  HEOnin.O  GAUTIER. 


Jfaiii  um  sorteio  do  v.-intn 
Joso  iilnno  iHipuUr. 


HAYA.  15  (A.  B.)  —  Termi¬ 
nou  hoje  a  greve  marítima 
hollandcza,  tíejx)is  de  uni  ac- 
cordo  entre  as  proprietários 
das  mais  importantes  compa¬ 
nhias  de  navegação  do  palz  c  ' 
os  próceres  grevistas. 

Segundo  o  mesmo  accordo  I 
não  serão  tomadas  represa- 1 
iias  contra  o^  paredlstus  e  se-  ! 
rã  dada  preferencia,  para  no-  i 
vas  admissões,  ás  equipagem, 
ruo  clesempennaram  o  serviço 
a.é  o  presente. 


1»  PllKMIO 


(Integrues) 

2J  PRBMIO  .  10  CUMOS 

3*  PRÊMIO..  :»  CONTOS 


Alérr.  Je  6.106  proinim-  me 
iiort-s  no  total  dr  21 G 
conto» 

Billvrtc  inU-lro  ...  10?00< 

Fracção  ..........  00f 

Nas  casa»  dc  InlTla. 


BOGOTÁ,  lã  (li.  P.)  —  D» 
accordo  com  informação  recebida 
do  intendente  de  Lctlcia.  ar.  VII- 
lamll  Fajardo,  o«  "Inraaoree"  pe- 
rúanoi  de  Letlcla  effectuaram  in¬ 
cursões  em  território  brasileiro. 
Ah  autoridades  estão  fnrendo  irt- 
vt-stijfações  a  respeito  dessa  no¬ 
ticia. 


Tintas  e  pincéis 

Grande  variedade  a  preços  sem 
competidor  —  Depositários  das 
tintas  S.  V.  VV.  da  STANDARD 
VARNISH  WORKS  —  Importa¬ 
ção  directa  —  Casa  especialista. 

C.  Machado  &  Cia. 
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;’n?ani t-nlon  yffrrl  tiaiins 
nt-s<a  MniBtia  : 


t7á6  —  20  roiito».  ,-m  l*nr,« 
dt-  Minos.  mi  Sr  ibimingos 
Duarti-,  consiruclor,  resi- 
drntfl  em  Bello  lluriíimic, 
â  rua  das  Velhas  n.  16 1. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


ItKXATO  ALMEIDA 


lher  c  encontra  na  rua  un: 
amigo  que,  not.ando.lhc  un, 
gallo  na  teste,  pergunta: 

—  Qnèdu ? 

—  Não:  coice  —  responde  c 
tn/e?íz. 


tn  ennto*  nchti* 
l'  Snrali  l.isnira. 
n  ruu  /.ulniirn 


DR.  O.  V.  RIBEIRO  DANTAS 

CLINICA  UEKAL  —  V1A8  URINARIAS 
Cone.  Liaa  50  —  2o.  —  Tel.  2-G377  —  Ds»  13  A-  1C  horas, 
Realdencla:  Rlarhntlo,  134.  —  Phonea  2-9S50  e  2-9S59. 


Ucinliro  «tl,  Socl.ilnil»-  <lc  I  rotoicin  flu  AllOmnntin.  t-T-nssls- 
n-tti,.  doe  professores  l.lchtnnheru  t.ewln  Joeeph.  dr  Oertliu.  r 
M.islliiurr,  do  Vlenna  Eepeclnlletn i  cm  doenena  dos  Hln«. 
IleclBn.  PrnMalo,  tlrclhrn,  l)nrnv»n  de  Senhorne  Dliilhermln . 
lltra-VIoletns.  Coneiiltorloi  7  de  Setembro  -12.  Sob.,  dna  13  rt» 
tn  horn».  Fhonei  4— MBS. 


ADVOGADO 

Morrltilí  Vrlan,  CS.  3",  i 
1'rluphoite  4-3J6S 


P  <88100X10  acaba  de  cpa 
‘iho-  uma  boa  sova  ria  mui- 


/ 

Stalinc 

1 

J 


l 


■  RRHitniu. 

síiniíüs  c 


Sexta-feira,  16  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Annuncia-se  o  fracasso  da  mediação  ingleza  na  questão  da  igualdade  de  armamento  franco-allemà 


O  ARMAMEN 
TISMO 


Julgada  inoperante  a 
mediação  ingleza 

GENEBRA,  15  (A.  B.)  — 
Os  esforços  da  Inglaterra, 
nu  sentido  dc  servir  de  me¬ 
diadora  na  questão  franco- 
nllema  sobre  a  paridade  ar- 
mumentistn,  são  considera¬ 
dos  como  irrealizáveis. 

As  noticias  de  Londres  di¬ 
zem  que  o  burcau  da  Confe¬ 
rencia  do  Desarmamento  se 
reunirá  sem  a  presença  da 
Allemunha,  cm  vista  de  a 
Françu  hnver  se  recusado  a 
apoiar  a  proposta  de  adia¬ 
mento  . 

Sabe-se  que  o  primeiro 
ministro,  nr.  MacDonald,  se 
oppõe  á  idea  de  se  utilizar 
das  vias  diplomáticas  usuaen 
para  u  mediação  preferindo 
uguardar  a  Assem bléa  da  Li¬ 
ga  das  Naçres,  a  29  do  cor¬ 
rente,  quando  aprovcitnrá  a 
occasião  para  convocar  uma 
reunião  especial  em  que  to- 
mnrão  parte  delegados  das 
potências  interessadas.  _  ás 
quaes  será  submettida  uma 
formula  elo  compromisso, 
que  segundo  os  meios  bem 
informados,  concederá  á  Al- 
lemanha  inteira  paridade, 
e.-.i  principio,  sob  condição 
do  Rcich  não  se  servir  de  to¬ 
dos  os  seus  direitos. 


BELLO  HORIZONTE  —  Dr.  I*c- 
trnnlo  Magalhâcu.  A  família  do 
dr.  Paulo  Magalhães  (iões  pede 
noticias  doa  acua  ahl. 

JUIZ  DE  FORA  —  Minas  — 
Patace  llotel  —  Maurício  (iolwalvl 
Estou  hem.  Mande  nolleinif  com 
urgência.  Iaauc. 

RIO  —  Ucnto  Franco.  Estou  bem. 
Mande  iintielaa.  José.  I 

UH)  —  Professor  Rocha  V12. 
Rua  Parani,  79.  I)  Alice  respon¬ 
de  nitri  mensagem  avlanndo  quc  to¬ 
dos  estão  bem  nada  faltando.  Sau¬ 
dades  e  sempre  áa  ordena.  Gamu 
Cerquei  ra. 

RIO  —  Viuva  Dulce  Vlllaholm. 
Botafogo.  Estou  br.m  dc  aaude. 
Uleobatdo. 


(C«>nrlu*ào  dn  1*  pagina) 

Rua  Araújo  Penna.  5-1"  —  Pro¬ 
cure  Lueio  ç  Al»  aro  Castro,  che¬ 
gados  "tf nquleí ",  das  Ulympludas 
de  Lao  Angelo».  Aqui  todos  bem. 
Raul  Raptisla  Castro. 

AKAGFAKV  (Minas)  ou  GOYAZ 

_  Alfredo  Oliveira  Santos.  Banco 

Hypiithecnrln.  Fel  lelt  ações.  Aqui 
tudo  bem.  Joaquim  e  Hamilton. 

Kit)  —  Dr.  Arlhiir  Arnurlm,  rim 
Suares  Cabral,  2Ü.  Ksloii  bem.  Avl- 
sc  VVnlfrrdu  família  cfttá  aqui 
passando  hem.  Ondina. 

RIO  —  Maria  l.iiDn  Jordão.  Rua 
Pinheiro  Machado,  23.  hMoii  hem. 
Corrêa. 

SERRA  NEC.lt  A  —  Phr&maclu 
Itoxaro.  Estou  bem  mande  notl- 
«las.  Zlco,  Emílio  e  Eugênio. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  Scptembcr  lõth,  1D3 
(Vea(crdnr'a  ntnal 

By  AUBREY  STUART 


Um  telegramma  da  Associação  Commerclal  de  Pernam¬ 
buco  —  O  commercio  do  Recife,  em  desaggravo  ao  inter¬ 
ventor,  cerra  suas  portas  durante  24  horas  —  Uma  nota 

do  ministro  da  viação 

Recebemos  hontem,  com  A  notlcU  da  atritudo  assumida  per-honicm  e  quo.  tundn  agora  cu- 

Hnti  Hp  1.1  o  leleernmma  !>e'°  ®omm*rcto  do  Reclíc  tle  pre-  tão  eniHtlucto  oa  mal*  aaeJoi  cont- 

,  ,  ,  **’  °  teicgiamma  UccagBravo  inl*rvClltoi.  n^^ios  poiiUCOR  do  sua  lavra. 

aoaiXO.  Carlos  da  Uras,  força-me  a  dar  dando-os  como  transcrlptosi  de 

RECIFE.  1-1  (DIÁRIO  DE  mais  algumas  cxpllcm;6ss  aobrr  Buonoo  Aires,  ' 

NOTICIAS)  -  Foi  dirigido  ao  Irrfumt*  eplsodlo.  E,  ao  mesmo  posso,  a  opinião 


Marquoz  de  sagres  niay  oe  pro 
Cfodcd  with. 

—  Mniinel  Gumes,  uu  agricul- 
turiat  of  Jacarépaguá,  ilihcuverg 
a  rcmarkably  efficietu  procuss 
for  the  extermination  of  the 
"saúva"  um.  in  the  shape  oí 
bumt  rubber  tyre  fumes  puífe«i 
into  thoir  boles.  In  a  few  hourt 
he  killed  enough  to  fil!  two 
motor-trucks . 

—  The  “Diário  de  Pcrnnm- 
buco”.  intlnmted  by  frit-nde  of 
the  Interventor  to  cut  out  e>a- 
lagies  to  Minister  José  Améri¬ 
co,  prefera  to  suspend  publica- 
tion. 

—  A  thief  is  cuught  trying  lo 
pnlm  a  jewel  from  the  show 
wituiow  oí  Krause*s  on  the  Uuh 
do  Ouvidor.  He  is  pugnadous 
and  gives  the  police  much  tremb- 
le  to  arrest  him . 

—  João  Gonçalves,  49,  fore- 
man  oí  a  blasting  gnng  on  ths 
Ilha  do  Viannu,  is  hit  in  tiie 
head  by  a  stonc  and  instantly 
killed  when  a  charge  goes  oif 
prematurely. 

—  The  "Itaquicc"  arrives  in 
Recife. 

—  Dr.  Stanley  Gomes  becomes 
Home  Secretary  (o  the  State  of 
Rio  and  Dr.  Joubort  Evange¬ 
lista  Silva  Chief  ot  Police  in 
Nictheroy . 

—  The  mau  who  had  himsrlf 
beheaded  by  u  traín  is  ideuti- 
íied  as  Raynnindo  Nonato  Si¬ 
queira,  oceasional  gardener  st 
Avenida  Osvaldo  Cruz  12  3, 
vvhere  he  was  regarded  as  being 
halí-cracked. 


Cachoeira  :s  captured  by  Genl. 
Gues  Monteiro  nl  midday.  Telti- 
grnms  of  congratulations  are 
pouring  into  the  Prcsident’» 
Palace . 

Genl.  Gocs  Monteiro  reportn 
that  thu  troopg  were  received 
wlth  jubilation  by  the  inhabi- 
tants  of  Cruzeiro  who  carne  out 
and  served  coffee  to  the  sol- 
diers. 

—  243  priaoners  urrive  in  Rio. 

—  The  famouB  Goyar  faith- 
healer  known  a*  Santa  Dica  as¬ 
suntes  the  role  of  a  Joan  oí  Arc 
and  arrives  1 1  Bello  Horizonte 
nt  the  head  of  a  platoon  of  vol- 
untenrs  to  flght  the  Paulista 
rcbels.  Her  real  name  is  Beno- 
dicta  Cypriana. 

—  A  speedlng  motor-truclt 
hrlngiiig  roarket  gardenere  into 
town  skids  on  the  Praia  do  Bo¬ 
tafogo,  two  mon  being  thrown 
out  and  seriously  ínjured.  One 
dies  in  the  First- Aid. 

—  Urazil  continues  to  meet 
her  forcign  debt  payments, 
IW  1,288.  -I.  9d  and  aiso  8,594,- 
7yíl  frs  having  been  remitted 
bctween  yesterday  and  to-day. 

—  The  2nd  naval  division, 
relieved,  returns  to  Rio. 

—  With  Santos  closcd,  Angra 
dos  Kcis  is  becoming  a  big 
coffce  port.  26,000  bags  have 
been  shipped  there  tiuring  the 
last  ícw  daya. 

—  Wcather  forecast  for  to- 
day:  Further  ruin  threatened. 

—  The  Supremc  Court  de¬ 
cides  that  the  extradition  of  the 


O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  está  utilizando,  no  seu  serviço  dc 
captação  de  mensagens,  um  receptor  “COLONIAL”  forne¬ 
cido  pela  CASA  EDISON  —  Ruas  7  dc  Setembro  n.  90  c 
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toda  a  regularidade  u  sem  nenhu- 
ma  demora. 

Se.  por  nenio.  „  unidndo  nenhum 
ofíiciiil  tenha  Jcixuilo  na  séde.  o 
commnndo  respectivo  tomará  "ao 
providencia*  miils  adequadas  ao 
fim  que  ao  tem  em  vlnt»w. 


Novos  contingentes  para 
o  “front” 

O  chefe  do  Governo  Provl- 
iorio  recebeu  os  seguintes  te- 


cont  ror  toda* 


leirraimnas 


COMMUNICÀDOS 

OFFICIAES 


—  que,  om  mwwloe  de  abril, 
quando  me  achava  no  nordéite, 
soccorrendo  iu>  iKjpuluçôvs  flag;l- 
laoas,  com  o  erudito  de  10.000 
contos  dc  réH.  alx-no  |>aru  ussa 
a&sSjiencia,  mandei  fornecer  a  Per¬ 
nambuco,  do  Interior  do  Coiuru, 
onde  me  achava,  para  scrvlçoa  do 
cir.ergcnda.  000  contou  de  réis, 
quantia  superior  *  qus  IA  desti¬ 
nara  p/)e  outrou  Esinjcs,  sendo 
qua  Já  lhe  havia  nrmvttldo,  ant«- 
rlormonW.  450  contos  1 

—  que.  chegando  á  Pueohyba 
daquclla  peuosa  cxcursáo,  estava 
preparado  a  prosegulr  a  viagem. 
Jâ  ap.nuncladn,  ac»  aettôes  dr  Per¬ 
nambuco.  qitiuitto  o  ar.  Clarice  d: 
Uma  Í5l  uo  meu  cncontrj.  pro¬ 
pondo- me  Um  plano  de  trabalhos, 
dependente,  apenas,  dos  recursos 
qttí  lhe  prouiCiU,  ficando,  as.-lru. 
scjj,  obJocMvo  a  lnjp-.-rçõa  pre- 
iluta  ; 

—  quo  ou  regreasiia  ao  Rio. 
com  o  llm  de  obter  a  abertura  do 
novo  crodlto,  para  attondcr  áqu«?l- 
las  ncoeasidadea  c  uics  outro-»  U.- 
tadeo  eoccco,  quando  oecorrea  u 
qescsLro  jo  "Bavola  Morcheutl"; 

_  que,  poucos  dl  no  depola  do 

accldente.  alada  mal  i^fclto,  deter¬ 
minei  quo  toosem  enviados  mais 
200  contos  ao  ar.  Carlos  dc  Unia 
CavaloanU,  piuv  ir  mantendo  os 
a^rvlçoe.  até  sua  orgaiuzação  Je- 
imltlva ; 

—  que  oobrovetu,  depois,  o  ob- 
stMJUlo  croado  pelos  suas  próprias 
neultaçôw.  ora  querendo  ficar  com 
ca  trabalhos  a  cargo  do  tbuulo, 
ora  propondo  que  ollec  fasom 
tranalerlüvv,  á  Inspectorla  do  S-.c- 
cao,  mas  sob  a  Jlrerçáo  dc  íunc- 
clononos  seus.  sc:n  se  lembrar  de 
que  empreltara  a  con&triicçio  do 
açude  "Sacco-',  a  sor  feita  em  co- 
operaçío  com  o  governo  federal, 
aproveitando,  nsiim.  Um  regljnCh 
J;'«  ropellldo  pela  Iimpectorla.  «!o 
Becc.ia  cm  vista  dou  abua-is  a  qu- 
s»  pre«ta ; 

_  que  o  engenheiro  João  CKo- 

phns.  secretario  das  obras  publi¬ 
cas  do  Pematnbuoo,  veiu  ter  com- 
nilgo  R*t  Bahia,  asacntan«.lo.  eutuo, 
lia  preceuça  do  lnspr:-or  de 
Uni  p.vgramrnu  du  servlças.  cvr,j  0 
orçamento  mensii  pmiumlvel  do 
mialmo  í-030  com*»: 

— -  que,  antes  de  voltar,  o  cn»e- 
nheiro  Joao  ülcophns  deixou  iv  mi¬ 
nuta  de  ui0  telegramma  a  s.u 
dirigido  ao  er.  Um»  Cavalcanti, 
como  que  llic  apulbuliulo,  ccila- 
mente.  para  fins  políticos,  a  Ini¬ 
ciativa  de  todo  etisc  crnpreliendl- 


"  fres  íiurres,  13  —  Reníílr- 
raanclo  minha  arrancada  de 
outubro,  lio.ic  sigo  para  a 
írente  acompanhado  do  meu 
contingente  em  defesa  do  go¬ 
verno  dc  v  e.v,  Na  capital  do 
Parana.  Incorporarei  no  ba- 
t.slhão  Siqueira  Campos.  Sau- 
uaçfios  cordiaes  —  Capitão  Tc- 
íimCd)  Cordeiro." 

•' Floríanopolls ,  14  —  Além 

da  companhia  cie  duzentos 
homens  commandacia  pelo  ca¬ 
pitão  Nery  Kurtz,  partiram 
hontem  deste-  Estado  com  des¬ 
tino  á  írente  do  general  Wul- 
domiro.  dois  esquadrõe:.  com¬ 
um  miados  pelo  major  Lycuv- 
;p>  Cocliio.  Cordlaes  sauda- 
rúco  —  1‘.  /I  "tis  Brasil,  inter- 
•  r  ,uor  federal." 

Tropas  que  seguem  para 
n  interior  do  Rio  Grande 
do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  lõ  (A.  B.) 
S.  ,’iiHi  homem  de  Santa  Cruz. 
f-rri  deMinu  ao  interior,  a  J* 
conipanhia  do  A'  batalhão  da  re- 
-uia  tomir,  a  miaria,  pelo  capitão 
Victor  Ferreira  Gomes.  Fôra  nté 
uquella  culartc.  acompanhando  a 
força,  o  tenente-coronel  Lycurgo 
Fm,  bar.  comnianaaiite.  e  o  sr. 
Iti.ircz  Pereira  Ro'c.  preicito. 

Está  cm  Porto  Alegre 

uma  esquadrilha  da 
Aviação  Naval 

PORTO  ALEGRE,  15  (A.  B.) 
-  Permanece  no  encouradouro 
do  porto  desta  capital  a  esquadri¬ 
lha  dc  h''drü-aviòes  da  nossa  Ma¬ 
nilha  dc  Guerra,  sob  o  comman- 
i.  i  dn  auadur  Reis  e  Silva.  Essa 
csquadrillia,  como  é  sabido,  en- 
c-.intra-se  ás  ordens  d<>  interven- 
T«  r  federal,  general  Flores  da 
Cunha. 

NO  MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 

I  M  WISO  !>«)  MINI9TRU  DA 
M  EUIIA  1’AKA  QUE  A  ETAPA 
UU  t  AMILIA  PEJA  PAGA  COM 
TODA  REGULARIDADE  E  SEM 
DEMORA 

O  mir.it.tro  da  Guerra,  afira  da 
evirar  que  o  pagamento  das  eta. 
pr.r  de  farr.ilja  «la;  praças  em  ope- 
raçúta  dc  guerra  sejam  retardn- 
lo?.  enviou,  hontem.  no  chefe  do 
Departamento  da  Gucrrn,  o  sc- 
iruíntc  Avião:  "Dr.-lnro.vofl  qu»  a 
etapa  dg  família  deve  ser  ordina¬ 
riamente  otic.vla  iu  aédo  normal 
la  upãbdc,  ahi  mesmo  papa  d  pes 
soí  a  quem  oniba  reccbcl-a,  de¬ 
vendo  b««ver  o  maior  empenho  no 
«emulo  «ie  carantir  etsa  assiatcncia 
as  fntniltav  dos  combatentes  com 


Movido  por  case  isolo,  rap.tel-o. 
!c  uoiuclaiicla  «lesoscom brada,  a 
.KMlilVW  v.  ameaça  feita.  E  «ua 
. .-aposta  íol  Um  documento  fu- 
U«so.  que  tive  a  força  moral  tle 
llvuljar,  cop.i  maldcoat  uUusCkm 
i!tiíclt.ni,  pola  fiel  reconslltuiçAo 
dc*  ínctc/.r . 

Sobreviera^  outras  iitteil>.-lin- 
dr.  mal*  deplorável  vacuida¬ 
de.  Ora,  era  contestada  a  relaçio 
dai»  verbas  applíri-lua  em  auxilio 
tu.\s  Estados  attlngldois  pela  eccca 
e.  dlrectamentc,  em  obras  publi¬ 
cas,  dando-se  como  distribuídas 
pnrccllas  de  créditos  aberpDs  par» 
oeccrrertrni  n  despesas  até  outubro; 
orn,  dava  a  entender,  cavíllosa- 
mente  que  ow  recursos  e;nprc;fa,ios 
cm  rauitvea  da  "Oreat  Wastern"  o 
e;n  outras  cor.in.ru rçOr»  ferroviá¬ 
rias.  relcrl.Jas  como  maio  outra 
forma  cia  mclUoramer.tcs  Introdu¬ 
zido*  no  nordeste,  estavam  inclul- 
des  na  tllscrlnilnaçAo  dos  primei¬ 
ras  crvdlGoe. 

Proftuidiutiento  enoJu-jo.  retralil- 
rr.e.  batendo  a  porta,  talvez  com 
al,,u;na  vlolopcla,  por  este  tel«- 
gr anima,  r.áo  publicado,  que  serve 
de  uTtlma  exploração  : 

"Dr.  Cario*  Uma  CaveJcar.U  — 
Recohl  .v.u  longo  telegramma  Im¬ 
buído  dn*  mesmas  ba.nEU.-s  Itnpcv- 
tlnenclea  co.-n  que  vem  procurando 
dcsvlar-mo  de  preoscupaçòes  mais 
eérlas.  Tolcs»  os  homens  de  bem 
que  cercam  e  ou  que  wc  conlus- 
Mni  d®  lfngv.  Instam  pera.  que  eu 
não  :.-,e  d'mlnua,  enfrentando,  num 
debate  desigual,  Um  conipei;!<Joi 
seni  compoatunv.  Agora  íleo  aguar - 
dando  as  provas  do  seu  promct- 
tido  llbello,  pura  tiubmot-tel-as, 
Junvamente  com  •*  minha  acoucn- 
rsto,  a  uni  tribunal  do  honra  que 
noe  Julgará  a  ambos.  Terá,  cntAo. 
a  necessária  rc-vposta  ás  ultimas 
Inóorpellaçôes  do  seu  despeito  c 
,«a  sua  ftclta  de  noção  das  respon¬ 
sabilidades.  _  J-Ò4  Américo  de 

«Mmeida.  ” 

Ax.ilm  procedi  para  dar  o 

rc.peotaculo  de  Um  debate  eoteril 
e,  aobrutudo,  para  atilhtr  a  excl- 
t_çfio  quo  Ja  se  vinha  manifes¬ 
tando  I(a  Parahyba  contra  us  alel- 
icoIbo  quv  m«  eram  «w*à<li. 

Sb  <1?  Campina  Grande,  o  mala 
Importante  enwcpcato  commerclal 
dr  Estado,  recob!  um  tolcgl.vmiuii 
com  mais  do  500  itralgnaturs».  de 
toj«js  ca  atua  elementos  reprosen- 
tatlvoB.  ooncebldoo  nas  seguintes 
«ernies  t 

"Campina  Grxrulo,  13  —  Ultimo 
tel<«Tacnma  lnh.wentoc  Carlos  dc 
:rir,-a  CavuJcvnt'  dirigido  v.  <x., 
lia  do  ter  convoncldo  toda  Ifaçáo 
da  insinceridade  propo6ltoo  com 
que  ellc  simula  defender  suppoa- 
ux,  direitos  gtorlooo  Pernambuco, 
neasa  josvelada  c  humonltcula  as¬ 
sistência.  quo  eminente  conterrâneo 
vem  prestando  marxyrizadaa  popu- 
lnçOes  nordé*Ms.  IncajJaz  de  attl- 
tudee  nobre»  táo  iieccssurlafi  neote 
momento  dc  lníortunlos  naclonoes, 
o  sr.  Uma  Cavalcanti  nâo  perce¬ 
beu  ainda  nessa  campanha  de  de¬ 
molição  pessoal  o  ridículo  de  suas 
entremostradiui  ainblçOrs  políticas. 

A  Parahyba,  tem pre  reconhecida 
ao  seu  filho  lllustre  que  não  20 
peú>  extermi- 


(DIA  13.  AS  20  HORAS) 

Do  capitão  Affomio  dc  Carsn- 
II»,  recebeu  o  Scrvlçn  de  Pubticl* 
,  «lade  da  Imprrnsa  Nacional  o  st- 
guilUe  telegrnmmu: 

“Cruzeiro  — .  Tran*crevo-voa  o 
telegramma  que  acabo  dc  dirigir 
a.  cx.  o  general  conimamlunle 
do  diMlncamenlo  do  Exerdhj  dc 
j  Lê*te: 

Communieo  a  v.  ex.  ipie,  npõe 
|  a  minha  posse  no  cargo  dc  pre- 
I  feito  militar  da  cidade  dc  Cni- 
I  zelro.  assistida  por  todas  as  au- 
j  torldade*  civis,  au  quaes,  pelo  seu 
I  espirito  dc  cooperação,  logo  evl- 
I  deliciada,  resolvi  manter  em  fct-ua 
;  cargos,  foi  pelos  meamos  feito  o 
I  nppello,  cuja  distrihuicno  pedem, 

!  |H)>-  meu  intermédio,  n  v.  ix., 
i  seja  feita  por  avlõea,  para  maior 
facilidade  das  populaçfies  civis  ac 
i  capacitarem  dn  verdade  do*  fa¬ 
dos.  que  lho*  vem  «endo  *yi  te- 
ninlicamenle  sonegada  pelos  re- 
-  volto-os  paulistas: 

APrEU.O  AS  rOlMM.AÇOES  CI¬ 
VIS  DF,  S.  PAULO 
Ah  autoridades  civis  «.  paulistas 
de  Crurelro,  abaixo  asslgnadas, 

;  permaneceram  nesta  cidade  com 
'  sua*  famlliae,  ap«-sar  das  noticias 
|  alarmantes  espalhadas  pelas  for- 
i  çiis  constltuclonollstas,  no  senti- 
1  do  de  que  a  população  civil  deita 
.  c‘dadc  abandonasse  os  seus  lares, 
'  a  approxlmacão  das  fnrçns  de  oc- 
^  i-npaçfio.  cujos  chefe*  c  soldados 
são  proposltalmente  apontados  co. 
mn  profanadore*  da  propriedade 
particular  e  da  honra  alheia,  — 
tendo  nsslstldo  ã  maneira  disci¬ 
plinada  c  correcta  com  que  os 
mesmos  entraram  nesta  cidade  e 
aqui  sc  mantêm,  como  alto  espi¬ 
rito  de  apnzlguamenta  de  res¬ 
peito  para  com  seus  habitantes, 
e  com  o  sentimento  de  fraterni¬ 
dade  qnc  une  a  todos  nos,  hrasi- 
|  leiras  vêm  fazer  um  appcllo  no 
I  senFdo  d£  que  as  demais  popu- 
|  lações  civis,  cujas  cidades  estão 
í  ameaç.«tlsr.  de  ser  occupadas.  mio 
*  as  ebnndonem.  resistindo  a  todos 
|  o»  convites  tendenciosos,  feitos 
1  nest-e  sentido  e  c«mflnndo  nu  ac«;5o 
daq  forças  de  occupação  que.  cn- 
j  mo  ternos  presenciado,  procedem 
[  il‘*ciplina«Vt  r  correctamente,  sem 
i  odlos  nem  vinganças,  animados 
sobretudo  pelos  Interesses  supe¬ 
riores  do  nosso  querido  Brasil. 

■  (n.a.l  —  Alcides  Ditelti.  Juiz  de 
I  par  em  exercício;  Taneredn  de 
I  Magalhães  prefeito  civil;  Fedro 
Martins  dc  Oliveira  Campos,  col- 
leetor  federal,  interino;  Benja- 
m!n  B.  Magalhães,  auxiliar  de 
veterinário;  José  de  Albuquerque 
Andrade  Lima.  agente  fiscal;  Ge. 
raldo  A.  Lopretl.  procurndor-the- 
aourelro  da  Prefeitura;  Antnnlo 
Rastos,  secretario  da  Prefeitura; 
Carlos  Bltcttl,  commerciante;  dr. 
Mario  da  Silva  Pinto,  medico; 
j  Canuto  Guimarães,  despachante 
Central  do  Bra- 


CONCESSAO  DE  FAVORES 
A'S  EMPRESAS  QUE  SE 
FUNDAREM  PARA  AQUELLE 
FIM 

O  chefe  cio  Governo  Provi- 
sorio  asslKnou  decreto  na  pas¬ 
ta  da  Fazenda,  regulando  a 
concessão  de  favores  de  em¬ 
presas  que  se  fundarem  no 
paiz  para  a  fabricação  de  ci¬ 
mento  com  o  empre-go  de  ma¬ 
térias  primas  naeionaes. 


CREAT  BRITAIN 


Four  luindred  Irlsh  Free 
State  farnit-rH  tlemand  the  im- 
metlintc  condusion  oi  an  agreu- 
mont  with  England  in  the  xnat- 
ter  of  unnuities  and  declaro  that 
they  will  pny  no  land  taxes  thia 
year  in  vicw  of  the  losses  sua- 
taínud . 

—  The  Konald  Ross  Fund 
raised  by  ,Dublic  aubscription  to 
recognize  -n  a  tangible  mannei 
the  servicc-3  of  the  famous  pin- 
neer  in  tropical  disease  reaearch 
wcrk  is  d«)sed  at  £15,500. 

—  Hindoos  and  Modems  are 
at  it  aguin  in  Chenapatna, 
troops  having  been  ordercd  to 
íht  spol. 

—  Petroleum  gocs  up  3d  a 
gallon  in  London. 

—  Zibelmann,  the  legleBb 
Americnn  xwimmcr,  iails  in  an 


ettempt  to  crost.  the  Englith 
Channel  after  18  iiours  oí  it. 
(Tuefiday,  13th) . 

—  The  financier  Joscph  As- 
pinall  is  arre»ted  in  Paris  on  a 
chargc  of  cmbezzlmg  lõ.OUÚ.OOO 
frs. 

—  The  eclipse  of  the  moon  is 
ob3erved  in  London  at  around  IV 
p.nt. 

—  The  lady  swimmcrs  Lock- 
nek  (German)  and  Debrower 
(Dutch)  start  on  a  Crossing  oí 
the  Channel  at  7.20  p.m.  iroi.-i 
Gris  Nez. 

—  Patel  begs  Gaudhi  lu  rc- 
consider  his  suicide  project  for 
lndia's  sake. 

Greecc  agrees  to  pay  one- 
third  of  her  debt  to  Great  Brit- 
ain  during  next  j’ear. 


a  que  melhor  trabalha  e 
a  que  mais  barato  faz 
camisas  sob  medida,  a 
que  melhores  padrões 
tem  em  tricolines  e  se¬ 
das  dos  mais  afamados 
fabricantes  naeionaes  e 
estrangeiros .  Acceita 
córte  a  feitio  a 


UNITED  STATES 


The  American  Legiun  parades 
in  the  síadiuin  of  Portland,  Ore., 
in  the  presence  of  about  400.000 
speetaiors . 

—  «\  deud  man  found  in 
Tuckerton,  N.  J.,  is  believed  to 


AV.  MEM  DE  SÁ,  20, 
junto  ao  largo  da  Lapa 


have  been  shot  irom  an  aero- 
plane  mnnned  by  gangsters  -- 
the  lstest  devulopincnt  in  crim¬ 
inal  prosedurc  by  this  etase. 

—  5,000  journeymen  tnilova 
atrike  in  Balürnvre  against  a 
proposed  wage  cut. 


OTHER  C0UNTR1ES 


An  upheaval  takes  placc  ui 
Chile  within  the  newly-formed 
Government  group.  Sr.  Barto- 
lomeu  Blanche  (or  Blanco),  the 
Provisional  Prcsident,  having 
cicdarcd  that  his  programmo 
would  ba  practically  tho  same  as 
that  of  Sr.  Davila,  Col.  Beni- 
tez,  the  lcader  of  yeatcrday’a 
rcvolution,  forces  him  out  and 
assumes  the  government  him- 
self  buí  is  promptly  hostilized 
by  Genls.  Lagos,  Õtero,  Faez 
and  Novoa  who  intimate  him  to 
withdraw.  Benitez  retires  to 
the  Aviation  Scliool  of  El  Bos¬ 
que.  cntrenches  and  threatens 
to  bombard  tho  military  bar- 
racks  in  Santingo  if  he  is  in- 
terfered  with .  The  scliool, 
howcver,  is  surrounded.  by 
troops  and  ru&hed  during  the 
nfternoon,  when  it  is  discovercd 
that  Benitez,  with  a  squadron 
of  50  planes,  had  flown  to  Co¬ 
lina,  35  kirts.  dictant. 

—  The  Chilian  army  occuptea 
all  lhe  iierodromcs  in  the  coun- 
try  and  so  fnr  almost  all  the 
rebcl  planes  have  been  reeap- 
tured.  Merino  Benitez,  howevcr, 
hus  disappeared.  A  reconnoit- 
ring  plane  falis  in  Santiago  and 
two  airmen  in  it  aro  killed. 


—  Gorguloff  is  guillotincd  at 
5.02  a.m.,  the  remains  being 
claimed  by  his  wife. 

—  Yugo-Slavia  lorbida  'Irol- 
aky  to  traverse  her  territory  0:1 
his  way  to  a  health  resort  in 
Czecho-Slovakia. 


_  que  tc;u{o  cu  delirado  dã 

transmitur  eaee  telugranmtn.  lintl* 
t ando-mo  a  almplcs  communlca- 
cuçáo  tias  providencias  adopuuluu. 
o  ar.  Carloo  do  Lima,  Já  mvlUulra- 
do  pela  mlnlia  recuaa  á  Centura 
policiai  no»  canelou,  publicou  uma 
nota  offlcLai,  na  qual  sc  omlttla 
toda  a  distribuição  dos  recur¬ 
sos  oonoedldos,  dccUuando  que  so 
naquella  daçu,  e  mediante  granUcs 
esforçou  «lo  seu  governo,  íOra  Per¬ 
nambuco  Uitxjrporado  á  Insacctoria 
du  Secc*£  ; 

_  que  a  coinestítçào  d«“»  nota. 

om  U-rmou  cortezea,  para  pOr  » 
salvo  aa  íwjwnbabllldadoh  do  Mi¬ 
nistério  da  Vlaçáo,  exasperou  o  In¬ 
terventor  do  Pernambuco,  goranuo 
o  Incldcnto  quo  ainda  subsisto  ; 

_  quo  t  falso  o  zelo  manifes¬ 
tado  pelo  ar.  Cuxloo  de  Lima  Ou- 
valcanti,  em  favor  d08  Hagelladoo 
dc  Pesrnambuoo  ;  1"  —  porque,  ao 
contrario  de  outros  Estados,  de  or¬ 
çamente»  mala  rvstrlctoe,  qiw«a 
nada  promoveu,  por  Iniciativa  pró¬ 
pria,  para  minorar  a»  soíírlmCutus 
deeses  Infelizes ;  Z“  —  porque  mui- 
Uaratou  os  propnos  reotiraos  quo 
lhe  concedi,  para  ckso  ftnt,  Om  re¬ 
munerações  cxasgeracUui  «o  poeood.) 
«Irolnlsw&tivo.  om  prejuízo  dcw 
opcrarloc.  quo  recebiam  Um  m1*- 
qulnho  sal  ar  lo;  3’  —  porque,  con¬ 
soante  a  denuncia  a  que  nío  ailu- 
llu  nos  acua  ulrimos  lelcgnirnmcS' 
chegou  a  ajqulrlr.  com  rí" 

(-ursos,  automóveis  que  ío.a.h  lu- 
con>orados  «o  paltlrnOnlo  do  Es¬ 
tudo,  tondo  surgido,  d‘v  mesma 
tonto  Idônea,  -atnbom  a  denuncia 
do  que  vendera  gcnvrw  alimentí¬ 
cios  que  eu  dtatinára  áquclleo  ía- 
mhuoo.  faaenjo  recolher  o  produ- 
cfo  dessa  venda  ao  Thesouro  Esta¬ 
dual; 

—  que  nilcga  o  *  r.  Garlos  de 
Lima  estar  eu  preterindo,  do  caso 
pKhiwvdo.  o*  Inicreíson  dc.  Pernam¬ 
buco,  qu.  vii  tio.  no  contrário,  aqui 
cliogando,  cm  vez  dc  procurar  res¬ 
tringir  o  vulto  «JaqueUns  otrras, 
como  assoíillia  ellc,  do  má  tc,  ro- 
comsnondcl  ao  lnspecior  do  8cccu.« 
que  lhes  dedicasse  maior  ntteo- 
Çáo ; 

—  que  a  orientação  tcchnlca  aos 
trabalhas  omproliondldo»,  com  o 
mcthodo  c  o  severo  espirito  cio 
economia  o  morivlidit,i»  Mmlnlstr-v- 
t‘.va  que  todo  o  nordêste  reconhece 
nas  tvctlvldade»  d.v  lnspcc-iorla  do 
Socctts,  vem  pdr  Pernambuco  a  :*G- 
vo  do  íracivvso  Una  primeira*  ttii- 
Utivoa  do  governo  jo  E-.tudo.  «jo- 
ltin«io-o  do  Um  p-urlmonlo  dc  uri- 
Uilnde  permanoniv  ; 

I  —  QUe.  flnalmcnte 


Tempo  :  insuvvel,  cora  chuvas,  po¬ 
dendo  apresentar  melhoras  ao  cor¬ 
rer  do  dUu  Temperatura. :  estável. 
V entee  :  variiive!*,  predominando 
os  do  quadrante  aul,  frescas,  por 
á  noiec  o  ligeira  elevação  do  ula- 
vezeo. 

Estado  do  Rio  do  Janeiro—  TVm- 
po  :  Instável,  oom  chuvac,  poden¬ 
do  apresentar  melhoras  ao  correr 
do  dia,  salvo  á  listo,  onde,  do 
ameaçador,  iJaesarú  'a  instável; 
chuvas.  Temperatura :  estável  a 
noite  e  ligeira  olovaçfto  do  dia, 
salvo  a  léaio,  onde  seiá  em  declí¬ 
nio. 

Eutadoa  do  sul  —  Tom;>o  .  ins¬ 
tável,  sujeito  a  chuvas,  melhoran¬ 
do  ao  correr  da*  21  horas,  ato 
Santa  Catharlna,  e  bom.  no  Hlo 
Grande.  Nevoeiro.  Temperatura  ; 
estável,  á  noite,  c  om  elevação  d« 
cüa.  Voniou :  variaveto  e  uvsctx,. 
jior  vezes. 

SVNOfSE  DO  TEMPO  OCCOK- 
ItlDO  NO  DISTH1CTO  FEDERAL. 
DE  11  HORAS  DO  DIA  11  A*S  11 
HORAS  DO  DIA  15 

O  ts:nl>o  deconvu  Uinvftç:Kl'-'-r. 
ccm  chuvas  á  tarde  c  ú  lurile,  « 
Ineiavel,  hoje.  A  tenijM; rutura  íol 
eatavel.  As  médlaa  d»*  temperatu¬ 
ra*  cxtrontua  o)>*ervutla*  nus  postai 
do  Dlstrlcto  Federal,  foram  :  inuxl- 
m!i.  3C.i.  o  mlulma,  lb.B,  c  na 
médias  d«*  lomperaiuras  cxircmaa 
rcgistrad.is  no  ubservatorlo  Meteo- 
rologteo  da  avenida  doa  Naçbea. 
foram  :  muxltna,  21.3.  c  mlulma. 
20.3.  renpcct  1  voípcn tc,  ás  13  horas 
o  -10  minutos,  e  á a  5  horee  e  6U 
mlnutoa.  Os  ventos  foram  do  qua¬ 
drante  sul,  freocos,  por  vezes. 


A  QUESTÃO  D0 
CHACO  BOREAL 


(Conclusão  da  1*  pagina) 

to  a  confirmação  do  grande  trium- 
pho  definitivo  «  quo  proseguo  o 
movimento  dc  ívrças  na  região 
de  Sam*k.luy. 

RENHIDOS.  OS  COMBATES  EM 
BOQUERON 

LA  PAZ.  lõ  (A.  B.)  _  O  e 
tado  maior  do  uxercito  inform* 
qne  eontinún  renhido  o  combate 
em  Boquoron,  estando,  ainda,  em 
poder  dns  tropas  bolivianas  o  for¬ 
tim  do  meinto  no:uc. 

O  EXAME  DA  PROPOSTA  BA 
COMM1SSAO  DOS  NEUTROS 
ASSUMPÇAO.  16  (A.  B.i  —  0 
Conselho  de  Ministros  e  o  da  Do 
fes.-t  Nacional  so  reunirão  no  sen¬ 
tido  da  examinar  a  propostu  dn 
Conimissão  dos  Neutros,  sobro  ■* 
cossnção  das  hostilidades  c  reti¬ 
rada  das  tropas  litigantes  psirn 
uma  áistnncin  une  permittn  a 
constituição  de  nina  zona  neutra 
de  20  kilometros  do  lar-rura. 


offlclal  da  E.  F 
«II.  ” 

BOLETIM  DA  1.  M.  S.  P. 

Sector  de  Minas:  —  As  forças 
fcderacK  continuando  sua  avança¬ 
da  rVtorlosa  nccuparam  Piquete, 
localidade  dc  grande  importância 
por  se  achar  nan  «ua«  proximida¬ 
des  a  fabrica  de  polv«»ra,  que  vi¬ 
nha  supprindn  as  forças  rebeldes 
pnra  a  fabricação  dc  mate.rla!  bel- 
Ilco. 


1  deixou  coutamlnor  _ 

!  jjlo  c  dissolvonto  de  quo  lnferma  o 
(  õfflclaJUmo  pernambucano  para  w 
devotar  u  uma  uctivltladc  einlncn- 
,  temen»  oonstriiciora,  tiáo  pCnlo 
ficar  IndHfcront»  cm  fa-o  desse 
deplorável  ct.peruvcuio  que  noa 
proporciona  a  valiltvde  doentia  o  o 
despeito  HcrgretriVo  do  u.  Lima 
Cavalcanti-  Assim,  Campina  Gran¬ 
de.  txir  toda*  btias  classes,  vem 
pi-cataj-  a  v.  ex.  o  conforto  dc  nua 
trrwdstlvel  solidariedade,  no  tnc«smo 
;ompo  que  protesta  contra  a»  dli- 
[ribea  c  tnsolentlna  do  tawrventsr 
pcriuimbucan-.i.  ” 

Detxul,  jjorém.  ge  diü-o  a  conhe- 
crr.  como  outros  Iniiumera*  ra«n- 
!  «,g-?ns,  rasadas  na  mesma  Indi¬ 
gnação,  para  que.  nem  de  longe. 
i  puilcra'Y.1  extrciucccr-se  :ia  roloçftca 
(•nlrc  parr.hybanos  u  pernambuca- 
;io«s.  quo  representam  Uni  rompre- 
,  das  tradlc;0.:a  llheraes  do 

norlóste  e  a  segurança  d1»  nosso* 

I  destino*  coumuna- 
j  Só  dei  ti  lrr.picn«-a.  co.no  do¬ 
cumento  «ie  inconiparavol  auton- 
i  dado  moral,  o  tnpontar.ee  teotv- 
I  mun*io  fornecido  pelo  urcablspo, 

1  rt.  Adaucto,  dos  niciw  credites  tie 
heniom  publico  c  particular, 
i  E.  c-mqumto  me  reservnvn  essa 
I  discrição,  on  Jomnefl  ,jo  sr.  Carlos 
dc  Unta  Cnvulcuntl  contir.u.tvnm 
I  a  l  -.t  ultzr-mfl  —  cs  rteri.-  oe  Jor- 
,  nars  que.  poucos  cMnn  ante*,  m® 
i  crlglkm.  Inolnoeramonic,  em  Ml- 


( Acção  de  graças) 

A  Directorin,  Conselho 
Director  c  Commissão  Fis¬ 
cal  do  Club  dc  Engenharia, 
em  commemoração  ao  an- 
nivcrsnrio  natalício  do  seu 
presidente  perpetuo  DU. 
PAULO  DE  I  KON  TI  N, 
mandam  rezar  uma  missa 
votiva,  suhbado.  17  do  cor¬ 
rente.  as  10  horas,  no  Altar 
Mõr  da  Igreja  dc  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Conceição  t*  Boa 
.Morte  (Rosário,  canto  du 
Avenida)  c  para  este  aclo 
de  religião  convidam  todos 
os  socios  do  Club.  parentes, 
amigos  e  admiradores  do 
a  aniversariante. 


PAGAMENTOS  —  Soriio  pagae. 
na  Prefeitura  Municipal,  os  *c- 
gutntce  folhos ;  Adjuntos  Jo  2» 
close-i.  de  J  u  Z;  TlUUado*  c-  opt  - 
rarioo  do  Matadouro  de  Santa 
Cruz;  DU;r!cto  de  Santa  Cruz,  da 
Llutpera  PubUoa-,  e  Operário*  d,t 
4-  pivlaáo  da  Vlaçáo. 

_  Na  1*  pngadorlu.  ,\o  Theaourc 

Nr.clonal,  M-rão  paga*  :  Uiveraa* 
penaóca  du  Marinha,  de  A  u  Z. 


Calor/. 


A.’  memória  de  D.  Ma-  ■ 
noel  II 

Realiza- sc  no  dia  17  áo  corren¬ 
te,  ãs  21  Horas,  na  sid®  da  Ligu  [ 
Monurchiott  D.  Manoel  II,  unia  , 
sessão  cm  homenagem  á  memoriu 
do  aeu  pranteado 


POLICIA  —  Entra  dc  serviço,  n1» 
Pollclu  Central,  a  a*  dclcgncla  au¬ 
xiliar. 


patrono 


om  Pernambuco  Un,  programma  dc 
onrna  oupertor  ao  Iniciado  na  Da- 
1:111.  que  tem  Uma  ãrea  sujeita  ft 
aecca,  a  desenvolver -6«  do  accordo 
com  os  novos  entudoo. 

E',  portunw,  cm  homenageni  n 
esse  hlngulnr  bemfcltor  que  o  com- 
mctcto  do  Keelfc  oerra,  eyntboUca- 
mCnte.  suas  jwtnf.. 

A'  P.vrahylxi  tenho  mondado  re- 
commendíir  o  contrario  :  que  «isx 
questão  «levo  ficar  entre  nós  doln. 
pitra  it  apuração  doa  souo  pontos 
«1«:  honra. 

Ul\o  tol  por  culpa  mlr.hn  que 
os  seu»  csiudBRte*  flzem,n  qi  ves- 
pera  «la  n:anlfvsn.çlL>  do  cummcr- 
rio  dc  Reclíe,  o  cr.-erro  sy m nollco 
executa  i  d.»  cr.  Cariou  dc  Limft." 


Maravilha  do  Secuio  XX 

O  novo  creme  dc  Sabao  es¬ 
pumante  para  a  Barba  Meigo, 
que  é  agradavelmente  perfu¬ 
mado,  c  a  sua  espuma  consis¬ 
tente,  espessa,  multiplica  sc 
530  vezes,  amaciando  a  pellc 
d«  um  modo  notável. 

A'  venda  cm  todas  as  casas 
de  primeira  ordem,  em  todos 
os  Estados  do  Brasil  c  na  Per¬ 
fumaria 


RESTAURANTE  “PONTO  CMC”  BAHIANO 


sómente  ás  Sextas-feiras  ! 

iia-o  todos  os  di 


llít.t  «  dc  Setembro,  127  c  129 


) 


Sexta-feira,  16  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS _ 5 

rendição  dos  aviadores  chilenos  que  se  msurqircini  contra  o  novo  governo 

LOS  Direito  -  Justiça  -  Foro  A  visita  dós  Membros  do  Tribunal  No0r  Í.JAMARAiy  “J*™*1  0A  GUERRA 

-  .  -  ..  .  . *- - I  n  ■  n  ,  .  ,  -  ,  O  sr.  Getullo  Vargas,  chefe  A  LETTONIA,  A  FINLANDIA 

„  ■  _  _  Fôro  Clvei  e  Comercial  Eleitoral  ao  Departamento  de  Contas  e  ícESKÃjg&ssr 

n  T  O  I  r„i„.  _  apImihm  I  r  b  do  sr.  Enrique  Olaya  Herre-  VARSÓVIA  15  (A  3  >  — 

e  Consumidores  da  LWt 

I  Kfl  i.l  CT  ílofírt  ftpohn  /lo  i»i  f  nl  I  _  ^  rr»i_ . 


FALLENCIAS 

A.  Germano  &  C.  —  O  Juia  da 
1*  Varo  Ctvel.  attamlendu  ao  re¬ 
querimento  do  Maoedo  ttoorvs  a 
C.,  credores  ju  760431)0,  duplicata 
decretou  a  Ituienclu  de  A.  Oer- 
mano  ti  C.,  catabiiccidob  A  Ave¬ 
nida  Suburbana  3.U35.  O  termo 
legal  rotrougiu  a  18  d«  jullio;  mar- 
carto  o  prazo  do  30  dias,  para  ao 
nnbllliaçúue  ao  crvdlto,  e  uasigna- 
do  o  ciu»  22 


Scri  Julgado  hoje  o  estudante 
de  medicina  HllUo  do  Looercla 
Manna. 

0.1  trabalhos  plenários  terão 
Inicio  Oe  Kl  horas  um  ponto,  sob  3 
prcalUencia  do  Juiz  Ftodorlco  Sus- 
ocklnu,  runuclonando  o  promotor 
ar.  Plácido  do  8ã  Carvalho. 

Hllllo  Manna  t«ui  como  defen¬ 
sores  o  proíeosor  Castro  Rebcllo 
dr.  Stello  QaJvao  Bueno,  alguns 
eetudantee  de  direito,  representan¬ 
do  a  Faculdade  de  Medicina.  C- 
proteasor  dr.  Hugo  Pinheiro  Oul- 
murãea. 


i|a  novembro  paru  u 
uasomblúa  de  crodoreu. 

C.  Labancu  —  Attendendo  ao 
requeri  mento  ae  MUunaa  costa  ii 
C.,  crodorua  uu  3:4aut>lUX),  por  üu- 
plloatuu,  o  JUIZ  da  1*  Varu  Ulvol 
uecretou  nojo  a  lallencia  de  C. 
Labanoa,  estabelecido  a  ruu  Ma- 
ronguapu  ir.  I).  U  termo  legal  lo* 
lixado  a  7  de  Julhoimorciulo  o 
prazo  de  30  dias  para  os  credora. 
SC  habilitarem,  a  designado  b  dia 
17  dc  novombro  para  a  assembiea 
de  credor t». 

Abel  Kl  beiro  da  SUva  _  O  juiz 

da  3*  Vara  Ctvel,  aaendeitdu  u 
confissão  du  Insolvência  tomada  por 
termo,  deorotou  a  íallonciu  de  aoc. 
Ribeiro  da  SUva,  estabelecido  a 
rua  Engenho  do  Dentro  n.  37.  com 
o  negocio  de  vidros.  O  termo  legal 
íol  lixado  a  3  de  agosto  ultimo; 
marcado^  o  proso  du  3U  rflaa  paro 
as  habilitações  de  credito:  designa¬ 
do  o  dia  17  do  novembro  para  a 
Bssfcmbléa  de  credorec,  e  nomeado 
iyndico  J.  P.  Santos. 

Passivo  doclarauo  :  40:0339630. 

Fcllolo  doa  Santos  &  C.  —  O 
Juiz  da  2*  Vara  Cível  denegou  a 
tallencla  da  firma  FeUclo  dos  San¬ 
tos  ti  O .,  em  liquidação,  estabele¬ 
cida  A  rua  aio  Jooà  16.  2“  andar, 
o  condem nou  os  requerentes  fi¬ 
gueiredo  ti  Horça,  nas  custas. 

EU  as  A.  Pachá  —  O  Juls  da  O1 
Vara  Cível,  at tendendo  ao  requeri¬ 
mento  do  credor  Luiz  Tlzz&no,  o 
ao  paivoer  do  credor  das  mossas, 
rescindiu  a  concordata  extlnctlva. 
e  reabriu  a  lallencia  de  Elias  A. 
Pachá,  estabelecido  a  rua  da  Al¬ 
fândega  360  A,  pela  falta  do  pa¬ 
gamento  da  primeiro  prestação. 
Fórum  nomeooos  syndlcos  cs  cre¬ 
dores  Beck  Olea  ti  C..  quo  ante- 
rlormcnts  á  concordata  liavlam 
exercido  casas  ÍUncçôca  e  designado 
o  dia  31  do  outubro  para  a  os- 
scmbléa  decrodorts. 

3.  T.  Moraes  —  Nomeado  li¬ 
quidatário  proví  sorto  Custodio  For. 
noodco  ti  C.,  o  d<f  gnado  o  dia 
21  do  cociente  para  a  ueerubioa 
de  credores.  (3*  Varo  Ctvel) . 

SUva  Mslafala  t:  C.  —  Nomea¬ 
dos  oyndlcoG  os  credores  Thomó  6t 
C.  (3*  Varo  Clvul). 

Mario  Mattos  Guimarães  —  Diga 
o  ayndloo  sobre  opodldo  de  trfr 
destituição.  (4*  Varo  Cível) . 

8.  SUva  Marques  _  Nomsod- 

eymlico,  em  autw.itulçlo,  A.  Ooe- 
ta  <5t  C.  (6*  Vara  Olvel). 

J.  Pinto  Bllva  —  Npmoados  syn. 
dlcoe.  om  substituição,  Mario  Fer- 
n andes  ti  C.  (6*  Vara  Cível). 

Fernandes  84  &  Lorenzo  —  Desi¬ 
gnado  o  dia  30  de  «eiombro  para 
a  asscmbléa  do  credores.  (5*  Vara 
Clvél) . 

Jorge  Ctnas-ni  &  Irmflo  —  Dsssl- 
gnedo  o  dl*  37  do  corrente,  para 
a  aascmbléa  do  credores.  (6*  Vara 
Clvol) . 

EetA  designada  para  hoje,  da  13 
horas,  a  seguinte  : 

1»  Vara  Cível  —  Álvaro  Ooa- 


e-NDEU-SE  a  escola  de  aviação 


OVELLA  FOI  OCCUPADA  PELAS  TRO- 


PAS  GOVERNISTAS  —  PEDIU  DEMIS 


SÃO  O  EMBAIXADOR  DO  CHILE  EM 


BUENOS  AIRES 


seus  compromissos  externos; 

— —  Estiveram,  hontem,  no 
Itamaraty,  e  foram  recebidos 
pelo  sr.  Afranlo  de  Mello 
Franco,  ministro  das  Relações 
Exteriores,  os  srs.  coronel  Ge¬ 
raldo  Rezende,  drs.  Figueire- 
rto  de  Mello  e  Abelardo  Al  vim. 


PEDIU  DEMISSÃO  O  EMBAIXA¬ 
DOR  EM  BUENOS  AIRES 
SANTIAGO.  16  (A.  B.)  —  0  «m- 
1  aixudor  do  Chile  om  Buenos  At¬ 
ros,  sr.  Carlos  Ibanoz,  recentemsn- 
it  noir.endo  para  desempenhar  es- 
elevado  cargo,  apresentou  o  seu 
podido  de  demiss&o, 

O  governo  chileno,  todavia,  não 
.vveitou  u  exoneração  do  ar.  Iba- 

CONT1N0A  GRAVE  A  SITUAÇAO 
BUENOS  AIRES.  16  (A.  B.)  — 
Noticias  recebidas  nesta  capital 
■  ià.i  :i  conhecer  quo  continús  gra¬ 
vo  a  situação  no  Chile,  porquanto 
W»7CCtf  quo  ainda  nâo  foram  ca- 
fturados  todos  os  avi6es  revolto- 
<-t  que  abandonanrm  a  Escou  de 
.  íição  de  El  Bosque. 

Adesnta-irc  quo  assumirá  a  che- 
fu  do  governo  provisorio  o  sr.  Ja- 
•cr  Kigueiroa,  ex-presidente  do 
Supremo  Tribuna!  daquello  pais. 

Ca  últimos  despachos,  todavia, 
.ií firmavam  que  o  actual  governo 
da  Republica  andina  continús  ures- 
üífu-do  pelos  íorçag  do  exercito  o 
da  marinha. 

Assim  sondo,  o  movimento  con- 
t-ií-rcvolucionorio  resume-se  na 
.. viação  militar,  onde  o  coronel 
Merino  Benltcz  é  muito  estimado. 
AS  FORÇAS  FIEIS  AO  GOVERNO 
SANTIAGO,  15  CA.  B.)  —  Aífir- 
.T.a-se  que  as  forças  do  Exercito. 
«íu  tudo  o  pah,  continuam  fieis  ao 
governo. 

Todos  os  campus  de  aterrsgem 
e  reabastecimento  de  aviões  estAo 
rigorusamento  guardados,  efim  dn 
ovitar  quu  all  desçam  os  aviadores 
revoltosos. 

Notlcla-sc  quo  íornm  presos  qua- 
ci  tudos  os  cpparelhos  que  lo/an- 
larnni  vúo  de  El  Bosque,  sob  o 
commando  geral  do  coronel  Ma¬ 
no  Benitoz. 

ÚVALLE  OCCUPADA  POR  FOR¬ 
ÇAS  DO  GOVERNO 
SANTIAGO.  15  (A.  B.)  —  Segun¬ 
do  noticias  oíficiaes.  a  cidade  de 
Uvallc,  cuja  guarniçSo  havia  adhe- 
rido  ao  coronel  Merino  Benitez. 
cheia  revoltoso,  foi  occupnda  por 
/orças  do  governo,  sob  o  comman¬ 
do  do  general  Vignola. 

Foi  preso  o  capitão  Sorges.  po¬ 
rém  nada  se  uoube  tt  respeito  do 
paradeiro  do  coronel  Benitez. 
ESTADO  DE  REBELDIA  CONTRA 
O  GOVERNO 

SANTIAGO,  16  tA.  B.)  —  A  il- 
tuaçáo  continús  grave,  visto  como 
na  noticia  que  em  algumas  locali- 
dudus.  entre  as  quaos  Antofogasta 


I  a  Iqulque,  ae  manifestaram  movi¬ 
mentos  do  rebeldia  contra  o  go¬ 
verno. 

Em  fonte  official  affirma-sc  que 
o  exercito  continús  a  prestigiar  o 
sr.  Bartholomé  Blanco. 
APRISIONADOS  ALGUNS  AVIOEB 

SANTIAGO.  16  (A.  B.)  —  An- 
nuncia-se  que  ao  norto  do  oalr  ío- 
ram  presos  alguns  dos  aviões  que 
haviam  dcsapparecfdo  e  sobre  cujo 
paradeiro  reinava  duvidas. 

Reina  bastante  confusão  ubro  a 
situação  dp  coronel  Merino.  Arre- 
dita-se  que  o  mesmo  continua  re¬ 
fugiado  em  território  chileno,  em¬ 
bora  Tumores  Insistentes  afflrmem 


Os  visitantes,  numa  das  secções,  em  companhia  de  fun- 
cclonarlos  da  Licht,  que  explicavam  o  funccionamcuto 
"  dos  machinas 


|  *  TRIBUNAL  DA  RELAÇAO 

Nu  eessAo  dc  hontom,  da  Oamexa 
Criminal  do  Tribunal  da  Relação 
do  Estado  do  Rio,  foram  Julgadas 
a»  ocgulntea  causas  : 

Appollnçõi*  _orlmlnacs  : _  _ 

N.  1.613,  de  Nlótberoy  —  Ap- 
pellante,  o  Juiz  criminal;  appclla- 
do.  Vlctor  Marina  Ribeiro.  R«la- 
to.',  o  deoombaruador  Coelho  Por¬ 
tos  _  Deram  provimento  4  appel- 

luç&o  peru  reformar  a  decisão  ap- 
pc liada  e  pronunciar  o  rôo  no  ar¬ 
tigo  394,  parographo  3»  do  Codlgo 
Penal. 

N.  1.618,  de  Vassouras  —  Ap- 
pellanbe,  o  promotor  publico;  ap- 
pcliadoo,  Joaquim  Teixeira  o  Ma¬ 
ria  o  Murlllo  Avelino  Teixeira. 
Relator  o  desembargador  Coelho 
Portas  —  Daram  provimento  &  up- 
pcllação  poro  mandar  9  rõo  a  novo 
julgamento. 

N.  1.631,  do  Niotheroy  —  Ap- 
poUanto,  o  promotor;  appollado. 
João  BupUeta  do  Almeida  Ramos, 
vulgo  "João  Brasltetro".  Relator, 
o  deaemborgodor  Coelho  I\>rt«a. 
—  Confirmaram  a  decisão  appel- 
lada. 

N.  1.516,  de  íguassu'  —  Appel- 
lante,  o  Juiz  da  3*  Vara:  aippella- 
da,  Genercwa  I^elru  Fc mandes. 
Relator,  o  deaemborgodor  Macedo 
Soares  —  Confirmaram  a  eentença 
appc  liada. 

N.  1.511,  de  Podua  —  Ap  pedan¬ 
te,  o  promotor;  appclledo,  Frou- 
daco  Olaudlo  Fulll.  Relator,  o 
deeeinbargador  Maoedo  Boa ree  — 
Confirmaram  a  sentença  appelloda. 

N.  1.536,  do  Cabo  Frio  —  Ap- 
pellante,  o  promotor;  appollado, 
Jachson  Jorge  de  Maoedo.  Relator, 
o  desembargador  Macedo  Soares  — 
Deram  provimento  ã  ap pcllação 
para  mandar  o  ròo  a  novo  Julga¬ 
mento. 


raçao,  Endereços  (Addresso- 
Eraph)  Conta  Corrente,  Co¬ 
brança  e  Controle  geral. 

Por  ter  maiores  aífinldades 
com  a  organização  do  Tribu¬ 
nal  Eleitoral,  mereceu  espe- 
claes  attenções  do  iliustre  vi¬ 
sitante  a  secção  de  Endereços 
Addressograph. 

A’  sahida,  o  desembargador 
Linhares  teve  palavras  de 
elogio^  á  exceliencla  da  orga¬ 
nização  observada  durante  a 
visita. 

Estiveram  presentes  o  dr. 
C.  R.  Farina,  do  Departa¬ 
mento  Legal,  os  drs.  Álvaro 
Guanabara  e  Paulo  de  Maga¬ 
lhães,  do  Departamento  de 
Publicidade  da  Llght,  repre¬ 
sentantes  da  imprensa  e  íunc- 
clonarlos  do  Tribunal  Eleito¬ 
ral. 

Em  data  não  marcada  ain¬ 
da  serà  realizada  nova  visita 
ao  mesmo  departamento  por 
outros  membros  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça  Eleitoral 
e  do  Tribunal  Regional  do  Rio 
de  Janeiro. 


nistro  dr.  HermenegUdo  de 
Barros,  presidente  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  de  Justiça  Elei¬ 
toral,  foi  marcada  para  hon¬ 
tem,  às  14  horas,  uma  visita 
dos  membros  do  mesmo  Tri¬ 
bunal  ao  departamento  de 
"Contas  e  Consumidores". 

Por  motivo  de  força  maior, 
não  puderam  comparecer  os 
ministros,  &  excepçáo  do  des¬ 
embargador  José  Linhares. 

A’s  14  horas,  o  desembarga¬ 
dor  José  Linhares  chegou  ao 
gabinete  do  chefe  da  secção 
de  Contas  e  Consumidores  mr. 
R.  McDonnell,  acompanhado 
de  funcclonarios  do  Tribunal 
Eleitoral.  Começou  então  a 
visita  ás  varias  secções  do  de¬ 
partamento,  recebendo  o  des¬ 
embargador  José  Linhares  to¬ 
das  as  explicações  e  esclare¬ 
cimentos  ministrados  por  mr. 
R.  McDonnell. 

Foram  visitadas  as  secções 
de  Marcação,  Fiscalização, 
Reparação  de  Contas,  Factu- 


Si  a  Tosse  fhe  rou¬ 
ba  o  somno,  chame 
em ;  seu  soccorro  c 
"Bromil",  que  é  a 
»Policia  das  vias  re- 
spiratorias«  e  que  faz 
a  Tosse  desappare-1 
cer  á  disparada 


O  novo  chefe  de  policia 
do  Estado  do  Rio  visitou 

a  Casa  de  Detenção 

0  dr,  Joubert  Evangelista  da 
SUva,  chefa  do  poRcta  do  Eatad» 
do  RJ p,  rocontemonce  nomeado, 
eitovó  hontem  pm  demorada  vi¬ 
sita  á  Casa  de  Detenção  do  Ni- 
ctheroy,  tendo  ouvido,  pnrtlcular- 
mente  os  presos  políticos  quo  all 
so  encontram  recolhidos. 


'  União  do  Norte 

Reallsar-se-á.  hoje,  ás  20  ho¬ 
ras,  na  sua  séde  s°clal,  á  rua  Ge¬ 
neral  Camará  227,  1*  andar,  a 
sessão  semanal  ordinária  dessa 
sociedade. 

No  proximo  dia  22,  ás  17  ho¬ 
ras,  no  sal&o  da  Associação  doe 
Empregcdos  no  Commercio.  terá 
Inicio  a  sério  de  conferencias,  su¬ 
bordinadas  ao  titulo  generlco  de 
“Problemas  economicos,  aoclaes  o 
culturno*  do  Norte”,  sendo  confe¬ 
rencista  o  ar.  desembargador 
Odylo  Costa,  mombro  da  Academia 
Plauhyense  do  Letras  o  do  Insti¬ 
tuto  Hlstorlcu  e  Geographlco  4° 
Mtfanháo,  que  discorrerá  sobre 


0  presidente  Carlos  Ibancz 


que  o  mesmo  abandonou  o  Chile, 
rumo  no  estrnngero. 
RENDERAM-SE  O  CORONEL  ME¬ 
RINO  BENITEZ  E  52  AVIA- 
DORES 

SANTIAGO,  15  (U.  P.)  _  Cln- 
coenta  u  dois  aviadores,  inclusive 
o  coronel  Merino  Benitez.  rende¬ 
ram-se  hoje  pela  manhã  em  Oval- 
lc.  segundo  informações  governa- 
mentaes.  Aa  tropas  lcgaeB  cerca¬ 
ram  os  robeldes,  com  peças  de  ar- 
ttlharla  de  eampanha  e.  auando  a 
aviação  se  recusou  a  render,  abri¬ 
ram  fogo,  o  que  levou  os  subleva¬ 
dos  a  hastear  a  bandeira  branca. 

Oa  prisioneiros  foram  conduzi¬ 
dos  aos  quarteio  de  La  Serena, 
sob  guarda,  entre  as  vaias  da  mul¬ 
tidão.  O  governo  noticia  que  reina 
tranquIlUtlnde  om  todo  o  pui*. 


TOtfE  ?  BROMll 


“Vallo  do  Farnahyba  o  problemas 
do  Maranhão”. 

Aguarda-se  com  ansiedade  essa 
confor«ncla  nos  meios  intellc* 
ctuaes . 


NOVA  YORK,  15  tU.  P.)  — 
Os  negociantes  cie  café  mos- 
bram-se  confiantes  em  que  os 
Estados  Unidos  e  o  Brasil  at- 
tlnjam  em  breve  um  compro¬ 
misso 


satisfatório  a  respeito 
da  remessa  de  novas  quotas 
de  café  ao  Departamento  da 
Lavoura,  principalmente  por¬ 
que  se  toma  cada  vez  mais 
u  r  g  ente  a  necessidade  de 
stocks  de  café  e  porque  os  pe¬ 
didos  dos  negociantes  preclpi- 
t  a  r  á  o  indiscutivelmente  a 
conclusão  de  negoclaç  õ  e  s, 
cujos  dotalhes  não  são  conhe¬ 
cidos,  por  emquanto. 

Presume-se  que  se  chegará 
a  uma  cifra  Igualmente  accel- 
tavel  para  ambas  as  partes 
entre  os  tres  dollares  pior  sac- 
ca  que  reclamam  os  brasilei¬ 
ros  e  um  dollar  que  ofíerecem 
os  Estados  Unidos. 


O  Juiz  du  2*  Vara  Criminal,  por 
asiitonça  de  hontem,  condem  nou 
a  dola  aniio6  da  prisão  oeUuiar  Luiz 
dou  Soiitoo,  accueado  d«  haver,  no 
õla  7  de  Junho  do  oorront#  anno, 
penetrado  na  caoa  ».  86,  da  mu 
Fellclo  onde  íol  preeo  eM  fla¬ 
grante.  t<mdo  em  eeu  poder  inatru- 
me,qtos  proprtoe  paro  roubar. 

—  O,  Juiz  da  5*  Vara  Criminal, 
dr.  Carneiro  da 


A  conferencia  de  hon¬ 
tem  do  dr.  Philipp  von 
Luetzelburg,  na  Pró  Arte 

Na  Pro  Arte  falou,  hontem,  4 
ioiie.  O  úr.  von  Luetzelburg  so- 
;.*ü  “A  origem  o  o  deslocamento 
..ut>  íontinontos”  de  accordo  com 
:,  lheoria  do  geo-physieo  allemáo 
j.roí.  Alfred  Wegener  quo.  ha  al* 
raiii  meses  atrás,  perdeu  a  vida 
i;as  (ieícrtos  do  gelo  da  Groonlan- 
ú!a  om  busca  das  provas  pela 
cxactid&o  de  tua»  hypotheies. 

beseavolveu  o  conferencista  co- 
n.c  introducçõo  do  sua  interessan- 
i-inia  coníercnela,  a  antiga 
.r.-uria  acerca  das  pontes  contl- 
i  .:acs  o  a  peripanencla  do«  con- 
tiíiuntes.  Essa  lheoria  suppunha 
gaçõus  ontre  os  diversos  conti- 
nunies.  sobre  as  quaos  teriam  pas- 
-idu  os  espscimer.s  da  fauna  e 
flora,  hoju,  encontrados  era  con- 
;;nenles  separados  por  mares  pro. 
fundos,  sspeeimens  cuja  origem 
vommuin,  todavia,  t  evidente.  Os 
resultados  da  ccioncla  moderna 
tuxeram  em  duvida  essa  theorla. 
e  hoje  em  dia,  podem  adduzir-se 
ifturuerss  prov*s  de  sua  innexs- 
ctidâo.  Coube  ao  professor  Alfred 
Wegener  formar  uma  nova  gran- 
•l.osa  theoria  sobre  &  origem  dos 
..Hntinenles  que,  cora  poucas  fa> 
r.\%  de  somenos  importância,  ex¬ 
plica  c  faz  comprehender  todos  os 
pbenomenos  da  forraaçáo  conti¬ 
nental.  dns  épocas  glociaes,  do 
d-siocnmcnto  dos  polos  terrestres, 
t.u  sun  sequencla  chronologiea. 
Apontou  o  conísroneista,  em  so¬ 
ca  ida.  »  antiga  theoria  sobre  • 
rbntraeçâo  da  crosta  terrestre, 
Sl»u  ds  influencia  do  radlq  eomo 
fonte  lherinien,  do  doslocamento 
dos  continentes  o  das  dlstaneiss 
percurr'dss. 

Outros  pontos  mencionados  to- 
rarni  —  c  sib-iúhr  du*  Ilhas  eon- 
tir.aniaef,  s  dos  oeesnos,  isosta- 
b!a.  dentidade  e  camadas  eonti- 
r.i»r,!«i>a  como  por  exemplo  o  sima 
u  tlal. 

Finaimente  foram  adduzidos  os 
argumentos,  que  sustentam  e  pro¬ 
vam  a  c-xactidfio  da  theoria  d« 
Wçgcner  na»  diversas  sclenciss 
como  a  geologia,  botânica,  o  bio- 
ijgin.  Nâo  faltaram  as  provas 
vltmntericis  h»m  como  os  phe- 
nomenoa  nolsres  e  as  forças  mo- 
toras,  que  dão  logar  ao  dosloca- 
mento  dos  continentes. 

Assim,  o  orador  dou  uubstan- 
'•'.«f.n  resumo  dc  toda  a  theorla  de 
WejEOi.er,  sendo  multo  appiaudido 
peia  bella  e  lnstructiva  prelecçáo, 
que  foi  illustrada  por  rasppas 
transparente*  ©  desenhos,  produ- 
r.;Joa  na  pedra  neera,  o  que  muito 
contribuiu  para  a  foeil  compre- 
K-n<iao  do  assumpto. 


Vão  ter  reformados  os 
serviços  da  Directoria  da 

Fazenda  Mnuicipal 

A  reforma  da  Directoria  Ge¬ 
ra!  de  Fazenda,  organizada  sob 
a  orientação  do  sr.  Manoel  Mi¬ 
randa,  que  actualmeme  dirige 
essa  Diregtoria,  já  está  comple¬ 
tamente  prompta,  devendo,  mui¬ 
to  breve,  ter  execução. 


CUnha,  hontem. 
Om  fundamentada  sentença,  Jul- 
gou-se  incompetente  para  tomar 
coiihoclmanto  da  ordom  de  “ho- 
boas-corpua",  impetrada  em  íavot 
de  Luiz  da  SUva  ou  Luclano  da 
Bllva  Leandro,  que  allegava  sorfrer 
conatxauglmeuto  emanado  da  6* 
Protorla  Criminal,  quando  a  ver¬ 
dade  c  que  ae  acha  preso  a  dispo¬ 
sição  d  o  cheio  do  policia. 

—  José  Martins  íol  hontem  de- 
oUnclcdo,  no  Juízo  da  3*  Vara  Cri¬ 
minal,  porque*  em  outubro  do 
-mno  do  1831,  sob  promessa  de 
cosa  monto,  seduziu  Uma  menor. 

SERÃO  SUMMAKIADOS.  HOJE 

Noa  varas  cri m  1  n oes  nerio  sum- 
morladou  hoje,  oe  segulntee  réo6  : 

Primeira  —  Manoel  AntOnlo  Ma¬ 
chado  e  Mario  Monteiro. 

Terceira  —  Boato  Glovunio  Ba- 
PNuía  Angelo  e  Narciso  Baruliar. 

Quarta  _  Hlllo  do  Lacerda 

Manna. 

Quinta  —  Aíofr.so  Ohrlotlano 


STANDARD 


A  Bahia  de  hontem 

Deu  margem  a  que  fosse  obtido 
mais  um  sucocsso  pelo  “Ao  Mun¬ 
do  Loterico”  —  rua  do  Ouvidor, 
130  —  Assim  â  quo  foi  vendido  no 
seu  folizardo  balcão  além  ilo  nu¬ 
mero  11.127.  2.°  prêmio,  sorteado 
com  5:020$000,  ainda  a  approxi- 
maç&o  da  sorte  grande  sob  o  nu¬ 
mero  18.180,  tendo  sido  hontem 
mesnu»  papa*  3  frneções,  cabendo 
us  50  Contos  ao  n.  lê.  179.  Hoje 
ha  al!  maia:  20  Contos  por  2$; 
30:000$  por  28700,  frneções  a  900 
réis  •  200  Contos  por  80$,  fr&- 
c<õe8  5$  —  hnbüitae-vos,  ©m  qual¬ 
quer  situação,  no  “Ao  Mundo 
Loterico". 


BERLIM.  15  (A.  B. )  —  De 
accordo  com  as  informações 
publicadas  pelos  Jornaea  de 
hoje,  o  antigo  secretario  de 
Estado  von  Schubert,  será  re¬ 
tirado  do  posto  de  embaixador 
da  Allemanha  em  Roma, 
apontando-se  como  o  seu  suc- 
cessor  mais  provável  o  actual 
ministro  do  Relch  em  Belgra¬ 
do,  sr.  von  HasseL 


sin 


Exercite  a  sua  memória 


Responda  mental 


LEIT» 


AS  5  PERGUNTAS  DE  HONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


mente  ás  perguntas  nbaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  edjção  de 

aninnhã. - - 

* 

91  —  Quando  foi  creada  a  Theo - 

sophia? 

92  —  Qual  o  planeta  com  maior  nu¬ 

mero  de  lua z? 

93  —  Sabe  a  origem  da  nossa  igreja 

da  Cruz  dos  Militares? 

94  —  Quem  foi  S.  Francisco  Xa¬ 

vier? 

95  —  Onde  nasceu  e  morreu  Carlos 

Gomes? 


86  —  O  morro  carioca  de  Santa  Thcreza  sempre 
teve  este  nome  7  —  Não.  Teve— 

aénêslcrro. 

87  —  Quem  mandou  construir,  e  quando,  a 
Grande  Muralha  da  China  7  —  O  imperudor 

Tsin-Chi-Hoangtl,  dois  séculos  antes  de  Christo. 


■vriRilli* 


88  —  Quando  floresceu  e  quando  ae  extinguiu 
a  família  doa  Médicia  7  —  A  celebro  faniilla 
ílorcntlna  brilhou  inicialmente  com  Cosmo  dc 
Médicia  (1380-1404 )  «  extinguiu-se  em  1743. 

gtj  —  As  trovoadas  ano  utela  7  —  Sío.  Detcr- 
minum  aa  chuvas,  necessárias  4  agricultu¬ 
ra;  refrescara  a  temperatura;  mudam  o  regímen 
dos  ventos. 


Standard  Oil  Company  of  Brazil 

STANDARD” MOTOR  OIL' 


O  leitor  que  t/uizer  cotlaboror  nesta  secçãu 
poderá  enviar  ao  secretario  do  ÜIAUIO  Dt 
NOTICIAS  as  suas  perguntas,  tazendtbas 
acompanhar  sempre  das  respectivas  respostas... 


Em  que  rua  carioca  foi  preso  Tlradentes? 

.  Na  rua  dos  Latociros,  liojo  Gonçalves 


k 


Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro 

1-ilÜVAS  PARCIAGS 
Hoje.  1C  _  0  auno  mcclioc: 
Cllhlea  medica  —  A's  9  Ivj- 
?:;■».  na  Santa  Casa  —  Os  aln 
liinos  uí.  : 

46  57  65  60  07  05  74 

«3  32  34  17  3U  135  5211 

143  172  237  137  170  200  210 

140  107  212  239  240  251  271 

:  313  “27  3o3  356  353  3Ü4  31o 

!  370  264  290  291  29C  333  33" 

1374  382  385  202  275  309  321 
38»  250  3(30  309 
Coimmnilca-sc  aou  hiteve.s- 
.jiuloíi  »er  lf.jjo  u  ultimo  Uio  dc 
prova  parcial  cie  clinica  me 
[  dica. 

Clinica  obstétrica  —  A's  10 
1  horas,  na  Pró-ivialre  —  Os 
I  alunmos  de  ns.  301  a  360. 

3 '  anno  odontologico: 
Prollicsc  —  A's  9  horas,  na 

I  Praia  Vermelha  —  Seràu  cha- 
!  mudos  todos  cs  alunmos  jou 

!  tricu lados. 

,  Exames  —  tí  urino  medico: 

Clinica  medica  —  A"s  0  hu- 
■  ra.s.  na  Santa  Casa  —  Sera 
|  chamado  o  alumno  Benjamín 
Rodrigues. 

Aviso  —  São  convidados  a 
comparecer  á  secretaria  da 
.  Faculdade,  com  urgência,  os 
I  seguintes  alnmnns  ri,>  rr  atm© 
i  medico  :  João  Bonifácio  Ca- 
;  bral,  Guilherme  Amaral  Tus- 

I I  tes  c  Miguei  Vasconcellos. 


INFORMAÇÕES 

:POClas  novos  tia  Bélgica”  — 
O  poeta  belga  Léon  Kochnitz 


r@c£©raa(L 

truacçã© 


o  inartyr 

qur  neiie  ucredituu,  que  o  se¬ 
guiu  como  u  um  verdadeiro 
Messias,  --  povo  que  não  está 
apenas  nos  quatrocentos  mi¬ 
lhões  cie  }iindu's  rosuacitados 
cia  miácriu  e  do  opprobrlo. 
pelo  sangue  dc  uma  inspira¬ 
ção  carregada  de  todos  os  es¬ 
plendores  de  outr  oia.  —  mas 
tambem,  fora  dos  ltmlles  da 
índia,  em  iodos  os  pontos  cio 


j  fcy  realiza,  hoje,  ás  17  horas,  a 
sua  segunda  conferencia  na 
Academia  cie  Letras,  discor¬ 
rendo  sobre  ‘  Poetas  novos  da 
.  Bélgica". 

Prof.  Luiz  Ory  —  No  Amazo¬ 
nas,  lalleceu  o  professor  Luiz 
Ory,  do  Lyceu  o  Escola  Norma! 
daquelle  Estado. 

Matrícula  dc  estudantes  po. 
bres  —  Informam  de  Vlctoriu 
ter  causado  excedente  impres- 
]  são  cm  todo  o  Estado  um  de¬ 
creto  do  Interventor  Bley,  pe¬ 
lo  qual  ficam  os  estudantes 
pobres,  que  desejarem  fre¬ 
quentar  o  Gymnasio,  dispen¬ 
sados  da  taxa  cie  matricula. 

tiducaçrlo  Physica  —  Do 
mesmo  Estado  com munlcam 
achar-se  quasl  terminado  o 
trabalho  de  adaptação  do  pré¬ 
dio  destinado  ao  Curso  de 
j  Educação  Physica,  criado  este 


EdwlgCb  Marque*,  Nunca  —  Cos 
•sedo  37  illoe  do  licença,  do  tccorJn 
i :0:n  °  laudo  tnodlco  o  nos 
dc  psirecor  da  Secretaria  Geral. 

Jusephlua  Ncvro  dc  Plguelrc-% 

—  Coiioodo  33  dliift  do  Uccnçí-,  da 
lueonlb  com  o  laudo  rr.cdico  u  r.,'i 
lermos  tio  parecer  da  SccrexArt» 
Gorai. 

Marlctta  Martins  tlc  Mtdeiret,  x 
Albuquerque  -  ■  Concedo  ."0  cu;oS 
d«.  licença,  tld  accorüo  entn  o  U-a- 
rl  j  nKMlco  <•  no «•  termos  do  paru- 
iy.z  da  Sccrtnarla  Geral. 

Maria  tio  Lourüet,  Gulrnaribes  Pr- 
rclra  —  Conoedo  17  dltis  de  Uc.-iç: , 
de  accorrio  com  o  ptiruccr  da  Ex¬ 
cretaria  Gerai. 

Maria  Gutcrree  Duquo  BaUrada 

—  Concotlo  00  dias  de  llcon&a,  do 
accordo  com  o  laudo  medico  e  ne<* 
tarr.ti*  do  parecer  da  Secretaria 
Gcr  J . 

Norbmln*  de  Soim.  Gouvea  — 
Concedo  iJO  cilas  de  llcouça,  de  ar 
oortlo  ro  n  o  lau-io  incjlcc,  e  nw 
•ermos  do  parcc^T  da  Sscrct-ar.a 
Geral. 

_  Access  dJ  ar.  alrocir  geral 

Cr.cc.leno-?  de  accorrto  com  ° 
dcvr-.-io  ’’  llH  de  11  do  nbrll  d« 
1323,  IUÍ  MrguUitCa  llccr.ç-aa  : 

Nc«  temico  d'1  fitltfí’  1*-  <».’nb; 

n;vJ.»  o  n  I  do  »,rt.  8®  ; 

IX-  30  -liij*.  ii  dtrectora  do  Jar- 


Gandln  sempre  íoi  o  sumo. 
rM<lm  por  deante,  vuc  ser  o 
u.-rl-yr,  tWinltlyamcnte. 

Sou  murlyrlo  ja  vinha  c?- 
1. soando  ha  longeva  a  v  oos, 
r  cio  que  em  ctul.i  pcvsç- 
-no  o  cm  cada  prisão  soiM  S- 
uossu  incomprchcuiào 
-,ui  idealismo  c  nessa  ínüil- 
•••,.  .  |jflu.  destinos  dt  uma 
ri ,,  iic  qu*  clic  se  fez  o  11- 
...  nr  Martyn.)  das  jormi- 
.  ,  ii.uici.-.  da»  palavras  viva- 
,  ..  n*i  ui  focadas,  uos  pensa - 
ti-,  impedidos,  da  acção 
•l  ••  urbini.i  òu  interrompida, 

õ,  • .  a»  interpretações  vi- 

cã-  uma  conducLi  rcctl- 
.  i„  .1  .  pura  até  o  desespero, 
T\l.  riyn  )  das  consequências, 
,  ,1;  redor:  dos  encontros  san- 
,  da?  represálias,  tia-s 

i,  i  . '  ■  no  -.lios  ca- 


Francez  —  2°  anuo  —  A’--, 
14.50  horas. 

Latim  —  3a  anno  —  A’s  13 
iionis . 

—  Foram  designados  os  se¬ 
guintes  dias  da  segunda  quin¬ 
zena  do  corrente  mez  para  as 
revisões  de  educação  physica, 
musica  c  desenho  dos  imnos 


quista  de  uma  nova  era  hu¬ 
mana,  em  que  os  últimos  viclos 
e  os  últimos  crimes  da  civili¬ 
zação  expirem,  iuutUlzaclos 
pela  apparlçâo  de  um  Bem  dr- 
finitivamente  vencedor. 

E  esse  é  o  Gandhi-martyr. 
0  que  se  obriga  a  morrer,  para 
evitar  q.’e  os  homens  que  J 
clle  se  uniram,  nessa  tentati¬ 
va  inílnita.  succumbam  tilu- 
ditios  por  uma  esperança  q\u 
o  rest,  da  humanidade 
compra’  cai  combater  o  dene¬ 
grir 

Elle  f  cuiijo  um  deus  que 
t  ivesse  in  vem  ado  Utíl  mundo 
extraordinário,  ma-,  clrante  dá 
insistência  dos  que  o  não  que¬ 
rem  haüliar,  roso;  '.‘c.-.-e  iív„ 
tnilr  u.i  oiirit,  pna  poupar. 
AOt  pouco-,  ivaliUvíUC  capazes. 
o  de.  rosto  de  -u  sentirem  so- 
utnltus 

Ma.»  os  grandes  sonhos  não 
ficam,  nu  icrra,  tão  isentos  do 
cnnsequencir.s. 

7  obra  de  Gaiiciin  pelo  seu 
povo,  mie  i  atinai,  ui.ia  obra 
|V  la  iaimanjciadi  li  teira,  não 
!;;•!  rena  ci-m  niPiiu,,  facih- 
>,i»d«-  da  rei  franzino  empo. 
ui.nuuatío  pela  viuugia  inevi- 
•.-•I  que  -usluUtt.  ignaimvnic. 

Mm  ?  t  «.  equ.l;i>rio  d.  »u 
e.l  a-  '"/i.  vh;.a  e  mt„  .,-.8 
\!  >•  .  atr-.-,  «.  inexistv.:.-.  • . 

trile,  que  foi  u  mpiratior  du 
um  povo  opprlmiciu,  fv.  iria 
-endo  sebpre  a  certeza  da  II- 
herdarle  para  alem  de  qwaOi- 
çui-r  prisões. 

Elle,  qin-  foi  o  exempi.»  da 
acção  heroica,  não  arrancaria 
nriPi».  da  inquietude  humana. 

gn.ii o  cio  sai.-niieio  de  que 
t-mbe-beu  toda  a  .  aa  vicia  qiq. 
:he  iransmlUiu  ípd.-lcul- 
mente-, 

E  quando  unia-  :;s  esperan¬ 
ças  desertas.-'-;.!,  p  ficassem 
!  perdidos  todo»  ..  *  i.ihu.-ia»- 
mr  .  i  -e  que  Orasse  <>  vigor  ci> 
tcidn..  o  i  pens.  ira-n?o.i  •>  im¬ 
pelo  de  todos  o=  corações,  seu 
<  pequenino  nome  como  “a  pc. 
igttr.uirnr  no  sil-  iicio.ta"  ficaria 
!  coutando  -is  margens  sem  ter- 
:  mo  cio  futuro,  como  um  ho- 
!  zicm  sozinho  com  o  seu  po¬ 
der  ú  capaz  dc  «uivar  nnr  í- 
ciões  e  multidões. 

L  issu  morte  nenhuma  »..b  - 
curcccria.  Po'  riue  a  única  -lua 
uterrn;  é  essa  ipic  se  vac  c’an- 
I  do  nos  que  e.itão  pura  além  tu 


Dia  17  —  Educação  physica 
uo  t  e  2  aiHio.- 

Dia  19  —  Musica  cio  1“  c  2 
annos. 

Dia  2ú  -  Dc.s--.hu  do»  tu: 
nos  1.2  c  3  . 

E.'.'irts  revisões  st  ruo  r«ia!J- 
/.adas  durante  a»  horas  dc  au 
l-s.  ti.Tã^-Tefeilcras  TiTscTpIíif ?  s  i 


;í  t|  . ,iua  vi  a  apoias 
!  .-  :m d"  ,-cmprc. 

,  •  m  desanimo  e 

,k:i  mu  c-jiii  aqttcUa 

..  vet  at’ri  liiciudo  que  C. 

...  .  .  tuleneUi.  tai  quei 
rsp  aõtr  -er  c  u :  cla^  cw  -  cujo. 
vêm  coruir  os  interesses 
t.itio-,.  <  p.iixov-  o  cova r- 
qin  contia  cila  livercui 
,qif  <’.i  Ui  m;  k cantar. 

,, j  o  velho  o  humilde, 
pi,  ciamilit  estava  ah, 
‘u  p>guc  e  ’  *.  r  .''—.silencio* 
-n  >  «*«>m  o  i 

,r  i  .  ,i  miho  quem 
fuii  *ii . ,  aureola. 
..  eu  i.  índia  io- 


2t'Ctno  militar  —  —Noticia 
t.e  Berlim  informa  sobre  a 
iiuvsivrl  inclusão  do  l.reino  mi¬ 
litar  no  curriculum  escolar,  ao 
mesmo  tempo  que  deixa  ver  a 
desconfiança  com  que  a  Tran- 
■ça-pi\iv.irsinieuife‘çiieararâ‘se- 
ineihr.ute  resolução. 


tllni  dò  I,i ronda  CanipoB  SalRc 


Meãeirc« 


Morlcos»  Marpns  tio 


A  .u  .iictia  Auca  ta  ,j 
C  t-r-rs  :nccx»  tíc 

accorCa  ?j.!!  -■  laudo  • 
tvrmCB  <1j  yarecar  tu 
Geral. 

tr-x.iCjaivSla  "yl.la  Moí 

ctslo  ciuatro  -.tia»  he 
V'XV>.-ilu  <:■?::  o  piu-evc 
t.irla  G-rríil  ,a  por  Ur  cl 
lho  ultln-.o. 

Antulyr  Porca  Bari>j 
wjo  qiiniro  Um  <tv 
n-  oorSu  com  iJ‘  whK 
v.>:nbl:,a>toa  '.'3v.  u  -i  •  1 
Ja  Cceroio  n.  3.12-1.  dc 
dc  11)36.  a  partir  ,;s 


4’XANCISCO  DE  ACUIAU 
ít  CIA. 

1‘enhsrM  .ui?  ju.aj  e  mor- 
—  esdoriao  — 

KL  A  l.l  I/.  DK  CA.MúCa  3t> 
Tel.  2-9239 


anno 


Gymnasio  Pio  Ame¬ 
ricano 

PROVAS  PARCIAES 

Estuo  marcadas  para  o  dia 
',7.  sablndo:  Chimlca  -  5 

auno;  Gcograpi.ia  —  1  auno 


A  secretaria  do  Gyimiasio 
'•  era-Cruz  avisa  por  nosso  in¬ 
termédio  aos  seus  alunmos  e 
::  cpiem  possa  interessar  que 
ser:;  realizada,  hoje.  a  prova 
••manai  de  .Sviencias  Physica.s 
1  Nalurp.fs  para  0  1  anno  80- 
cundai  io.  turmas  A,  B.  e  C. 


Cs:v,!r..i  M.v.4tad«  Phiti?  —  CX1- 
0.’.1J  4B  dia.  Je  l!<;u»ça.  3c  atejr- 
a,  c  -m  o  uarccar  da  Eswotarla 
Oerai.  dvvcr.-i  .  i.abm?ttbr-sv  n  no- 
vo  iViianio  nwdtfíi  P*u*a  rvütüsuni** 
o  cxritflcío  do  oiriio, 
l  uas  dc  Bv.i/.a  e  Silva  —  Cor.- 
.  'tio  dais  tr.czc?»  ,1c  Ut^ciiça,  do  íu.- 
tarUo  com  o  U-udo  r.^-dlco  «■  aos 
.M'inc-j  do  paroerr  da  acci-etorla 


.d.;i  *  .TfJll'5  '  V  -  - 

comblli'*"--.  Com  u  u  lU  do  at 
tlgy  3  1 

IV  411  tlliCi.  tí  ..iju;::v  Cir  2*  C— 
r.c.  Canil r a  Machado  Plnio.  a 
t!r  dc  2  du  JUalio, 

N  a.  t-Ttr.ot,  do  -vrt.  26  ■' 

IJ.-  :n  ú  oiljunia  ;c  1*  cioo- 

se.  Eüwlgcs  Marques  NUnes.  »  par¬ 
tos-  ,jc  8  <l<?  agosto:  do  3S  tllca,  a 
adjunta  Je  2*  cLvr.'  —  Joeicphlnr; 
N<-v-.-  Fl^siclr.-  Í  J.  a  partir  Os 
'  d-;  julho;  dc  60  UI- o..  adjurt-» 

do  3*  c ! a . -; -?  XôVbrrtlna  li'!  E?U- 

Ms  GoUvfi;;. 

l»o  *jr«  n-.cv--..  t)'X»  termos  *.o 

artigo  -1  ■,  coado  dois  nsrzcs  c  23 
dlfs.  oombUaulos  com  o  n.  X  do 
ÈVtiao  8“  c  cm  ae*-.»  rUiw  reptant*”» 
combinados  cor.i  o  r.  •  tt  -lo  mc»- 
mo  ivr.lft  ’  3  ’.  r  j?  3»  claane 

—  Ar.tciiici-na  Ar a  <te  Mattos, 
a  p--.lr  iV*  22  a-.-  igcos, o. 

7raa-2c;‘liuto  i  IJUiimí.  :  Ali- 
ria  GoniidiU  i4*  ctnzsaj,  d-', 
v.  -,  tl.j  22'  para  .,  2  esoola  ralstj. 

'o  mesmo  1  L-trlcio;  Judltíi  do  E 
O.lvclra  :!<  cl.uví-;! .  da  D*  ctxoU 
snlrtta  co  ■  j..?.-,-.  a  b‘  e)-<x,la  mis¬ 
sa  d ?  ;nc.Sii,o  dRtrlcto:  Rodar.dl.l. 
au  iSiivr,  Vt-?!u  <4*  chicso).  da  2 
t  s.-siXtA  d j  32  dtstrlcto  para  a  3* 
enrola  mista  :ncs>mo  diatsdc-v 
Cnrlind»  jc  A.niroa  Khlc-rt  (2*  ei. 
.•oUt  mlxia  do  IP  para  a.  1*  csco'.. 

|  mlsiã  do  tricomO  dlstrlct/o;  Ma-  ■ 

I  dc  liardes  Aruujo  Galvao  fl*  cio,. 

I  hc),  ,t&  1*  escola  mlxta  do  19®  por-,. 
a  0*  escola  ,„lxta  do  mesmo  dl»- 
trlc-.o;  n.s  ,-stiUílarlnh  :  Alci.a  O.'- 
velra  Pardal  da  Costa,  da  i‘  •-•- 
cuia  nsUctiv  do  14®  pnra  a  6*  oèco.- 
niixta  do  ai«*n»o  (llsibcw;  Aur. 
Carviírl.j,  do  t>  parr.  o  181-  dR- 
txlcto;  Corri, Cr.  àêscHado.  da  1* 
escola  mista  «lo  ,0'  pmu  (i  8*  ou 
cota  minto  do  23?  dlstrlcto. 

Klvaüdando  o  surto  do  37  de  Ju 
r.ho,  polo  q-u.il  íol  concedida  Un  r 
■  licença  do  tv«a  ii,cr?:u  A  od  |Ur ' 

•  d«-  -1*  cioane,  Ktvlra  PoCco. 


As  classes  marítimas  i 
a  futura  Constituinte 

Palpites  sobre  os  futuros  candidatos 


COM  O  1.MIVD  NACIONAL 
\  ■  nrcr  j.-iidrtr  criminal  da  K<; 
liilíru.  a  Omxultoria  ,ia  Fasen-i- 


Livros  coliv- 
;;iaou  c  «„;r. 
Ouvidor,  164 


MuniU;  sc  C'?nill'iiiaruti:  r. 
•aurmurio-  ,j-:a  se  ,,sbs',;.i:i!  ■  . 
irei  "s  n-.ariti-..i>a,  >,jbr«  <•;  me  - 
cibniidot  noint-s  paru  futuros  »a;  - 
didrtes  da  i|n rinha  Mercante  -. 
uonkequcntvnicntc,  par*  fu'ur«?s 
r,'pre*cnt:.nt«»  do!!;,  u ,  «..oastí- 
tulatc  a  inuuR-jr-sr,  :R-s.  s  oc.-.i- 
i.Ofccr,  orsa  -.i.-sr'..'  m«ri::Iia  esn 
peso.  td  poiivrerons  ovpiaudlr 
ap«!av  ..  atíílisdt  uocrtida  c  fc- 
iicitkiina, 

Qaalqucr  desseo  nxci»  ;.  -jo.;, 
ser,  no  Parluiitír.!''.  «dvs.jfudu  c 
’»r,it-Jcio»  dc»s  proiler.-.a*  !sw?«?e- 
kt-a  da  Marinha  Merccntc  o  d'" 
rr.Uhur'--  -  ir.í!!i.,r,  •  dc  biaços  »ju' 


Systema  ilc  pequenos 
pavilhões  isolados  que 
pcriuittem  completa  se- 
jKiração  de  sexos  e  mo¬ 
léstias  . 


Llov.i,  vi 
lll*  '1UC  ,T,  ,1 

girumenii, 


Direcção  e  enfermagem 
pela  família  do  director. 

— iiisii: — 

Rceommendado  pelas 
maiores  summidades 
medicas,  como  Abreu 
lialho,  i.uiz  Barbosa, 
Mazziui  Bueno,  IMacido 
Barbosa,  lidgard  Abran- 
tes,  \V.  Schillcr,  Manso 
Sayào.  Armando  Lima  e 
outros. 

Informações  á 


IMPOTENGIfi  EM  MOÇO 


I*  NUNES. 

1’AI.AMLNTO  \'J  1’ltóSOAL  NA< 
EMPRESAS  DE  NtVEOAÇAü 
.-V-t  noEíüia  «üiinriíMik  <u-  Navcj»» 
ção.  imiiorift  l-  munorus,  não  oh; 
toíift  íí  criav  que  .th  ítíikoberba 
vfcin  mantenho,  poniunlmont..-,  po 
dc-rc  nffirm.ir.  o  pr.gan-.íentc  » 
reu  pi-bkoal  cm  fferr.l.  o<  iinr 


Sr.  Henrique  Lage 


Conimamlante  ?\dalberto 
Nunes 


a;s.'íI,  tippa* 
íuturoi.  civndidi»'.'  . 
ji»  -*•  *o  po liraqcn- 

•  1. rijTcavnlantUi 
..a.,  ,io  ., Iludi, i'>  ;..il«cij. 

i|j>'.  íifir.:,!,  a  fumUta 
,ni-tlvir:t  -c  cnvonco 
n •  t  i.c  uvcos.iiiiade  do 
T''*r  1  ni'-".ma&.  a.,  1'arla- 
»g  mi",  o  uutkcntico» 
»  St-'IS.  fi-lto#  o  sald°!i  do 
A-  (ip-.-rR-nclo;  <  eer- 
i or, 'i  rn;1?- >  v'  dr;i'ri  aa:.. 
í1’!  )••!„  tor.-il*  d :i s  vjuk 

j -*!••:  '  .-ncrveluat;  dc 
•  uj  k<>f;‘-'lniC!itoii  .  n<i- 
■  nmnrpuk;  o.  íinaínso:.- 
_i ,.  >■;  -vus.  dlroltc-s  pre- 
i)  i.  .'ciidod.  díípcrta- 
:i»;  -ru.  iijior-Cudo-lheii,  ao 

•  itipO,  o  cuaDuho  de  torra 


íruntmiiUlu  y  parcoor  pr-?s,taJõ 
;,e!.i  dr.  Sã  Filho,  bom  cunio  úl 
.  uo:,  do  respectivo  executivo  £io- 
.-?.!  t-  procc-Kk»  adluii; ã.iralivo,  dc 
m«"j"  u  habilitar  .-,  Procuradoria 
',  ‘iiinr  ‘nbre  ombarteos  «pnos- 
fia  S.  A.  l.loyd  Nacional. 
,"Via  •  vo  que  lhe  muvu 


<5*  andar) 
l*REÇOS  MODICOS 


nim»  l’.« uh»  —  l*mtio  1'irapitinguv  —  Itua  João  Bri 
IO  —  I  andar  —  Salas  129.  13»,  151.  132  e  13: 
-  Hhonc:  2-3870 

\GLNCiA  NO  (MO  DL  .lANEUM» 

Lua  do  Uosario,  147.  sobiatlo  —  1’lione:  3-5134 


RIO  DE  JANEIRO,  14  DE  SETEMBRO  DE  1932 

LICENÇAS  NOVAS 


EM  BENEFICIO  DA  “CRUZ  VERMELHA  BRA¬ 
SILEIRA"  EM  SÃO  PAULO 

3  000  PRÊMIOS  NO  VALOR  DE  600  CON- 
1  OS  DE  RÉIS  —  ORGANIZADO  SEGUN- 
DO  O  PLANO  DAS  MELHORES  LOTERIAS 

P£<  *  O  SELLO  DO  SORTEIO 


SO&  INSPECÇÃO  OFFICIAL 

RUA  DIAS  DA  CRUZ,  313  —  ESTAÇAO  DO  MEYER 
Jardim  dc  lnfancia,  Admissão  ao  Gyinuasial,  Collegio  Ml- 
litai,  Escola  Normal.  —  Curso  Primário  c  Seriado. 
VESTIBULARES  ás  Escolas  Superiores.  —  Excellentea  ga¬ 
binetes  de  Physica,  Chimica  c  Historia  Natural. 

1  uncciotm  desde  II  horas.  —  Preços  mininios.  —  Queira 

Tisitar-nos. 


I.iitrc  •’!,  ju  -.yn.j-i.Uiisa- 

lo'  tt  circular  tia  cuiia  marltlnia, 
ii..r.s  futur  •  ci.adidttU-f  á  C(jii* 
-.ilu!:.;»-.  •  -».ú'  os  ,in'.  s:-».  Hct;- 
r.,:..-  i-..i" .  cummundanle  Adal- 
i» ••  " "  Nuti  i  .  IHni  du  Rocha  c  ea- 
i'-.!...-  .N;,|>')|ui,"  Aã-tn-ttsir"  <>uir,*.n.- 
.  S.-,u  nOm.-ü  du  indiscutível 

v.l  1"-  <-  j.Ct  ,1i;riu  110  fio  (ll*k 
1.  <•:  ,1»  mar 

'»•:  Hctiriqu"  t, ,-  Ditia 

.1  lt»ch;>,  dii'',ct"rvi  du  Uo:  teiru. 
-j,  .  oç:."  afciiin,  o{l’if-t*r.L'  c  vl- 
i,f."r".  .  annos  :iiiti"s  lniuter- 
•  U|i‘  ..  .  !o:n  .id"  i;ran  l‘  :.  proio- 
.•i  >r-..  ,,  sín,"  rof  do  nes- 

-i'-  unir,  rtii.-es-iitudo  devl- 
■l  "'i  noã  milharei  d,-  s°rviJo- 
rvt  tixipu  !'.i  i-uipriaa.  <7  comnuui- 
d"  !'.••  Adalberto  Nuu-s.  eoníir- 
luund  1  n  .ui-,  ttcçú-1  eia  bcnuflc!" 
i;  r-1  doí  murtll.-iiua,  vinha 

r  •l.-ciuiu.  vigiluntímente.  ,lu- 


MAftCA 


PItOPP.IETARlO 


r.ESIDENCLt 


l’u3SttKb.  pari 
CHEVROLET. 
F01ÍD . 

foi:  d . 

STUDElIAKLi: 


'.O.ddO.Ji  si  di  Alm.  Cunha 

tà.SlFPuulo  Sti-nr . 

S.US7  Júlio  C.  Uciirlgu-u 
16. 'Al  Elias  IJt  n  Dcynn  .. 


I.icurdo  Machado.  2 
P.ibcito  Guimnráct.. 
Torres  Homem,  1H2 
d.  Liiriktúvão,  jUt, 


Ao  faz.  r  .mu  .rumprvs.  preiku  us  uastir.  que  distribuem 
gr;.. uiL.uiirmt  m-lln,  uo  Sorteio  Nacional,  de  1  <7.,  sobre 
•  Uor  uü.s  ine.ina:,.  Esses  stilos,  quando  somniarein 
tlfOíH).  poderão  ser  trocados  gratuitamenle,  nr-,  sede  ou 
na  A-jrnda  nesta  Capitai,  pelo  bilhete  que  habilitará  o 
portador  a  oonqui.u;  r  um  dos  3.U00  prêmios  do  granou 

plano. 

DJM..M  MtTIGOS  BONS  E  QUElt  HABILITA U-Sli 
AO  GRANDE  SORTEIO? 


iç.  ■>•>.">, Ur,  Aívaro  Mur,-! 
IC.Hitlc,  Kmiíi.»  (iitiaru, 
1*'. .n-;s  Almir  M.  Vidiiral. 
.,;  « *, I'  *1  >.|i cu l '•  Flurihiio 

'  1'Sf.ll" 

■Js3  Lcr.niiri,  .durtin. 


u  dr-  Cl«Klwiiii|-.,  <ic  \  r.sconuot- 
I  i,.-,.  diroct-ir  da  inatrucção  VuMi- 
i  cu  «io  hitndo  do  Rio  pxr-tidiu.  hor.- 
i  U-.ii.  n  ivjruinío  circular- 

"Ft:..  uiíjiccturos  i«,;ionnc:i .  — 

!  Ubfcrvu  que-  tiãu  vftáo  sendo,  ri- 
,;oriiso;auuu-  -ii:n|, ridas,  «n  algu- 
I  m:;i  rcniocs.  at,  minha»  rccommon- 
!  dii-.-v-.-,  r-jlaticanientp  n'«u  dc-ta- 
i  ihv-2.  i,uo  c ii lendo  iiulisfonsavo  , 

1  l.cs  i-.-rmu-,  iavr.idi.::  ;,ur  uccasinu 
dc..  •ikitiij,  ••»:«  os  r.rs.  .nspee:.--. 
•••••  divi-m  íaii-,  ha  Svrn.cr, 

,;u««  faltam  csaiu.  detalhe:  . 

1:  utrauçvc^  ..ao  U.-.uou  u  r,.  -  -  - 
'  ubkcr*.  .--Ja»;  *i  »ts  teiajor 
|  Uj  cobiig  ittS»  dctaihca  i,-  : 
.IML.  na  aiiniiu  circular  c.iicciur, 
I  u-u  jeilev  aav  lumarc ■  cunhccir.:.-.'.- 
I  to  ra  c::>  ito  du  aUebi ..cãc  dr 
vxurviu  ",  fvir.o  ttitnbct,.  da  gra- 
,  titicaçaí,  'iittiluidu  decreto 

a.  2.76b.  dc  25  dc  abr‘3  ac  IU32”. 


COMPRE  NAS  CASAS 


■;iu>  L.  (  asm 
Motorista 
ll-a!  Mr,,-,i:.c 
-  õ.íqtori-.Ui, 


lll.M  OK  UIBLTHO  éc  L. 

Pt-.,jLÍari.i  ■  AiUgotí  Uv  Lá- 
ptoiio—  itua.  du  Qltunun  tíil 

\  Ml  1‘KOÍ‘OLI. 

L  ,«  'U  . ,  r.  LílUpclVl.  u  Al  LigOu 

.a  típori  -  ilio  i\lu»ucuui 
i'Í01ibl!U,  112 
CASA  MAURO 
i  xuidua  du  CortixtuL,  Stciicn 
c  Abat-jours  e  iaptçanas 
—  Rua  du.  Constituição,  3, 
lOjjL 

CASA  MALKICIO 

ÍJ  u  pu  i  s  pintados,  Congo- 
Jeui'  Pua-udciru.i.  cLe.  — 

l’l  13  dt’  .vicio,  t)-tí 


1.  PAKENTL  ,V  C. 

Aliuititariít,  Cüupeiaríu  i 
(lumlsana  —  Ku»  L,  ;, 
yuuyanu,  314 
t.  Gü.MLS  PEULTIU  ( 
í  ha  pelaria  e  ubjecto»  dc  cu 
i  eriptono  —  Kua  oo  Ouvi 
dor,  fll 

CASA  A/,AMUU 
Calçados,  Camisas,  Grava 
taa  c  Perfumarias  —  uu; 
tio  Ouvidor,  55,  c-  Avcuid, 
PllSaOS,  13 

1  UM  AOS  I-  AJtlA 

Grande  Dro«ariu  t  Pí.h- 
uuicia  —  Pruça  Tir.  dcn 


Exame  dc  motoristas 


Concessão  de  féria*  nn 
Prefeitura  de  Nicthero' 

o  d*,  '«uüta.o  L;-  ,-a  da  Sth 
,  refe íiv  Uc  . ct',icro> ,  ronccdc 

huntoRi,  trir.ia  din;,  da  icr-at  :. 
ir.  víübf.rlu  de  1’rujla,  1°  offici.t 
i  via  (‘"T.mikViu  dc  comprai. 


rrtVii  .  u;:l  .li.V.u.  U-  . 
Luii  Mintv.ita. 

lírmltiida  au..  ui-.m..t 
nu  ,,ia  J-t  Ut)  ,*,■  ri u 
*, .íiiro. a-.<;»  —  \:.-i  v 

«ia  a.  -1.  Vi*. i. '.- 1  ra 

:a..  Mario  DibL  Barrei— j: 
Snftd  Rcfnhr.ldt  \V,  indn.t 
likbcrto  Oouv-lve-  .'-'a.jõt 
djlamo  Uonicu  l.v  urairu 
Reprovado  —  Um 

Infracções 

ti.  vão  notificado*  a  co 
u  t  1  a  fniq»oetorir.  dcM :  > 
Co  IS  lioi-ar,  ur.ru 


u»  Gm.ibtr iii  À:  L 
Mó  turista. 


Moiur; 


mpossaram-se  os  novo* 
delegados  auxiliares 
fluminenses 


O  il.  du 
Moturiutn 


Motorista 


“.'4  dIsíribií!;;ao  c»e  sclios  do  Sorlcíx) 
Nacioiini  ê  a  maior  propaganda 
<jiiú  se  oilcrecc  ao  comniercíor’ 


I 


J0* 


EDIÇÃO 

V  4HOR  AS  > 


Redacção  e  Officina 


líua  Uuenos  Aires,  151 


Rio  ele  Janeiro,  Sexta-feira,  Ifi  cie  Setembro  de  l!)i 


s*®  °  Japão,  se/a  qualtôr  o  t  es  ui  ta  do  deseucontUcto  com  a  Li  a  a 

sobre  a  questão  Da  Mandchuria,  abandonará  aguei/e  instituto 

iça  <f as  Crianças  flygrava-se  o  Conflicto  Entre  1  V  1  n  ■  -  "»  -  v  ,  n  ■  .  —  ,  Gs  Ladrões  Tomaram  “Hççinna 

europeo  realizada  por  meio  de 
da  infancia  de  todos  os  paizes 

I  1/  ll  kA 


E’  a  Mandchuria  a  causa  do  dissid 

GL.NEBRA,  15  (L .  I’.)  —  A  assignntiira  do  protoco 
j  te  reconhecimento  offieinl  pelo  Japão,  do  novo  lista 
•  dn  Mantlcluiria  (Mcinchukuo)  c  o  inicio  das  relações 
ploinaticas  entre  o  Impe.  io  do  Sol  .Nascente  e  n  Rcptibli 
criada  sob  os  auspicies  da  nuçãu  nipponicu  viera 
i.ífgravar  o  conflicto  existente  enire  a  Liga  das  Nnçõ.- 
.'uiucllt:  potência.  Esse  litígio  pode  acarretar  o  nscoucnc 
de  grande  alcance  internacional,  sie  vencer  a  Liça,  a  ;.u, 
ririade  do  instituto  de  Genebra  ficará  solidamente  furta 
mia,  mas.  se  a  vicu.ri  i  couber  ao  Japão.  «  Sociedade  cl 
\  aço  c.s  perdera  dcfinitivamente  seu  prestigio. 

Nos  círculos  da  Liga  acrediia-se  tjue  "o  império  n 
ponico.  aeja  qual.  fòr  o.  mujhuiu  _d«  UxiyJ,.  *  M* 

dcliuria,  abandonará  a  Liga. 

A  situação  do  Japão  é  pvrieiianienie  clara,  u  <.  n  . 
verxio  rejeitou  as  conclusões  do  rdatorio  í.vtton.  reco»» 

liSÍV  SÜ  ’elon  U  n?mÍnHl  tla  rhipa-  "»  Mandchuria 
IH  ,n;sc*  a  aceeitar  a  tneoria  de  que  a  sua  intervenção  n 

provindas  de  lesíe  da  China  conslitue  uma  violàeão 

pacto  da  Liga,  do  tratado  das  nove  polencins  assignado  , 

ashington  e  dn  convenção  Kellog-Jtriand  contra  a  g„er 

...ç-H*-  ?Utra  •«  posição  da  l  iga  também  é  perfeii 

M1‘SIH<e  tm  Q'“‘  a  Mandchufin  riintin 

do  ‘Wenant  "  l  ‘  ^T1  1*  acc°rt,°  L'*m  o  artigo 
do  Lovcnant  ou  clausula  r  do  tratado  dc  Wnshiiictr 

Os  membros  da  Liga  compronietteram-se.  préviumente 

nao  reconhecer  qualquer  violação  da  in.^idadTtcrrit 

i  l  iga0obtidn^?^n,k‘í‘dn . P,*IÜÍC"  ,l(,h  n, esmos  membros 
J-iga,  obtida  a  tevelia  do  artigo  lo  do  "oovenaiit”  K\ 

doutrina  que  lambem  é  vigorosamente  sosteSa' peí 
I. st. idos  Lnidos.  impede  «  reconhecimento  da  Mnmichm 
'pdos  membros  da  Liga.  na  opinião  dos  qm  SS^m 
A  retirada  do  Japão  da  Liga  das  Nações  suscitST u 
roblema  muito  seno  para  o  Império,  que  recebeu  o  ma 

. . *- . 

íiw",“ir.,J’  '"t*  l^,l,;"-r<'í!ii(a' Sm,iofsKd7XM 

“  rompimento  d 

°*  q“c„ví“r";  peí"  ^“'OTlRr  FOI  SILVO 


mezes  ioi  viclima  d 
ires  roubos 


Carmona,  Salazar,  Gago 
Coutinho,  Forjaz  de 
Sampaio,  Agostinho 
Campos,  Chaby  Pinh< 
e  Adelinn  Abranches 


L  oetti  curiosa  e  singular,  a 
itençau  que  os  ladrões  tém 
iro  ais]»eosado.  ultiniameni*,  aos 
j  haveres  tio  negociante  Slias 
I  •  rali,  ctoimeíUado  com  cua 
t  lamilla  a  rua  cio  Senado 
|ii.  127,  e,  esu.bclecldo  com  o 
coniinercío  do  lazentlas  e  ar- 
'  niaiinao,  na  »avcnlda  Lauro 
ívtulier  ll.  52. 

A  vida  calma  -e  regular  des^ 
i  se  pacato  coimuercíante.  foi 
uo.s  últimos  dois  mezes,  uivo-* 
loçada,  por  Ires  vczçs  conse¬ 
cutivas.  com  investidas  auda- 
i  ío.sits  dos  "amigos  do  alliclo". 
mie  lhe  proporcionaram  pre¬ 
juízos  bem  apreciáveis. 

A  primeira  proeza  dos  la. 
drj*-  contra  a  bolsa  do  sr. 
Furan  verifleou-se  em  Julho 
p.  passado.  Foi  numa  tarde 
de  domingo.  O  negociante, 
dispuzera-se  a  um  passeio 
pela  Estrada  Rio  D’Ouro  e  ti¬ 
vera  a  péssima  lembrança  dc 
romitmir  na  sua  carteira  di¬ 
nheiro  nuüs  do  que  o  sufíi- 
cienre.  para  uma  excursão  da- 
quclla  natureza.  i 

cr  rregasirio  importância  su¬ 
perior  a  1  rõOOSOUO,  terminado 
o  "ruid ",  Já  tarde,  o  sr.  Faraii 
t-rcdlspoz-se  regressar  uo 
seu  domicilio. 

Tomou  um  comboio  na  es¬ 
tação  de  Francisco  de  Sa,  e, 
no  interior  do  vagão,  exami¬ 
nou  impensadamente,  a  car¬ 
teira.  contando  o  dinheiro  pa- 
|  ra  saber  quanto  havia  gasto. 

!  Feito  oi.  caicuios,  guardou  no- 
vamente  os  “arames”. 

O  comboio  chegara  á  esta¬ 
ção  de  São  Chrlztovào  e  o 
conjincreianf.e  .saltara  por  en¬ 
tre  o  turbilhão  de  passagei¬ 
ros.  Já  na  rua,  tendo  neces¬ 
sidade  de  fazer  uma  compra 
qualquer,  motteu  a  mão  no 
bolso  para  puxar  a  carteira,  t 
Esta  havia  desappareddo. 

Restava-lhe  cumo  uuic<> 
consolo,  apresentar  queixa  á; 
pollcif  .  Foi  o  que  fez  inçou-  I 
tlnentl.  As  autoridades,  p<j- 
réin,  nada  puderam  fazer,  por 
absoluta  falta  de  informes.  í 
Os  tempos  passaram  e  ha 
titis  quinze  dias  atraz,  alta  j 
madrugada,  a  famtlla  do  sr.  | 
Farah.  fòra  despertada  por  | 
mis  rnn.or*"  eatranhos,  em  I 
sua  reílitciieiu  Procuraram  I 
•ryiidlcar  do  «sue  se  tratava, ' 
npuviimio  então,  que  havia  | 
sido  vic ima  da  visita  do  um  j 
larapio,  que  se  escapulira  I 
tempo  peio.;  iu.idos  cio  quintal : 
da  iv.sa. 

Procedida  uma  ligeira  visto¬ 
ria,  constataram  a  falta  de 
dois  chapéos  de  lebre,  1  des-  j 
pertador  e  outros  objectos  dc  ; 
valor  relaUvamíiite  pequeno 


stock.  Utlllziiudo  uma,  corda, 
foi  facil  a  de.scida  A  seguir, 
acccnderum  a  luz,  protegendo 
a  lampada.  nas  condições  Já 
referidas,  para  entrar,  depoi 
cahnamentc,  em  acção  e  bate» 
cm  retiraria,  sem  qualquer 
transtorno,  pela  porU  da  rua. 

A  policia  fez  ainda  phota- 
graphar  varias  impressões  d  - 
gitaes,  iniciando  as  dlligenclm 
para  a  descoberta  t-  captura 
dos  larapios. 

O  sr,  Elias  Farah.  .,po..  mu 
rápido  inventario  que  fez  no 
■tock  de  mercadorias  que  o  seu 
estalMdecimento  cou  t.  i  n  h  ;  . 
apurou  que  o  prezuizo  soffrio<> 
cieva-.x*  a  mais  de  5 ; OIJOSOOO 


suicídio  por 

AMOR  - 

LM  J  OVEN  MFC  At  ."ICO  POi. 
fERMO  A'  KXiSTENCIA 
Pela  manhã  de  homein  Jut 

•'•nconrrado  num  fria  no  ba;. 

din  u  rua  Mtuque/  d,  São  Vi 
eenU:  p  430.  <>  corj».'»»  do  joveu 
Luiz  C.isjKT.  cuja.  "ca  usa- 
rnonis".  a  princlpl  ,  <>r ,  ign... 


i  acampamento  dos 
teve  reunida,  ao  ar 


Falcões  Vermelhos 


em  Juvisv,  na  Fr 
a  pequena  Republica  das  Criança.; 


Miniraníc  Gagu  (  oulinho 


•  i.-tejo 
1'lunne  , 
-.>  ti*  rí'  •• 


íiv  (|Uiir’.i  th  ‘  :,nh>».  • . 

UiUr-j  Italiuitts  lerju.  ;tur  u:  o 
c  L-oiltunic  cliilosopkQr  seàrc  a  vi. 
titi  ora  t.uiraí  clrcurnstunoins.  nr- 
sim  com'*  aprciT.tnrão  Uvs  o 

JtrcJik-.-r.  ;r,  t*  rr - 


f  De  Norte  a  Sul 


ia#  normii  vida  o 


?riir:n.i> "  O  j.ablko.  : 

a ie.  ••'. J ::  tem  nue  v.sr  com  o 

C-i-íu,  :rt:.a  c*jn'p  sc  o  I •  -  . . * r  •.,>  ü,'.  • 
tem  *•  -i  f'f.  yi  liu  ir.  Jir.. 

rroç.jcs  lu  *  u,  rci.-.i  o,  .j'— 

:r..:;r  anc  j .1.  tiulitT!  ::u'uiiri'loil. 
cíus  iiu«  Ifc v.Mn  a  má  lin«ua  a-:cr- 
.a  do  ou  .it  b- Urano. 

<>r.  6  f|’cy  nã',  tomos  por  usn  c 
oi-JUiríiO  1  st >  "Uca  ;u.  isirc:  cu". 
t"ian«.  oopl  j  uuo  aos  cor.!..»  do-it>i 
i...|P«U«  furihmo-.  ama  shmaien 
o-nfracaila  e  Iruo-niartr.. 

3i>'  .  ;->j?  1  pio.  .... f  i; ** si oM  li':- 


» açãn.  *  st*1 ..  i 


pr.uio  pari  :< 
n-',a  p.  ,1 : n t r. 
ii'.  1"  I.v  puLllc 
Jo 

li!ta  I| 

r.tj  /.4!i  ..  1  jj  :er 


t  nw,'iU  t*u *14 j>i 1 

1  'Jndolr&a  í  vi  í..  In  d' 
eiitjos  c  "a  ,tuu  t 
j  ijuiiiígqucr  recurs  o 
f.»J4  a  ..iCdfrla,  :nas 


»j5  <>nni versario  clu  cpiAdequonc!u 

emancipação  política  cio  :  blu  u* estraciu 
Estado  de  Alagóa»  '  >Jl^c'~ _ 

c  o  35  enniycnario  do  |  Facilitando 
Lentro  Alagoano 

,  aOruiiuo  Jo  o  lia  a..,- 

..:  ott  Wii:r4»ctpAÇl>,j  gjg- 

U'V.  lo  Ea, ft.io  de  Ma|,o«itt  u  o  3j ■ 

‘'‘.-.IV' •  ,!-  luudnçúo  00  CX-- 

Al  .-  ..1,0.  o  .jotrijjo  dc.,  CmiWob 
I  r-  U.c.Uia.-y.  n  tílrVvUWli;. 

I  »•  ire n to  a  ir-tni  iU;.:!ncui  úo  co- 
|  ronel  Hioiullimc  2s'«-Xso-;  Muettndo 
|  jinárm-ert  ui:.„  ^íu3 
’  ii,  iiutí.i- vativa,  oiuiuvllM  duti..i. 

I  *• ■Miz.i.-.u  .t.oo.,  \y-  ;.\j  hv.eni  «c 
•-nuiUo  r..Va  .jriv-do  r;.dUiar-s;  «a 
"  iro  fesj 


i:\CI  lí.sAo  M  TOMOtíll 
,  AS  FIPbLIS 

O  Auta.11 I  ilíub  r.Uj 
c  ,.i  aó.io  ci.»  n*”  ai»  .  .jiu 
dietue  ao  paíriotii*'.  ;  ro 
'laborado  pom  sua  Uumm 
I’ st  radas,  orgiiaisoj  p'»ri 
j  tno  domingo  uma  er.rur^a 
rr.óblllttloi*.  A  virini.u  vrjii 

rid*  lis. 

onruvii r.a  dadu:  p.irti 
!‘hã  codn  cnniJtiJitn  io  dli 
■  ou  clM  Automov'.;  CIuI* 


wienoa  a  gr:  da  yir 

-se  uiiiti  .-'nadinha  «trns 
a  ó:i  do  thuatrn  de 
Mham..!,  ,.nra  tru:  e  de- 
:orn  n  •.•«íoriMSO  aoronaii- 
ircrliu  urna  l»oa  pimia 
or  líCK.f,  guadi  o*  li  < 


U  d.-.  Cusmvo  Lyra  da  Silva.  ur,- 
feno  ut  Melhoroy.  „,,r 
mo  .10  imittom.  fncmtou  o  ,,;i 
aivn.o  cio  prestados  m.  iimin,  at 

. m?  ,,p  sem  OS  „drf. 

. *•«•»';  impostos  c  ta:,..':  c,- 

reapoimenioi.  VXl.n  icjo|l  ,,, 

' '  I,  c'  •' aterlorjj.  :l  totior  >>«  con 

lírov ■  '  11 ’U'  '‘V  5 

pro.víno  o  r •.•iram,  c'-  aprimi.  t 

{•  w t»«r  m>  Fraca r-ido 

..a  o 01.  I' 0 ! !  .  d,i  prefeitura.  u;, 
torma  om  ,ru  irnrosaoi.ionto 
"briguem  u  rat:.-  fazer  ate  o  .;•«  ; 
d<>  cndft  me.;,  n  partir  deko, 
’10  lII"-inio,  o  (ligamento  dm 

(ircsu.çòes  mer.anes  em  ,jm*  ;V, 
subdividido  o  respectivo  debito  c- 


°  fuciu  fui  íiercebido  jx-io 
ch.nuifcur  do  atuo,  José  Luiz 
Rudrlguos,  que.  prctexumilo 
uin  motivo  qualquer,  deixou  o 
volante  teiephonou  pala  ;t 
deleguchi,  salvando,  assim,  do 
rwo"  o  "otário"  que  os  la- 
droc.s  haviam  escolhido. 

Us  meüantts  toram  presos  c 
apresentados  ao  dr.  Luiz  Fran¬ 
co.  delegado  dislriotni,  qUe  0s 
fez  autoar  em  flagrante. 


v  tlc  >ampí*u>  ndo  é 
:.if»  uotijrti  •  tru»  cynlc,»  r^no 
parece  .  Ki:.rc...in.«e  Iniiimtiia. 
m  r.te  cvm  os  .-..tudos  da  medi¬ 
cina  e  aor  domingoe  vnt  com  a 
íumüía  ntirjir  ao  alvo  pura  a  car. 
r“ira  de  tiro  dc  1’cdrouoos 

0  dr.  Agostinho  de  Onmpeç  1 
Mltnig"  acérrimo  da  rndi.i.telc- 
phonin  e  o  dr,  < ,ent I'  c  ■  é  ncei"- 
r.irln  i.n  '.  ompi.uhia  d."'  luji.vur. 
ou  da  Tabnqiiolrii.  íà.»  yurecc. 
pois  caodcmna  a  íumo. 

0  actor  Chaby  Pinheiro 
d«  jorner  e  bem.  me-s  ha  de  eer 
hariitinho.  não  ne  importando  ijue 
ni5  -  ‘"J ü oM " — -  Tl|õ... 
lambi  1  ijuc  0  grande  comi-Jinnte 
.‘•üiln  (".ia-.  n«  niuuhnr.  p.,r  cip.a 
de  un;  capacho  Je  nramc  pa.m  *•  - 
liuiir  "1  iccitlos  adiposos  dos  i--;. 
Ueiitrií  tosta  tem  n  mania  de  p.  . 
pularidnde  e  gosta  dc  ir  n"'.  tou- 
roa,  preferindo  um  jantar  tihh  i.ór 
tas'  n  iiualqucr  delicado  "«eiiper" 
por  maia  romântico  quo  este  seja. 

Adoliiia  Abranches.  terminado  .. 
«ipertaculo.  do  quo  tnais  gosta  e 
uma  boa  eopa  niemtejann  com  to¬ 
rtos  as  inntadorer. 


Fnictal  f,,rr,Y'  " 

lar  i|f m  «• 
âimolicof,  iiiU'i!rAt)f|fi  ••  »»rt 
nas  Mias  fnncniFs  fiMrrti.u* 


•  '  4‘k  >1T  .  k/  li]|i  ..  J 

u  üVcfV.:»  U  JM|.%  f 
ia'i.  -  f.  Cenrio  1„,  luto, 
t  ;  lio  ll!.-... ui.  . 

Moí  1  toiro  <•  ouirte.  i*:t.!Ufni 
Cloo. 

I  GllIfiLjUliUiKi*,',  1  yJii\ 

n!aK<Mt:u>.  a  »|i:irctw»r!íi  y.-i 
o  goviTi  u  fiu 

fXfii‘  . 


ESPIRITO  SANTO 


pessoa  J  0.  alta. 
nossa  sOfied.i-J: 

Sai. 1  *£■'.  (jae  ' 
se  rccpidonaru 
earavai.a.  O  rii 

Bt.e  0  que  de  . 

vicia  iicm!  S 


em  cons-'- 
j  a e  roeu. 
ic  pandidor» 


''u'to_  da  aasumatura  do  ter- 
"i".  ate  lã  dc  ..utui-ro  proximo.  e 
eoi.triouinle  „uu  tiver  requerido  os 
tavorea  desta  deliberação  devera 
.•"ovar;  que  já  effectuou  o  p-.gn- 
"•cr, to  integral  das  contribuicm.» 
.•a  vencida»,  roíerentea  ao  c,.rr.* 

•  e  exercício;  que  já  liquidou  0!. 
rtcoitos  atraradoa. 

A  taiia  do  iii.gjinifciHO  dc  ,1- 
quer  das  preslacõca  a  que  se  r>- 
ierc  o  artigo  anterior,  imporia  aa 
fi mediata  rescisão  do  termo. 

*'urn  eííeito  do  cumprimento  d- 
1'tetentó  deliberação,  fica  nroro- 
gadu  ate  3õ  dc  outubro  proximo.  o 
prazo  para  pagamento  sem  rddi- 
ciunaen,  dos  impostos  e  tasil!  cor- 
respoudentes  ao  l.“  semeatre  do 
anno  corrente,  exvrciriu.-i  anterlo- 
r--  e  bem  arsirn.  da  K.xa  de  esgo¬ 
tos  reiíitiea  a  j  (icriudo  do  pr... 

1  etlte  .'.nn«. 

•'indo  •  t'.-'.t  rii  u:„do.  a  i *1-" • 


ATROPELADO  POR 
OMNIBUS  EM 
NICTHEROY 


.•utiittcn  urra  vapitai  umtnr 
une  si  gnverui»  rhir.v 
eiivíou  unid  nota  circular  c, 
protesto  contra  a  atriiuéi  ci 
•fupâo.  reconhecendo  o  ii.iv, 
Es! mio  liulepcndente  dt-  Mar 
Giiu-Kue.  ao  governo  da  Ir. 
Khitcrra,  Estado»  Unhlo.- 
lyança.  Iktlla  e  á  Líqj  da 
Nações. . 

O  governo  da  China  cunue 
mim .  no  citado  docimentt 


•  ccqucrl mciuo  da  A.ssoc;aviio 
«lü  Ki:  pregados  ,Ja  Kcsendn.  pc- 
"•  lo  ujipt v>*. açuo  de  aeiis  estntu- 
t<»i,  o  copauitor  qa  Fawnoa  profe- 
r.u  o  r.ogu:nio  ueüp.içlio  : 

Mantenho  o  despacho  qe  ia  de 
L'  íZH-  expetlldu  novo  Ue- 

''«c  a  iuümcIoçAo  declarnun- 
0  pre’!n.nient4>.  ajustar  •«  seus 
eatatutu»  ao-,  disposdtlvos  da  ulp- 
tr.a  te!  (je  oonalgnoçóví;." 


Çjuar.uu  patsava,  honte  .•  ; 

te  monUindu  uma  bí-syeieta. 
run  1  oraiiel  Gomes  Machad 
:.ei:".-  Jnyme  <!r.  Silva,  d 
-an  is,  urgentine.  luon.rtur  1 
auo  Laurtnço,  -js,  ;„i  Mrot 
por  um  auto-uiinlhus,  r-eel 
vanos  ferimentos  p*lu  '"rp 
0  motorista  culpa*i‘>  fugiu 
primado  ms  h-  veloeidadi  . 


RIO  G  DOIÍUL 

K.VfOItTAÇ.tU  l-O.U  PORTO 
1)0  Itli»  GRANDE 

b ■.'■(•  AC/Ln.RE.  JS  —  "A.  M 
«|iort‘»ç;,o  pelo  perto  do  R: 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

NOVO  HOTEL  BELLO  HORIZONTE 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sexta-feira,  16  de  Setembro  dc  1932 


Futurismo  decadente 

Já  là  sc  váo  os  tempos 
r.m  que  Marínetti,  gulnâu- 
áo  á  categoria,  áe  precur¬ 
sor,  causava  sensação  nos 
círculos  artísticos  da  Eu- 
ropa  e  da  America,  c  em 
que  nossos  jornaes  c  re¬ 
vistas  expunham  uma  ver¬ 
dade  ir  a  avalanche  dc 
vseudo  poemas  futurlstus, 
cada  qual  mais  fertü  em 
contrasenso  c  extravagan- 
da . 

O  tempo  de  ouro  do  fu¬ 
turismo  passou. 

Basta  folhear  as  anlho - 
'agias  da  poesia  contem¬ 
porânea  francesa  para  ver 
que  cllc  é,  em  sua  qunsi 
totalidade,  absolutamente 
dassicc.  E,  entre  nós,  os 
poetas  inuis  afamados  são 
lustamente  os  que  sc  afas¬ 
taram  da  corrente  futu¬ 
rista.  e  outros  que  surgi- 
ram  depois  delia. 

Era  de  esperar  essa  re- 
acção.  Pois.  sc  crear  no¬ 
vas  formas  c  novos  ryth- 
mos  c  uma  realização  de¬ 
sejável.  anniquilar  todos 
os  moldes  estheticos  do 
passado  è  empresa  tão. ar-., 
dua  quanto  insensata. 

Bem  disse  Wildc  cm  seu 
sempre  admirarei  “Intcn- 
ttons"  :  —  Aqucllc  pura  o 
qual  sô  existe  o  presente, 
nada  sabe  du  epoca  em 
que  vive.  Para  se  cornprc- 
hender  o  proprio  século, 
e  necessário  compre hender 
todos  oc  séculos  que  o  pre¬ 
cederam  <3  contribuiram 
para  a  sua  formação. 

EU  LEI  KA  LISTZ. 

Sociedade. 


Anniuersavion 


menino  quo,  na  pia  bnpiiemal  rc 

Icebcrú  o  nomo  de  Durvul. 

Bodas  de  Prata 


ESTÁ  CONFIRMADA  A  NOTICIA  DO  DESAPPARECIMENTO  DO  VELHO  THEATRO  LYRICO 


Faz  annos,  liojc.  a  senhorita 
Altar  Reis  Guimarães,  filha  do  sr. 
Eurico  Costa  Guimarães  funcciu- 
nario  Municipal,  c  de  d.  Adalgi- 
:sa  Costa  Guimarães. 

_  Leonor,  íilhinhu  do  sr.  A f- 

ionso  Silva,  faz  annos  hoje.  Por 
esse  motivo  .ofíercccrá  um  chá  ãs 
íuas  amiguinhae,  na  residência  de 
«cus  pn«*s. 

—  Faz  annos  hoje  a  sra  d.  He¬ 
lena  Mascnrenhus  Munis  Freire, 
esposa  do  clinieo  desta  capital  dr. 
Mario  Munis  Freire. 

—  Passa,  hoje,  o  nnniversarto 
natalício  do  dr.  Oswaldo  Rego 
Vasconcollos.  clinico  no  Estudo  de 
Mina' . 

—  Transcorre,  hoje,  a  data  na¬ 
talícia  do  dr.  Alvar»  Fragoso,  :.!• 
to  íunccionario  da  Companhia  Vi- 
ctoria  »  Minas,  e  filho  do  Dr. 
Arlindo  Fragoso,  fullccido,  conhe¬ 
cido  político  da  Buhia. 

Noivados 


No  Jo&o  Caetano 

UMA  COMPANHIA  ÜE  THEA¬ 
TRO  TYPICU  BRASILEIRO  VAU 
OCCUPAL-O  BREVEMENTE 
!  O  João  Caetano  será  occupaóo 
;  brovemenfe  pela  Companhia  dc 
Theoir0  Tjrpico  Brasileiro  que  »e 
encontra  em  vias  de  organizarão. 
Os  melhores  elementos  artísticos 
que  possuímos  farão  parte  do  olen 
co.  o  que  do  certo  concorrerá  pa¬ 
ra  o  exito  da  nova  Compnuhia.  A 
|  direcção  dará  ás  peças  calcadas 
|  em  motivos  esscncinlmcntu  brnsi- 


Conimomoraii),  hoje.  25  rnnos 
dc  casados,  o  sr.  Alfredo  Augus¬ 
to  Amoritn,  negociante  nesta  pra¬ 
ça,  e  sua  esposa  ara.  d.  Maria 
Porcira  Amorim,  Festejando  es¬ 
ta  data  o  casal  Amorim  offoroce- 
rá  um  jantar  em  sua  residcncla, 
ás  pussous  du  suas  relações, 

J  antar-dansante 


«regionaes  nue  se  estão  exhibinJo  , 
no  publico  t3e  São  ChristovSo,  tra- 
I  bulharão  ás  16,  20  c  22  horas.  | 

NOTAS  MUSICAES 

ENCERUA-SE  SABBADO  A  ASSI-  t 
GNATURA  DA  TEMPORADA 
LYRICA  OFFICIAL 
Como  I ui  noticiado  hontum,  en-  ; 
ct-rra-sc  no  proximo  sabbado  ás 
IV  horas  impreterivílr.ie.-ito  a  a-i-  | 
signatura  pura  os  oito  ospccla-  , 
euioa  nocturnos  da  Temporada  l 
Lyri<*  Ofí«ciol  a  cargo  <la  Empre-  I 
*n  Artística  Associada. 

AS  CONFERENCIAS  DA  ASSO-  ' 
CIAÇAO  BRASILEIRA  DE 
MUSICA 

Paru  começar,  segunda-feira,  ás  ! 
16  112  horas,  no  salão  Leopoldo  I 
Miguez  do  Instituto  Nacional  do  l 
Musica  o  professor  Charley  La-  j 
ehmund  realizará  a  sua  esperada  1 
conferencia  sobre  o  insigne  com-  I 
positor  Jcun  BaptUu  Lully  cujo 
3"  Centenário  do  r.nsrimcnto  cor.i- 
memors-so  este  anno.  A  palestra 
estú  subordinada  a  um  titulo  aug- 
geslivo:  "Historia  de  uma  ambi¬ 
ção”.  A  entrada  é  franca;  não  hn 
convites  espociaen. 

Sexta-. eira,  dia  23,  no  mesmo  . 
local,  terá  Ioga,  a  noite  de  arte  ! 
que  a  A.  B.  N.  dedicou  n  Beetiio-  t 
ven.  No  programma  escolhídissi- 
uro 'figurara  os 'nomea  da  piunists 
Dulce  de  Snules,  cantora  Anto- 
nietts  Floury  de  Barros  o  Trio 
fpiano,  clarineta  e  violoncelio) 
composto  prior.  sr*.  Enlo  de  Frei¬ 
tas  Castro,  An  tão  Soares  u  Nelson 
Cintra.  I 

No  dia  2?.  quinta-feira,  mais 
um  concerto  extraordinário  será 
renlitudo.  tendo  sido  convidada  n 
cantora  Rosetou  da  Coeta  1‘intb. 
No  dia  4  de  outubro  terã  lognr  a 
conferencia  da  proiesArn  Anto- 


FOYER 


A  musica  no  Brasil  e 
no  estrangeiro 

O  mais  velho  dos  violun- 
cellistus 

O  maU  idoso  doa  vioioneoi- 
lístnx  é  o  sr.  Jacqucz  Scjiidc- 
nhelm,  r.nccido  em  nove n.h.o 
du  t B-isí  v  quo  cu;iu>  actual-.nert- 
to  HO  unno*  d«  idade. 

Primei.-»  pn-mlu  em  1866, 
oHe  vive  cm  Wi-sançon,  onde 
gora  fcòa  suude  ••  cultiva  dia¬ 
riamente  v  seu  insoparavel  ir.- 
strumento. 

E.  L.  Garnicr 

Faltcceu  r:n  Lyáo  França,  o 
compositor  francês  £.  L.  Gar- 
nie.-. 

O  Concerto  de  Havei 

O  colebro  Concerto  de  Ravel, 
a  cuju  execuçno  por  Margueríte 
Loncr  U  a  Ph!lar.nualea  astís- 
timos  ha  poucos  dias.  foi  gra¬ 
vado  ullimamente  etn  disco, 
pela  fabrica  Colur.ihili . 

Tomou  psrte  como  solis¬ 
ta  a.  grande  artista  que  aca¬ 
bou  de  no*  visitar  p  a  quem 
Ravel  dedicou  a  rua  «ora.  ton- 
do  .«Mo_n  <>rçlicelra.-Orgnu ;;r.d.'i 
com  elemento*  do-i  tnnis  afa¬ 
mados  entre  os  instrumentis¬ 
ta*  frnneozes. 

Esta  nova  not  foi  fornecido 
por  Maw.  Lor.g,  que  elogiou  o 
valor  Jo  referido  disco. 

D'OR 


Já  commentamos  aqui  a  no¬ 
ticia  do  dcsuppurccimentu  do 
velho  cauaráo  do  Thentru  Ly- 
rico,  a  mui»  tradicional  casa 
de  espectáculos  do  Rio. 

Hoje  queremos  apenas  seien* 
tifienr  ao  publico  quu  se  con¬ 
firma  plenumcntu  a  venda  des- 
De  nnttgo  theairu  â  Caixa  Eco- 
iiumicu.  O  Lyrico  vue  de  facto 
ser  vendido  por  2.4U')  cuntos, 
devendo  ser  demolido... 

K'  um  pedaço  du  vidn  da  ci¬ 
dade  que  dusnpparece,  um  ca- 
pitu'o  dus  suns  tradições  que 
se  npngn,  um  dos  monumentos 
do  seu  passado  artístico  que 
se  esboròu  o  eae  por  terra... 
para  sempre,  por  que  a  noti¬ 
cia  i  'palhada  dc  que  em 
seu  lognr  a  Caixa  Econômica 
reconstruiria  um  outro  then- 
tr.i  mais  moderno  e  mais  sum¬ 
ptuoso  mio  e  verdadeira. 

Trsta-se  dc  um  banlo  inven¬ 
tado  atoa,  para  nno  desmentir 
is  mania  da  época. 


Botafogo  F.  C.  —  O  Botafogo 
F.  C.  offercce  depois  de  amanhã 
nos  socios  e  suas  famílias,  mais 
um  do*  seus  apreciados  jantares 
dnnsanlca,  no  saião  restaurante  du 
club.  Excellente  orchestra  inlcín- 
rá  a  reuniu»  ás  21  horas,  entro»- 
do  os  socios  na  forma  dos  «sta- 
tutos. 

Festas 


TIJUCA  TENNIS  CLUB  tl 
Tijuca  Tcnnis  Club  realizará, 
amanhã,  das  20.3(1  nu  23  horas, 
uma  reunião  dunsante  intimo,  na 
qual  serão  sorteados  ricos  brindes 
á*  senhoras  presentes. 

Esses  premiuj  ucham-se  em  ex¬ 
posição  na  conceituada  Joulhunu 
Rosa.  á  Avenida  Rio  Branco  n. 
140. 

A  commissão  dc  fostus  participo 
que  o  trajo  ó  de  passeio  <•  que  n 
entrada  no  dará  com  a  quitação 


Com  a  senhorita  Loly  Luna,  íl- 
Iha  da  sra.  Eücn  Galvão,  contra¬ 
tou  cusnsuento  o  sr.  Mario  Soa¬ 
res  du  A,zevcdç.  fazendeiro  em 
Pinheiro,  no  Estado  do  Rio. 

—  Com  a  senhorita  Mnrgueritc 
Rossiur,  contratem  casamento  o  sr. 
Julicu  Fichou. 

Casamentos 


No  Republica 

A 8  ESTRÊAS  DE  BOJE  NO 
"MOINHO  VERMELHO" 

"Moinho  Venstellií3,  uproseurs 
hoje.  nada  menos,  de  t-*es  estréue, 
ustréas  essaz  quu  váo  uugmeutur 
ainda  mais  n  brilho  dos  usjioeta- 
culo*  do  Republico.  Essas  es- 
|  tréaí  são,  a  de  1’nquila  Léo,  uma 
couplceista  e  bailarina  hcspuniio- 
la.  i*aquíta  Léo,  6.  além  de  bòa 
artista,  uma  cncuntndura  mulher, 
qualidade,  sen:  a  qunl,  não  ,c  pô¬ 
de  ingressar  cm  elonco?  deste  "ge- 
c.cro.  Margarida  Hei  Castillo,  a 
inconfundível  vedetta,  por  quem 
o  publico  carioca  delira  todn*  ás 
noites  em  "Moinho  Vermelho", 
terá  agora  ú  sou  lado  outra  es- 
trulla  do  mesmo  fulgor.  A  outra 
»5tréa  t  da  bailarina  russa  Ada 
Holosgowa.  vedetta  do  Imperial 
Theatro  dc  S  1’eterseargo,  tam¬ 
bém  uma  estrella  do  primeira 
grandeza  que  muito  vac  agradar 
r.o  lado  du  tantas  outras  que  ah 
trabalham.  A  bailarina  BoioS- 
tfowa  anrc5enta.--sc-:i  »m  bailados 
elassicos,  de  pura  arte.  Torenici 
ainda,  tambe-n  hoje,  f  *;rér»  do 
Mm on.i  imitador  do  beiio  sexo. 
tl!t<-.  i  níre  outros  numeros  de  íuc* 
ces-o,  f  ira  uma  Imitação  da  actriz 
cantora  de  fndus,  A  Llimi  Forna.i- 
dcs.  tz»>  querida  da  platèa  cario- 
ta.  O  publica  nã»  deve  esquecer- 
se  lUc  "Araortinhò",  a  revista 
pnv  att  mpo,  d»  au*((!uto  succuisa, 
estará  em  scena  apenas  até  de-  ! 
mingo. 


I  Italm  inusta  fo:  ho.ntem  opera. 
Lda  da  garganta  e  nariz,  pelo  ittuu. 
|  tre  pvoí  Rego  Lopes. 

En:  vista  do  feliz  exito  tluoja 
intervenção  espera  a  nossa  artia- 
ta  poder  recomeçar  as  aulas  do 
ouu  curso,  noa  primeiros  dias  do 
proximo  me/  dc  outubro. 

"NAO  E’  BOATO”,  NO  CARTAZ 
DO  RECREIO 

“Mào  o  boato'',  desperta  risos 
principalmente  quando  estão  em 
scena  Mcoquitinha,  Oscarito  c  Ar- 
thur  dç  Oliveira,  trua  con-.icos  a 
valer.  Arrancam  além  dellcs  o  ri- 
só  da  plntea  Orrur  Sonrcj,  1‘cdro 
Dias  e  Juramlyr  Lima.  O  naipe 
feminino  tem  intervenção  desta- 
rala  Guy  MurtíiieUi  tolrcou  teu- 
eer.do;  Vunise  Mcirellra.  que  c 
uma  das  nossa»  "vedei tas”  mni* 
In  teres. «antes.  b:s»  vario.»  nunio- 
rns.  o  que  tambrtn  uuccmlu  com  a 
iraveaaa  c  Ladiabrads  l.uizu  i'e- 
loggiu;  Zuint  Cavalcnnie  vxliibu- 
k»  dr.  maneira  urigitui  porque 
svmpr»  a  fi-z;  Uiva  Berti  è  -iva  « 
.nti^rcíoantu  o  me; mo  acontecen¬ 
do  a  Carnien  Novairo;  U'.ga  Bas¬ 
tos  faz  com  graça  e  sem  r4f.»rç» 
a*  6"ubr«'tivs.  Isnbel  Ferreira  alii. 
ma  tytion  cara.-ti-risticutí  que  in¬ 
terpreta  e  Lconor  Finto  tein,  com 
Ncatanofí  um  bailado  lind.ssimo 
o  -lu  boneca. 

"MOULLN  BLF.L  ”  U.V  BOJE 
1’ROfíRAMMA  NOVO 

O  divertido  pu/.sa tempo  dc  G.-- 
v.e.elo  Arruda  e  Toai  ÍIÍll,  conto 
«■-•ontee;-  todlii»  st  cexlne-feirus. 
iá  hoie  pregramn*»  novo.  ta»*  o 
itprcocntndo  para  crta  íemana  so. 
br  de  valor  e  interees-':  —  Tom 
BUI  vac  estrear  uma  nova  vrdet- 
tn  de  variedades:  —  Lupo  Ütltel- 
1»  Dizem  ser  uma  pequena  intu- 
vt  Hontc. 

Vau  cantar  "cujplés  malicio¬ 
sas Estria  lambem  u  actriz  c:«n 
tor«  brasileira  Rita  Ribeiro  •:  fax 
a  sua  reentrée  a  empolgante  bai¬ 
larina  phantasisia  Kotty  petro.  i 
•.va,  Além  «i-  outre,;  numcroti  no- 
vos  ha  ainda  a  prr.-niére  da  ehsn- 
chnda  pnra  rir  até  mais  nao  que¬ 
rer,  «egundo  no»  informa  a  em¬ 
presa  do  " Moulij,  Bleu”,  i ob  o 
ãuggestivo  titulo  de  “O  Csnão  o  i 


COtOMTTCLUB 


17,  deverá  résll 


Amanhã,  di; 
ir-se  o  enlace  nupcial  do  sr. 
ttilio  Tarcizio  Verlangterc,  filho 
t>  sr.  Francisco  Verlaiigíere 
da  sra.  Maria  Vcrlangiere,  com 
srta.  Alaria  de  Lourdos  Alnioi- 
i,  filha  da  viuva  Uosullinu  dc 
luzu  Almeida.  O  acto  civil  terá 
gar  nu  á*  pretória,  ás  12  horas, 
rvindo  du  testemunha •  por  par¬ 
do  r.oivo,  o  sr.  John  Fenton  e 
ta.  Maria  illion  Fenton.  e  da 
ih-3,  o  sr.  Vranclsco  Ferreira 
•cea  u  aonhorn,  que  também  ser- 
rão  Uc  tettemunhus  no  acto  rc- 
;ioso.  O  «r.  Joaquim  Santos  e 
nhora  serão  a.>  testemunhas  do 
d  vo  no  acto  religioso,  o  qual  se 
alisará  as  17  horas,  na  residen- 
l  da  íamilia  da  noiva,  á  traves- 
VaoBOtisollo.-.  r. .  2P.  no  Atidu- 


Club  marcou  para  amanhá  a  suã 
testa  mensal,  qua  sera  realtzmiu 
noa  saiòou  do  Country  Club,  cm 
Ipanema. 

O  ingresso  dos  socios  scra  telto 
mediante  u  apresentação  do  recibo 
do  mez  de  Setembro. 

—  A  sociedade  ofegante  que  sc 
reune  no  Botafogo  F.  tera, 

domingo  proximo,  n  opporlunidndo 
dc  assistir  rnniz  ut»  do?  aprecia¬ 
dos  jantares  dansantes  du  club  al- 
vt-nogro.  Essa  f.jrta  dedicada  ao* 
iodou  e  «-uat  ínmllias,  sera  ini¬ 
ciada  ás  21  hora*,  com  a  partici¬ 
pação  do  excellenla  orchestra.  Os 
socios  entrarão  na  fórmu  dos  es¬ 
tatuto::. 

Club  da  Standard  —  Está  em 
preparativos  ma:s  uma  Juu  «.-.plcn- 
didas  reuniõe.»  do  Club  du  Stan¬ 
dard  OH,  i,».-  devera  ter  lugar  uu 
magnií:«*&  séde  do  Country  Club. 
«ni  Ipanema,  no  pruximo  d.a  2Z 


nietta  dc  Souza 
concerto  extra 
concurso  da 


Marque 


CATHOLICISMO 


THEOSOPHIA 


SANTA  THERBZTNHA  DO  .ME¬ 
NINO  JESUS 

S.  ra  rezada  no  uiu  30  -lest-j  moz, 
na  igreja  do  Curmo,  rua  1“  de 
Março,  ás  1(«  li»r.'is.  missn  em 
comm"moraçü»  d"  trigésimo  quin¬ 
to  anmv  rsurío  ,i,\  Santa  Thrrczt- 

nha  do  Mentno  Jesuj. 

S  \N TA  CASA  DE  MISER1CORUI  \ 
FESTIVIDADE  DE  NOSSA  SE¬ 
NHORA  DO  BO.MSUCCESSO 

Rualiza-s*-  no  proximo  domingo 
a  fratividndt  dc  Nossa  Senhora 
du  !30n:vucces*o,  padroeira  da  ve¬ 
nerável  Irmandade  du  Santa  Caca 
da  Mlsr.-leordia,  com  o  progrõna- 

mx  ccvulnte: 

A’s  11  hora»  —  Missa  aol*mn» 
á  grande  instruinrntal,  sendo  ce¬ 
lebrante  o  rcvit;'*.  cnpclião  de  Ir¬ 
mandade  p.-dre  dr.  Arthur  Cesur 
da  Rocha.  uco|y;aJo  pele»  revmo». 
convgtiH  Vnacon.-rllOs  e  Tito  D"- 
mingues,  júrvindo  dc  mestre  do 
ce-rvmonia  a  ruvmo.  c°nvgo  Rol- 


Hojc,  ns  20  heras,  real  za-re 
nu  sede  da  '.»jj  “ K-hi.i ver ;:ça",  da 
Sorirdnde  Throsophíc.i  no  Br---: 
a  rua  24  do  Maio  n.  I.ÍC.S,  oh  -u 
da  ,'esqu'iia  «j .<  Junqu.m  M.-yor 
umrt  ranfer«ín«-ia  puiu  L—nim  O» 
wii.Jo  Silva,  «'ujo  4h.-ir.-i  seru.  ‘  A 
mai?  heli-v  il.-ir  vtrtud-T 
Entruda  f.-apica 
H°je.  As  20  horar.  nn  se,;. 

Luja  Rcna.vc-nça.  dx  .  cdad 
Throsophica  »io  B.-.iill.  a  r.ia  2t 
de  Maio  1.2SC  (<  -quina  tl«  Jo* 
qulm  Meyén,  o  sr.  Osvaldo  sHv  > 
falar*  S"uro  ",\  mais  bellu  tia* 
v  i  rt  t  j  d  sí  . 

Entrada  franca. 


—  f.on tra.-tarar.i  casamento  a 
sennorita  Dinuh.  filha  «io  dr.  De- 
liu  Guaraná  dc  Barros,  advogado 
uu  fbro  desta  capital  e  o  con¬ 
ceituado  cor.inivrltar.tc  rr.  José 
Magalhães  Rabetio,  cheio  da  fir¬ 
ma  proprietnrin  do:  estabcleci- 
mentos  "Casa  Rabello”,  "Casa  Ga¬ 
lera"  u  "Caeu  Danúbio”. 

JJaru  comcnunlcar  o  auspicioso 
acontecimento  ao  vasto  circulo  de 
relações,  o  casal  dr.  Delio  Gua¬ 
raná  dc  Barros  ofíer«cc  u:c.a  re¬ 
cepção  no  paluccto  da  »ua  resi¬ 
dência,  á  rua  Visconde  dc  UutiJ 
Freto. 


t.  o nio  dc  coztu embora  tra- 
tundo-zc  dr  umu  reunião  intima, 
é  de  ac  (.sporar  quu  u  proximo 
festa  tenha  o  mesmo  euthusiosinu 
dc  todas  a  -  soirc«',t  do  Club  da 
Standard  uil,  cujo  presidente,  o 
sr.  J.  C.  Hall  eatu  empcnhutido- 
te  no  sentido  do  emprestar-lhe  a 
meibur  brilho. 

A  fe-ta  Irra  ina-io  á*  22  horns, 
como  do  habito,  tocando  tmu  ux- 
cellcnte  jazz  Imnd  e  havendo  om- 
nihus  CKpet-ines  para  o  regressa 
dos  eonviaadoí  qu»  ficorew  ate  o 
fim. 

Conferencias 


varius  eollcgu»  tcuz,  Aru- 
cy  Corte.',  interpretará  o  novo 
'  quadro  “Morro  jc>  pljidurasata”. 
n  sozinha  Jeli.-lari  ct-rtarr.ento  o 
*vu  publico  uiitliu jlaata,  cantando 
I  o  samba  Jr  novidade  “Custei  & 

■  criar  juízo",  com  cujo  deaompo* 
i  nho  j e  lha  retvrvam,  com  toda  a 
I  certeza.  aB  honra?  da  noite. 

Além  desse»  numeres  que  leva- 
-  ri  para  muivr  brilho  d«  r»-pru- 
suntaçòcs  do  “Cunju  du  peru",  a 
actriz  nacional  tomará  pane  ein 
!  "Dynnmismo",  “Arranha  céu  da 
revi»'.-",  "Pciisão  da  Tranqullj* 
d.-,d’“.  e  “Vamos  chorar". 

A  ELKt, A.VCIA  CARIOCA  CLL- 
TUANDO  A  ELEGANCTA  ÜE 
FRANZI 

Sc  o  Broftdway  jijo  fosse,  j;,  ha 
I  muito  tempo,  um  cinema  vet-Ja- 
d'-aram«r,te  de  eHt«,  um  ciatma 
proferido  pela  elegância  carioca. 
jr]-o-tH  tsta  semana,  graçn»  a 
esse  encantador  "cocktail"  qua  iá 
«  - :á  *•  quo  vem  arrastando  o  pu- 
blico  jvsü*-*  »egunda-fc:rii  ultima. 

Tudo,  nesse  programma,  é  ou- 
beranamente-  elegante:  Gin  o  Fran¬ 
zi*  o  “chnnsonuier''  magnifico; 
as  tuílctlus  du  Lvjy  Murei,  .nter- 
preto  JuB  tangos;  a  g:'uça  du  Zo- 
taldo  Aranha.  :i  Jeclanind"'-'u  d-.- 
S  anno*;  a  plazílea  dc  llka  Hall. 
bailarina  nllUná.  Tudo.  no  li.“ 
“Urondv/ay  Cuclitml”.  faln  du  uma 
elegância  ut.lea  u  inimitável. 

“MEL  SOLDADINHO”.  NO  CAR¬ 
TAZ  DO  ALIIAMBKA 
Está  ubtuiido  u ui  succcasu  na 
.Alliambrn,  d«,i!s  ur.ii-hoittuu,  u 
comedia  “Mea  soldadinho”.  ue 
Jora.y  Cnmargo,  i;ue  FrvcupUi 
Ferreira  representa  dum  a  sua  in¬ 
comparável  naturalidade. 

Todos  salientam  u  comicidade  da 
comedia,  louvando  u  graça  com 
quu  1'rocopio  conduz  a  figura 
principal,  o  gosto  do  Kogma  Mau¬ 
ra  na  apresei: tiiçúu  das  suas  toi- 
lutten  e  a  caprichosa  niise-en-»ce- 
r.e  que  ler.t  "Meu  soldadinho”,  n 
comedia  quu  muito  honra  o  uutor 
do  "0  bobo  do  rei". 

Amanhã,  lerá  uasu  peça  brasi- 
leiru  a  sua  primeira  vespernl  ule- 
Bante,  ás  1Ü  horas  c  para  a  nin- 
linéo  dc  domingo  jã  abundantes 
encoinuiuiidus  do  luealidades. 

O  SUCCE8SO  DA  TROLTE  NE¬ 
GRA,  NO  ELDORADO 
Continua  a  obter  successo  no ! 
palco  «lo  Eldoriido  a  truupu  negra  ' 
de  americano.!  quo  lá  trubulliu  cs-  I 
la  semana.  Mister  Keut  com  seu*  ' 
si-putvmios,  UeruniCu  com  ns  suas  ' 
creaçôes.  Maxya  naz  suas  canções, 
c  as  cinco  Criollei,  Rytlim  Uirls 
iilcntiçi.oi  diariamente  uppiausos 
contínuos. 

No  mesmo  programma.  Tempo- 
rani  desafia  u  reslslencin  dos 
nervos  do  publico,  nus  seus  sal¬ 
to*  inortucs  sobra  arame,  Na  té- 
ia,  "1'oasuidu"  impõe  mais  uma 
vez  cs  nomes  do  Joatt  Crawford  e 
Clark  Gable.  a*  duns  rutilantes 
estrella»  du  Mcliu. 

UMA  FESTA  NO  TRIANON.  NO 
DIA  23  FitOXlMO 
O  Triation  esturR  em  festa  no 
proximo  d :a  23.  quando  su  corn- 
niemora  o  lercuiro  annivcrsurio  da 
fundação  da  Companhia  Palmeirim 
Sllva-Cocy  Medina. 

Jornalista*,  u-scriptores  o  artis¬ 
tas  de  maiur  evidencia  preseiite- 
nieiitc  nesta  cnpiUl.  tomarão  par¬ 
te  nessa  festa,  por  todos  us  mo¬ 
tivo*  digno  de  upoio. 

ALDA  E  AMÉRICO  GARRIDO  NO 
ONE  FLUMINENSE 
A  empresa  Camlll  Goi-ga.  dn 
Cinu  Theatro  Fluminense,  rccca- 
t «ii ente  inatailudo  cora  luso  e 
c-in/orto.  continua  n  ofíercecr  to¬ 
das  a»  semanas  interessantes  pro- 
grammas  de  palco  c  tila. 

.Ainda  hontein  al!  estrearam  os 
conhecido*,  artista:  regionaes  Alda 
e  Américo  Garrido  que,  todas  3« 
noites  «H  f.c  oxhihirno  as  21  ho¬ 
ras.  no  seu  apreciado  ger.oro. 

Nu  proximo  domingo,  os  artíst.-m 


Amanhá,  purn  poáor  satisfazer 
ú  muita  líentu  quu  não  póde  fru- 
que -.*  mxtinécs  do  domingo, 
"!lu  Vermelho"  dará  uma 

mut  .  uurjinaria,  át  ill  ho- 

rat.  •'  *,  na  «pizl  será  u.\c- 
cutad»  merino  programma  du 
hoje  ã  uuite,  com  todos  o*  artis¬ 
tas  v-  n  famosa  revista  pastalem- 
po  “Amorz.r.ho". 


Exonerou-se  o  Conselho 
Consultivo  de  São 
Gonçalo 

0  interventor  fluniin»  c.  e-".v, - 
tnondanto  Ary  P.v.Túlrac,  p->r 
oc!»  d:  hontem.  ■-'-ncd.-ij  :i  ex*>- 
neraçáo  s-ijicitada  c I lec t ! va n: - ■ 
p-  io  Consclh»  Cunuultivo  Jo 
Munii-lpi-  de  Sã*-  Gonçalo,  afilei 
eonstituido:  tru.  dr.  .Alberto 

Torre-  Fl|h>\  Antonio  Ma-ttei  Dun- 
ta*.  Alfredo  da  Silva  Figueiredo 
LaearJj.  e  Lu:z  Gonzaga  C.  do 
Couto. 


Nascimentos 


Acha-se  em  festas  o  lar  do  nos- 
»o  companheiro,  das  níficinas  dc-a- 
tn  folha,  rr.  Agostiriho  Lemos  e 
■>un  esposa  d.  Aracy  Soares  do 
Lemos,  cora  o  naj«-ir.tento  de  u:n 


A  cantora  Elisa  Coelho 


Ao  Evangelho  fará  o  poriugyrico 
d»  N°s»a  Senhora,  o  Hlustre  »ra- 
dor  sacra  conego  dr.  Bcnedlzto 
Marinho. 

Em  kcgulda  á  missa  terá  can¬ 
tado  soliimne  "Tu  Dcum" . 

A  orchestra  foi  confiada  ao  co- 
nhecidu  professor  Joào  Raymun- 
d»  Rodrigues. 

MISSA  A  S.  GERALDO 
Hoje.  haverá  na  Matriz  dc  Ola¬ 
ria  .i  missa  festiva  measM  «-a 
!»uvt>r  do  padroeiro  da  parochta. 
Sá  o  Geraldo  e  por  taj»*  os  bem- 
fdtores  vivos  o  falloddos. 

D*-púl*  da  .nissa  será  dada  ben¬ 
ção  com  a.  aagrnda  relíquia  d® 
umr.  partícula  dus  dc  São 

Geraldo. 

MATRIZ  DE  OSWALDO  CRUZ 

FESTA  DE  S.  MATHKUS 

O*  fiei*  dc  OawalJ»  Cruz.  «ob 
t«  direcção  do  regpectlv»  vlgarl» 
ir»:  Agostinho  Findas  0.  S.  A., 
urgaiiizaram  i.-i-puncntes  festas  <*,n 
h»r«ra  Jo  grande  Omgo  Sáu  Ma- 
ihuu* . 

O  programma  6  o  seguinte; 

Do  lí  a  24  do  setembro  —  So- 
If-mno  «ovenario  en:  preparação 
da  festa.  ToJac  a*  noites,  as  ll> 
horas  c  30  minutos:  terço,  ladai¬ 
nha  cantada,  novena  do  Süntb 
c'*tli  a»  trei  Av«*  Maria*  canta¬ 
das  u  benção  com  »  Santizslmo 
Sacramento. 

Dia  25  de  aatembro  —  A‘s  7 
horac  u  30  ipinutva  —  Mirsa  áe 
e.ommuiihâo  gcr»-l,  celebrada  pelo 
padre  frei  Victoriu  Turienz-J,  d“ 
O.-Jem  dc  S»nlo  Agostinho. 
MAT%TZ  ÜE  SANTO  CIIKISTO 
DOS  MILAGRES 
No  proximo  domingo,  encerrnm- 
«e  um  festas  Iniciadas  no  dia  II, 
na  matriz  do  Santo  Chrlsto  dos 
Mll«trei». 


A  etisia,  dos  oaaíros 

- - - For  MALAZAKTE - 


Linguiça  e  queijo 


umprugaüo  mu  fabricação  do  quei¬ 
jo*  —  era  Coriu-cido  nbundnnto- 
montíi  pelos  péc  do*  «lols  homone. 

E  dizor  quu  o  leito.-  c  au  talvez 
tnlnicno»  comido  doera  linguiça  o 
desso  quuijo! 


O  cantor  Augusto  Calheiroz 
realizara  no  Movimento  Artística 
Brasileiro,  no  Sludío  Nicolas,  á 
rua  Alcindo  Guanabatu  i. .  5,  nu 
dia  20  do  corrente  ás  lí  horas, 
uni  recital  dc  cujo  progriituniu 
constam  numeros  diversos  o  ottra- 
hu-ntes.  Dara  essa  festa  de  arte 
estão  sendo  expedido.»  convites 
pela  seguinte  commissão:  Sopra¬ 
no  Ccrmen  Gumes.  dr.n.  Maria 
Lui-zu  Beltrão.  Vundidn  de  Brito, 
Tenor  Reis  c  Silva,  dr.  Fianklin 
Seve,  profeaaor  Antonio  Marijues 
e  dr.  Amorim  Nutto. 

Homenagem  a  Mar • 


T':;j  italiano,  morando  no 

mesmo  .-onímodo  lneommodo  u-Om 
um  baruf.:ro  ah!  fabricava  "lta- 
cuiça  lt.illar.ii"  »  quuije  parnio- 
alo".  O  quarto  do  cortiço  ura  lin- 
tuuiido,  alí-m  du  pequeno.  Nelle 
rr  alrJa-.-am  ua  dois  hum.  por 
onfre  tripa-:  t-ecnu,  touuljilto, 
cirn»  nt:n  i  t»ipr»  fresca.  NA U  a« 
«a!..v  o  que  niaii:  f«dln;  to  os 
"■tnatriai'»"  para  a»  linguiças  o 
os  quelju»,  *i-  a  roupa  zurvlda  o 
ob  p>'  -  dns,  duls  liomrna. 

JBTiora-Bo  tnmbeni  so  a  earno 
iisaila  no  unchlme-uto  ura  rvaJ- 
m«nte  d»  vacca  »u  de  gato.  Uc. 
rai. mente,  nus  casa»  do  lticommo- 
ilo.  dt-poí»  d  :  cruatiça,  »  quo  tnaln 
t:;-.  õ  gato.  Titmbem  fíorcseoni  nu- 
c-horros,  tunt  o  felino  ü  tnals  fá¬ 
cil  de  nssusalnar. 

Mas,  so  :-e  Ignora,  com  que  ma¬ 
terial  ij  vuliio  ti.iliunr,  prepara¬ 
va  a  llm  uiça,  tabr-so  eonj  pre- 
císáo  rigorosa  qual  o  inatcral 


Exonerou-se  o  delegado' 
geral  de  Nictheroy 

S»llrít»u  exon. .-açi.o  Jt  cargo 
di  delegado  geral  d-  NlctlP  r»y.  o 
dr.  Francisco  Belchior.  ITira  -uh- 
atitu!l-o  foi  Indicado  o  ,-ir.  Ma 
noel  Bo-ircj  Amorim  Ja  L“Ui.  uu» 
«*ctualin<ni.u  vxercc  o  carris  d-,  d* 
le(;ad»  da  U*  regii.c.  policial,  com 
réd»  em  N°va  iguai  . u, 

A  posse  dus.-a  atiSorlttaâo 

verifioar-sc-A  hoje. 


I  A»  familiuu  cariocas  tomaram 
!  conla  du  “Ciuia  do  Caboclo”. 
|  Aliás  era  isso  o  quo  desejavam 
Duque  e  n  Empresa  Dasehonl  .Se- 
trruto,  poin  que  frisaram  em  fa¬ 
zer  dos  oapcctaculo»  quo  dwuriam 
ter  -lado-,  nnquiilln  poqucnian  e 
pittoresca  "boite"  situada  no  au- 
guüo  do  antigo  theatro  São  Jo»é. 
espectáculos  quo,  r.endo  bem  b rr, - 
ailclro*.  fuaae.n.  logicamente,  iu- 
miiiures  por  excellencia. 

E  tnt.to  n»  íiimilias  eariocn*  to. 
moram  conta  du  “Cae-u  do  Cabo. 
cio",  oue  a  vespcral  d,j  hontem, 
dedicada  as  norinalíntas.  foi  um 
verdadeiro  acontecimento.  Os  u:ii- 
formea  azues  e  brancos  encheram 
por  complete,  ás  quatro  horns  <la 
tnpie.  n  saln  que  Coliomb  deco¬ 
rou  artisticamente. 

E  e.-ses  acontecimentos  vão  *e 
repetir  Para  o  proximo  domingo. 
Duque  c  a  Empresa  Paaehoal  Sc. 
greto  estão  p.-epnrnml»  duas  ve*, 
pomes  que  serio  cxcluaviamer.to 
infantis. 

O  MOUl.lN  UOUGE  TRANSFERIU 
PARA  AMANHA  SUA  ESTItCA 
Para  dar  tempo  ha  um  rci>  *Sr 
geral  em  ar.;,»  inutalhicôcr,  n  Em¬ 
presa  do  Tnbnri*.  resolveu  trans¬ 
ferir  para  amanhã  ás  20  horiu, 
sua  estréo,  quo  se  dará.  com  n 
"peça  pregndu  oo  publico"  inti- 
tulhda  "Banana  nlo  tem  caroço", 
“origiqnl"  da  Pigntti.  Mcneghetti 
c  outros,  dlatinctos  coilcgas.  di 
Ramo»  Gi-  vidida  em  doio  nusaitos  t  vinte  o 
doi*  furtos. 

Estão  encarrogado»  dr  pregar  a 
peça  no  publico  o*  queridou  urti*- 
tas  Augusto  Anntbai,  Cario»  Tor¬ 
re*.  Zé  Mjnhocn.  llcnriqur  Fer- 
nnndes,  Raul  Dcnny.  Carmen  l.u-7 
que».  Nincttc  do  Ligny,  Julin  Ví.Jnl 
Pepa  Rulz,  I.issy  Gidsye.  La  Pur- 
-P-*pa,  Alica  Ferreira,  MIsõ  Vc- 
c  n  ductlo  dc  baile  íieien  nn. 

|  A  direcção  artística  está 

-g»  do  nrtor  Cnrl  -s  Machado. 

;  o  FurcESao  nu  “.v  boatei¬ 
ra".  NO  TRIANON 
I  Merec»  n$  mula  honrosas  refe¬ 
rencias  da  critica  a  .-ngrnçndn  co¬ 
media  “A  Buntolru”.  quo  Gacuín 
ToJeiro  escreveu  egneelnlment* 
par»  a  companhia  Palmeirim  Sil- 
vn-Cecy  M--dlna.  O  publico,  que 
tem  nfflubio  ao  Triaaon.  é  una¬ 
nime  cm  afflrmur  que  o  festeja¬ 
do  autor  do  “Sympathieo  Jcro- 
mias”  mantem  integral  os  s-tus. 
r.ssái.  roconlieeidos  mérito»  Jd 
urdldor  de  comedia*.  Em  “A  Boa¬ 
teira",  assumpto  suave.  GitstAo 
Tojclro  com  a  sua  carpintaria 
theatra!  faz  a  ph-túa  espnndlr-se 
«m  goatosaj  gurgftlliadns.  O  n°vo 
cartaz  do  Trlun°n  será  duradou¬ 
ro,  tudo  o  Indica. 

"FRANGO  ASSADO".  A  NOVA 
REVISTA  DO  REPUBLICA 
Para  ícgunda-felra,  está  an- 
nunciada  a  primolra  .j»  "F-ango 
azzad»".  um  passatempo  cheio  de 


Aununrla-at-  que  o  fznioso  vul. 
cão  andino  "  Duscubuziido"  e»tá 
novamente  »m  perludo  tio  eru- 
pçto,  vomitando  cinzas. 

hisao  vulcão  ê  u  Imagem  escrl- 
pta  i  esu-urnulu.  da  America  «lo 
Sul,  porque  tiimliom  «,*tn  »«  uclua 
"desealieziiila" .  Com  uma  dlffu- 
rutiça  apenas:  emquuntu  o  vul¬ 
cão  vomita,  clnzits,  quo  «fto,  da 
corto  modo,  ltioífensIvtii«,  it  Ama. 
riça  vomttii  togo,  bala  »  mortr. 

A  Bolívia  u  «»  Pnraguay.  a  Co- 
lombist  o  o  Peru',  o  Chile,  o 
Brasil,  ha  pouno  o  Equador,  de- 
moTiatram  u  toda  evidencia  que  a 
America  do  Sul  perdeu  a  cabe«;a. 
Como  é  «iuu  unta  oolsa  que  Já  6 
*ti»scabuzadn "  eonio  o  vulcão 
andino,  poderia  procader  com 
julro? 

Fillzos  seriamos,  ou  05  papeia 
estivessem  Invertidos:  o  vulcão 
vomltundo  fogo  c  a  America  vo. 
mltando  cinzas.  Cerlamctite,  bb- 
ria  menos  cainsirophlco  o  me¬ 
nor  o  numuro  do  vlcttmaa. 

Desera,;adamentc,  õ  o  contrario 
quo  euceedu.  li  por  Isso  estamos 
todos  ti»  Arnurlca  —  descabeza- 
dos. 


Nu  ínterviillo  do  conectto  qae  e 
Orphoáo  du  Professores  offcreceu 
a  senhora  Mnrgueritc  Loug,  nu 
Theatro  João  Caetano,  foi  feita 
uma  demonstração  muito  carinho¬ 
sa  a  essa  insigne  urlisU  frunce- 
za.  Snudou-it,  cm  brilhante  alo- 
rgçno,  em  francez.  o  proícsaor  Ro- 
quette  Pinto,  quu  lhe  fez  o  mure* 
eido  elogio  c  disse  do  unthusiusnio 
e  admiração  que  a  sua  arte  po¬ 
derosa  hnvin  dcspertndo  no  Bra¬ 
sil.  Foram-lhe,  então,  offerecida» 
lindus  flore*. 

A  sra.  Mavgucrite  Long  agra¬ 
deceu  umocionndn  c  o  publico,  com 
vibrantes  acclnmaçuu»,  sc  assuciott 
á  homenagem. 

A  era.  Murgucrltu  Long  asais- 
tiu  no  concerto  «lo  do  catnnroU  do 
sr.  Albcrl  Kummercr,  ctnbaiaudor 
da  FYança. 

Reuniões 


Nu  proximo  sabbado,  17  do  cor¬ 
rente.  jcgjirá,  com  destino  á  Pe¬ 
dra  da  Guaratlba,  a  Caravann 
do  Cruzeiro,  a  convite  do  Peú.-a 
Eport  Club  daquclla  local iJude. 

Nesfe  mesmo  dia,  á  noite,  hr.- 
vt-rá  um  baile,  ofíerecido  ti  cor.il 
ti  va  cariocn .  I.  domingo,  á  taror. 
reulirar-sc-á  um  14 mate h*  io  tuut- 
bali". 

O  Cruzeiro  homenageará  o  •  «*u 
co-irmã»,  ofíereccnciu-Un-  u:.i  l 
do  trciphéu. 

O?  organizadores  d:«  ombalxa.-.a 
pedem  o  compari;cim«snto  Po  prr- 
soai  nn  gare  dn  -staçã»  Píõra  II, 
ás  20  horas  c  15  minutos. 


LIVROS  NOVOS 


RUA  .MACHADO  DE  ASSIS.  SS 
-  FLAMENGO  - 

Te!.  5-1857 

Tendo  passado  por  completa 
reforma,  aob  nova  orientação,  dia- 
põe  de  cptiniD»  appertameatoa. 
c'«t.i  agua  corrente.  Muito  ««roxt- 
tn»  noc  banhos  do  mar.  o  BElRA- 
MAR  HOTEL  6  uma  das  melhores 
residências  do  vorão  da  prai1*  «io 
FLAMENGO.  Coainha  de  1*  or¬ 
dem.  dirigida  por  pessoa)  habili- 
tado.  Liarias  do  12$  a  lõflüO. 
com  cbatimonto  especial  para  ca 
familiau  que  desejam  passar  a 
temporada  balnearia  na  praia  do 
FLAMENGO. 


"POEMAS"  do  Elzu  Mazza 
Nascimento  Macliudo  (.tra¬ 
duzido  paru  o  castelhano 
pur  Leopoldo  Ramos  Ginté- 
neij.  Rio,  1332. 


O  publicista  paraguuyo,  ar. 
Leopoldo  Rumo»  Giménez,  autor 
de  um  interessante  trabnlha  sobre 
a  nosso  palz.  acsba  du  verter 
para  u  castelhano  os  "Piiemoi" 
de  Elzo  Mazza  Nascimento  Ma¬ 
chado,  umu  dns  poetizas  dc  mniui 
significação  dos  nostus  círculos 


Vende-se  um  bello  e  pos¬ 
sante  automovel  STUTZ,  fe¬ 
chado,  quasl  novo.  Preç0  de 
occaslão. 

Casa  de  Penhores  Silva 
TRAVESSA  DO  KOSAKIO,  20 


COMPRE  PELA 

MA  RC  A! 


Fichariu  de  ; 
"ACME 


KOTARY  CLUB  —  Rçniiza-ao 
hoje,  á*  12  horas,  no  Palácio  no¬ 
tei  o  almoço  aetnanul  do  Rotary 
Club. 

Enfermos 


Laminas 


PROBAK 


EDIFÍCIO  proprio,  com  elevador 

Gerencia  a  cargo  do  proprietário.  Quartos  com  café  pela 
manha,  desde  7$000.  Refeição  avulsa  45000.  Grandes  des¬ 
contos  para  diarias  completas. _ _ — 

bondes  a-  porta  para  toda  a  cidade 

O  melhor  hotel  da  Praça  da  Republica 

Rna  Senador  Porapeu,  224  e  226-Tel.  4-5027 

AO  LADO  DA  ESTAÇAO  PEDRO  II 


Aqulllo  que  o  Fabricante  mais 
presa  e  mais  defende  é  a  reputação 
da  sua  Marca,  ü  desprestigio  da 
Marca  é  a  ruína  da  Industria!  Dahl. 
a  seiparança  de  se  obter  um  bom  ar¬ 
tigo  sempre  que  se  exijam  as  marcas 
de  mais  merecido  renome,  comu  o 
são  as  que  se  indicam  a  seguir: 


Achn-iiQ  enferma  a  sra.  <!.  Olgi 
Pinto  da  Luz  du -Âitlrifãfilê 

Arnaldo  Pinto  dn  Luz,  ox-MinJj- 
tro  da  Marinha. 

F  allecimentos 


Mach.  d’cndercçar 
"Addressograph  • 


fermidude.  Muraniiunse  du  ca.i- 
cimcntu,  ha  um  uniio  rotidia  no*- 
tn  capital.  Sou  passamento  cau¬ 
sou  grande  pozur  na  sociedade  eu- 
rioca,  onde  gozava  du  grande  es¬ 
tima  e  possuin  um  vasto  circulo 
dc  amizade*. 

Ao  sou  enturro  cstnparocau  um 
crescido  numero  do  pessoa»  de 
suas  relnçõus. 


Mach.  d’escrevcr 
"ROYAL" 


Br».  Adurinda  Monteiro  da  Silva 
—  Falleceu  no  dia  14  tío  corren¬ 
te,  ús  13  horas,  em.suu  residun- 
cia.  á  travossa  Santa  'fhereza  n. 
38.  a  ua.  Aduzindn  Monteiro  dn 
Silva,  depois  de  prolongada  cn- 


Massas  alintentic 

"AY^MORÊ" 


Biscoitos 


Chocolate 

"ANDALUZA 


AYMORÉ! 


.Tl  oveis 


RIO  DE  JANEIRO 


PALERMO 


Cigarros 


Cafe  Moidu 
"ANDALUZA 


VEADO 


Navalhas 

"AUTOSTKOP 


Cofres  e  Archivos 
“BERNARDINI" 


Folha  da  Manhã 


Calçados 


Folha  da  Manhã 


Perfumarias 

"BEIJA-FLOR 


Fnlh 


Desinfectantes 

"CRUZWALDINA 


Camas 


Folha  da  Noite 


Radio 


PATENTE 


COLONIAL 


Cerveja 

“HANSEASTICA 


Desodorante  Fnico 

Preparado  ETtlMA 


Sabonete  "DUSE” 
cl  FORMIDÁVEL 


Clfllrutos 

“Prlnc.  de  Galles 


Discos 

"BRUNSWICK 


2S39.  End.  Tel.j  Aluir 


Itlo.  LMrecçflo  do  dr.  Luli 


Ilnt.i* 


Ib  MrmJeiv 


BK  AS  IL  LA 


l 


kiuxta-tcifa,  1(5  de  Sdenibv 


DIAKIO  DE  MO  1 ÍCIAÜ 


no  Tdier  iudi  compra/.../flrA 

uo  precimr  de  qualquer  coiidV  t  Ü*  IBT 

lembre -rr  <fc  auc  era  lodoí  o»  búirror  e  /uburbio»  do  Rio  RQ :  ~  — 

Jma  boa  Casa  de  Apartamentos  ij  Uma  bõa  Olftcina  de  Bombeiro 
Uma  bôa  Pharmacia  |  Uma  bba  Casa  de  Calçados 

Uma  bôa  Tlnturarl?  ji|  Um  bom  Salão  de  Barbeiro 

Uma  bôa  Garage  lí;  Um  bom  Hervanarlo 

Uma  bôa  Allaialaria  |í  Um  bom  Açougue 

Um  bom  Aviário  Uma  bôa  Padaria 

„  Um  bom  Armazém  jj  Uma  bôa  Quitanda 

Um  bom  Cinema  jj  Uma  bôa  Lelterla 

E’  uma  questào  de  escolher  com  segurança  os  bons  estabelecimentos  e  os 
reputados  profissionaes,  preferindo  os  que  servem  melhor,  com  mais  preB- 
teza  e  solicitude,  a  preços  mais  justos  e  com  maior  consideração  á  clien- 

VI  rv  *  s  r*  *  /-k  rvn  m.  *  nn  *  *  «a  ^  ■ 


II«ntcw,  reunida  fin  sessuo  ;*er- 
m«iiunt«,  a  commlssão  oxectillyn 
da  A?4EA  rcaulvtu.  julgando  os 


Bernardo  Frota,  o  valoroso  amador 
de  lota  Invre,  que  já  derrotou  Oswaldo 
Xerém  e  Maimrke  Levy,  em  ligeúra  pa¬ 
lestra  com  o  DIARflO  DE  NOTICIAS 


HERMINIO  ESTA’  BOM  E 

FARA’  UELLA  FIGURA 

Depois  de  breve  pausa,  o 
vencedor  de  Maurlce  Levy  e 
de  Oswaldo  Xerém  prosegulu: 

—  Senti  profunda  mente  o 
golpe  que  attlnglu  o  Hermlnlo. 
Elle  é  companheiro  que  captl- 
va  a  todos.  Folgazão  e  amigo 
cie  seus  amigos.  Não  fora  o 
falleclmcnto  de  sua  mãe,  Her- 
■  mfrilo  Iria  mostrar  ao  publico 
que  tem  no  sangue  a  massa 
dos  campeões.  Possue  uma  for¬ 
ça  muscular  apreclavci,  "pe- 
{ ga”  bem  e  sabe  resistir  aos 
t  ataques  adversados. 

I  Logo  que  cllc  possa  estréar 
como  amador  de  luta  livre, 
vão  ver  todos  como  elle  está 
bom  no  "catch-as-catch-can". 
Fará  beila  figura. 

UM  TORNEIO  DE  LUTA 
LIVRE  PARA  AMADORES 
j  —  Ha  tempos  falou-se  na 
:  organização  de  um  torneio  de 
luta  livre,  unicamente  para 
amadores.  Parece-me  bellã,  a 
Idéa  e  Julgo  que  poderiamos 
leval-a  a  eífelto  com  brilhan¬ 
tes  resultados,  daqui  a  alguns 
mezes.  Existem  nesta  capital 
muitos  rapazes  —  estudantes, 
funccionarlos  públicos,  bancá¬ 
rios  e  do  commerclo,  ncgocl- 
j  antes,  etc.  —  que  se  dedicam 
I  á  lula  livre,  cxciuslvameute 
com  o  intuito  ue  conhecer  o 
sport.  Assim,  não  seria,  talvez, 
difflcll  levar  avante  semelhan¬ 
te  ldéa. 

j  Estou  certo  —  concluiu  Ber- 
|  nardo  Frota  —  de  que  poderia. 
i  mos  contar  com  o  apoio  íran- 
I  co  e  decidido  do  DIÁRIO  DE 
;  NOTICIAS. 

Estava  encerrada  a  entrevis- 
J  ta.  Bernardo  Fróta  se  dlspóz, 
í  então,  a  ser  photographado 
por  este  jornal.  E  o  cliché  aci- 
i  ma  mostra  uma  pose  especial 
{  ao  dlstiucto  amador  para  o 
I  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Reportando-nos  ao  que  noa 
|  declarou  Bernardo  sobre  o 
I  torneio  de  amadores  de  luta 
livre,  achamos  muito  vlavel  a 
ldéa,  que  partiu  deste  Jornal, 
e  0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  es. 
j  lará  prompto  a  patroclnal-a. 

I  Julgamos  que.  reunidos  todos 
i  os  rapazes  que  se  Interessam 
i  pelo  "catch-as-catch-can”,  se- 
;  jam  os  alumnos  de  Agenor 
Sampaio  (Slnhôzlnho) ,  como 
os  da  Associação  Chrlstã  do 
‘  Moços  e  outros,  avulsos,  se 
conseguiria  um  numero  de  ra¬ 
pazes  suííiciente  para  a  orga¬ 
nização  do  torneio. 

Esperamos,  portanto,  que  se 
manifestem  os  interessados. 

BERNARDO  FROTA  ESTA’ 
DESPERTANDO  INTE¬ 
RESSE 

Depois  da  brilhante  victoria 
obtida  sobre  Maurlce  Levy,  no 
Theatro  João  Caetano,  o  nos¬ 
so  entrevistado  está  sendo  al¬ 
vo  de  interesse  gerai.  Ao  que 
pudemos  apurar,  loa  um  em¬ 
presário  desejoso  de  realizar  o 
seu  combate  com  Jayme  Fer¬ 
reira.  Entretanto,  Jayme  é 
profissional  c  Bernardo,  ama¬ 
dor.  Um  outro  pensa,  Igual¬ 
mente,  em  realizar  a  luta  de 
Bernardo  Fróta  com  o  Japonez 
Saburo,  sendo  que  Bernardo 
lutará  sem  kimono. 

Vejamos  o  que  se  fará  dc 
positivo  a  tal  respeito. 


Sómente  hoje  é  que  podemos 
publicar  a  entrevista  que  nos 
concedeu,  terça-feira  ultima, 
o  valente  amador  de  luta  li¬ 
vre,  Bernardo  Fróta,  alunino 
de  Agenor  Sampaio,  o  Slnhô¬ 
zlnho.  A  falta  de  espaço  com 
que  vimos  lutando  nos  impe¬ 
diu  de  dar  mais  cedo  publici¬ 
dade  ás  palavras  de  Bernardo, 
porem,  nem  por  isto  ellas  per¬ 
deram  o  Interesse. 

ALUMNO  DE  SINHOZINHO 
HA,  APENAS,  8  MEZES! 

Bernardo  Fróta,  Instado  por 
nós,  contou-nos  como  e  quan¬ 
do  se  Interessou  pela  luta  li¬ 
vre.  v 

—  Ha  cerca  de  8  mezes,  as¬ 
sisti  aos  treinos  de  luta  livre 
que  se  realizavam  sob  a  orien¬ 
tação  de  Agenor  Sampaio  (Si- 
nhózlnho),  no  Club  Nacional 
de  Gymnastca,  fechado  tem¬ 
porariamente.  Fiquei  animado. 
O  violento  sport  de  Jlm  Lon- 
dos  me  empolgou  e  mostrei  de¬ 
sejos  de  experimentar  as  for¬ 
tes  sensações  que  o  "catch-as- 
catch-can”  proporciona  aos 
i  seus  praticantes. 

O  Slnhôzlnho  pôz-se,  então, 
a  ministrar-me  ensinamentos. 
Fui  aprendendo  alguma  coisa, 
'até  que,  uma  noite,  me  incll- 
!  carain  como  adversário  o  Os- 
waltiü  Xerém,  que  havia  des- 
ufiado  os  Irmãos  Grade,  por 
I  lntermcdlo  de  um  jornal,  se 
i  me  não  engano.  O  encontro 
íol  realizado  no  Club  Nacional 
de  Gyniasllca. 

A  PRIMEIRA  EMOÇÃO 
AINDA  NAO  VEIU. . . 

—  Não  sei  se  devo  dizer  que 
não  senti  emoção  alguma. 
Fui  para  o  ring  certo  de  que 
!  precisava  lutar  com  todas  as 
j  minhas  forças.  Ignorava  o  va¬ 
lor  do  meu  adversado  e  me 
mantinha  em  reserva,  espe¬ 
rando  com  tranqulllldade  o 
momento  da  pugna.  Venci  e  a 
primeira  victoria  que  obtive 
me  satisfez,  pois  íol  obtida 
em  22  segundos. 

Nunca  mais  combati.  Fazia, 
entretanto,  regularmente,  os 
meus  ensaios. 

HA  QUATRO  MEZES  QUE 
.BERNARDO  NAO  TREI-  . 
—  NAVA  — 

—  O  meu  amigo  Herminlo 
devia  lutar  no  dia  9  com  o 
írancez  Maurlce  Levy.  Infe- 
llzmeine,  teve  a  desdita  de 
perder  a  progenitora  no  dia 
mesmo  do  combate.  Eu  estava 
escalado  para  ser  Juiz  do  en¬ 
contro  entre  Geronclo  Barbo¬ 
sa  e  Alclndo  Pacheco.  Era  pre¬ 
ciso  supprlr  a  faita  de  Hermi- 
aio.  Varias  suggestões  foram 
apresentadas,  até  que.  á  ulti¬ 
ma  hora,  o  meu  nome  foi  lem¬ 
brado  para  adversado  de 
Levy. 

Ha  cerca  de  4  mezes  que  eu 
não  me  dedicava  á  luta  livre. 
Confiava,  entretanto,  em  mim. 
Fui  para  o  rlng  sereno.  O  gong 
soóu  e  procurei  desde  logo  es¬ 
tudar  as  possibilidades  do  meu 
contendor.  Tentei  uma  grava¬ 
ta  para  aquilatar  dos  seus  re¬ 
cursos  defensivos  e  facilitei, 
de  outras  vezes,  o  trabalho  do 
meu  antagonista,  unicamente 
com  o  objectlvo  de  conhecer 
a  classe  de  adversado  que  ti¬ 
nha  pela  frente. 

Assim  decorreu  um  assalte. 
No  round  lmmedlato,  quando 
se  me  oífereceu  a  opportunl- 
dade.  appllquel  em  Levy  uma 
"chave  de  pé”,  daiil  resultan¬ 
do  o  meu  trlumpho,  com  a  de¬ 
sistência  do  rival.  Nada  ha, 
nisto,  de  extraordinário,  e 
apenas  relato,  em  synthese,  o 
que  foi  o  meu  combate  com 
Levy  para  attender  aos  dese¬ 
jos  desse  Jornal,  que  tem  sido, 
verdutíeirr.mente.  um  propa¬ 
gandista  Intemerato  dos  sports 
másculos,  como  a  capoeira- 
gem,  a  luta  livre.  ctc. 

TEM  APENAS  19  ANNOS E 

JÁ’  E’  UM  LUTADOR 
CHEIO  DE  FUTURO 

E  Eernardo-v  Fróta  conti¬ 
nuou  : 

—  Conto  actuahnente  19 
annos  de  Idade.  Tenho  lm,71 
cie  altura  e  65  kilos  de  peso. 
Sou  mu  novato  na  luta  livre, 
|  sei  que  ainda  tenho  multo  que 
I  aprender.  Todavia,  desejo  lu- 
!  tar,  porque  é  lutando  que  ae 
!  adquire  pratica  e  se  completa 

1  . • _ : _ I _ An 


PARIS,  agosto  (U.  Po  — 
(Communlcado  epistolar  da 
United  Press)  —  Sessenta 
nthletas  olympicos  francezes 
desembarcaram  no  Havre  clfc 
regresso  de  Los  Angeles. 

Os  chronistns  sporttvos  re- 
ceberam  n’os  com  palavras 
pouco  animadoras,  lamentan¬ 
do  que  a  delegação  tivesse 
constituído  uma  fonte  despeir- 
diçadora  de  dinheiro  e  que  os 
athletas  francezes,  conquis¬ 
tando  apenas  uni  terceiro  e 
um  quarto  logares,  fizessem  a 
peor  das  demonstrações  já 
realizadas  em  olympladas 
disputadas  após  a  guerra 
mundial . 

Os  athletas  não  procura¬ 
vam  responsabilizar  o  clima 
da  Califórnia,  a  alimentação 
americana  ou  os  máos  juizes 
por  esse  fracasso,  mas  sc  quei¬ 
xaram  amargamente  da  hos¬ 
pitalidade  daquelle  Estado  do 
Pacifico.  Os  seus  lnstructores 
declararam  que  elles  tinham 
feito  uma  exhibição  abalx0  da 
crJttca,  mas  esses  jovens  insis¬ 
tem  cm  aíflrmar  que  fizeram 
o  possivel  para  salvar  o  nome 
da  patria  de  um  fracasso  ab¬ 
soluto. 

Os  francezes  exaltaram  a 
supremacia  alhlctlca  dos 
americanos,  mas  accrescenta- 
ram  que  o  Japão  porá  os  Es¬ 
tados  Unidos  em  clieque  nos 
proximos  Jogos  Olympicos. 

Os  chronlstas  que  acompa¬ 
nharam  a  delegação  deplora¬ 
ram  a  organização  dos  jogos, 
protestando  contra  a  falta  de 
Interesse  demonstrada  entre 
os  seus  compatriotas  que  con¬ 


correram  ao  certamen. 

"O  publico  americano  c 
francophilo  —  disseram  elles 
—  mas  a  imprensa  cálifornia- 
na  jamais  disse  uma  palavra 
agradável  em  relação  aos 
athletas  francezes.  Os  cliro- 
nlstas  sportlvc.s  em  Los  Ange¬ 
les  annunciaram  as  primeiras 
victorlas  olymplcas  de  dois 
Irancezes.  Duverger  e.HoüÜn, 
nas  provas  de  levantamento 
de  peso  com  as  seguintes  pa¬ 
lavras  :  "Uni  professor  dc 
dansa  e  um  "croupier''  dc 
baccarat  conquistam  os  seus 
primeiros  trlumphos  olympi- 
cos. " 

Jaeques  Goddet.  cliroiustu 
dc  "LtAuto",  que  assim  se  e\- 
pressou.  encontrou  facilmen¬ 
te  a  razão  disso.  E  aecresceu- 
tou  :  "A  imprensa  de  Los  An¬ 
geles  pertence  ao  sr  Hearst.  ■ 


AN DAR AH Y 


| _ SANTA  THEREZA 


ENGENHO  NOVO 


BOTEQUIM  E  LEITE III a  fami¬ 
liar,  <i<>  Frederico  Sylvestre 
Veiga.  Lurgo  dns  Ncvca.  11-13 
PADARIA  DAS  FAMÍLIAS,  de  a! 

S.  Pijiív.iro  &  Filh*>.  Rua  Malíá, 
81-85.  T.  2-1313. 

PHARMACIA  TB1U.MPII0,  dc  Ál¬ 
varo  Rodrigues  (tomug.  Rua 
Mttuã.  89.  T.  2-2781. 
QUITANDA  N.  S.  FAT1MA,  do 
Antonio  Pinto.  Rua  Almirante 
Alexandrino,  88.  X-  4-1828 
TINTURARIA  E  ALFAIATARIA 
AUXILIADORA.  iio  1'aschoa! 
Giliberti.  ftuu  Almirante  Ale¬ 
xandria^.  116. 


CINE-TH EATRO  EDISON,  d«  Ar¬ 
naldo  &.  Cia.  Rua  General  Boi- 
lejarda.  12.  X.  9-4449. 


liiMAZENs.  Vrofirajn  da  Uavid 
Creu  it  C.  Ruas  il.  Mesquita, 

I. OTl,  i’.  Brito,  7,  o  Grajnhu,  04. 

DR_  Ou  V.  RIBEIRO  DANTAS, 
clinica  geral.  Rua  liarão  de 
Metquita,  7G6.  T.  S-2C77  c2-9B50. 

i.AUAGE  ANDARAHY.  José  Do- 
Mlngos  <£  C.  Ruo  Barão  do  óio<<- 
quita,  777.  T.  8-3315. 

•  ASTHCAC.au  CENTRAL.  J.  Go- 
.  es  Ribeiro.  Rua  Leopoldo. 
iU,  T.  8-5&80. 

I  1ARMAC1A  BRAGA.  J.  Taíurl. 

II.  Barão  do  Musquita,  753.  X 

«-1551. 

.  i  V  l‘t  U.UliA  URI  EME.  co  Fro- 
.:rico  L.  do  Oliveira,  Rua  Ba- 
•..o  do  Mesquita,  764-G  T.  8-1798. 


FLAMENGO 


DROGARIA  JACY,  do  Jacy  Tava¬ 
res.  R.  do  Cattete,  362.  T. 
Ó-1598  e  6-2908. 

TALHO  ÁLENCAll.  Entrcgu  a  do¬ 
micílio,  Praça  José  de  Alencar, 
XO.  X.  5-1473. 


Leonidas,  que  não  poderá  jo¬ 
gar  pelo  seu  club  até  o  resto 
da  temporada 

sconteeimíiitos  verificados  no 
campo  da  ostrndit  Norte  no  do- 
mlr.K0  paasudo,  ftppilear  a  pena  de 
suspensão  por  00  d'ts  ao  plnyer 
do  Uomsuecesso,  Leonidas.  co:v,o 
liggravante  do  jú  hnyer  sido  pu¬ 
nido  peia  AMEA,  e  do  30  dia»  ao 
plnyer  do  São  Cbristovào.  Black- 
nc«usad‘-s  ua  uummuln  dc  uggres- 
sõo  tnuíua.  Resolveu  tombem 
dulxnr  d«  «ppllcur  a  multa  esta¬ 
belecida  no  codigo  tto  Bomsucceii- 
so,  por  haver  verificado  ter  sido 
dadas  todas  us  garantias  ao  juiz 
Autonio  Affonso.  Será  ainda  of- 
íiciado  ao  Bomsuccesso  P!lra  que 
esso  club  nppllquo  a  puna  de  UU 
Jla*  de  suspensão  ao  tcchnico 
Gentil  Cardoso. 


HADDOCK  LOBO 


ARMAZÉM  UNIVERSAL,  de  Alve„ 
de  Souza  &  c.  Rua  Barão  do 
Uta,  166.  T.  8-6561. 


TI  J  UCA 


CASA  CARVALHO.  Papeis  P-nta* 
doj  c  Vidron.  Pruç.i  Sacas  penn, 
31.  T.  8-5139. 

CUNI-.  E  PAU.  ESTRELLA  MA¬ 
TUTINA.  Prura  S.vcns  Pena,  6. 
T.  8-0425. 

PHARMACIA  E  OROG.  GRANA¬ 
DO  (Filial),  Rua  ü.  de  Bomfim 
SOO  u  300-A.  T.  9-3S30.  8-3226. 
TINTURARIA  ROYAL.  M.  M. 
Silva  ii  C.  Xiun  G.  do  Boanfim. 
SfM.  T.  6-2098. 


As  actividades  sportivas 
da  U.  T.  G. 

A  União  dos  Trabalhadoras 
Graphicos  do  Rio  dc  Janeiro, 
ou  simplesmente,  a  U.  T.  G„ 
vem  dc  reorganizar  comple 
tameute  o  sou  depariamcnto 
sport I vo.  Assim,  será  realiza¬ 
do  brevenientc  um  fnterc-i- 
sante  torneio  de  ping-poii;f, 
concedendo-se  aus  ve;:cefL»i-.-.i 
diversos  prêmios. 

As  lnscripções  Já  se  acham 
abertas  para  um  torneio  ue 
íootball  que  será  eífeetuiuio 
dentro  em  pouco.  Delle  só- 
meute  poderão  participar  os 
associados  da  U.  T.  G.,  .ur- 
herentes  ao  seu  departamen¬ 
to  sportivo.  Poderá  ser  dispu¬ 
tado  por  oíflcinus.  quadros 
ou  qualquer  grupo  (F  socio." 
que  formarem  tearn.s  o  ?e  :n- 
Ecrcvcicm  paia  dispiital  o. 


BOTAFOGO 


HUMAYTA 


PUARMAGLV  GAPELLETTl.  hl. 
Capolloti  Si  Filhon,  Rua  Hurnay- 
tã.  149.  T.  6-1946. 

CABA  HUMAYTÀ.  Elcctrlui-ladí 
-í"  automovi-ii  .  ucrvíçu.-;  >a, 
gur.-tl.  Rua  íiuiuayti,  IU3.  T- 
6.1033 . 

CONFEITARIA  E  PANIFICAÇÃO 
XEZB,  dv  Eeus-v  &  Serafim.  i*u.i 
.Juii.aviá,  X48,  T.  6-1791. 

JOALHERLV  GUAREUV.  C»m- 
pra-so  ouro  e  pagu-eo  bom.  Rua 
Humaytá,  120.  X.  6-3100. 


VJOUGUB  ESPERANÇA,  ca  José 
Silveira  CaudciaE,  Rua  da  I’ai- 
P26.  T.  C-2U07. 

U.MAEEM  FORTE  BRASILEIRO 
C-.-iiiesIiveiB  finos.  Rua  d:.  Pu.- 
00.  T .  H-2tU8. 

jRANDv.  llNTUlla  RIA  JAPONE- 
....  P.  B-iUbla  í'-í  Irmão.  Rua 
la  IV.  'o,  27  T.  6-1213. 
.vPAlitA  E  CUNI  EITARIA  UE1- 
RA-.MAR.  Antnnío  .1.  Ferreira. 
l’ra,i,  B  iiig-i,  416.  T.  6-U874. 


I  V1LLA  IZADEL  "1 


CASA  IiiALTO-  Neste  mei  V.  S. 
tem  ca  içados  o  chapios  a  preças 
do  perder  a  fula.  Av.  28  do 
Set.  246. 

LOUCURAS  DA  ALFAIATARIA 
COSTA,  do  Viiiru.  Av.  28  do 
Setembro,  336.  T.  S-1605. 

PHARMACIA  SETE.  A,  Durão. 
!‘ra,;a  7  de  Março,  29.  T.  8-4887. 

UKRVAXARIO  MINEIRO,  do  G. 

té  U.  Uuu  Jorge  Rud.-e. 
'-'2.  T.  8-1117. 


O  grande  torneio  aberto 
do  Tijuca  Tennis  Club 

OS  JOGOS  DE  HOJE 

Em  pro^egnímento  dos  jogos  do 
grande  Torneio  Aborto  qu«  vem 
se  realizando  com  brilhantismo 
nos  courts  <io  Tijucn  Tennis  Club, 
o  organizado  pelo  mesmo,  sob  o 
patrocínio  dn  Federação  de  Ten- 
ni*  do  Rio  dc  oJneiro,  «rtio  mar¬ 
cados  para  hoje,  ;naia  os  seguin- 
tes  encontros: 

Quadra  1,  ú.-i  16  hora-,  —  Hcr- 
bert  Mesquita  x  Igmacio  Nogueira, 
Juiz:  Aixrtdo  Piragibc. 

A’s  17  horas  —  Rk-aido  Per¬ 
nambuco  x  Caidnrcll.  Juit:  Joao 
Bonifácio. 

A’:,  17,30  horas  —  José  Dc  Ver» 
da  e  Eurico  Frcito»  x  Adhomnr 
Faria  e  Figueira  do  Mello.  Juiz: 
Julio  Cnrdndor. 

A’s  IR  horao  —  Eurico  Fraitas 
x  Affonso  Galeno.  Juis:  Herbert 
Mesquita. 

A*h  20,30  horas  —  Victor  Lag« 
x  Antonio  Moreira.  Juiz:  João 
Tovar. 

A’s  21,30  horas  —  Pr.  Francis¬ 
co  Basilio  x  Manoel  Abreu.  Juiz: 
Affonso  Galeão. 

Quadra  2,  ás  16  horas  —  Arzhur 
dc  Moraoj  e  Castro  c  IVaiter  Lei¬ 
tão  x  Roberto  Peixoto  «  Ruíino 
do  Almeida.  Juiz:  Julio  Cnrdu- 
dor. 

A*e  17  hor&n  —  Srns.  Marcello 
ITardy  e  Joracy  Sodré  x  Schmith 
e  Holga  Ameson.  Juis:  Ignneio 
Lousada. 

Quadra  8,  às  16  horas  —  Sra». 
Camcron  x  Florer.cc  Teixeira. 
Juiz:  Mario  Piros. 

A’b  17  horas  —  Joõd  Gomos  x 
Luiz  Zan-.ith.  Juiz:  Tluy  Ribeiro. 

A’s  17,80  horas  —  Srns.  Armê¬ 
nia  Misc.it ado  o  Elza  Teixeira  x 
Pcatrin  Basilio  o  O  d  r. Midosl. 
Juiz:  Raul  Ribeiro. 

Quadra  4.  áa  16  horas  —  Srus. 
Branca.  Pcdrosa  e  Lucia  Jovinno 
x  Srtas.  Rosinha  Appclian  «  Al¬ 
tair  Cunha.  Juiz:  Jorgo  Waltcr. 

A’o  16,45  horas  —  P.uy  Ribeiro 
3  De  Viconz:.  Jniz:  Antonio  Mo¬ 
reira. 

A’s  17,80  horas  —  Sra.  Nalr 
Mesquita  c  dr.  Paulo  Affonso 
Franco  x  Baronesa  do  Saavodr»  e 
Mac  Carthy.  Juiz:  José  Peixoto. 


IPANEMA 


Çt-FUtt,  2.  JURGE,  de  José 
Vjjuça.tcs  Çurvolio.  Estrada 
Rio-Putropolis,  1. 

i;.V A6E.’i  GUAPURIT,  de  João 
t. oz.es  Burreiru.  Ruu  Guaporé, 


ARMAZÉM  N.  S.  DA  PAZ.  A. 
Martins  Junior,  Viscosas  du 
Pi  ruja,  47U.  '£,  7-3649. 

PHARMACLV  RODRIGUES,  .1.  A. 
RODRIGUES.  Viscuado  dc  P;- 
t“jA,  399.  T.  7 -481 7. 


AUPINT.MUA  EIA.  CEUIH.V,  de 
.!o;o  Eicmen--. .  Ruu  llabiru.  I. 


O  importante  embate  dc 
domingo,  entre  o  Cenlral 

e  o  Portugueza 

ORLANDO,  O  MAGNIFICO 
PONTA  ESQUERDA  DO  CEN¬ 
TRAL,  CONFIA  NO  TRIUM 
PHO 

Será  realizado  no  proxtmo 
domingo,  no  campo  da  rua 
Moraes  e  Silva,  o  lmporlatilr 
embate  entre  os  leom.s  tíu 
Central  e  do  Portiiguez,. .  cia 
divisão  cia  fVniea. 

Um  encontro  caaua!  nos 
collocou  cleante  do  play  Or¬ 
lando,  o  excelhnte  ponta  es¬ 
querda  do  Central.  Entrámos 
no  Café  Java  para  saborear 
uma  rubiacea.  Emquanfo 
Isto.  o  Orlando  foi  “clet-amui- 
rando  a  trouxa": 

—  Confio  muito  no  ;uc-u 
team .  Estamos  com.  um  qua¬ 
dro  possante,  capaz  ck>  mu 
prehender  o  nosso  adversarfo 
com  um  score  elevado.  Alem 
disso,  preparámo-nos  com  um 
caduho  incxcecüvcl  Vcnccv, 
portanto,  ti  para  nós  uma 
questão  Jú  resolvida 

Não  quero  aífírmar.  entre¬ 
tanto,  que  o  quadro  da  A.  A 
Portugueza  não  seja  bom  IT 
um  contendor  perigoso  Tere¬ 
mos  que  nos  empregar  seria - 
mente  para  obter  um  Irlurn- 
pho  categórico.  Não  vamos 
facilitar,  pois.  Jogaremos  com 
enthuslasmo  do  primeiro  ao 
ultimo  minuto  e  a  victoria 
será  íatalmente  nossa. 

Depois  de  uma  golada  dc 
café,  Orlando  prosegulu: 

—  No  turno  vencemos  o 
Portugueza  por  3  x  0,  sonre 
muito  expressivo.  Desta  vez, 
espero  a  victoria  do  Centrai, 
no  minlmo,  por  es3a  mesma 
contagem . 

Póde  publicar,  o  •palpite' 
vap  ciar  certo. 

E,  com  estas  ultimas  pala¬ 
vras.  o  temível  atacante  do 
Central  sc  despediu  de  nós. 

(Canela*-  nn  tl.*  pnclnn' 


LAPA 


NIllUAÇAo  NACIONAL,  : 
nr.lvb  L  A..:.wiila.  Rua  Gua'ii 


CASA  BRASIL.  Fe 
e  louçsa.  F.  Ruj; 
tarios  da  Patria  1 


UASa  1'AaTORA.  I.  Cabral,  Pc- 
usqueiras  á  po-figueza.  P.  do3 
Arcos,  12.  T.  2-4947. 

PHARMACIA  LAPA.  do  J.  Bar* 
callos  Ci  C.  Rua  da  Lapa.  18. 


'•  luoeiia  ar.  Amt*  inan-a  para 
hoje.  os  acfcuinteti  joRt^s  do  tru 
campeonato  *iç  basketball,  com  os 
juizes  adiante  indicados: 

PRIMEIRA  DIVISÃO 
VUl»  laubel  x  Fluminense  — 
Primeiros  quadros:  Jurandyr  Cí¬ 
cero  d-'  Miranda:  eegundo  qua- 
droe:  Floriano  Hemieto  de  Al- 
nieídn.  no  São  Ghristovão. 

Flamengo  x  Tijuca  —  Pirmeiros 
qua/iros:  Loris  Valdttaro  Cordo- 
•■"11;  '••^vindos  quadroft:  Huroldo 
Cordsiio  Üí-ít.  «Io  S.  C.  Brasil. 

Brasil  s  Carioca  —  Primcíroo 
quadreu;  Manoel  Rufino  dos  San. 
tos:  segundos  quadros:  Mario 
Peçnnliu  de  Canaiho,  do  Flumi¬ 
nense  F.  C. 

SEGUNDA  DIVISÃO 
Fidalgo  x  Olaria  —  Prímuirug 
quadros:  Aristidea  Mendonça ;  ee. 
gundo8  quadroa:  Orlandu  Laqea. 
do  Bnnpu’  A.  Club. 

Bomauccesao  x  Rlver  —  Priaioi- 
roa  quadros:  Carmo  Arcuri;  oe- 
»'u:idya  quadros:  Oiejrnrio  Laran- 
Jq.  do  S,  C.  Mackonzie. 

Edison  x  Confiança  —  Primei¬ 
ros  quadnw:  Cbtíob  I.npos-  Gui¬ 
marães;  scKUitdoa  quadros:  Juso 
Jlolonça.  do  S.  C.  Miickensio. 


i  HÀKMALiA  WA.NDA,  de  Vauco 
Ferreira  íiouto.  Esiradâ  Rio-Pc- 
rropoiís.  9.  T. 8-9177, 

SALÃO  GUANABARA,  uo  José 
Ãtanoéi  Borqea.  Ruu  itabíra,  3. 


CASCADURA 


LARANJEIRAS 


AMAZUNENZE.  Cuiçadns, 
Viuima  iu  t::!va,  Av.  Subur- 
a.  3*.*í  4,  T  9-8639. 


APARTAMENTOS  SOUZA  D  .UN¬ 
TAS  .  Rui  Laranjeiras,  371.  T. 
6-23119, 

LEI  TELIA  PROGRESSO.  Viuve 
Joio  A.  Dias.  U,  Larftnjoirao. 
408.  T.  6-0731, 

PADARIA  GUANABARA,  a  que 
melhor  servo.  Rua  Pinhoiro  Ma¬ 
chado,  2-  —  T.  6-0386. 

PHARMACLV  LARANJEIRAS.  Rua 
Laranjezrau,  45b,  Fedidoo  pelo 
T.  6-0098. 


LARGO  DO  ESTACIO 


ALFAIATARIA  RIO-LISBOA,  do 
Antonio  Prima  <£  C.*stanhcira. 
Machado  Coelho.  163.  T.  2-4860. 


LARGO  DO  CAMPJNHO 


Uma  feliz  iniciativa  cio 
“Jornal  dos  Sports” 

SEPA'  REALIZADO  BREVE¬ 
MENTE  O  CAMPEONATO 
COLLEGIAL  DE  ATHLE- 
TISMO 

O  "Jornal  dos  Sports",  quv 
obedece  á  orientação  segura 
do  nosso  confrade  Argemiro 
Bulcão,  patrocinará  o  Cam¬ 
peonato  Colleglal  de  Athletis- 
mo,  que  se  realizará  no  pro- 
ximo  dia  7  de  outubro,  no 
estádio  do  Fluminense. 

Já  foi  feito  o  esboço  do  re¬ 
gulamento  do  Interessante 
certamen,  o  qual.  patrocinado, 
como  vae  ser,  por  um  orgão 
do  prestigio  do  "Jornal  dos 
Sports".  está  fatiado  a  bri¬ 
lhante  auccesso. 


PHARMACLV  S.  JOSE\  de  Ca 
cambo  &  C.  Rua  Coionol  Ran 
eei  n.  450-A.  T.  9-8136.. 


CATUMBY 


LEME 


Garage  catumby,  José  m.  ko- 

fcloc.  Rua  Catumby,  22.  T. 
2-44B0. 

MARCENARIA  ESTRELLA.  Rua 
Josò  Uernardino,  11.  'X.  2*3267. 
Dep.  Pr.  João  Peutòii,  10.  Tel. 
•j-ôbb3 .  \ 

PANIFICAÇÃO  VENCEDORA.  M. 
Aui;nsto  dn  Silva.  Rua  Itapiru  . 
70.  T.  S-4660. 

RESTAURANTE  CAROTO  DO 
CATUMBY.  Nogueira  ei  R»dri- 
Kn«»,  L-.il.  Rua  Catumby,  88. 


CONSULTOIUO  MEDICO  DO  LE¬ 
ME,  Consultas  daa  8  áa  22.  Alt. 
chamados.  Salvaclpr  Corrêa,  51 


O  sr.  Loris  Cordovil  di¬ 
rigirá  o  jogo  Botafogo 
x  America 

Foi  encolhido  para  arbitrar 
o  match  entre  o  Botafogo  e  o 
America,  domingo  proxlmo,  no 
campo  cia  rua  General  Seve- 
rlano,  o  sr.  Loris  Cordovil. 

O  jogo  preliminar  terá  o  sr. 
Peta  o  Gomes  de  Carvalho,  do 
Bomsuccesno.  como  Juiz. 


MEYER 


Mickey  Walker 


bom 

j  pugilista  e  máo  esposo... 


CONFEITARLV  JAPAO.  Manoel 
Maia  &  C.  Rua  Dias  da  Cruz, 
149.  T.  9-2216. 

PHARMACIA  CENTRAL.  H.  Drum- 
mond.  Rua  Dias  da  Cruz,  129. 

T.  9-1346. 


CIDADE  NOVA 


PRAÇA  DA  BANDEIRA 


do  Diamantino  a: 
tl  á  trav.  Sta. 
K,  Acre,  •  G. 


NOVO  AÇOUGUE  BRASIL.  En¬ 
tregas  a  domicilio.  Av.  Lauro 
Mullor.  98.  T.  8-2003. 


Campeonato  Carioca 
de  Chauffeurs 

Serão  realizadas,  domingo, 
quatro  partidas  empolgantes, 
conforme  a  nova  tabelia.  Os 
Jogo3  serão  os  seguintes:  Vo¬ 
lantes  da  Gitvca  ::  Estrada  de 
Ferro,  Volantes  de  São  Januá¬ 
rio  x  Praça  cia  Bandeira,  Via¬ 
ção  Escelsior  x  Praça  da  Re¬ 
publica  e  Volantes  de  Botafo¬ 
go  x  Verde  e  Branco. 


Vae  reunir-se  hoje  a 
Comitiissão  de  Contas 
da  Anea 

Esta  marcada  para  hoje,  as 
20,30  horas,  urna  reunião  da 
commissãu  de  contas  da  Asso¬ 
ciação  Nlctheroyensc-  de  Es 
portes  Athleticos,  para  exami¬ 
nar  e  approvar  o  balancete  da 
thesourariu.  relativo  ao  mez 
de  agosto  ultimo. 


t|  PRAÇA  11  DE  JUNHU  | 


COPACABANA 


PANIFICAÇÃO  MODELAR  LIMI¬ 
TADA.  Run  Senador  Euzcbio 
146.  T.  4-1360. 


i.i  a  COPACABANA,  M. 
£.  luraandes.  Rua  Bar- 
42.  T.  7-2653. 

1,7  MOREIRA.  Rua  Co- 
jiiia,  6£9.  T.  7-1541.  FiliM 

U.  Visconde  Piraji,  383. 
U.AIÜA  AMERICANA.  Eí; 
v  iTomptidão.  Lsz°8ki  &. 
•  U.  Barroso,  65.  T. 


hoji: 


I  PRAIA  VERMELHA  ( 


Inteiro 
Torç»  . 


ARMAZÉM  VILLELA,  do  J.  P 
Rczundc.  Avenida  Paslcur,  214 
T.  6-0172. 


SEXTA-FEIRA 

23  de  Swlembro 


Dois  jogos  de  basketball 
que  não  mais  se  rea¬ 
lizarão  hoje 

Não  mais  st  etíectuarão 
hoje  os  Jogos  Do  campeonato 
de  basketball  Botafogo  x  Vas¬ 
co  e  a  A.  A.  Portugueza  x  An- 
darahy,  por  terem  0  Botafogo 
e  a  Portugueza  íc‘:  •  entrega 
iios  pontes  aos  is  iiititrr  dn- 


A  excursão  do  Flamengo 
Â  Bahia 

Está  dcflnlf  ivameníc  rcsol- 
vkia  u  viagem  do  Flamengo  á 
Bahia,  devendo  o  seu  primei¬ 
ro  encontro  ser  realizado  no 
dia  30  do  mez  vindouro,  con¬ 
tra  o  S.  C.  Victoria.  promotor 
da  temporada.  Ao  que  parece, 
os  rubro-n*tfros  Jogarão  seis 
uarf.dus  na  ‘‘boa  terra”. 


RIO  COMPRIDO 


BAZAR  S.  JORGE.  Fnzendaa,  per¬ 
fumaria»,  armarinho,  praça 

Condessa  do  Frontin.  17-.V 
T.  6-5266. 


í  EM.  MN  HO  DE  DENTRO 


'  _Di  MPKjRA.  Tinturaria,  do 
■:  'r;u«s  da  Silva.  Ru»  da 
\uj..çao,  190.  T.  9-3412. 

toTUQUIM  E  LEITERIA  S.  JO- 
Raul  Alve»  Dantas.  R. 
-  .toiiHj  dn  Dentro  236.  T. 


o  conhecimento  technico  da 
luta,  observando  dc  perto  os 
Intrincados  problemas  que 
surgem  entre  as  cordas  do 
ring,  muitos  dos  quacs  passam 
despercebidos  do  publico. 


'unos  aqui  Mickey  Walker,  ex-campeão  inimdial  dc  peso- 
nicdio,  c  hoje  aspirante  wo  titulo  máximo  dos  pesos-pesados, 
quando  se  prendia  aos  laços  matrimoniaes.  Agora,  segundo 
lemos,  a  linda  esposa  dc  Mickey  quer  o  divorcio,  accusando-o 
de  crueldade.  Acha-se  atraz  do  ex-campcüo  o  seu  manager, 

.Inck  Kcarits 


Pagnmentes  Coniptith 
faie^rldi,  J>)  Fluniluuni 
r:..  V  •-  :  ttlt»  Ur.. 


S.  FRANC.  XAVIER 


o?  c  Doença» 


DR.  I.  VEKNET.  P 
lexuaaz.  S.  !  . 


LINHAS  TRANSOCEÂNICAS 

Movimento  dc  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  E  JAPAO 


ABERTURA 


NOVA  YORK,  1 


tanda  n.  61,  1*  andar,  no  dia  22 
do  corrente,  ás  11  horas,  paru 
elolfào  do  dlrcctor-thesourclro  e 
interesses  aocinos. 

Oa  portadores  da  ocções  deve¬ 
rão  dopoaltol-a»  no  escriptorlo 
desta  empresa,  A  rua  o  numon 
acima,  até  ó  vespe.-a  da  reunião. 

3.  A.  DE  SEGUROS  "LLOYD 
ATLANTICO" 

São  convidado»  o»  accionistas 
da  Sociedade  Anonyma  de  Segu- 
ro»  "Lloyd  Atlântico”,  a  »o  re¬ 
unirem  em  aseombléa  geral  ordl- 
naria,  ás  14  horas  do  dia  30  do 
corrente,  A  rua  General  Camaru 
n.  GO,  sobrado,  para  tomarem  co¬ 
nhecimento  do  balanço  o  conta, 
do  exercido  que  findou  em  30  do 
junho  do  corrente  ann0  o  para 
procederem  A  eleição  do»  membron 
da  dlrectoris.  do  conselho  fiscal 
c  supplentes,  cujos  mandatos  fin¬ 
daram. 


S/ Londres,  telegraphica.  por  libra..  .. 
S/Parle,  tclegraphícn,  por  franco  ..  .. 

S/Gonovn,  telegrcphics.  por  lira . 

S/Madrid,  tclegraphica.  por  peseta..  .. 
S  'Amstordam,  telegrnphica,  por  florim 
S/Berne,  telegraphica,  por  franco..  .. 
5/liruxellas,  tclegraphlcu,  por  franco.. 
S/Berlim,  telegraphica,  por  marco..  .. 


dal,  ã  run  Thcophilo  Otton!  nu¬ 
mero  72.  afim  dc  tomar  conheci¬ 
mento  do  rclatorio  o  netos  da  di- 
rcctoria,  assim  como  do  parecer 
do  conselho  fiscal,  reforentes  ao 
anno  do  1031,  proeodendo-se,  em 
seguida,  á  eleição  dn  directorin, 
conselho  fiscal  0  aupplentes. 

As  acções  ao  portador  dovsrío 
ter  depositados  no  escriptorlo  da 
companhia,  tres  dias  antes  da  ro- 
unlfio. 

8.  A  EMPRESA  DE  AGUAS  DE 
SAO  LOURENÇO 

São  convidados  os  accionistas 
du  S.  A.  Empresa  de  Aguas  do 
São  Lourenço  ao  sc  reunirem  om 
assamblãa  geral  extraordinária,  na 
sòde  da  empresa.  A  rua  da  Qui- 


DB8TINU 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEUENCIA 


PORTOS 


PORTOS 


44$0GO 

129900 

33036 

$or,i 

$005 


NAVIOS 


BUENOS  AIRES.  15. 


D  BRASILEIRO  —  Phone:  4-4041. 

Rio  . j -  .  Lages  . '28/0  .  N.  Orlcans.. .  *15/10 

Riu  . [19/9  I  A.  Alcxnndrino.;30/9  J  Hamburgo  ...120/10 


ABERTURA 


Feeh.  ant. 
40 

■10  13/32 


S  Londres,  tuxa  tol.,  por  $  ouro,  t/vends.  40  1/82 

S/Londre»,  texa  tel.,  por  $  ouro,  t/compru  40  7/10 

EM  MONTE  VIDÉO 

MONTEVIDEO,  1C. 

ABERTURA 

Ilojo 

S/Londres,  taxa  tel.,  por  ?  ouro,  t/vendii.  32  18/10 

S/Londres,  tuxa  tol.,  por  5  óuro,  t/compra  33  1/10 


459300 

13$040 

3$00ú 

$G70 

$511 


MALA  REAL  LNGLEZa  —  Phone:  4-SOOO. 

21/9  IB.  Aires. .  .125/0  Arlnnia  . I2S/0  Soutbauipton  111/10 

5/lOiB.  Aires. . .1  0/10  ;  Asturiai  ..... .19/10  Southampton  124/10 

12/10IB.  Aires.  ,.|1? '10  Darro  . 117/10  Llverpool  ....10/11 

9/ll[B.  Aires. .  .[14/11  |  Dosna  . [14/11  Llverpool  .. . .  j  3/12 

NELSON  LINC  —  Phone:  4-8000. 

22/8  IB.  Aires... 127/0  I  Migb.  Monarcb.l‘J7/0  Londres  . (13/10 

fi/lOIB.  Aires... 111/10  High.  Chioítain:ll/10  Londres  . 127/10 

20,  IO.*  B.  Airua. .  .125/10  j  Hlgh.  Prlncess.126/10  Londres  ....  .[10/11 

CHARGEUKB  REUNIS  &  SUD-ATLANTIQUE  —  Phone:  4-8207 

19/9  ,B.  Aires.  ..,26/0  .Bollo  Isle . ,26/0  |  Havro  . |10/10 

2/101B.  Aires...!  4/10  L'Atlant.‘quo  . ,|  4/10  Bordoaux  ... .115/10 

16/10! H.  Aires...  122/10  iLipnrl  . 122/10  I  Havre  . i  9/11 

S.  G.  TRANSPORTE  MAR1TIMES  —  PHONE:  3-2980. 

10/10'B.  Aires. .  .115/10  I  Campana . 115/10 ;  Gênova  . (Sl/10 

10/11,1!.  Aires. .  .,15/11 1  Florida  . [15/1 1  (  Gênova  . |  1/12 

NORD.  LLOVU  —  LLOYD  REAL  IfOLLANDEZ  —  Phone:  4-5121 

22/9  IB.  Aires..  .[27/9  |  Oruniu  . 127/0  AniaWrdam  .  .115/10 

G/H9R.  Airos, ,  .11 1/19  I  Sierra  Nevada  111/10  Bretncn  .....128/10 

20  10  B,  Aires.  ..'23/10  I  Klundrlu  . '25/10  Amstcrda.it  ..'12/11 

UAMUURG  A  MEU.  LIN1E-HAMB.  8UD  D.GE8.  —  Phone:  4-1582 

;y-0  |U.  Aires.. .i23/ü  .Gap  Arcono.... 123/0  Hamburgo  ...I  G/10 
17/0  | lf .  Atros. .. |24/0  La  Coruna. . . ■  .124/9  Hamburgo  ..  .115/19 
2G'0  IU.  Aires. ..I  1/10  1  Gon.  S.  Martin. I  1/19  Hamburgo  ...120/19 


Feeh.  nul 

32  13/lG 

33  1/16 


1748000  173 $009 

1079000  195*000 

1: 080$000  1:0255090 
1; 002$000  008$00O 

-  1:0209000 

1769000  1709000 

2109000  206909') 

-  2021000 


Docas  de  Santos,  (deb.) 

Mostre  &  Blatgé . 

Comp.  do  Leers  ..  .. 

Nova  America . 

Compnnhln  Brahma  ..  . 

Hotels  Pulace . 

Mercado . . 

Bellcs  Artes . . 


RIO.  16  dc  setombro.  —  Estcvo  liontem  regularmente  animudn  a  Boi 
sa.  As  vendas  foram  as  seguintes: 

POR  ALVARA': 

31  Diversas  Emissões,  (nom.) . 

•  Minimo 

1  Litiformlzoáa.  dc  2008000 . 

2  Uniformizadas,  de  5009000,  ..  . . 

223  Uniíormlzniln»,  de  1:9008000 . 

2.3DG  Diversas  Emissões,  (nom.) . 

141  Diversas  Emissões,  (port.)  .■ . 

11  Obrigações  do  Thesouro,  de  590$,  (1039) 

101  Obrigações  do  Thosouro,  de  1:0008,  (1930) 

52  Munlcipao»,  8  9í,  port.,  (D.  1.033) . 

2  Municipnes,  1914,  (port.) . 

— 135  Munidpufc.-,,  1317.  (port.).  7"  .. 

41  Municipues,  1020,  (port.)..  . . 

85  Municipnes,  1931,  (port.) . 

i00  Esl.  dc  Minas,  7  r.'c,  500$.  port..  (D.  9.511) 

31  F.atado  do  Rio,  -I  r/c . 

I  Estado  do  Rio.  G  %,  (nom.) . 

78  Obrigações  du  Miuns,  de  200800U . 

•13  Obrigações  dc  Minas,  de  5OO$000  . 

180  Obrigações  de  Minas,  de  1:0008000 . 

50  Obrigações  Ferroviárias,  (3*  Em.) . 

BANCOS  o  COMPANHIAS 

40  Banco  do  Brasl! . 

120  Docas  dc  Santos,  (nom.) . 

140  Docas  dc  Santoe,  (port.) . 

1.700  Dcbcntures,  Docas  da  Santos . 

100  Mestre  &  Ulatgí . 

23  Banco  Português,  (port.) . 

OFFERTAS 

Uniformizadas.  de  1:0Ü0$Q0U . 

Empréstimo  Naciunal.  1903 . 

Diversas  Emissões,  dc  J:000|000,  (nom.) . 

Diversos  Emissões,  dc  1:000?000,  (port.) . 

Obrigações  Rodoviarlss,  (nom.) . 

Obrjgnções  Uodovinrins.  (port.) . 

Obrigações  do  Thesouro,  (1921)..  . . . 

Obriguçócs  do  Thosouro,  (1030) . 

Obrigações  Fcrroviarins,  (3/  Em.) . 

Apólices  Municipnes,  100G.  (port.)  . .  ,,  ..  ..  .. 

Apólices  Munidpncs,  1014,  (port.) . 

Apoiices  Munictpace,  1917,  (port.) . 

Apólices  Munteipacs,  1020,  (port.) . 

Apólices  Municipnes.  1931,  (port.) . 

Apólices  Municipaes,  (Dcc.  1.535) . 

Apoiices  Municipnes,  (Dcc.  3.264) . 

Apoiices  Municipnes,  (Dcc.  1.933) . 

Apoiices  Municipnes,  (Dcc.  J.099) . 

Apoiices  Municipues.  (Dcc.  2.097)  .,  . . 

Apoiices  Munlcipaes,  7  %,  (D.  2.339) . 

Bollo  Horizonte,  do  1:0008000,  7  (7- . 

Prefeitura  de  Petropolla.  U918) . 

Minas  Gcraee.  de  ):9009000,  (port.),  5  % . 

Miuns  Cornes,  de  1:9909000.  7  ft,  (port.) . 


703$000 

Máximo 
7909900 
7009000 
7589000  7029000 

7G0$000  7639009 

7519009  7529000 

4809001)  4819009 

9099009  9Õ590U0 

-  1309009 

-  1. 709000 

1319000  1549500 

-  1349000 

151*000  1558000 

— —  3758000 

95$500  !)0?00l) 

-  32Ü?000 

-  1588000 

-  4708000 

-  11505000 

-  1:OOOÇOUU 


STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES.  13. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

Fechamento  —  Compradores 
FEDERAES  Hoje  AnUrn.r 


Montevideo 


Fundi  ng,  5  % 


Hollnndn 


Novo 'Funiflng,  1914 


Japão  (yen)  . 

Buenos  AIrer  (p.  papel) 

Ailemunliu . 

Suisnn . 

Bslgien  (ouro) . 

Hespanhu . 

ltaiiu  .  . . 


•I93U0  Escudos  i 
35520  Ultima  ' 
35254  Em  5/0. . 
25044  Uitlmn  i 
18809  Em  14/0. 
19101  liltln 
5700  Em  26/3. 

EM  PARIS 


Conversão,  1910,  4  r/c . .  ..  .. 

Empréstimo  do  1013,  5  Ço . 

Emprostlmo  do  \022,  7  85% . 

ESTADUAE3 

Dislricto  Federal,  C%  ..  . . . 

Rio  de  Janeiro,  1927,  7  % . 

Bahia,  1028,  6  % . 

Pará,  6  % . 

TÍTULOS  DIVERSOS 

Anglo  South  Am.  Bank  Ltd.,  série  B,  1  £  int. 

Bank  of  London  &  South  Amcrlen,  Ltd . 

Bruzilinn  Traction,  Light  &  Power  Co.,  Ltd. 
Brozillan  Warrant  Ag.  A  Finanee  Co„  Ltd.. 
Cablcs  Si  Wlrclesi.  Lt<.,  V‘B"  Shares)  .... 

Royal  Mail  Stcnm  Pocket  Co.,  Ltd . . 

Imperial  Chemical  Industries,  Ltd . 

Loop.  Rail.  Co.,  Ltd.,  G  lí  %.  term.  deb.  1985 

Lloyd's  Bank,  Ltd.  ("A”  Shares . 

Rio  do  Jnnoiro  City  Imp.  Co.,  Ltd . 

Rio  Flour  Mills  &  Granarfes,  Ltd . 

São  Paulo  Raflway  Co..  Ltd . 

Western  Telograph  C..  Ltd.,  4  %,  Deb.  Stock. 

TJTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp.  de  Guerra  Britanlço,  5  %,  1927/47.  .. 
Consola.,  2  há  % . 


-  4008000 

-  2055000 

2125000  2159000 

-  1739000 

.  -  190ÍOU0 

-  054*000 

Yended.  Comprad. 

7025000  7589000 

-  7708000 

7628000  7609090 

732?000  7515000 

-  770990U 

-  7455000 

-  1:0008000 

0059000  9015000 

1:0008009  998ÇOOO 

153*000  1525009 

-  13S8000 

1498000  1349000 

1355000  1339000 

1525000  1518000 

-  1Õ48000 

-  1479000 

-  1801000 

1088000  - 

-  1509000 

-  1489000 

-  C45ÇOOO 

-  17'OÍUUU 

5609000  - 

7609000  - 

0501000  9489000 

7058000  7õfl$noo 

-  05?000 


FECHAMENTO 


I  6/10 
127/10 
(17/11 


Anterior 

88.05 

i.:i  .00 

25.62 


S/Londrcf.  á  vista,  per  libra .  88.78 

8'Ttalia,  n  viBta.  por  JOO  liras .  131.37 

S/Nova  York,  é  vísts,  por  dollar .  25.52 

EM  LONDRES 

LONDRES.  15. 

1'ELtGRAM  MA  FINANCIAL 
Tcxa  de  desconto:  Fochamonto 

Banco  ila  Inglaterra . . .  2  «/o 

Banco  da  Frunça  . .  2  >4  »,( 

Banco  dn  Itnlia  ,.  .«  ..  . . .  ..  ..  5  9, 

Banco  da  Uccpanhu  ..  . .  ti  r/c 

Banco  da  Allcmnnha  . .  6  % 

En:  Londres.  3  mexes .  01/52 

Em  Nova  York,  8  meses,  t/compra .  1 

Em  Nova  York.  3  mezes.  t/vondu .  :»  (fc 

Londres,  cambio  a/Bruxellas.  A  vista,  £  ..  25.93 

Gênova,  cambio  s/Londres,  á  vista,  £. .  ..  67.85 

Madrid,  cambio  s'Londrcs.  ã  vista,  £..  . .  43.25 

Gênova,  cambio  s/Paris.  por  100  francos.  76.35 

Lisboa,  cambio  s/Londrua,  t/venda,  £..  .,  UU.ÜO 
Llcbou.  cambio  s/Lundreu.  t/compra.  £•..  93.76 

ABERTURA 

liojo 

S/Nova  York,  á  vista,  por  libra .  3.  17.02 

S/Conova,  á  vista,  por  libra . .  ..  67.72 

S/Madrid,  ã  vista,  por  libra .  42.25 

S/Paris,  ã  vista,  por  libra .  88.72 

S/Lisboa,  ú  vista,  por  libra .  100.75 

S/Berlim,  á  viets,  por  libra .  14.61 

S/Amatcrdnm,  á  vista,  por  libra .  5.66 

S/Bccne.  é  vista,  por  libra .  18.92 

S/Bruxullaa,  ú  vista,  por  libra  . .  25,98 

FECHAMENTO 

Hoje 

S/Novu  York,  ú  vista,  por  libra .  8.47.75 

8/Genova,  ã  vista,  por  libra .  67. 7G 

S/ Madrid,  &  vista,  por  libra . .  ..  43.25 

S/Paris,  ã  vistn,  por  libra .  88.75 

S/Ltsboa.  ã  vista,  por  libra .  lO'u.75 

S/Berlim,  ã  vista,  por  libra .  14.68 

S/Amsterdam,  A  vistn,  por  libra .  8.66 

S/Berne.  A  vista,  por  libra .  18.02 

S/Bruxellas,  A  viuta,  pnr  libra .  25. 0S 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  14. 

FECHAMENTO 

Hoje 

S/Londrus,  telegraphica,  por  libra . .  3.48.00 

bVParis,  telegraphica,  por  franco .  3.01.87 

S/Genovn,  telegraphica,  por  lira .  fi.  12.87 

S/Madrid,  tclcgraphicn,  por  peseta .  8.05 

8/Amstcrdam,  telegraphica.  por  florim  ..  40.16 

S/Berne,  tolegraphicn.  por  franco .  19.30 

S/Bruxellas,  telegraphica,  por  franco..  12.86 

S/Bcrlim,  telegraphica,  por  marco . .  26.76 


çe!l9/9  '  .ondres  .. 
.  ,1  2/10  )  Londres  .. 
. .  (11/10  /  Llverpool 
4-5261 

s.122/0  Now  York, 
ie.1  6/19  New  York, 
ce[20.'lü  New  York, 


.1  7/10 
.120/10 
Í29/10 


Anterio; 


I  6/10 
,110/10 
I  2/11 


Desdo  1  de  julho 
Sahidas  de  1  a  14 
Desde  1  dc  julho 


RIO,  10.  —  O  mercado  abriu  es¬ 
tável,  mantendo-se  sustentado  o 
resto  do  dia,  com  regular  movi¬ 
mento. 

Registraram-se  até  as  10  )á  ho¬ 
ras  do  dia,  vendas  de  13.108  soc- 
cas. 

O  merendo  a  termo  não  funcelo- 
nou. 

A  paut.v  semanal  (da  12  a  18)  é 
dc  19240;  o  imposto  do  Minas  de 
4*567  0  o  do  Estado  do  Rio,  6J500 
por  1$  ouro. 

C0TAÇ0ES 

Typo  3 .  148900 

Typo  4 .  149300 

Typo  5 .  139700 

Typo  6 .  188100 

Typo  7 .  129600 

Typo  S .  119600 

MOVIMENTO  DA  VESFERÀ 
Suecas 

Stock  em  13 .  844.665 

Entradas: 

Peia  Loopoldlns 
(dc  Minas)..  . .  7.398 

Pela  Maritima  (de 

Minno) .  6.890 

Reguladores  ..  ..  19.475  32.768 

Existência  ,,  .  377.328 

Sahldas: 

Europa..  ..  ..  ..  6.046 

Cubotagom .  270 

Consumo  local.  ..  600 

Rotirado  pelo  G. 

Nacional  do  Ca¬ 
fé  cm  14 .  416  8.131 


O  typo  7  fo]  cotado  0  anno  pas¬ 
sado  a  119800. 

Foram  registradas  hoje  vondas 
de  16.054  saccas.  tendo  o  Conselho 
Nacional  do  Café  vendido  575. 

EM  VICTORIA 

V1CTORIA,  15. 

ABERTURA 

Contracto  “A”  —  Typo  y% 

Hojo  F.  ant. 

Entrega  em  set.  .  119600  - 

”  om  out.  .  119200  - 

”  om  nov.  .  n/c.  - 

”  cm  dez.  .  10?800  - 

Vendas  conhecidas  -  - 

Mercado  calmo. 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  nnt. 

Entrega  em  set.  *  119500  - 

"  «m  out.  .  118200  - 

"  cm  :|iv.  ,  n/c.  - 

”  em  dez.  .  n/c.  - 

Vendas  do  dia  .  .  -  — — 

Mercado  calmo. 

Dlr—"»l*çt.  tyno  7, 
por  10  kilos  .  ,  119600  11$700 
Marcado  .  ,  .  Calmo  Estav. 
ESTATÍSTICA 

Entradas..  ..  . .  4.187 

Sabidas .  6.388 

Destruídas  ..  ..  ..  ..  3.134 

Em  stock . .  ..  ..  81.086 

_ (Concluo  na  11*  pagina) 

0UR0jr,,‘w/ 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


PROCEDÊNCIA 


RIO  DE  JANEIRO 


DEBTINO 


1'OKTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


3358000  3739000 

1109000  - 

455000  445090 

6109000  -1509000 

-  629000 

6:0009000  - 

6:0009000  3: 000$000 

-  2001000 

1:8009000  1:0909000 

7140*000  1259000 

801000  70900Ú 

3509000  8309000 

2290OO  - 

2001000  - 

lGOfOOO  - 

-  70$000 

1009000  80$000 

6009000  - 

1049000  1019500 

2058000  2029000 

2159000  2129OOO 

7Ú09000  - 

-  1809000 

1509000  - 

-  1459000 

2009000  - 


l.LOa  D  BRASILEIRO.  -~  Phone:  4-4041. 
24/3  IHamburgo  .ilO/D  A.  Aloxandrinoi— 

1/0  Raltmiore  ,22/U  Juboalão  . I— 

2/0  Mobile  .  .120/0  Taubaté  . I- 

23/0  'Hamburgo  15/10  Siq.  Campos... [— 
MALA  REAL  INGLEZA  —  Phono  1  4-8000 

10/0  [Livcrpool  .[20/0  Darro  . |20 

19/9  iSouthtmp.  125/0  Asturias  . [2i 

24/0  .Southacnp.  '10/10  Almatixorra  ...ll( 
6,10, Livcrpool.  .127/10  Dcnna  . [27 


|  4/10 
,|2D/9 
114/10 
|  1/11 

NELSON  LINE  —  Phone  :  4-8000 

3/0  ILondraa  ...119/9  High.  Chieftaln|lD/0  B.  Aires . 123/9 

17/  OILondres  ...  3/10  High.  Trincos». |  3/10  B.  Aires . 17/10 

1/10'Londres  ..|17/t0  High.  Brigade. (17/10  B.  . . . 

CHARGEUKS  REUNIS  &  BUD-ATLANTIQUE  —  Phone:  4-6207 

15/9  IBordeaux  .|26/9  L’Allantlquo  ..125/0  B.  Aires . [28/9 

7/9  (Hamburgo  1/10  Liparl  . |  1/10  B.  AiroB.  ...(  7/10 

6/lOIBordeaax  JlB/10  Massilla  . |18/10  B.  Airou . (21/10 

3-2930. 


B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 


|25/9  L’Allunt!quo 

|  1/10  Liparl  . 

[18/10  Massilla  ... 

S.  G.  TRANSPORTS  MAKIT1MES  - 

14/5  IGenova  ...130/i)  |  Campana . (80/9  1  B.  Aires . |  3/10 

14/lO|Genova  ... |30/10 1  Florida  . |80/10|B.  Aires . I  2/11 

NORD.  LLOYD  —  Ll.  lYD  REAL  HOLLANDEZ  —  Phone:  4-6121 

5/9  .Brcmen. .. .123/9  1  Sierra  Nevada.. (23/9  B.  Airos . 28/9 

21/0  ÍAmsterd.  ..110/10  Flandria  . HO/10  D.  Airos . 14/10 

2C/0  iBremen  ...jl6/10|  Madrid  . (16/10  B.  Aires . 22/10 

24/10|Bremcn  . .  .(10/11 1  S.  Salvada  ...(10/11  B.  Airos . 15/11 

1TALIA  (Fl.  Keun.  Cosul.  LI.  Sabaudo,  Nav.  Gcner.)  Phone:  3-5840 
8/9  IGenova  ...|19/9  1  C.  Blancamano.|10/9  B.  Aires. ... .(22/0 

10/0  (Uenova  ...|28/«  Prlnc.  MaTla. . ,|28/ü  B.  Airos. ...J  8/10 

22/0  IGenova  ...|  4/10  Uiuglio  Cesare.1  4/10  B.  Aires . I  7/19 

6/lOIGcnov-  . . .  117/10  I  Dullio  . |17/10  B.  Aires . (20/10 

ll AM BU HG.  AMEKIKA  LINIE  —  Phone:  4-1582 

11/0  (Hamburgo  27/0  Gcn.  Osorio  ..(27/0  B.  Aires . I  2/10 

8/10IHamburgo  27/10  Gon.  Artigos..  .127/10  B.  Airos . I  1/11 

29/10faamburgo  17/11  Gen.  S.  Martin|17/ll  B.  Aires . |22/11 

II AMR.  SUD  AMERIK.  D.  GESELLSCU.  —  Phone:  4.1582 

17/0  IHamburgo  15/lOiM.  Rosa . I  5/10  1  B.  Aires . |U/10 

80/0  IHamburgo  (18/10  |  M .  Olivia . [i8/10|b.  Aires . (24/10 

UI.UE  STAR  LINE  —  Phuno  1  4-7200 
10/0  ILondres  ...|25/0  A 
1/lOILondres  .,16/10  A 
22/10;Londres  ...|  6/11  A 
PUKNES3  PR1NCE  LINE 
10/0  (New  York.. |23/9  ,  E 
24/0  ‘New  York..|  7/10  V 
22/10[Now  York.l  4/11  I  E 
MUNSON  LINE  —  Phone 
3/0  (New  Y'orÍ:.|19/9  1  S. 

17/0  iNiiW  York. (39/0  1  \1 
O.  8.  K.  LINE  —  Phone  : 

18/8  lEôhe  . |  3/ 10  1  Sl 

22/0  iKubo  . |  3/10  |  R 

LLOYD  REAL  BELGA  — 

1/9  [Antuérpia  .i2ú/9  |  F 


- - -  Jolaa  usadas  -  &  qacm 

369.197  I  paga  mala.  Concertos  do  joias  e 

- 1  relógios,  trabalhos  garantidos,  pre- 

276.845  coa  baratlwlmoa.  Offlclnaa  pro- 
264.246  I  prias.  —  Vise.  Rio  Branco.  3.1. 


Idem,  anno  passado 
Entradas  de  1  a  14, 


CAES  DO  PORTO 

MOVIMENTO  DE  VAPORES  DA 
COSTEIRA  ATE’  ULTIMA  HORA 
NO  SUL 

ITAPUHY  —  Saiu  do  Rio  para 
Pnranagué,  a  13.  és  12  horas. 

ITATINGA  —  Chegou  de  Pelotas 
a  Porto  Alegre,  a  12.  &■  10  horas. 

ITAQUATIA’  —  Chegou  de  Pelo¬ 
tas  u  Porto  Aiogre,  a  13,  ás  12  ho¬ 
ras. 

ITABERA’  —  Saiu  dc  Paranaguá 
para  Imbituba,  a  13.  ãs  20  horas 

ITAHITE*  —  Saiu  dc  Porto  Ale¬ 
gro  paru  o  Rio  Grnndc,  a  14,  ás  15 
horas. 

NO  NORTE 

ITAPURA  —  Saiu  dc  Rccifo  pa¬ 
ra  Cabedollo,  u  12,  ás  18  horas. 

ITAQUERA  —  Saiu  do  Rio  para 
Victorla,  a  13,  ús  13  horas. 

1TANAGE’  —  Saiu  do  Nntol  pa¬ 
ru  o  Ceara,  u  13,  ãs  18  horun. 

1TASSUCÊ  —  Saiu  de  Ilhéos  pa¬ 
ra  u  Bahia,  a  14,  án  16  horas. 


ITAQUICE*  —  Saiu  de  Recife 
para  o  Rio,  a  14,  ás  18  horas. 

ITAPE*  —  Sniu  de  Recife  para  n 
Bnhin,  a  14,  ás  22  horas. 

1TAPAGE’  —  Saiu  de  Belém  pa¬ 
ra  o  Maranhão,  a  18,  ás  22  horas. 
VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOS 

Expresso  Federa)  -  Phono  3-2000 

WEST  CACTUS  —  São  a  23  do 
corrento  para  S.  Francisco  c  Los 
Angeles. 

WEST  NOTUS  —  Sáe  a  30  do 
corronto,  para  S.  Francisco  0  Los 
Angeles. 

Napoloão  A.  Guimarães  (Dep.  Ju¬ 
dicial)  Phone:  3-3268 
CAMPINAS  —  Sáe  para  0  sul  a 
16  do  corrente. 

Mala  Real  Ingloza  -  Phone  4-8000 
SOMME  —  Sáe  a  16  de  setem¬ 
bro,  para  a  Europa. 

LOSADA  — •  Sáe  a  20  da  outubro 
para  oa  portos  do  Pacifico. 

Btue  Star  Llnc  -  Phone  4-7200 
IIERACLES  —  Eaperado  da  Fin- 


laudia  u  18  do  corrente,  sahirá  pa¬ 
ra  Bueiioa  Airos  a  22. 

Aapro  &  C.  •  Phone  8-4653 

CELESTE  —  Sáe  a  17  do  cor¬ 
rente,  para  Victorla  a  escalas. 

ODETTE  —  Sahirá  para  a  Bahia 
e  escalas  a  25  do  corrente. 

S.  G.  Transportes  Marltlmea  -  Pho¬ 
ne  3-2930 

M.  VISO  —  Sáe  para  •  Europa  a 
22  do  corrente. 

IPANEMA  —  Sáe  a  26  do  corron¬ 
to  para  Buenos  Aires. 

Uamburg  Sud  D.  G.  •  Phono  4-1682 

AMASSIA  —  Esporado  a  25  do 
corrente  do  Pernambuco. 

PERNAMBUCO  —  Esperado  da 
Europa  n  25  do  corrente. 

TENERIFFE  —  Esperado  do  sul 
n  17  do  corrente. 

E.  de  Nar.  Car.  Hoepcko  -  Phone 
3-3448 

ETHA  —  Sáe  a  19  do  corrento, 
pnrn  S.  Francisco  e  escalas. 

CARL  HOEPCKE  —  Sairá  a  24 
do  corrento  pnrn  Laguna  e  escalas. 

VAPORES  ATRACADOS 

Arm. 

AYURUOCA  (pateo) .  11 

AMERICAN  LEGION.  ..  P.  Mauil 

BARFOUN .  7 

CELESTE .  1 

1GUAS3U’ .  5 

JÚPITER .  2 

LANGLEETARN .  13 

LIL1  (Hinte  nae.) .  1 

M.  OLIVIER  (paloo) .  10 

SERRA  GRANDE .  2 

SOMME .  «J 

SAO  MATHEUS .  2 


Pereira  Carneiro  &  Cia.  Limitada 

COMPANHIA  COMMERCIO  E  NAVEGAÇAO 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  110  E  112 
Para  vapores  a  sahir 
(Vide  atmunclo  na  Secç&o  Navegação 


LINITAS  DO  NORTE 
CHEGADAS  |  SAHIDAS 
DIAS  |ns.|  DIAS  |H». 
iuintns  .1161  Quintas  .16 


LINHAS  DO  SUL  ’ 
CHEGADAS  |  BAHIDÀS~" 
DIAS  |Hs.|  DIAS  |Hs 

Quartas  .  15  Terças  ..  6 
Domingos  15  Sextas  ..  6 
Gestas  ..  17  Quintas  .  6 
Sabbados  18  Sabbados  6 


B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires, 


.130/0 

,121/10 

111/11 


Condor..... 

Id . 

Pansir . 

Asropostaia 


16  Sabbados 
6  Sabbados 


Quartas  , 
Sabbados 


VIA  CONDOR  ZEPPEUN 


HOJE 

fecha  a  Mala  para 

RECIFE 

e  dc  ULTIMA  HORA  para 

EUROPA 

via 


AEROPOSTALE  —  Phono  4-7406  —  Vlatoria,  Carnvellas,  Maceió, 
Rocifc,  Natsl,  África  Occidental,  Marrocos  •  Europa.  A  mala  fecha 
ás  10  hora»  de  eabbadoj  recebe  correspondência  da  ultima  hora  até 
&S  P°ltae*  18  bo«s  do  scxta-folra. 

bYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Victorla,  Caravellas, 
Belmonte,  Ilhéos.  Bahia,  Aracajú,  Penedo,  Maceió,  Recife,  João  Pes¬ 
soa  0  Natal.  A  mala  fecha  ás  quarta-f eiras,  ás  21  horas.  Registra- 
trados  ás  18  horas. 

,,  —  f : bone  2-0712  —  Vlatoria,  Caravellas,  Ilhéos,  Bahia, 

Maceió,  Recife,  Natal,  Areia  Branca,  Fortaleza,  Cnmocim,  Amarração, 
Suo  Luiz,  Belém.  Guayannas,  Antilhas,  America  Contrai,  México,  E. 
Unidos  0  CnnadA.  A  mala  feeha  ás  17  horas  <lo  sexta-leira.  Registra¬ 
dos  tó  até  16.80  horas.  ^ 

PARA  O  BULI: 

AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Scntos,  Florianopoiis,  Porto 
Alegro,  Pelotas,  Uruguay,  Argentln»,  Parsguoy  e  Chile.  A  mala  feeba 
us  1Q  horas  de  aexta-felra.  Encommendas  postaes  até  ás  18  horas  do 
scxta-folra. 

SYNDICATO  CONDOR  — -  Phone  4-6241  — -  Santos,  Paranaguá,  São 
Francisco,  Florianopoiis  e  Porto  Alegre.  A  mala  facha  ns  18  horas 
das  segundas  e  quintas-feiras.  No  Correio  Geral  ás  21  horao  co» 
mesmos  dias. 

n  í'07í?  —  Santos.  Paranaguá,  Florianopoiis, 

Porto  Aiogre,  Rio  Orando,  Monterldòo,  Buenos  Aires,  Chilo,  Poru'  c 
bquador.  A  mala  focha  ás  17  horas  do  quarta-feira.  Regiatrados  só  até 
Alt  16.30  horas. 

PARA  M ATTO-OltOSSOl, 

SYNDICATO  CONDOR  -  Phone  4-6241  -  Campo  Grnndc.  Aqui- 
dauna.  Corumbá  c  Cuyabá.  A  mala  fecha  no  Rio  4o  quartas-feira», 
as  18  horas.  Ragi.tradoo  ás  17  horas. 

PARTIDAS  DOS  AVIOEB  DA  CONDOR  -  Da  Campo  Grando  para 
Aquidnunna  até  Cuyabá  (Matto  Grosso),  aos  tinbbndos. 

Cy-LGADAS  —  Em  Campo  Grando,  do  Cuyabá  (Matto  Grosso),  ie 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAHIDAS  PARA  Ü  NOKTE 


SAHIDAS  PARA  O  SUL 


NAVIOS 


Destino 


NAVIOS 


Destino 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO  Sl 


G R A F  ZEPPELLIN 


CIA.  NAC.  NAV.  COSTEIRA  —  Phone:  8-1900 
12/9  |Itaglba  ...|17/9  Cabodollo  1 22/0  (Itupura  ... 

18/9  iltaqulcé  ,.i21/9  I . Porá -  [Itosaucé  .. 

22/9  [Itatinga  ...(25/9  '.. Penedo  1 

CIA.  NAV.  LLOYD  BRASILEIRO  —  Phonv:  4-4046 

15/9  C.  Sallos.. .  (18/0  .Manáos  —  jlguassu*  .. 

16/9  C.  Rippcr.|18/9  ...Belem  -  |A.  Nasc.".. 

-  Miranda  ..24/0  ..Penedo  14/0  [Baependy..| 

-  Gimratuba  |3O/0  .  .Manáos 


■25/9  ,P.  Alegre 
(24/0  -P.  Alegre 


ás  21  horas 

Registrados  ás  18  horas. 

INFORMAÇÕES  : 

Herm.  Stoltz  &  Co. 

Avenida  Rio  Branco,  66/71 


Porlo  de 
Procedendo 


Serão  expedidos  hoje  malas  pe¬ 
los  seguintes  puquotes: 

SOUT.  CROSS  —  Para  Montevi- 
déo  <1  escalas,  recebendo  Impres¬ 
sos  até  ns  9  horas,  cartas  psra  0 
exterior  até  as  10. 


Tutoya  e  enes. 
N.  York  e  escs. 
Los  Angeles  . 
Recife  o  cscs. 
Hamburgo  osrs 
Manáos  c  escs. 
Gênova  t  escs.. 
Recife  v  cscs.. 
lidem  e  escs. 
I*.  Alouro  e  cs.. 
N.  York  e  escs- 
Si.uthamp.  o  cs. 
P.  Alegre  c  es.. 


Tutoya  ...,16/0 
G.  Cross..|16/9 
ilaquicó  .;l8/9 
i  Outubro  118/9 
A.  Aloxan.,19/0 
Araranguá  |10/9 
C.  Biancum.10/9 
Poconé  ..  .[21/9 
R.  Alvos  .122/9 
lutinga  ..122/0 
E.  Princc.i23/9 
Asturias  ,.'25/9 
Araruquara[27/i 


B.  Aires  o  escs. 
B.  Airos  e  escs. 
P.  Alegre  e  es 
B.  Airos  0  escs. 
B.  Aires  0  cscs. 
B.  Aires  e  escs. 
Laguna  0  cscs.. 
B.  Aires  o  escs. 
B.  Aires  e  csco. 
B.  Aires  o  oscs. 
B.  Aires  0  cscs. 
B.  Aires  e  escs. 
P.  Alegro  c  cl 


Astrido  ..(16/9 
Duilio  ....118/9 
C.  Aicidio.120/9 
Aratimbó  .20/9 
And.  Star.  20/0 
N.  Prince.  22/9 
Miranda  ..{22/0 
Cp.  Arcon.|23/0 
La  Coruna|24/0 
Belle  Islu.  25/0 
Arianza  ..25/9 
H.  Monarc|27/9 
Scrglpo  ,.|27/0 


LLOYD  NACIONAL  —  Phone:  3-3566 

20/9  lltapuca  ...ji$/0  ..Camoeim  t  25/9  |ltsperun 


RUA  CONDE  DE  UOMF1M.  1.053  —  RIO 

Situado  no  melhor  ponto  desta  bairro  —  Clima  inegualavcl  — 
Appartamcntos  confortavais  —  Velho  Psrque  Imperial  —  Pis 
cln*  —  Cozinhe  franesza  —  Agns  da  "Fonts  da  Cascatlnha' 
—  Hygtone  rigorosa  —  Omnlbus  á  porta 


raraiife-uó  j  C/10 


1 

0 

0  1 

VAPORES 

£  E 

O  O 

a 

Porto  do 
Procedência 

VAPORES 

s  b  !' 

0  0 

0. 

1 

M 

a 

ir5' 

“3 

Ll 

-3 

Industria 


50:000*000 

Capita!  Fediral 


HM  >96 
«S.VJ7 

«HSW» 

GM.lMi 

HtmtiO 


-Sexta-feira,  16  de  Setembro  de  1832 

Economia  -  Comme 


_ _ DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

E.  F.  CENTRAL  DO  BRASIlT~^YNnir: 


(Conclusão  <jn  jo*  pajlnu) 

NO  HAVRE 

KAVRE,  15. 

FECHAMENTO 

Hoj#  F,  *nt- 
Entrega  em  «et.  .  268  200  Vi 

em  dez.  .  243  U  240  \ 

i\n  março  229  230 

e.n  maio.  223  H  222  Vj 

V  uia*  <!o  d:a  .  .  3.001)  5  000 

Merendo  .  .  .  A.  est.  Estav. 

Mi.i  do  }  ♦.  hutxu  dr  U  2  li  fr*., 
>Je  o  ícchttnjcntü  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rio) 
vo  Va  YORK,  u,. 

ABERTURA 

Hojo  F.  ant. 
Entrega  em  set.  .  7.42  7.42 

v-n  des.  .  d. 42  6.43 

«•.ni  murço  6.06  6. 0S 

om  mnm.  S.03  6.80 

Merendo . Estav.  Estav 

Al  L.i  de  1  a  3  o  bnixa  parcial  do 
1  ponto,  desde  o  fechamento  ante- 
ríor. 

FECHAMENTO 

Hoj»  P.  ant, 
Lntrcgs  cm  nct.  .  7.43  7.42 

I  *T.l  dc».  .  tt.46  6.43 

março  6,(1»  «.os 

em  maio.  6  94  6. SCI 

fondas  do  dia  .  .  6.000  6.000 

.  í.rcadu . Calmo  Kttav, 

Á'..n  de  1  a  1  pontos,  desde  o  f«- 
r.en!  mtvrlor. 


quidaçòcü  c  ás  noticias  de  Mova 
V  ork. 

Baixa  de  30  a  32  pontos,  dsado  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  16. 

ABERTURA 

Hoj*  F.ant 

Amor.  Sutures: 

Entrega  em  out.  .  7.19  7.14 

"  ®m  jsn.  .  7.38  7Í3S 

"  em  mnrço  7.40  7.47 

"  em  melo.  7.03  7.63 

Commercio  do  caracter  normal, 
devido  aoa  baixlstns  oetsrem  es, 
cobrindo. 

AI  tu  de  2  e  baixa  parcial  de  õ 
pontos,  desde  0  fochamento  ante¬ 
rior. 

RIO,  15.  —  O  mercado  manteve- 
se  calmo,  com  pouco  movimento. 

A  Bolo*  continua  nuralysudu. 
CUTAÇÕES 

lírysli  ‘  hrnnrn..  HHStltlll  n  SOfftí») 
Demorara  ....  S3?oni)  u  347000 
Maacuvíiilio  .  .  .  :<M$UOO  a  34tUUll 
Mascavo*  ....  25$lXm  u  2íi$000 
MOVIMENTO  DE  V ESFERA 

Síiccii 


Merendo . Accos.  Estav 

Disponível  typo 
Harlctta  para  o 

Brasil.  .  ..  ..  6,06  7.00 

EM  CHICAGO 

CHICAGO.  14. 

FECHAMENTO 

Hoie  P.  ant 
Entrega  om  set,  .  48. 76  50.87 

OH»  dei.  .  62.27  64.60 

MERCADO  UE  FAUIMtA  DE  Tltl- 
GO  BA  CAPITAL  FEDERAL 
Moinho  Fluminense: 


Semolina  .. 
Especial.  .. 
Bôn  Sorto.. 
Diamantina 
S.  Leopoldo 
Moinho  inglês; 
Soinoliim  .. 
lludh.n  ..  .. 
Solienina  .. 
Nacional  . . 
M0I11I10  «in  Luz: 
áciaolinn  .. 

Lua . 

i  res  Corôus 
Brilhante  .. 


3h#(ibü 

BOJOU» 

;i4?oi)o 

84?OliO 

8M$UOO 
aiijouu 
358(100 
34  800(1 

2330OO 

3ü$00Q 

36ÇU0U 

34ÇOOO 


4JLGODÁO 

r.lO.  16.  —  O  morcado  nbrlu  aua- 
:udo,  mantendo-se  firme. 

"  mercado  a  termo  cuntlnda  ps- 

alyaado. 

.  O  TA  VOES  (por  lu  ktlos) 
r-.tir.w-  -  .  T.  O  -dOTÕOO  T.  ‘449JOOO 
i-Tíào  .  T.  3  468600  T.  6  4C*5ÜO 
'  ,i-a  .  T.  3  48ÇOOO  T.  S  4Ü$Ü00 
T.  3  436000  T.  Ci'  4180OO 
i  itiito  T.  3  r.,’c.  T.  3  n/c. 

NUVIMENTO  DE  VES  FE  RA 

Fardo) 

:  ide  err.  13 .  12.641 

i  rtradac : 

doio  r>3tot  140 

Dc  Pernambuco  64  134 


Stocli  om  13.  .. 

Entrudas : 

De  Campos. .  . . 

Existência  .. 
Sshidan  . 

Stoek  om  14.  . . 
Entradas  gcraoii 
Scbldus  gemes. 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  16. 


60, 

.771 

/  5 

.  U84 

55 

.855 

£ 

.258 

47 

662 

75. 

1*00 

77. 

459 

Marcado  .  .  . 
ENTRADAS 


Preço  por  16  ko. 

llojo  P.  ant. 
Parai.  Pcral. 


.  Sueca»  de  00  l.j. 

Deuue  nonlem  .  200  100 

De  t.»  do  »el  p  700  500 

I  EXPORTAÇÃO 
Norte  do  Brasil  .  1.060  2.000 

Existência  cm  sue¬ 
ca»  d«  00  ka..  .  245.600  240.400 

EM  LONDRES 

LONDRES.  18. 

FECHAMENTO 

bojo  F.  ant 

Entrega  um  set.  4 '8  4,10 

"  em  out.  .  6/8  \  6/10  Gj 

em  nov  .  6  1»  ii  5  11  0* 

om  dca.  .  0/  6  2  >„ 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  li. 

lECÍIAMEMO 

lluii  F.sat. 

!  Entrega  om  »«t  .  1.03  1.08 

"  em  des.  .  1.04  1 .06 

“  em  março  1  ftu  i.oi 

■'  o;n  maio.  1.06  1.35 

Mercado  estável. 

Baixa  parola!  dc  1  nor.io,  de-ac 
o  fechamento  anterior 

ABERTURA 
NOVA  YORK.  16. 

ÜCije  P  .  4nL 
Entrega  e.n  sat.  .  l.oi  1.03  ] 
om  dei.  .  1.U3  1 . 04 

e.r.  murço  ti  JV  1,00.1 

em  mniu.  «  1 .03  1,1)5 

Mereadu  apenas  eatavi-i. 

Baixa  de  J  n  2  pontua,  desdt  ft 
ftchumento  anterior. 

TRIGO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  14 

FECHAMENTO 

liuje  F.  ar.t. 

For  lüu  ki los: 

Entrega  em  sal,  .  ü  76  p.;i2 

”  em  out,  C  84  tí.yS 

em  nov.  .  C  86  S.t<6 


1.660  2.000 


uistfttcU  ..  .. 
■  hida»  ,  ,, 

locl:  e;r.  14.  .. 


J2.7S8 

270 

12.40b 


ÜM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  15. 

1’raço  por  16  k». 
Hoje  Ant. 

••  reajo  ...  Estav.  E&t..v, 

•  Ttc,  ror.tp  ,  iV.ÇOl’0  54ÍO0C1 

entradas 

Eu.  eus  de  3ú  Vu. 

D«  J*’  act.  p  .  1 .890  1 .806  | 

axictercia  em  sac- 

çt  80  V.;  .  .  d. 860  6.806 

LM  LIVERPOOL 

LIVEIirOuL.  1* 


ííer.-ado  .  .  , 
i  eri.sinouC''-  ia:: 
MaCviò  Tair  .  . 
An..  Ful!>  Midi 
\  1  ■  r .  1  u :  _  1 01. . 

'  rega  . ,ul, 


Ho;  a  f.  ant. 
Areje.  Est.  iv 

d. 02  6.26 

O.U2  b.26 

6  02  0.15 


õ.Po  6. áó 

h  *5R  6.34  * 

.*  março  6 . 7t>  5  fi 7  t 

er.i  mais  6  73  6. PU 

D.jjrvus  o!  E.as.leirc  —  Baixa  do  j 

'.-tns. 

I'  •pcriivel  americano  —  Baixa  de  | 

•,  .erkar.u  —  Baixa  de  17 
*  í*f  I 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 

•  i,r.er.  !  ulurcs. 

••ui  uut.  ,  f.63  t.SS 

<  in  jau,  6.6S  Õ.S4 

em  murço  6. 6b  5.87 

e:n  ’i(U|i>.  6.60  6.Í1O 

1  r„ •.•re«do  d*. set, volveu -se  com 
I,.  frouxidão  devido  ás  li-  ) 


I  FREVO  1)0  FaUELI.O  DE  TRIGO 
I  FOR  35  KILUS 

Móiuhti  ITumininsc: 

)  Furcllo.  .  ó86ut)  a  OÇIIÜU 

Tarellinho  HíOnu  u  68601) 

Rcmoidn  .  U8UÚU  11  U850U 

l  Trijfuilho.  OJUOU  N  PS5U0 

|  Moiniiii  Ingluxi 

i  Enrelln.  6$5ÜU  n  tifllliu 

l  urullinho  OÇilliU  u  (l$ã0o 

Uoiiioid» .  t<8uuu  u  uçõinj 

rriaullho.  U8U00  u  9$ú0t) 

4U  kilns 

Atraiu  .  .  --  a  15300(1 

Moinho  du  Lux: 

_! _ Far.C.Uo.  ^ _ 6»fil)il  n  lifonn . 

Furtllinh1  fijOdu  a  6$60() 

Ruüinido  .  Ufoni)  &  0560i) 

Triguilho.  UítiOü  a  98500 

CARNES  VERDES 

Gudo  libatiáo  hop.tuin  no»  seguin- 
toa  R-.ataduurns: 

EM  SANTA  CRUZ 

BUIS .  68 

YITELLOS .  S 

suínos . ;;  h 

EM  MENDES 

BOIS .  236 

VITELLUS .  21 

SUÍNOS .  .  .7 

NA  PENHA 

BOIS .  íís 

MTELLUS .  29 

sutNoa .  22 

EM  NOVA  IGLASSU"  ' 

BUIS .  cg 

V1TELLOS .  2 

SUNOS . 6 

1  OVINOS . 

Or  prpçM-s  rogularsm  de  18160  5 
•4 '-OU  para  a  enrnv  de  boi:  de  1$300  ' 

11  if.MiU  pura  a  de  vitclle;  du  2?6U(i 
a  2S..W0  paru  »  <i«  perco  c  du  23C00 
para  11  ,le  curtiuiru. 

RENDA  ARRECADADA  EM  15  de! 
SETEMBRO 

Selle.  13:42783)70. 

Ouro. .  '■7:0848900 

F»P*1 .  27:8378170  j 

Total  .  .  113:4228020 

Rend  i  de  1  a  15  ..  1 .621 :402?509  | 

Ne,  anttv  uaai.idc,  2.247:0378990  I  I 


MOVIMENTO  DE  GADO  FARA 
■  I  ESTA  CAPITAL 

Foi  0  seguinte  o  movimento  de 
I  gado  na  Central  do  Br.uil:  *|o 
I  CiimpiH  Sallcs  e  Sltío,  para  u  lua- 
tiiilouru  de  Mendes,  doi»  trem  ea- 
pecines.  c»m  23  re:e.. 

Foram  pedidoo  trens,  «etido  do 
Barra  Mansa.  Bcllo  Horizonte  0 
Scto  Lagoas.  Circulou  um  trem 
de  Lnfn-ette.  para  o  matadouro  de 
|  Santa  Crui. 

KUNCCIONARIOá  DA  CENTRAL 
QUE  SE  APRESENTAM  A'S  AU¬ 
TORIDADES 

Apnventariim.ae  us  autoridades 
do  governo,  ou  seguintes  funcelo- 
narina  da  Central  do  Brasil  per* 
tonccntivi  ás  estações  agora  oecu- 
nada»  .pelu*  fnrço>  federnes:  Wal- 
demnr  Isoldi,  José  C.  Logons.  Mn. 
rio  Coelho  Barcoilov.  Henriijue  de 
Caatro.  Manuel  du  Barros  c  Abilio 
Rielríguct. 

PASSAGENS  REQUISITADAS 
A  estação  U.  Pedro  II  íornecou 
hontuni.  por  conta  dos  diverso» 
ministeriss,  102  paMagcnp,  na  im¬ 
portância  total  du  2:0598500.  Eo- 
«a*  retiulsíçúcsC  foram  assim  diu- 
tribuidaa:  M.  da  Vinção  1  pas¬ 
sagem,  r.a  importância  du  35$30Ú; 
>1.  du  Guerra  97.  na  quantia  dc 
1:858$700;  M.  du  Justiça.  1.  a 
30S70U :  M.  J a  Agrirultura.  1.  .10 
valor  »le  61$300;  u  M.  do  Traba¬ 
lho  2.  num  total  du  K3S50Ü. 

DESPACHOS  DE  MERCADORIAS 
A  administração  dn  Central  d» 
Brasil  expediu  circular,  comrnu- 
nlcando  ,jue  o  dr.  Esreridino  do 
Quetroz  Lima.  foi  autorizado  u  *. í- 
oar  conhecimentos  du  despachos 
em  orden»  «le  fcmkarouca  de  mu:, 
eailoriae.  para  íora  do  Districto 
Federal. 

Loteria  da  Bahia 

Extrncçào  de  hor.tcm  netta  ca. 
pitai: 

18.179  —  Rio  .  ....  óü:t'U0300tí 

11.127  —  R:n  .  6:U00$000 

17.827  —  Rio  ...  .  2:0005000 

7.G21  — -  Rio  .  ttOOnj-OOU 

14.672  —  P.ín  ....  l:000|00ü 

Loteria  da  Parahyba 

Sabe-ae  por  tflegrnmmn .  Er- 

trncçáo  cm  14  de  setembrn  d* 
1932: 

7.45i  —  hr-.ponns  .  S0:000$ú00  | 

14.830  —  (tio  ...  .  5;UOU$ÚOÍ7  , 

3.113  —  RHo  ....  3: 0008000  | 

19.172  —  v.  ....  2:0008000  ; 

1: .  7.33  —  R;,,  1 :00u$00u  j 

H.02ÍÍ  —  Rio  . 1:0005000 

12.7H'i  -  Rh-  _  1:000$000  * 

lü.30:i  —  Ri,.  I:000$n00  1 

4  370  —  Riu  ,  !:<!00S00U  < 

3.431 


l!r.ponna  .  50:OOU5'JOO 

R$»  ...  i.ooojoon 

Rilo  ....  3:00)78000 

Rí.  -  2 : 000501K! 

Rio  I : OOutdO.) 

Rio  .  1:0005001) 

Riu  .  1:000$000 

Rn*  l:000$n00 

Riu  .  .  i  :()00?00U 

J.  dc  Féra  1:I)00$000 


Dr.  Álvaro  Moutinho 

Duençea  due  rlna,  bexiga 
pro.itsla.  ulero.  avario 
ULENüURHAGIA 
FRAQUEZA  GENITAL 
Ealreltamento  da  urethra 
Trauniunto  rápido  moder¬ 
no  o  sem  dôf  no  homem  c 
na  mulher. 

II.  Bucnus  Alrca,  77-1’  and 

Consulta»  da»  3  ãs  18  hnrss 
Proços  espaciues  dai  8  ás  12 


IL  SYNDICATOS  E 
“i  ASSOCIAÇÕES 

8YNDICATO  DOS  TRABALHADO- 
a.  I  KEB  EM  TRANSPORTES  TEH- 
s.  RESTRES 

São  convidados  os  associados 
^  comparecerem  á  assem- 
0  eleitoral  de  domingo,  18.  que 

m  u'f®  inicin  áu  9  horos,  r:n  séils  so- 
io  cail,  á  pua  Cnmcrino  n.  66. 

SYND1CATO  MEDICO  URASI- 
L  LEI  RO 

Reuno-ac  hoje  em  sessão  ordl- 
!S  lJí,ria.  *s  -0  1 :»  horas,  em  aua  só- 
1-  j  ?.uci?1'  0  conselho  deliberativo 
..  do  .Syndícato  Mudico  Brasileiro. 

'•  EEDERAÇAO  DO  TRABALnO  DO 
I-  DISTRICTO  FEDERAL 

Tendo  sido  convidada  a  Fedcrn- 
«  Vftu  do  Trabalho  do  Dislriclo  Fc- 
o  ilernl  pura  assistir  o  entregn  da 
carti»  do  Syndieato  Unitivo  Ferro- 
yinrio.  amnnhu.  17  do  corrente  ia 
u  lu  horas,  no  Thcatro  João  Coètu- 
»  no,  náo  haverá  sussào  do  conse- 
lho  representativo  nesse  dia  paru 
que  todos  os  delegados  possam 
comparecer  a  esse  acto  de  confra¬ 
ternização  trabalhista. 

;  SY.ND1CATO  OÜONTOLOG1CO 
“  _  BRASILEIRO 

E.11  sua  sóde,  em  asscnibléa  ge- 
.  ral-  realizaram-se  as  eleições  da 
nnv».  direcioria  e  do  conselho  du- 
liborativo  do  Syndieato  Odontolo- 
>  gic  Brasilciru,  orgãoa  esse»  quo 
,  exercerno  o  seu  mandato  no  pro- 
.  xímo  ar.no.  Abortos  os  trabalhas 
!  pelo  presidente,  professor  M.  B. 

•  ,  *‘N  proeeUernm-se  ns  votações 
tendo  sido  apurado  o  seguinte  re¬ 
sultado: 

1  Presidente.  Plinio  Scnna;  vice- 

_  ,fI*“!Lenie.  Anifçj^gjttiato^—  ml  . 
iberetarto,  Nutuldo  Alexandre-  2a 
«BiTotarlo.  Saltea  Cunha;  3-  '  Bü. 
creLario  Job  Nogueira;  thesourei- 
ro,  beabra  Junior;  biblíothccario. 
Lcsario  Almeida. 

Conselho  deliberativo:  _  Dr 

,DV  Gó*v.  r»“*QU0letti  Martins'. 
Sjncstrc  hilho,  Humberto  do  Lu- 
eas*  Francla  Junior,  Leonel  Cha- 
vr^.  Souza  Soares.  A.  Martorolü. 
r  loriano  de  Paula,  Walter  Gon-  , 
«nlves,  Josias  I.cal.  Mnyrlnk  Li-  J 

do  CU-  ?,flando  pi«®  =  Álvaro  1 
ae  Giirvalho.  ( 

Essa  direetoria  tomar#  possa  ( 

*n lemnemenle  em  26  de  outubro  ] 

data  do  anniversarlo  da  crceção  do’ 

er..ino  odontologico  no  B.-aail.  , 

lySiM  Jftt  D?s  ,EMPf{Kr'Anos 
,,  t.AMARA.  C.  P.  MARÍTIMOS  1 

Renlizn-ae  amanha,  ne  Avenida 
dai  Naçoc»,  aóde  da  Secção  OpB.  | 
rn.rn  ,1o  Ministério  do  Trabalho, 
á»  1G  horas,  á  inauguração  de  1 
u.nn  placa  ofíerecida  polo  Syn- 
diea.c  n  citada  secção.  Termina- 
,  “  reuniao  com  um  cspecta- 


Uma  caravana  de  “ca- 
jutys”  vac  assistir  ao 
jogo  de  basketball  com  o 
Flamengo,  hoje,  á  noite 

Será  realizado,  hoje,  á  noite,  no 
rlnk  do  Flamingo,  á  rua  Pu>  .ati- 
du'.  o  jogo  do  baskotbnll  de  caiu- 
peonntu.  entre  os  tcnma  dn  elub 
rubro. negro  c  o  do  Tijuen  Tcnnl» 
Club. 

Em  virtude  de  uma  gentil  con¬ 
cessão  dn  direetoria  do  Flamen¬ 
go.  oe  sócios  *lo  Tijuco  Tennls 
Club  terão  ingresso  gratuito  110 
rink.  mediante  a  apresentação  de 
cu  a  carteira  anelai. 

A  direetoria  tljueana  resolveu, 
d  vista  disso,  organizar  uma  ca¬ 
ravana,  que  seguirá  um  auto-om- 
nlbuu  par.»  0  campo  da  ruo  Puy- 
sundu*. 

XADREZ 

1.*  CONVOCAÇÃO 
Fedo-no.-,  a  Associação  Br.it. liei* 
ra  do  Xadrfcs  a  publicação  do  «u- 
gjilito  aviso: 

"De  grQcni  do  ir.  vice-presiden¬ 
te  em  exercício,  e  du  nccordo  com  ! 
os  Estatutos,  nüo  convidados  os 
oenhore»  xocios.  no  gozo  dc  seu» 
direitos,  para  n  reunião  du  asuin- 
bléa  geral  extraordinária,  n  ren- 
llznr-t,u  em  Ui  do  corrente,  sextu- 
Íuiíi»,  H»  Jo  n Oída  õ ' mü :VÇ  pãlrn  tra  ' 
tar  da  seguinte  ordem  cio  -lia: 
Eleição  do  cargos  viigori  e  inte- 
resôcs  eoelRç.s.  —  (ai  —  J.  Cel¬ 
so  Uchõii  Cavalcanti  . —  Eccro. 
tario"  ■  _ 

O  Vasco  em  repouso 
completo 

Os  teains  de  íootbull  dD  C. 
R.  Vasco  da  Gama,  que  con¬ 
correm  ao  campeonato  da  1* 
e  ao  torneio  da  2*  divisões,  vão 
descansar  completamente  no 
proximo  domingo,  pois  não 
tèm  jogos  officlaes  marcados 
para  esse  dia. 


O  anniversario  do 
Aymoré  F.  C. 

O  ANNIVERSARIO  UU  AYMORE' 
F.  CLUB 

O  Aymoré  F.  C..  commomorou 
np  dia  7  du  setembro  o  sou  12." 
annlvcrenrlo.  Dizer  o  quu  repre¬ 
senta  usla  data  tüu  glorlusu  para 
tudos  -"le  so  ubrignm  oubre  n  imn- 
•Jt-ira  rubra,  aó  ou  verdiidclroa 
Aymoré»  poJcrào  rezpoivder.  O 
Aymoré  F.  C.  fundado  u  7  do  ee- 
temliro  ,|e  1920,  no  pro.ipero  bair¬ 
ro  dn  Mover,  lendo  á  frente  João 
Slínhargem.  teve  aun  ópooa  de 
|  glorias,  com  oprimo  campo  e  bum 
montada  súile.  Continuando  aua 
marcha  gloriosa,  o  Aymoró  F.  C. 
teve  aln-ln  Saadovnl  Carneiro.  Er- 
nnni  Leal,  Silvino  Silva  c  Moa- 
cyr  duw  Guornnys  que  tudo  fixe- 
rnni  om  prol  do  pavilhão  rubro. 
Muitos  que  o  defenderam  bri¬ 
lham,  hoje.  nos  campos  amennos. 
como  W.nldomnr.  Amancio.  Guor- 
ra.  Alvinho,  Ultramar,  do  Ma- 
cltanzic.  Mica,  do  Rivcr  e  outros. 
Para  comnicmorar  tão  brilhante 
data  a  actual  direetoria  propor¬ 
cionou  nou  seu»  ausorindoH  qma 
farta  mosa  -lc  doces  u  chopp».  Ffl- 
Ihçam.  mudando  o  Aymoré  F.  G.. 
os  sc.ihorca  Silvino  Silvn,  Josí 
Fotix  do  Souza.  Ayres  Al  ve*  Dia» 
u  llormogunca  Carvalho  sondo  . 
que  este  ofíuriceu  uin  soneto  J«  1 
sua  autoria  nllur.ivn  á  data.  O  ] 
Aymoré  F.  C.,  tem  suu  «éde  xo. 
ciai  á  rua  lsolina.  20  IMeyert.  | 
Us  seus  destino»  estão  entruguea 
a  uiuu  Junta  Governativa  compos¬ 
ta  dos  ücnhorcs  F.uthimio  C.  Pi¬ 
nheiro.  !.'  secretario;  Zilcio  Viei¬ 
ra  do  Miranda.  2.*  dito;  José  F. 

Jc  Mouca.  I."  thesoureiro;  Osval¬ 
do  V.  Monteiro.  2.“  dito;  Hermo. 
genca  A.  Carvalho,  director  de 
oports  <•  Mario  Braga  dos  Santos,  j 
procurador. 


Os  treinos  de  hontem 


Basketball 


Diii a  iiiftlor 
cm  1DS1 . 


626  J  Ginif  4ô! 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS 

Cunurrhea  „  suu*  complicações. 
—  Üeniorrhoides  a  hydroc-ela, 
sem  operação  c  sem  dôr  —  Rua 
’.  I'  .  6.  —  Dbb  S  4c  i» 


A°:  que  ar,  desejarem,  deverão 
inscrever-se  urgcnteniente  no 
Club  d**  ItoupiiB  d“  Alfaiataria  Fer- 
reír->,  á  run  do  lluvidor  ».  7,5,  so¬ 
brado.  a  prest&çõ?»  de  7$  ou  10$ 
por  »t<mana  c  com  sorteio»  todo» 
os  dia».  Tenham  Fé  Esperimenicm 
a  Sorte,  quu  pedtráo  adquirir 
multo»  r  lindo»  ternoa  no»  *ois 
sorteio*  du  tadu  sema.-.a  d«  utll 
o  vantajoso  Olub. 


FlnãncTameníôT 

Contador  competcat»  orienta 
.co:nm9rclante  oobre  as¬ 
sumptos  du  commercio  em  g-era) 
elabora  o  trata  do  archlvumtnto 
‘  ^ntractos.  dl.tr.eto»  . 
o  de  rirma»  Indivlduao».  letjtn. 
ZK  livro»,  organiza,  fax  i«v»nt« 
mentor,  prosegua  e  ramoü  oulV 
Quer  dlffíouldade  em  m°  ris  di 
eonUblildade.  exemlna  0  uã'“u^ 
uif  f  , ,l>U,ra  soluçãri  de  qualquer 
d  fficuldado  financeira  comnier! 
clal,  approxlinanda  auu»  cliente» 
d»  Banqueiro»  e  CaplulUtaa  n.r! 

Ruâns  aT*,nêt01f #  ^BOcU,s 

-  S  JoKé  <Ia  ancMr-g.iía  t,. 


O  Jequiá  multado  em 
250^000  por  falta  dc  ga¬ 
rantias  ao  juiz  do  en¬ 
contro  de  domingo 

Honte.u,  *  executiva  dl  AMUA 
applicuu  a  multa  de  2õ0$  :i„  Je- 
quid,  po,-  não  ter  dado  as  garan¬ 
tias  devidas  »o  Juiz  José  da  Sil¬ 
va  Filho,  que  actuou  a  prova  do 
campeonato  d«  footbnll  realizada 
'  domingo,  d»  2*  divisão,  cem  o  C. 
•  A.  Gordovll . 

A  partida  do»  2**  leums  será 
novnmento  disputada,  em  virtudL 
de  huver  chegado  (urda  no  campo 
por  motívn  justificado,  o  teum 
do  C.  A,  Cordovil, 


Reallza-se  no  campo  cio 
Fiamcngo,  hoje,  o  jogo  de  I 
basketball  do  campeonato  oí-  i 
flcial  ‘tia  A.M.E.A.,  entro  as 
equipes  daquelle  club  e  do  Tt- 
juca. 

Por  nimln  gcnUleza  da  di- 
rccloria  do  club  rubro-negro, 
os  sócios  do  Tijuca  terão  In¬ 
gresso  gratuito  para  assistir  a 
essa  partida,  medtante  a  sim¬ 
ples  apresentagao  cia  carteira 
60cial. 

A  direcção  ae  cultura  phy- 
slca  do  Tijuca,  está  organl- 
2a n cio  uma  caravana  de  socios 
ao  Flamengo,  por  meio  de 
omnlbus.  As  passagens  são 
vendidas  na  secretaria,  desde 
Jâ,  a  3$000  por  pessoa. 


q-^ERIA 


>  vrem  ■  atv»  ,>■,  rcsul-ad"»  Jí>s 
.  treinos  du  h"ntt*m.  realizado»  por 
algum:  do  nossr*K  clubí: 
Botafogo  x  Bra»i|; 
i  I'"  tuim»;  Botafogo  4  s  n. 

“  2'"’  teams:  Botafoj-ol  o  *  j  ’ 

-  Flumlncniu  F.  C. 
i  O  1"  tenm  vCnccu  o  2*  p.-io 
■  scoro  ,!,•  6  x  1.  Marcaram  o»  guuis 
i  do  F'  toam.  Do  Mori  j,  Amnury 
2  u  f  Ivro  2;  ,J0  2»  tenrr.,  B-  tU 
tino,  Mencz^t,  S{*!viy  o  l{"mou. 

C.  It.  do  Flnmrnjjo. 

O  ‘J"  tvnni  vonc«'u  o  l15  p4:io 
«core  tl*Q  õ  3. 

Marraram  os  go^ia;  jo  j®  teura 

Bahlano,  Nelson  Ma.voM<jCs;  do 
toam»  Arlotou,  .1.  c  Mi. -condes, 
um. 

Leilão  de  Penhores 

EM  22  DE  SETEMBRO  DE  1932 

Francisco  de  Aguiar  &  G. 

Ru»  Luiz  dc  Camões,  3S 
O  Catalogo  será  publicado  nsi- 
t.-  jornal,  no  dia  du  leiliu-, 

A  SALVADORA  LTDA. 

31  _  UU.V  PEDRO  I  _  31 
Fa»  leilão  dc  penhore»  vencido» 
li,,  «lia  23  «lt.  sclcmbro  dc  1932 

U  Catalogo  scrii  publicado  nos- 
E*  jornal,  tto  din  do  leilão. 

EM  17  DE  SETEMBRO  ÜE  1932 

ViANNA,  IRMÃO  &  C. 

!  RI  A  PEDRO  \-  —  N».  ZH  «  30 

_  (Antuta  Krpirito  òarui. _ 

!  LBI-LAO  EM  21  DÊ  SETI.MB-PO 
DE  1932.  .VS  12  HORAS 

I  Casa  Gontiiier 

henry  filho  a  Cl  V. 

:  Rua  Luiz  dt  Cnmõeo  —  I  »  e  ií 
MATRIZ 

Fazem  ictlau  ,j-,  p«ah'‘r's  ,er - 
eidoj  o  avisam  -'os  «rs.  aui:uxrtr<ii 
qu«  r-'foín:=.-  Oq  --spat-ir 

as  nuas  cautíl-.'.  »té  á  v-  i.ptra  do 
leiláti 

Guimarães  &  Sanseverlno 

C.  BANSE  VI3UÍXO  i  Succe banre» ) 
‘-ü  —  Hua  Lute  tio  i  nmilre  —  ur. 

1,-ulto  cm  26  do  Setembro,  dn» 
cauto:.!.-,  vencidas,  podendo  ;.or 
reformada-,  vj  resgauda»  a’ <5  a 
hera  do  leilão. 

G.  B.  Aurea  Brasileira 

LEILÃO  EM  22  DÊ  SETEMBRO 
MATRIZ  : 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  2.13 

O  catalogo  »,;rã  publico -lo  no 
"JorqaJ  do  Comrr.crclo'*  no  dia  do 
leilão 


Os  Program 

1 HEATROS  I  ''Zar.ziliur"  u  |'e*  M -v;ut'J 


\lHA.MURA  •  C‘qii|>‘iahla  de 
.i.a.  J'r„copt'‘  K«rrviro  — 
-•  .  "•'  >vu!«a  p‘-'r  iB-sõ»#  ft«  21) 

•  2U  !:v.“i  —  Au»  elibhiidui,  d® 

.:  g  1  r  ierud  ui  retpural  A» 

— A  "Meu  »i»l- 

.  i.-.lto'’  —  Poltroaz,  f,$uuu.  * 

<  Alt  LOS  GOMES  —  Clomp»- 
.  i  .jo  EtpecLicul".»  Modernos 
-  jáiuõv»  áj  2U  u  22  hur;>»  - 
domingo»  o  forlad'<».  v«»i><- 

•  -t-t  á*  15  hora»  —  A  reviula 
'•.a.. ju  dn  1‘erd"  —  poítronu. 
••*390. 

Kl  ALTO  —  LupecUcuio»  Mou- 
Uluu  —  Companhia  d«  v»- 
r.td.-.dua  o  music-hutl  uô  par» 
ajpjto»  —  ao»  eitbbudu*.  domin¬ 
gos  e  íeriuilo»,  vv»peral  A»  16 
hi-raí  —  S«s»6c»  contínum  dmi 
2i)  ôí  24  bom»  —  Pollrunai. 
3$) 0U. 

TRIANO.V  —  Companhia  d*> 
comediu»  P-iiraeirim  Silva-Ctey 
M«d:na  —  Eípoetaculo»  por  noa- 
eóe»  ás  20  d  22  horu0  —  Ao» 
kabbado».  domtrjgo»  e  feriado», 
•cíípcr»!  ás  15  horas  —  A  co- 
tav-Ha  “A  Boateira”  —  Poltro¬ 
na.  45209. 

REPUBLICA  —  Espectáculos 
Moinho  Vermelho  —  Companhia 
de  Variedade»  o  muaic-hall  çe- 
r.e.-o  livr»  —  Ao»  domingo»  ® 

!  ri«d'-'s.  vriper»!  is  16  horas  — 
t"srt»ment«,  .s-svõaj  continuas 
-,  "j  2u  as  24  hora»  —  A  revista 
**A morzinho"  —  RoUro-j*.  s|10t). 

-SAGLAO  DU  S.  JOSÉ  —  Es- 

,,vMcu!  >-  ,1 1  “Cusa  do  Cabo- 

•I  —  A»  7,JU,  9  e  10  ho- 
Skutcbea,  cuiiçóea  du  *»- 
>un.,Jto  regu<iii,|  u  "íolk-ioro”. 
-  Poiif.-iu,  J$I(Jt>. 

CINEMAS 

NU  CENTKO 

p  'LA  Cl  O  —  Bhune:  2-0838  — 
Sv»»ôes;  á»  2  —  4  —  6  —  8o 
:'i  hora»  —  Poltrona»,  4521)1); 
■u»  ô  A»  7  bs .  3$2UU  —  *Ar»e- 
'•“  Lijptn”,  cum  John  o  Lionul 
L-ry.-ioro  c  Karen  Morley;  No-  . 
■•v,  -  M«troto,iú  Ne»*  n.  146. 
ODEON  —  Phone:  2-1508  — 
á*  z  —  3.40  —  620  — 
--40  o  ;u.20  boras  —  pol- 
•nov.  3J200  —  Sessão  Serra- 
•r.  2?  190  —  “Eaperança",  com 
•—  ift»  I arrcll  c  Marion  Nixon; 


"Zar.zlbar”  u  Po*  Mov:ot«ne 
Nov:».  4x6õ. 

IMPKItll)  —  Plionc:  2-ut'l4  — 
Sessfiie:  da  2  —  3  iU  —  5.2U  — 
f  —  6,40  >•  lu.2<*  —  pultronab, 

4$2(i('.  —  ''  <J  tqjr»  du  inar  no- 
Kr«". 

GLORIA  —  Pft"uc:  4  Uuu7  — 
Sessões:  e,  2  —  4  —  ti  —  Su 
10  horas  —  Poltrona*.  3$2tH)  — 
"S»lv8-*u  quem  puder",  com 
Buster  Kentun,  Polly  Moran  e 
Jimisy  Durante;  “Do  Siáo  a  Co- 
ré»M,  "Grippada*"  v  Metrotacs 
New»  n.  LM. 

PATUE*-I*ALACE  —  Photl«  : 
2-1153  —  St-stéc»;  í»  2  —  3.4u 

—  6.2(1  —  7  —  6.4U  a  10.20  lis. 

—  PoiLronus.  4?20')  —  “Uj  us- 
a-issiniito»  ,|.t  rua  Morguo”,  com 
Bela  Lujjosi  v  Sldney  Fox  c  "Es¬ 
posa  modelo"  (com-dia);  “Va- 
m"t  corrt-r”  (desenho)  e  "Jor¬ 
nal  Universal  58". 

BROADWaY  —  Phone:  2-6703 

—  Sesaúe»  »  partir  de  2  hora». 
Pulcô:  ú»  5  u  á»  9  h*>rus  —  Pol¬ 
tronas.  <5200  —  "A  tragédia  dB 
um  homem  rico”,  *  no  palco  : 
“O"  Brundwtiy  Cocktail",  com 
L«|y  Morei,  Lemnrtlae  Babo,  Zo- 
raldo  Arnnha  c  llka  Hall.  Pro¬ 
gramam  excepcional. 

ELDORADO  -  Phone:  2-412G 

—  Poltrona»,  38200  —  Seasôe» 

corrida»  da»  14  hore»  em 

d«*nta  —  "Posíulda",  com  Juan 

Crawíord  u  Clark  Gable.  No 

palc'*:  —  Todo»  os  artistas  do 

Black  Cocktai]  »  maii  Alfredo 
Albu<ioerque.  o»  8  Batuta»  c 
Temperani. 

PARISIENSE  -  Phone;  2-0123 

—  Poltrona»,  2§  —  “DAnsaadu 
no  escuro”  e  "Coada  «  »em  ma¬ 
rido". 

PARIS  —  Phone;  2-0131  — 
“Vingança  de  Buddha"  a  "O 
pnaao  da  morte”, 

PATHE'  —  Poltrona;.  2500U — 
Phone;  4-1492  —  "Forasteiros 
de  Hollywood”  t  um  Jornal. 

IDEAL  —  Phone:  4-6244  — 
Sessôoj  doado  2  h»ra»  da  tarde 

—  "M«u  ultimo  amor”. 

11(18  —  Phone:  4-5247  —  Scn- 
»ôe*  desde  13  hor*s  —  "Caval- 
loiro  »o|it*rlo”  0  "Coração  par¬ 
tido”.  v 

lapa  —  Phone;  2-2543  — 

“Uma  hera  cumligo”  •  "Chi- 
nado  accusador”. 

RIO  BRANCO—  Phone:  4-1630 

—  *M*lod!t-  cub-jia"  “Lei  u 
ordont”  e  "Formação  de  culpa”.  1 


de  Hoje 


ME.M  DE  RA'—  1'hone;  4-6240 

"O  peccudn  d-  Mudelon 
Cr»sdut” . 

POPULAR  —  Phnne;  1-ISÕ4— 
“N»u  d--  ;>•  -•  •a.iu".  "Dt-bimliuia” 
e  "Trnflci-  porigovO". 

PRIMOR  -  Ph»ne:  l-5S;M  — 

|  "Honrará»  tua  uiãu”  o  -Ruas 
|  do  Nova  York". 

NUS  BAIRROS 

ALPHA  —  Phong:  9-821Õ  — 
"M«-T*q|L‘  cuoann",  “Festa  de  ar¬ 
romba”  t  "jornal  Eo»-*. 
^HIEKICa  —  “Ncate  «cculo 

AMERICANO  —  Phone;  7-0847 

—  "A  5,1  braça»  de  profundida¬ 
de  ’.  "AmOr  por  nad-m  curtct.s” 
e  "Capitão  Kiil". 

ATLANITCO  ~  Phone:  7-0310 

—  "Meu  ultimo  amor”. 

APOLLO  —  Phone;  8-0610  — 

"O  dirigível”  e  "O  terror", 
AVENIDA  —  Phoae;  8-0219  — 
"Meu  unlco  «mor”  0  “O  marido 
de  minha  mulher". 

BATUTA  —  Phoae;  4-0164  -- 
“Pinto  culçud'»”.  “U  genlu  do 
mal”  0  uni  jurual. 

BRASIL  —  Phoae;  B-2012  — 
“Emma"  «  “Lutando  pola  vida”. 
BEIJA-FLOR  —  Phone:  9-8174 

—  "Uenu  Gr«ti.",  um  desenho  e 
um  Jornal, 

CATUMHY  —  Ph°n«:  2-3CS1 

—  "Romeu  de  pyjumu",  “Fugin¬ 
do  00  perigo"  o  “O  dcctotlve 
Lloyd".  U"  e  10"  episódios. 

CENTENÁRIO— Phone:  4-3420 

—  “Deliciosa”  e  "O  cf>rsarlo". 
EDISON  —  Phone:  9-4419  — 

“Nã«*  matará»"  »  "Marido»  em 
féria.". 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Phiinr;  U-4136  —  "O  campeão", 

"  Festa  dr  nrromba".  “Pnra- 
mount  jornal”  0  "O  expresso 
do  néstu”. 

EXUKLSIOR  —  Phone;  fi-0013 

—  “Mulher  entre  amigos"  0 
"Dinheiro  á  bessa". 

FLORESTA  —  Phone:  6-2057 

—  "A  guarda  secreta"  *  "FdU 
para  amar". 

FLUMINENSE  —  Phone;  s- 
140J  —  “ VIJu»  particulares”  c 
no  palco;  A  ida  Garrida  0  Augus¬ 
to  Aunlbnl. 

G  lt  AJA  II U '  —  Phone:  S-6265 

—  "Gigante»  do  cén" . 

GI.AKANY  —  Phone;  2-9136 

—  “Divino  pf-ccado"  o  "Esponta 

de  medico»".  | 


GUANABaRa  —  Phone:  0- 
2418  —  “Gigante»  do  céo”, 

1IADOOUK  LOHO  —  Phone: 
0  ,s67ü  —  "Doma  do  Monte  Car¬ 
io”  I:  “Jogando  ;i  vida", 

IIELIOS  —  Phone;  H-U7S7  — 
"Bc«u  Ideal”.  “Cabeça  Incha¬ 
da”  e  " Violirsista  pachola". 

•MADUREI  RA  —  Phone:  U- 
“S39  —  "A  vulta  do  desherdado" 
c  “Luzes  d«  Buenot:  Aires". 

MASCOTTE  —  "Esposa  Im¬ 
provisada”.  No  palco:  “Manta 
do  gi-nndeza". 

MEYER  —  Phone:  9-1222  — 
“Jo»é  du  Telhado”  „  Un)  jo-nal. 

modelo  —  Ph»no:  9-157B  — 

"O  hOfíicm  da  nota”  ç  nu  pnleo: 
1"  Mo.Jcic,  Cocktail,  eo»,  Vicente 
C-  Iesllno,  Francisco  Alvt»,  Noel 
Ro»a,  Carlos  Lenline  e  João 
Martins. 

MUNDIAL  —  "O  medico  e  o 
ni'*n:ítro",  “O  lenhador  e  o  gl- 
irnntc”  0  "Capitão  Kid".  Na 
pule»»:  Roberto  Kuhmann,  o  rei 

da  força. 

NACIONAL  —  Phone:  6-0072 

—  ísessOo»  desdo  16  hora»  no» 
dia»  uteis  —  “Urna  tragédia 
americana"  0  "O  passo  da  mor¬ 
te  " , 

ÜLYMPrA  —  “Co.-ilga  ponal"  u 
“A  filha  do  Tejo"  c  “Mascares 
da  olma”. 

ORIENTE  —  Phone:  R-9010 
“Cttvallelro  por  um  dia", 

PARAÍSO  —  Phone:  B-90G0  — 
“Honra  dc  amante"  e  "Seguro 
de  amor”. 

PENHA  —  Phono;  8-9066  — 
“Esta  nbtie  ou  nunca"  c  "Ex¬ 
presso  do  oésta". 

POLYTHEAMA  —  Phone;  6- 
1143  —  Sessões  4»  7.30  e  9.30 

—  1*  classe,  15600  —  “Mulher 
entre  amigo»”  a  'Dinheiro  á 
bossa”. 

RAMOS  —  Phone;  0-9094  — 
“Ilha  du  'felicidade”  e  "Exprcs- 
to  d»  Oeste”. 

SMAltT  —  Phone:  8-33S1  — 
"Sqoliy”. 

REAL  —  Phone:  0-2845  — 
“Dois  Quixtitcs  du  século  XX". 
"Vovó  (■  valente"  c  “O  bundo 
du  bunda". 

TIJUCA  -  Phone;  8-3656  — 
“A  lei  d"  mais  forte"  «  "As  mu- 
lherce  engiimim  sempre". 

VELO  —  Phone:  H-OH74  — 
St.iaüe»:  à»  7.30  c  0.30  hura:  — 
"Beija-nu-  «utra  vtz". 

VILLa  ISA H EL  —  Piione:  8- 
1582  —  Sessões :  á»  7  30  o  0.30 
hora»  —  "Mata  Il-ri". 
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_ 7QO  prêmios  de  10$000  ^ - 

E  mais  6.300  prsniios  do  5$000  tono»  o»  Dmurm  («ruiioauí»  ,  m  i  ku  55000 

O  A, .a.—  .  n. 1  ■  — - !■’,  .  (llmliM  li-rmi limlti»  em  01 


Todor  «»  uuiacro*  lermiuado»  em  t*i  tí-n,  JOÍOOO 


O  4-  PiMti  éo  Ostrrac 

l)i.  Aianoel  Jmé  IVti-irn  de  Albiiqiierquo 


l)  L |li«jidtiH 

llramiu»»  tiiftuium.  'eVi<}en»ç  interno 


O  U)lvU 

Kirnuno  du  Caniuaru 


0  mcuor  òandía 

Americano 


o  jilm  que» 
revolucionou 

£ÉM  Unidos 


HOWARD  HUGHEi 


cm 


UMA  NAÇAO, 


(SPORTING  BLOOD) 


PAUL  MUNI 
-ANN  DVORAK 

BOFOò  KARLOF  T 
KAREN  MORUE1 


SEG;  FEIRA 


2'TtlRA  no 

/ò  roadwav 


PALÁCIO  THEATPO 


dc  Setembro  cie  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


MELWOft 
,D0  QUE 
'NUNCA, 


or-lc- .  que  «.**4.1  devam  precaver* 
oc.  qiianto  t.ntcfl,  nR  acquUrtçfio  <o 
reu  ©xcr.iplw,  unc.i  que  cat«^ 

exffotíVio. 

NAo  lia  o  uiocor  exagRcro 
tlndo  qno  "Clnegraf"  ho;,ru  u  ur- 
teo  grn. phleM  argentina*. 

flmUltta.cMr.cr.Le  co:r.  “C-in-J- 
gmt",  u  “Ecatwl"  collocou  honftr. . 
a  ver, da,  o  ultimo  numero  tUs  "V! 
Gtl!  AiRénÜito".  da  nieama  er.i- 
prnga  grapliíca,  o  nSo  monoo  Ht- 
c  -pi  a'.allr.a  ia  nrzaa  variar  « 
sportlva. 


ban  1 1-  3  e 
mcacn. 


,ba  I  r  i,,u'v>  n-rno.»  cu  caçM-ut.  tanto 

JU3  !  tjU.',  RlJt:,.U-  d  •  nOS  niOitl  w  «-RÍ.3 
uo»  i  ill.n  multo»  «Lu  <>Hprelti.eji«  da 
■f.  i  fauna  ttfrlcu.ua,  o  a  ulgun*  oc  utnn 
mMJciru  iioíftvsl,  l»;m  psr*íiibo,  co- 
B  :tio  *c  cttv  •6.'-.'iiv-a  a  fKíir  m,  10* 

ty  nu»,  p-tr  melo  *'»?  Vilfta-putaiuea 

»t  UnWi  ú'  uppruxiniuçLi  -  nto  **• 
V  dlapura  um  tira  ctr.tra  ellaa  1 

"Aírlea  talv.vfcai"  iem  ut.it*  P'**’ 
f, :  ocuup.içflo  tu. Ma  fu.ta  -  iiic.it  nvr. 

4»  dctaliiar.  eíiiiluçar  u  rida  dc»  «o* 

K$  I  "raS.  UuiJ;  u  OougCi.  na 
Pi.  Ci.  a  Montít  ti ru  Indico,  it  cura¬ 
is*  viuia  03  Mlit'.  Ailcj  O"  Brleii  - 

Rí  uma  ujUlUttr  1  —  lul  ^ncantrantlo 

0%  ItegTja  o  t,  cg  rua  —  por  zlgmtl  qiM 

m  algumuo  que  tievtui  etr  typt»  <i« 


o  que  uu.-.fa  t 

tüu.  1’aiia  eia 

tu nibfin 


0  CRIMINOSO  QUE  ASSOMBROU 
—  0  MUNDO  —  . 


Dotifljtffo,  agora.  "Balve-se  quem 


A  vida  cie  Al  Capone  projectada  na  sequencia 
de  “Scarface” 

Qaar.do  a  imprense,  abria  cohimnas  paru  os  teiegram- 
muj  que  narravam  as  í aranhas  Incríveis  de  Al  Capone,  o 
"Bangstcr"  deante  do  qual  toda  s  força  de  organização 
policial  americana  falhava  iutegrahnente,  o  immdo  P-f- 
g  untava  a  si  mesmo: 

"Mas  sera  assim  tão  forte,  ta  o  poderoso,  esse  homem, 
para  que  a  Justiça  nada  jwssa  contra  elle?” 

E  o  mundo  não  comprehendia. 

Quando  Al  Capone  foi  preso,  accusado  de  burlar  a 
cobrança  do  imposto  sobre  a  renda,  ainda  a  Interrogação 
ficou  dc  pé.  Então  um  homem  rouba,  mata  e  manda  malar 
c  só  pode  ser  preso  por  não  querer  dividir  com  a  sociedade 
organizada  a  fortuna  que  conquistou  Ullcltamentc? 

E  ninguém  comprehendia. 

Mas  talvez  que  o  mundo  comprehenda  agora,  vendo 
"Scaríacc  —  a  vergonha  de  uma  nação",  o  íllm  que  o  Itlo 
\,ic<  poder  ver  segunda-feira  próxima  no  Broadway. 

Porque  esse  film,  idealizado  por  Rov/ard  Hughes,  pro¬ 
duzido  ã  custa  de  muitos  milhões  e  dirigido  por  Howard 
Hurks.  o  maior  director  de  films  de  "underwood",  ú  o  des¬ 
filar  da  vida  dc  Al  Capone,  da  vida  do  bandido  que  ficou 
famoso.  Nova  York  quasi  não  o  viu  justamente  por  isso: 
porque  a  policia  americana  não  queria  que  apparecessem 
na  tela  os  processos  de  que  se  valia  AI  Capone  para  a  con- 
qul.sLa_de  iudo.o  que  aguçasse-a- sua  cupidez  insaciável.  • 

Hawks,  na  realização  do  seu  film  gigantesco,  não  teve 
a  preoecupação  de  crear  novidade.  A  própria  figura  apre¬ 
sentada  por  Paul  Muni,  o  heróc  do  film,  nada  tem  de  iné¬ 
dito:  é  a  copla  de  Al  Capone  na  sua  essencla,  com  as  suas 
expressões  que  se  tornaram  históricas. 

Nisso  repousa  o  maior  valor  de  "Scarface  —  a  Vergo¬ 
nha  dc  uma  Nação"  —  film  que  o  Mo  verá  deslumbrado  na 
próxima  semana,  no  Broadway. 


ProgrammaB  para  hoje 

UAIMO  SOCIEDADE  DO  MO  DE 
JANEIRO 

(Onda  dc  100  metrcMj 

8  r.oi;2.s  —  Auia  <lc  gynir.asiloa 
pç!?  j»ro tc&or  Süví  Ms*c.  'i** . 

8,3(i  horrj  --  Kora  to.ia.  JotuííI 
da  tt*Aqb&  NoUc!:*s  c  co:::h.imli- 
r!cs.  Epllemctltlnt  bvavfleíwa  Co 
b.viAci  do  Uto  Pri.. 

:*J  nsrtia  —  H certa.  Jornal 
,'o  m:lo  dl».  Suppk.r.eau  niUA* 
oiü  .,f  iJ  !3  Ixc  -ur. . 

17  toma  —  Hora  coifa.  J^rr.:- 
Uri  •..•.nli.  Quarto  d;  hora 
tll,  pjr  tia  Beatriz.  Sapplcui^uao 
iniu-lcal.  Prrvltâo  do 

10  horas  _  Hora  cerfa.  Jorr.íJ 

Uti  noltu.  Suppleméüto  tv.v.ric; 

19, CO  horas  —  Projramma  Od<*: 

20  tianu» _ Arts  cuUr.arta  Ba-:- 


•'Afrlca  ScIviiRcm".  «  fllni 
que  *»  PruRrummR  Scrrnd«,r 
nprCBCiitarú  scguiidii-felra  no 
Odcoti,  moRtra-nos  de 

bcllez»  nfricnnn  c«m«  n  que 
o  clichê  aprcsciifn 

leitores  do  nau  Jornal,  pzra  Uiís 
tlitv  unta  nova  sensação . 

Be.  entretanto,  itqueUes  leitores 
ííiVj  i«fd.*roj(i  usber  <lus  pirlpeclev» 
dc.ca  a  ventura,  os  nàeaos  (íôderAo 

conhcc.-l-n,  luulAtliida  ertianja- 

/elva,  no  Eli! onde,  "Quem  guor 
Vf.i  , Uma  esplendida  pro'l»a.;áo 
dn  For.,  com  James  Dumi  c  L  juta 
VVatkltu;. 


Jíí  nor  rcferlmt»  variM  v®íao : 
tíi  fll;n  tia  Metro  que  o  P alaclo 
Thc&tro  v;ve  estrear  aoEunda-íolta, 
"Deoldado".  mM  «do  havíamos  tj- 
dt>  ainda  a  opportuntdatle  de  cu- 
pedaltrr.r  cs  caracteres  dos  quatr', 
ílgurus  do  elenco  do 
Clark  Gnblo  A  irenia. 
Clark  Gabie  teu 


Vuitt  Hcenn  ilf  "A  Musu  u*1 
Deserto”,  o  novo  film  dc  Tom 
Mis.  que  «»  J’»thé  Pnlaclo  es¬ 
tria  bceunda-felrn 

pud  *r  t”,  a  t»upcr-coinedlu  do  Bui.- 
ter  Xleaton  terminará  uuas  exhl- 
blçó.v,  no  Gloria  para  ceder  totr«u 
a  "Tarr-vn,  o  filho  rfiui  sslvos".  o 
de  Juimny  V,'4taswu»cr  qhs 
os  "Inu'"  que  nhu  vlruin  r.o  Pa* 
IrcIo,  «otã.*  qusvcntlu  .veja  dadu 
um*,  reprise  no  Glcrta.  U'  por  lato. 
para  fonvr  uma  eumana  Oc  cxltu 
no  Gloria,  portanto,  que  i.  Metro 
e  a  Companhia  Brr  .11  decidira  n, 
dar  a  "'runain,  o  íiilw  dau  íel- 
vks”  mais  uma  ixnituia  io  exiilbl 
çôss  uo  Quarteirão. 


primeiras 

illsn,  coj.i 

Um  "Lealdade  , 

ir.aio  Um  desompenhu  lntetfralmcn. 

•  a  r  mantlco.  Elle  ó  o  Jo^iulor 
proíüiilonal  qu;  o  amor  legr.mrra, 

MuJgc  Bvanó  6  Uma  Jovvn  trítus- 
viutla,  quo  hem  aedo  cump.ahomle 
a  neorsHldt  dc  -*  'rilhar  o  caniiiilio 
da  hor.c.íllduAi  e  do  verditd-Jtx* 

M..or  o  qu®  usalnt  «c  dt.ívln  da 
borgeia;  Ilrujst  Torronce  4  Jl;n 
ti.cUer.ee.  r.  fljfura  mote  oananuha 
tl*s  Illm,  uma  boa  uima,  hm  &rau- 
'Cc  ec.Viivãõ Tliri  >ã’iol  qã-3‘  Tcrranc* 
vive  com  a  sinceridade  de  aompr*». 
e  Jctorte  Pr.voet  (i  talvez  &  no*'* 

humorlatlca  muú  notável  de  “Leal-  morreríam.  Eram  Toi. 
tiad :  4  Angela  Um.a  mulhcrzi-  Xom.  e  rjials  dois  Ind 
tiha  c.ipevltaju,  imperiosa,  cheia  de  :  tio*  ollc.»  se  acuavam 
vontades,  que  tfto  deprtvsa  ^qufl  na  descoberta  do  uma 
como  nda  quer.  dc  ouro  mas,  cada  qui 


UM  FtlM  QUE 
VOS  TARA  PAS 
ÇAR  POH  MIL/ 
EMOÇÕES /J 


SE6UNDA-FEIPA 


20,30  liorn.,  — •  Go.sk  d'~0  t-.:-- 
mlteiro . 

21.15  horuii  —  ílotas  do  eelenuitt. 
arte  o  literatura.  Musica  uo  oru- 
Ulo  cln  ilt^io  DoC.e 'ade  co.u  o 
ccncairxo  d-,  orcteatra  da  Roalic» 
Soclixitvdo  do  Rio  dc  Jaítelro. 
RADIO  BOUEDADis  MAYU1NK 
VEIGA 

(Onda  dc  269  metros) 

Dm  15  â-i  iO  hOíus  —  Dlsovs 
ea  colhidos. 

Dat  20  ar>  Imraji  —  Disco, 

t«lrccloa;uiot. 

Vr.ú  ‘*11  ia  21.15  .'.oro.,  -  Puleerr». 
peio  c.scrlptcr  Luiz  í-dmu-.-.do. 

l>is  :n,10  ta  23.30  horas  —  P.x* 
gramt.a  do  tt.uslca  popular  en:  uoj 
atu.llo.  cor.t  d  cthCU.‘&o  cou  se- 
guinies  :  .senhorita  VtctO' 

na  Brtstl.  r.rr..  Moacyr  Uu>':.' 
aíu..  Patrício  Teixeira  Scimmto- 


A  mnlhei  africana  não  é  tão  teia  como  pintam 

O  NEGRO  - 


jPELA  CINELANDIA 


Mias  raças 
sua  vida 
seus  co.stun*Ps 


Como  reptrter  tie  Um  doo  Jor- 
uo  maior  clreulaçfto  ello  *- 
vira  envolvido,  varias  ves*»,  em 
..venturas  sentatelonaes  das  quaes 
Mtirz  u  curta  <ie  Ingente*  csícuçon. 
Antros  d«  bandido»,  salAcb  ds  aP„a 
...q.  vlHtícua  uocIJentr.dM,  ata 


meamo  prlsds*.  elle  c&nhíoen  para  i 
poaer  transmlttlv  aoe  leltorcu  a 
nota  vibrante  ]*ara  or.  seus  r.nrvcs. 

Mas,  aposar  disto,  de  to,Jns  tj, 
r,uas  aventura*,,  o  aajor  íol  n  mata 
exiiiinha.  E'  que  r.clla  eile  tomava  1 
pr.rtc  como  oo.tor,  conto  ptr.aona- 


IVI  ER ESSANT1  SS1.V1Ü 


l*ur  nietlvu  ile  força  maior, 
fica  t  aiuferlda  para  amanhã, 
a  estréa  do 


TRIANON 


"CUtEGRAT"',  A  MAJS  LCXCOSA 
Kr,  VISTA  OINEMATOGR-VPHICA 
TOI  HONTüM  COl  LOCADA  A' 
VENDA 

Totr.os  sobre  a  nossa  itn*sA  cie 
trvbãiiio  o  quinto  numero  dc 
"Cinegraí".  luxucsui  publicação  cl- 
r; e  1  /latogvuph! «i  edltadi.  en»  Bue- 
;:»»  Altxfi  e  cuja  represe, -,taç Ao  c-m 
rcr.vj  palr  esta  entregue  A  "Ere- 
bc''*.  que  noa  oífereceu  cate  exem- 
plrr.  E'  o  r.uir.ero  coiioemento  vo 
mev.  corrente  trazendo,  na  capa, 
uma  ad.mlru.vel  photaigraphla  de 
Joa-  Cravrford  e  r.o  texto,  colla- 
boruçõo  soUeccIonadisstma.  íarta- 
mente  '.Ilustrada  com  documenta¬ 
ção  photograplilca  üieprehenslvel. 

"Clncgraf"  hoi.ibrela,  seii&o  eup- 
plftuta,  as  mais  Importante®  publi¬ 
cações  americanas  do  eeu  gopcro. 
e  embora  apparccltm  recon temente, 
Jã  conta  grande  numero  de  leito¬ 
res  no  Itlo  e  sos  Estados,  «Je  tsl 


Jf\«3Çíf>rg' 


Hoje  c  sempre,  sis  R  e  10 
horas 

FORMIDÁVEL  EXITO 
DE 


a  prcorcupnçiio  dc*  montra: 


ARTIGOS  PARA 
COLCHOARIA 


Srcundn-felra,  liK^rn,  Clark 
Gnblc  »»TM  o  mrtn/  di>  1’alic 
d”,  cm  "Lenldndc'' 


Rui.  Pedro  I.  25  —  Praça 
Tirndentes). 

\  estréa  k(>  dará  ás  20  horau, 
Cfim  a  "ticça"  que  o»  artistas 
*  no  pregar  ao  publico. 
Intitulada  : 

BANANA  NÃO  TEM 
CAROÇO!. . . 

c  v  qsiadw  piastiso  da  .vj 
arlistico. 

Mercado  dc  Escravaa 

HiqcroRamantti  improprio  para 
enhoritas  o  prohibldu  para 
mer.oreu. 


Fazendas  e  algodões.  PaiiSM, 
Crinas,  Lonas  para  cndelrus  c  tol¬ 
dos.  Vendas  por  atacada  o  .a  va¬ 
rejo.  —  J.  ji  MARINHO  —  São 
Pedro.  2S7  —  RIO. 


Sdo  tosai»  tu  quatro  primeiros 
flgurtw.  Oom  ollcs.  Charles  üra- 
bln.  o  director,  armou  svquenctis 
que  dão  aos  "fajjs"  do  Palr.clo, 
segur-tiu-felr?  unt  aoa  illma  mais 


ilc  GASTA  O  rOJF.IRO 
Trcs  actos  de 
PALPITANTE 

ACTUAL  IDADE 


HOJE  —  ás  S  t  19  horas 
Continua  o  Grande  auccesao 
de  gargalhuda  dc 
P  K  0  (  O  P  I  O 

EM 


HOJE  —  Em  sessões  continuar 
do  I  hora  da  tardo  e.n  õcantc. 

DEFINITIV  AMENTE 

rrimeirts  cxhfbiçõts  do  fiim 

SEXOS  INVERTIDOS 
que  aborda  0  momentoso 
problema  do 
ITOMOSEXUALISMO 

Rigovosainontc  prolilbido  para 
•iienoras  e  senhorita!.. 


uom 


PALMEIRIM 

.(MANHA 


úu  Jorocj-  Camargo 
AMANHA  -  Vcspcrul  Elegante 
As  4  horas. 

A  SEGFIK  —  "Uonbunrlniio" 
—  de  Virlalo  Corrêa. 


Exislem  muitos  cafés  mas  o 


Emp.  PASCHOAE  SEGRETO 


A's  1  horas 


IIUJIS  -  ín  o  «•  19  bs.  -  HOJE 
JAItDKL  JERCOLIS  —  npre- 

»(*ntu  u  segunda  revista  du  nua 
"Cia.  de  tírandor  EnpectrculOh 
uoderniit". 


profeeogra  Polly  Wvtl 


contais  puro  c  saboroso 


Ex  —  lheatro  São  Joué 


Tndon  oa  dias  hh 

i  —  7, 45  —  9  c  10. IS  horas. 
Os  mais  compiotos  e  variado 
enpectuculoa  regionao 

\BSOLUTAMENTr. 

FAMILIARES 

Iodos  os  lo«.-.ros  uo 
numerado». 

I’ tatea..  iüjOvO 


et.  eo;j»  e  concurso  dn 
samba. 


AS  da  “Viclor"  —  o  do  qual  fa/  parte  a 
da  artista  ÍNDIA  DO  BRASIL,  tom  mui 
“joipio"  —  "São  ücncdicto  é  ouro  st>" 


IM  Plt (Mi KA. ALMA  DE  SAMBAS,  CHOROS  CV 
fUItTÉS.  CANÇÕES,  MARCHAS  E  EMBOLADAS 


interpretando  todo»  os,  papeia 
quo  lhe  foram  eaníiadoa,  entre 
s  quites  "Murro  do  Plndura- 
Siiia**  ú  "Cuetel  ,  Crlar  Jul- 
r.u",  uumeroa  novos  quo  só 
arorr.  o  publico  pode  conhecer. 


THEATRO 

RECREIO 


11  fuiirn:»  —  9  homens  c  2  "pequenas 


Dcsompcnho  primoroso  do 
ir.itliir  o  mais  homogeneo  d»a 
conjuncto.a  do  theutro  ligeiro 
formudu  nu  Rio. 


HOJE  E  TODAS  AS  NOITES 
Ás  8  e  ás  10  horati 


l\,m  ngi,  -  Ag  3  hs.  -  Mktlnéc. 


O  novo  «silo  da  brilhante 
companhia  deito  theatrei. 
indiacutiyelmontc  a  melhor 
no  genero  t 


Colossal  revim-,  u,.  Rúru<,  Pr;, 
soTír  o  .loí.o  Per.’ Ira.  co.'U  yar- 
cr.lhaias  do  pi.bVup. 

Duns  horns  de  incgualntel 
-  l'.v»uat(Mcp  i  ;  ___ 

As  mais  boilti,  fa.-.tat.r.t ,  oa 
n-;i  a  InterouaanLes.  a 
uns  .atorpPovaçórs  I 

Enpectaculus  ulisulutumrnle 
-  Faiiilliareb  1  — _ 

Rir  de  principio  u,>  fia,  pv|a 
valiusu  trinca  :  Mesqultlnha. 
Arthur  de  Oliveira  e  Oacnrltu. 


ytsiyy  wm  h  mi 


aumeru,. 

mc-Ui&r 


m;  i  xdtó  •  jrtv 

HOJE  — :: —  Das  20  horas  etn  deante  — :: —  HOJE 
Espectáculos  bregeiros.  com  sal,  pimenta  e  muita  alegria 

A  revista  passatempo 


Elle  era  o  príncipe  dos 
"gangsters",  mas  tam- 
bcin  possuía  coração, 
uttde  um  grande  amor 
florescia  :  o  amor  pala 
irmã.  a  quem  desejava 
.  fastar  rio  vicio  c  de 
pcccado . . . 


Edtrcii  tic  Paquiln  Lco,  Ade  llogosloua  t  Clinond 
Margarida  Del  Caslillo.  a  maior  httrucnáo  do  genero 

INGRESSO . ;  ;:s;oou 

Eàpt-ctaculos  prohibicio:,  para  liiuhurc  r  intproprlos  paru 

senhorita... 

AMANHA.  SABBADO  —  \LVHNf;i:  \  S  1  HORAS 
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